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Programa de Residência Pedagógica na Unipampa:
Formação docente no horizonte da inovação pedagógica

Prefácio

Residência Pedagógica entre laços

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino.
Esses que fazeres se encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando,
reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso

para constatar, constatando, intervenho, intervindo educo e me educo. Pesquiso para
conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade.1

Esta lição de Paulo Freire é das minha preferidas e me veio à lembrança
logo que terminei de ler este livro, ao refletir sobre o que nele dizem os/as
autores dos vinte e sete capítulos que o compõem. São textos de testemunho
da prática de ensinar-aprender, de docência-discência, de ensino-pesquisa que
situam e relatam, problematizam e propõem ideias e fazeres em uma diversa
gama de situações que eles mesmos viveram com o Programa de Residência
Pedagógica da Universidade Federal do Pampa – Unipampa. Merecem reco-
nhecimento pelo que comunicam e anunciam, pelo realizado e pela promessa
– em laços, entre laços.

É obra coletiva de rara dimensão pelo número de autores que enlaça,
pelo enlace dos campos de conhecimento e de práticas pedagógicas, laçando
uma diversidade de escolas, comunidades e municípios por saberes e fazeres
docentes. São textos notáveis pelo registro em primeira voz – singulares e plu-
rais – de estudantes e professores de onze cursos de Licenciatura da Unipam-
pa, mas não só! São coautoras – dizendo, fazendo e questionando juntamente
– as professoras das escolas públicas que atuaram como preceptoras do Pro-
grama de Residência Pedagógica. E, não menos importantes, protagonistas
das vivências que consubstanciam os estudos aqui apresentados, os estudan-
tes das turmas em que atuaram os/as Residentes Pedagógicos e os outros su-
jeitos da comunidade escolar que coadjuvaram nas narrativas. Há fotos e dia-
gramas que contextualizam e ilustram atividades e ideias, enriquecendo a co-
municação.

1 FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo:
Paz e Terra, 2011. p. 28. Disponível em: <https://play.google.com/books/
reader?id=Ae4nAwAAQBAJ&pg=GBS.PT26.w.0.0.249>. Acesso em: 12 out. 2020.
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Prefácio

O Programa de Residência Pedagógica da Unipampa é apresentado no
primeiro capítulo da coletânea, por sua Coordenadora Institucional, a Profa.
Dra. Claudete da Silva Lima Martins, e pela Assessora de Programas, Proje-
tos e Estágios de Graduação, a Mestre em Educação, Jôse Storniolo Brasil.
Considero primordial a leitura deste trabalho para uma compreensão mais
aprofundada das noções e diretrizes adotadas na Unipampa para dar início ao
Programa de Residência Pedagógica. Igualmente, para situar a complexidade
que caracteriza esta universidade: muito jovem, parte da política governamen-
tal de expansão da educação superior pública, começou em 2006 e passou a
institucionalizar-se autonomamente a partir de 2008; e multicampi, abrangen-
do uma vasta área geográfica, tendo como fronteiras exteriores Uruguai e Ar-
gentina, é marcada por baixos indicadores de desenvolvimento social e educa-
cional, diversidade sociocultural e econômica.

O conjunto dos capítulos mostra as possibilidades da liberdade acadêmi-
ca e da pluralidade de ideias e concepções pedagógicas, preceitos basilares da
democracia que foram consagrados na Constituição Federal de 1988 e na Lei de
Diretrizes e Bases da Educação Nacional e que plasmam o Projeto de Desenvol-
vimento Institucional da Unipampa, na variedade de referenciais teórico-con-
ceituais e de abordagens didático-metodológicas dos projetos e experiências re-
latados. É também importante notar a ampla gama de cursos de licenciatura,
dentre outros oferecidos pela Unipampa, que participaram deste Programa de
Residência Pedagógica; assim como a extensão dos campos de prática, abran-
gendo 26 escolas públicas de Ensino Fundamental e de Ensino Médio e Profis-
sional, na cidade e no campo, em 7 distintos municípios – o que implicou tam-
bém o relacionamento interinstitucional com 7 secretarias municipais de educa-
ção e coordenadorias regionais da Secretaria de Estado da Educação.

Dentre tantos aspectos a comentar, momentos e diálogos tocantes ou
questões que me brotaram, pelo que aqui está narrado e analisado, sinto-me
enlaçada no conforto e felicidade desta leitura antecipada. Reconheço que a
razão político-pedagógica originária desta Universidade Federal do Pampa vive:
a democratização da/na educação. Afirmar o direito à educação pública, gra-
tuita, de qualidade socialmente – a escola pública de todos/as e para todos/as.
Reencontro o lema fundador da Unipampa – Formar e Inovar – frutificando e
ressignificado nos projetos de formação acadêmico-profissional para profes-
sores da Educação Básica e de inovação pedagógica – na Educação Superior e
na Educação básica –, presentes no dizer de professores das licenciaturas e
estudantes-residentes.
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Em dezembro passado, já havia me impressionado com a natureza e a
intensidade das atividades que assisti durante um dos eventos integradores do
Programa, realizado no Campus Bagé, sob a denominação de “Aprochegar:
fortalecendo laços no Intra-RP”. Arte, ciência e reflexões; evidências de estu-
dos e de trabalho na Universidade e nas escolas; silêncios e muito ruído, res-
peito e muita alegria. Agora, com este livro, um outro modo de expressão
intelectual mas a mesma perspectiva de formação e atuação docente: entre
laços.

Com efeito, o Programa de Residência Pedagógica da Unipampa é teci-
do entre laços! Formação e atuação pedagógica humanizada e humanizadora,
libertadora e integral, fazendo valer a indissociabilidade entre ensino, pesqui-
sa e extensão, assim como entre a Educação Básica e a Educação Superior, e a
formação cultural, científica e profissional inicial e continuada.

Laços que estavam concretamente presentes no Aprochegar – na vesti-
menta de participantes e nos mimos recebidos – simbolizando os laços afeti-
vos, os laços do trabalho no campo escolar e universitário, os laços interinsti-
tucionais, os laços de princípios político-filosóficos, os laços da experiência
ética e estética, ... Entre laços, a possibilidade de recriarmos a formação do
magistério: a universidade, a profissão docente e as escolas públicas.

Concebidos com a dupla função de constituir um espaço-tempo mais
substancial entre a formação inicial e a profissionalização e de viabilizar mate-
rialmente o interesse e a dedicação de jovens pelos cursos de licenciatura, os
programas de Residência Pedagógica aproveitam saberes advindos dos pro-
gramas de residência na área da saúde. É preciso cuidar dos ingressantes no
magistério, introduzi-los no campo profissional em condições de corresponsa-
bilidade entre as escolas e a universidade, com amparo de políticas públicas
interfederativas, dada a configuração do sistema educacional brasileiro. Trata-
se, por conseguinte, de um encargo nobre ao qual devem ser enlaçados profis-
sionais experientes e atualizados, comprometidos e esperançosos. Da forma-
ção e iniciação profissional depende o futuro de nossa própria profissão e a
possibilidade de recriarmos a educação pública.

A propósito, neste ano de profunda crise econômica, política e social no
país, agravada pela pandemia do Covid-19, escolas e universidades enfrentam
desafios inéditos e impensáveis. A par das restrições de convívio social, inicia-
tivas de cerceamento da liberdade de manifestação e sectarismo, de negação
do conhecimento científico, de contingenciamento dos recursos públicos des-
tinados às políticas sociais – em particular à educação pública e à pesquisa –, a
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desvalorização dos seus profissionais e do trabalho acadêmico. No entanto, a
capacidade de resistência das comunidades escolares e universitárias mantém-se
e nos convoca a enfrentar os dilemas paralisantes e desorganizadores da edu-
cação pública. Renovar laços, fazer novos laços torna-se imperativo para to-
dos/as nós educadores presentes e futuros. A Residência Pedagógica faz parte
desse movimento pelo qual queremos convergir energias, multiplicar forças
para ensinar e pesquisar, para “realizar o sentido da educação como prática da
liberdade” – como também nos disse Paulo Freire, a quem celebramos lem-
brando do 100º ano de seu nascimento, resistindo ao ultraconservadorismo e
ao autoritarismo neofascista que pretendem interditar seu pensamento e ação.

Que este livro de quem ensina e busca, indaga, constata, intervém ... e
que vem à luz em tempo da pandemia, seja motivo para renovar laços de soli-
dariedade e colaboração entre a Universidade e as escolas públicas da região
do Pampa. Que seja potência para recriar a educação como construção de
bem público, de formação cidadã; e recriar a escola como lugar de cuidado,
aprendizagem e resistência criativa e inovadora, conectada em seu cotidiano
às questões mais cruciais dos direitos humanos, do reconhecimento de saberes
do bem viver e do apreço pela ciência e pela informação de qualidade.

Entre laços contra as desigualdades e a injustiça no direito à educação,
a pensar nas licenciaturas como um espaço para pensarmos um mundo radi-
calmente novo, neste momento decisivo para as universidades e escolas públi-
cas brasileiras, agradeço o honroso convite para fazer parte destas páginas de
esperança em nossas formas de luta – de modo prático e proativo, “formar e
inovar” – militante da democratização da/a educação. Neste sentido, a Resi-
dência Pedagógica da Unipampa – entre laços!

Porto Alegre, 25 outubro de 2020.

Maria Beatriz Luce

Prefácio
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Programa de Residência Pedagógica na Unipampa:
Formação docente no horizonte da inovação pedagógica

O Programa de Residência Pedagógica da
Fundação Universidade Federal do Pampa:

construindo caminhos, saberes e fazeres docentes
na perspectiva da inovação pedagógica

Claudete da Silva Lima Martins1

Jôse Storniolo Brasil2

Introdução

Antes de falar sobre o Programa de Residência Pedagógica, apresenta-
mos o espaço em que essa proposta governamental ganhou corpo e “alma”. A
Fundação Universidade Federal do Pampa (Unipampa), criada pela lei nº
11.640, de 11 de janeiro de 2008, a partir de intencionalidades propostas pela
comunidade regional, entre essas o direito à educação superior pública, gra-
tuita e de qualidade.

A busca por trazer conhecimento para uma região marcada por um bai-
xo desenvolvimento regional de grupos que “historicamente estiveram à mar-
gem deste nível de ensino” tornou-se um grande desafio, aceito pelo então
presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, abrindo caminho a uma
potente instituição que vem dando respostas positivas às comunidades da re-
gião sudoeste do Rio Grande Sul (UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAM-
PA, 2014-2018, p. 14).

A partir disso, a Unipampa estabelece como missão a promoção da edu-
cação superior de qualidade, integrando ensino, pesquisa e extensão com vis-
tas à formação de sujeitos comprometidos com os desenvolvimentos regional,
nacional e internacional.

De acordo com o mapa disponível na página da instituição, a Unipam-
pa é constituída por dez (10) campi, distribuídos em dez (10) municípios de sua
abrangência: Alegrete, Bagé, Dom Pedrito, Caçapava do Sul, Itaqui, Jagua-

1 Docente da Universidade Federal do Pampa, Coordenadora Institucional do Programa de
Residência Pedagógica.

2 Técnica Administrativa da Universidade Federal do Pampa, Assessora de Programas, Projetos
e Estágios da PROGRAD/Unipampa.
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rão, Santana do Livramento, São Borja, São Gabriel e Uruguaiana. A sede da
universidade encontra-se no município de Bagé/RS, onde se encontram a rei-
toria, pró-reitorias e unidades administrativas. Apresentamos na Figura 1 o
mapa onde estão inseridos os Campi da Unipampa:

Figura 1: Campi da Unipampa

Fonte: Fundação Universidade Federal do Pampa (2018).

As áreas de atuação da Unipampa em relação aos cursos oferecidos con-
templam a formação nas oito “grandes áreas do conhecimento”: “Ciências
Exatas e da Terra, Ciências Biológicas, Engenharias, Ciências da Saúde, Ciên-
cias Agrárias, Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Humanas e Linguística,
Letras e Artes” (UNIPAMPA, 2014-2018, p. 16).

A adesão da Fundação Universidade Federal do Pampa ao Programa
de Residência Pedagógica insere-se no conjunto de esforços e ações desenvol-
vidas pela instituição voltados à melhoria da qualidade da educação pública e
qualificação da formação docente, desenvolvida pela universidade na região
sudoeste do Rio Grande do Sul. As razões que justificam a adesão pautam-se
fundamentalmente na possibilidade de promover: a discussão sobre a atual

MARTINS, C. da S. L.; BRASIL, J. S. • O Programa de Residência Pedagógica da Fundação
Universidade Federal do Pampa: construindo caminhos, saberes e fazeres docentes...
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política de formação de professores por “dentro” da própria política, a amplia-
ção do debate científico em torno da formação docente e práticas pedagógicas,
constituição espaço-tempo de formação, promoção de maior aproximação da
universidade e escolas de Educação Básica, universidade e redes de ensino
(municipais, estadual e federal), professores/as do Ensino Superior e profes-
sores/as da Educação Básica, licenciandos/as e professores/as da Educação
Básica, licenciandos/as e estudantes da Educação Básica, vinculando os par-
tícipes do Programa de Residência Pedagógica em propostas e ações formati-
vas colaborativas. No programa destaca-se dentre seus objetivos “aperfeiçoar
a formação dos discentes de cursos de Licenciatura por meio do desenvolvi-
mento de projetos que fortaleçam o campo da prática e conduzam o licencian-
do a exercitar de forma ativa a relação entre teoria e prática profissional do-
cente...” (BRASIL, 2018, p. 01).

Nesse sentido, a Pró-reitoria de Graduação da Unipampa, responsável
por servir como ponte desse programa na instituição, compreendeu essa tarefa
para além dos requisitos exigidos em edital: o de contrapartida institucional.
A PROGRAD ofereceu, por meio de seus servidores, ao Programa e Coorde-
nadora Institucional suporte técnico-administrativo para o desenvolvimento
de ações demandadas pelo grupo. Com isso criou a Assessoria Especial de
Programas, Projetos e Estágios.

Assim, a instituição traz para o escopo da gestão a importância que o
Programa de Residência Pedagógica tem para o processo de formação dos
estudantes dos cursos de Licenciatura. O Programa de Residência Pedagógica
passou a fazer parte das ações desenvolvidas pela PROGRAD, incluindo aporte
financeiro para o desenvolvimento da formação dos docentes orientadores,
bem como para evento de avaliação dos residentes e para deslocamento da
Coordenadora Institucional em visitas de campo aos núcleos.

Também importante mencionar que, apesar de o Programa de Residên-
cia Pedagógica ter pouco tempo de atuação, ele já faz parte do Plano de De-
senvolvimento Institucional da Unipampa – 2019/2023, estabelecendo que
[...] “diversas contribuições científico-tecnológicas são geradas conjuntamen-
te com os diversos setores da região [...] e que [...] o incremento das bolsas do
PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) e o Resi-
dência Pedagógica são exemplos positivos a esse respeito [...] Além disso, di-
versos projetos são realizados em parceria com setores públicos e privados,
contribuindo para o desenvolvimento da região” (p. 20) (grifos nossos).
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A abordagem do Ciclo de Políticas e suas contribuições para a análise
do Programa de Residência Pedagógica na Unipampa

Para tentar compreender o que é o Programa de Residência Pedagógica
e apresentá-lo neste trabalho, recorremos ao estudo de Mainardes (2006), que
utilizou estudos dos pesquisadores ingleses Stephen J. Ball e Richard Bowe
(1992; 1994), teóricos que apresentam estudos sobre o Ciclo de Políticas para
compreender como as políticas públicas na área da Educação são produzidas
e monitorar seus efeitos.

Apresentamos uma breve exposição sobre o Ciclo de Políticas como
forma de compreender a implementação do Programa de Residência Pedagó-
gica na Universidade Federal do Pampa. Inicialmente, essa abordagem apre-
sentava cinco contextos: contexto de influência, contexto da produção de tex-
to, contexto da prática, contexto dos resultados/efeitos e contexto de estraté-
gia política.

Mainardes (2006) discorre que “essa abordagem se constitui num refe-
rencial analítico útil e que permite uma análise crítica e contextualizada de
programas e políticas educacionais desde sua formulação até a sua implemen-
tação no contexto da prática” (p. 47).

A análise da política educacional baseada no Ciclo de Políticas teve como
premissa a continuidade do processo político, tendo como “faceta” ou arenas
políticas” assim definidas: a. política proposta – relacionada a partir das inten-
cionalidades do governo e seus atores encarregados de propor e implementar
as políticas educacionais, incluindo as escolas e secretarias de educação, lugar
de atuação da política; b. a política de fato – relacionada pelos textos políticos,
bases iniciais para colocar a política em uso; c. a política em uso – relacionada
à implementação da política e chegando no contexto da prática (BALL; BOWE,
1992 apud MAINARDES, 2006, p. 49).

O Programa de Residência Pedagógica na
perspectiva do contexto de influência

A formulação dessa proposta é calcada a partir de textos políticos, cen-
tralizada na política nacional de formação de professores. Dessa forma, o Pro-
grama de Residência Pedagógica, a nosso ver, tem e/ou recebe influência da
Constituição Federal de 1988, que traz garantias referente, à oferta de ensino,
inclusive com aplicação de recursos provenientes de impostos de forma a ga-
rantir sua manutenção (p. 123).

MARTINS, C. da S. L.; BRASIL, J. S. • O Programa de Residência Pedagógica da Fundação
Universidade Federal do Pampa: construindo caminhos, saberes e fazeres docentes...
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A lei de Diretrizes e Bases da Educação-LDB, lei 9.394 de 1996, orienta
em seu Art. 63 para os aspectos de formação de profissionais da Educação
Básica, dizendo que as IES manterão:

I - cursos formadores de profissionais para a educação básica, inclusive o
curso normal superior, destinado à formação de docentes para a educação
infantil e para as primeiras séries do ensino fundamental; II - programas de
formação pedagógica para portadores de diplomas de educação superior
que queiram se dedicar à educação básica; III - programas de educação con-
tinuada para os profissionais de educação dos diversos níveis.

Já a lei 11.502, de 2007, traz competências à Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) para subsidiar o Ministério
da Educação, em que pese a [...] formulação de políticas e o desenvolvimento
de atividades de suporte à formação de profissionais de magistério para a edu-
cação básica e superior e para o desenvolvimento científico e tecnológico do
país. O parágrafo segundo do artigo 2º especifica a finalidade da CAPES no
âmbito da formação de profissionais da Educação Básica:

§ 2o No âmbito da educação básica, a Capes terá como finalidade induzir e
fomentar, inclusive em regime de colaboração com os Estados, os Municí-
pios e o Distrito Federal e exclusivamente mediante convênios com institui-
ções de ensino superior públicas ou privadas, a formação inicial e continua-
da de profissionais de magistério, respeitada a liberdade acadêmica das ins-
tituições conveniadas [...].

Silva e Cruz (2018) brindam-nos com um histórico do Programa de Re-
sidência Pedagógica, dizendo que não é “uma questão nova no Brasil” e que
essa discussão nasceu em 2007, baseada na residência médica, à época sob o
nome de Residência Educacional. Essa proposta alterava o artigo 65 da LDB,
que estabelece que a “formação docente, exceto para a educação superior, in-
cluirá prática de ensino de, no mínimo, trezentas horas” (p. 4).

O texto apresentado no Projeto de Lei do Senado nº 227/2017 (PSL
227), conforme as autoras, era acrescentar um parágrafo único no artigo 65
com a seguinte redação:

Aos professores habilitados para a docência na educação infantil e nos anos
iniciais do ensino fundamental será oferecida a residência educacional, eta-
pa ulterior de formação inicial, com o mínimo de oitocentas horas de dura-
ção, e bolsa de estudo, na forma da lei (SILVA; CRUZ, 2018, p. 230).

Essa proposta de PSL “só” foi analisada em audiência pública no ano
2009 pela Comissão de Educação do Senado (CE) e por representantes do
Conselho Nacional da Educação (CNE), da CNTE e do Ministério da Educa-
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ção (MEC), não prosseguindo na pauta do Congresso Nacional. Apesar de ser
aceito de forma positiva, a iniciativa não logrou êxito, pois esbarrou em ques-
tões de cunho financeiro, especialmente para o pagamento de bolsas.

Três anos após, deu-se início a uma nova proposta, tendo como base o
texto já discutido, ou seja, o PLS 227. Nesse momento, sob o nome de “Resi-
dência Pedagógica” – PLS 284 de 2012. Em 2014, foi proposta a emenda nº 1
pela Comissão de Educação do Senado para alteração do parágrafo único do
artigo 65 da LDB, trazendo a seguinte proposta:

Parágrafo único. Aos professores habilitados para a docência na educação
básica será oferecida a residência pedagógica, etapa ulterior de formação
inicial, com o mínimo de mil e seiscentas horas de duração, e bolsa de estu-
do, na forma da lei (PLS 6/2014 apud SILVA; CRUZ, 2018, p. 231).

As propostas apresentadas em ambos os projetos de lei do Senado apre-
sentam similaridades, sobretudo que a [...] “residência docente se estabelece-
ria como uma fase posterior à formação inicial do profissional habilitado para
atuar na docência da educação básica [...]”, apresentando obrigatoriedade
na primeira proposta para o “ingresso na carreira e nos demais como forma de
pontuação nos concursos e também de atualização profissional” (SILVA;
CRUZ, 2018, p. 232).

Martins e Guedes (2019) falam da implementação do Programa de Re-
sidência Pedagógica na Unipampa a partir do Edital CAPES nº 06/2018 e da
construção “coletiva” e “colaborativa do Projeto Institucional apresentado à
CAPES” (2019, p. 66).

As autoras mencionam os principais eixos que deram suporte à elabora-
ção do Projeto Institucional, tais como [...] formação docente, práticas peda-
gógicas e inovação pedagógica (p. 66-67).

Ao analisar esse contexto, temos em mente as políticas iniciadas que,
conforme os autores Bowe, Ball e Gold (1992), são criadas a partir de discur-
sos de diferentes grupos que entram em disputa para influenciar as políticas
educacionais; atuam nesse contexto “as redes sociais dentro e em torno de
partidos políticos, do governo e do processo legislativo. É também nesse con-
texto que os conceitos adquirem legitimidade e formam um discurso de base
para a política” (MAINARDES, 2006, p. 51 apud BRASIL, 2019, p. 101).

Diante disso, vale dizer que o Programa de Residência Pedagógica na
Unipampa foi implementado a partir do contexto de influência, sobretudo
de textos políticos que orientaram a construção de seu Projeto Institucional,
refletindo sobremaneira no eixo do Contexto da Produção de Texto, chegan-
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do, assim, no Contexto da Prática, onde há o exercício da política propria-
mente dita.

O Programa de Residência Pedagógica na Unipampa na
perspectiva do contexto da prática: estrutura, objetivo,

concepções e práxis de formação acadêmico-profissional

Chegando no Contexto da Prática de Ball e Bowe (1992), identificado
como o lugar onde a política está sujeita à interpretação e recriação “e onde a
política produz efeitos e consequências que podem representar mudanças e
transformações significativas na política original”. Para os autores, as políti-
cas não são simplesmente “implementadas” dentro desta arena (contexto da
prática), mas estão sujeitas à interpretação e, então, a serem “recriadas” (BOWE
et al., 1992, p. 27).

Brasil (2019) traz considerações a respeito desse contexto identificado
como “movimento da prática” [...]; de acordo com a abordagem formulada
por Stephen Ball e Richard Bowe, “é o lugar onde a política será posta em
ação” (p. 102).

Mainardes (2006 ) fala-nos que a “política em uso” refere-se aos discur-
sos e às práticas institucionais que emergem do processo de implementação
das políticas pelos profissionais que atuam no nível da prática” (p. 33).

Esse autor, a partir de Ball e Bowe (1994), diz que esse contexto deverá
incidir sobre “a formação do discurso da política e sobre a interpretação
ativa dos profissionais que atuam no contexto da prática e fazem para relacio-
nar os textos da política com a prática” e que isso “envolve identificar pro-
cessos de resistência, acomodações, subterfúgios e conformismo dentro e
entre as arenas da prática e o delineamento de conflitos e disparidades entre
os discursos nessas arenas” (MAINARDES, 2006, p. 4 apud BRASIL, 2019,
p. 103).

Não se pode identificar o Contexto da Prática sendo o estágio final nes-
sa análise, pois, conforme Ball e Bowe (1992), esses contextos não são linea-
res. Há um processo cíclico de retroalimentação, podendo a prática ser identi-
ficada antes do contexto de influência ou do Contexto da Produção de Texto.
Para elucidar esse entendimento, apresentamos a Figura 2 com os três contex-
tos iniciais:
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Figura 2: O Ciclo de Políticas em três contextos

Fonte: BRASIL, 2019, com base em Bowe, Ball e Gold (1992).

O Projeto Institucional do Programa de Residência Pedagógica na
Unipampa: Formação Docente no horizonte da inovação pedagógica cons-
tituiu-se em documento orientador do trabalho pedagógico e formativo que
foi realizado no Programa de Residência Pedagógica, o qual teve como princi-
pais eixos estruturantes: formação docente, práticas pedagógicas e inovação
pedagógica, pautadas no fortalecimento da articulação teoria-prática e nos
processos de reflexão-ação-reflexão.

Nesse sentido, o Projeto Institucional articula as propostas formativas
que foram realizadas em seis subprojetos: Subprojeto Multidisciplinar Ciências
Biologia, Física, Química e Matemática (4 núcleos), Subprojeto Arte (1 nú-
cleo); Subprojeto Língua Espanhola e Língua Inglesa (1 núcleo); Subprojeto
Educação Física (1 núcleo); Subprojeto Multidisciplinar Geografia e História
(1 núcleo) e Subprojeto Língua Portuguesa (1 núcleo), os quais foram desen-
volvidos em sete municípios do estado do Rio Grande do Sul, a saber: Bagé,
Dom Pedrito, Uruguaiana, São Borja, Caçapava do Sul e São Gabriel, Can-
diota e Aceguá.

O quadro a seguir apresenta a estrutura do Programa de Residência
Pedagógica da Unipampa, destacando os cursos de Licenciatura participantes
da proposta e os professores da Unipampa que participaram como docentes
orientadores do programa.
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Quadro 01: Estrutura do Programa de Residência Pedagógica da Unipampa

Subprojetos Campi Cursos Núcleos Docentes
Orientadores

Subprojeto Bagé Curso de Licenciatura Química Prof. Dr. Pedro
Multidisciplinar em Física (Bagé) e Física Fernando
Ciências, Teixeira Dorneles
Biologia, Curso de Licenciatura Prof. Dra. Márcia
Química, Física, em Química (Bagé) von Frühauf  Firme
Matemática

Uruguaiana Curso de Licenciatura Ciências Prof. Dra. Elena
em Ciências da da Maria Billig Mello
Natureza (Uruguaiana) Natureza

Caçapava do Curso de Licenciatura Ciências Prof. Dra. Mara
Sul em Ciências Exatas Biológicas Elisângela Jappe

(Caçapava do Sul) e Ciências Goi
Exatas

São Gabriel Curso de Licenciatura Prof. Dr. Angelo
em Ciências Biológicas Alberto Schneider
(São Gabriel)

Dom Pedrito Curso de Licenciatura Ciências Profa. Dra.
em Ciências da Natureza da Franciele Braz de
(Dom Pedrito) Natureza Oliveira Coelho

Subprojeto Bagé Curso de Licenciatura Língua Profa. Dra. Isaphi
Multidisciplinar em Línguas Adicionais Inglesa e Marlene Jardim
Língua Espanhola (Bagé) Língua Alvarez
e Língua Inglesa Espanhola

Subprojeto Arte Bagé Curso de Licenciatura Arte Profa. Me. Elaine
em Música (Bagé) Martha Daeneck

Subprojeto Uruguaiana Curso de Licenciatura Educação Prof. Dra.
EducaçãoFísica em Educação Física Física Jaqueline Copetti

(Uruguaiana)

Subprojeto Bagé Curso de Licenciatura Língua Profa. Dra. Isabel
Português em Letras (Bagé) Portu- Cristina Ferreira

guesa Teixeira

Subprojeto São Borja Curso de Licenciatura História Profa. Dra.
Geografia em Ciências Humanas e Claudete Robalos

(São Borja) Geografia da Cruz

6 6 11 09 11

Fonte: As autoras, 2020.

Com essa estrutura apresentada no Quadro 1, o Programa de Residên-
cia Pedagógica da Unipampa foi contemplado com 240 cotas de bolsas para
residentes, 27 cotas de bolsas para preceptores (professores da Educação Bási-
ca), nove cotas de bolsas para docentes orientadores e uma cota de bolsa para
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coordenador institucional (professores do Ensino Superior), totalizando 277
cotas de bolsas fornecidas pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal
de Nível Superior do Ministério da Educação (CAPES/MEC). A figura a se-
guir apresenta registro de parte do grupo em atividade formativa, realizada em
dezembro de 2019.

Figura 3: Participantes do Programa de Residência Pedagógica da Unipampa

Fonte: Acervo pessoal das autoras, (2019).

O Programa de Residência Pedagógica da Unipampa teve por objetivo:
possibilitar espaço-tempo de formação acadêmico-profissional a residentes,
preceptores/as e orientadores/as dos cursos de Licenciatura da Unipampa e
das escolas-campo no sentido de estabelecer relações teórico-práticas de sabe-
res-fazeres necessários à prática educativa inovadora, crítico-reflexiva e inclu-
siva. Para tanto, ele foi sistematizado de modo a atender os seguintes objetivos
específicos:

– Compor e organizar o grupo de formação integrado por acadêmicos/as
(residentes), por professores/as da Educação Básica (preceptores/as) e profes-
sores/as universitários/as (docente orientador/a) e ainda outros agentes que
estejam engajados na formação de professores/as;

– Propor ao grupo o aspecto formativo desse subprojeto a partir da prá-
tica de história de vida em formação que o indivíduo fará em seu trajeto for-
mativo circunstanciado nesse programa;

– Envolver o residente em todo o processo escolar, na vivência e prática
da regência de classe, com intervenção pedagógica planejada conjuntamente
com o docente orientador e o preceptor/a, na gestão do cotidiano da sala de
aula, no planejamento e execução de atividades, planos de aula, sequências
didáticas, projetos de ensino e atividades inovadoras de avaliação dos alunos;
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– Construir espaços físicos e virtuais de acompanhamento de registro
dos processos formativos a fim de documentar a história do indivíduo a partir
das narrativas produzidas, armazenar material didático e pedagógico, que são
as propostas de atividades, e divulgar a história do subprojeto;

– Realizar encontros formativos com outros programas institucionais
de outras Instituições de Ensino Superior (IES) para fins de partilha de experi-
ências, visando criar uma rede de aprendizagem colaborativa nos cursos de
Licenciatura da IES;

– Socializar as intervenções pedagógicas realizadas na escola-campo pelo
Programa de Residência Pedagógica em eventos internos e externos à institui-
ção e/ou publicações com reflexões teórico-práticas;

– Possibilitar ao acadêmico a participação no desenvolvimento de práti-
cas pedagógicas inovadoras e inclusivas;

– Promover a construção de metodologias com base nas habilidades e
competências específicas para o nível de ensino e área de conhecimento em
estudo e atuação, incentivando a inovação pedagógica e a promoção de práti-
cas pedagógicas inclusivas;

– Proporcionar aos discentes das Licenciaturas aperfeiçoamento do es-
tágio curricular supervisionado a partir da imersão do licenciando/a em esco-
la de Educação Básica;

– Propiciar um ambiente de estudo e reflexões acerca da Base Nacional
Comum Curricular – BNCC – como um dos documentos do trabalho docente,
bem como a elaboração de atividades que promovam a aprendizagem dos ob-
jetos de estudo previstos no documento;

– Proporcionar espaços de formação continuada a todos os professo-
res/as das escolas envolvidas, valorizando e estimulando a prática de ativida-
des interdisciplinares e o protagonismo dos estudantes por meio de metodolo-
gias ativas;

– Refletir e agir sobre a relação entre as teorias acadêmicas e as práticas
demandadas pela Educação Básica, elaborando diagnósticos e formulando pos-
sibilidades de solução para os problemas encontrados;

– Propiciar ao licenciando/a residente a oportunidade de vivenciar o
processo de gestão de sala de aula, estabelecendo a necessária relação teoria/
prática;

– Contribuir na formação acadêmico-profissional dos/as residentes,
oportunizando sólida formação docente;

– Contribuir para o aprimoramento dos estágios curriculares obrigatórios
a partir das experiências do Programa de Residência Pedagógica;
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– Desenvolver intervenções didático-pedagógicas para a melhoria da qua-
lidade de ensino nas escolas-campo;

– Reconhecer e valorizar as escolas públicas como espaços de formação
docente e de construção de saberes e fazeres, tanto pelos profissionais que
nelas atuam como pelos licenciandos/as residentes.

Esses objetivos ratificam o compromisso assumido pela universidade
com a adesão ao Programa de Residência Pedagógica e revelam, noutra pers-
pectiva, o caráter inovador, humanizador e comprometido de todos os envol-
vidos na proposta com a formação acadêmico-profissional de professores
proposta e o rompimento com as propostas tradicionais de formação onde se
prioriza a realização de grandes palestras, cursos de curta duração com foco
em temáticas gerais pouco vinculadas com o contexto onde as práticas peda-
gógicas serão realizadas. A logomarca do programa, apresentada na Figura 4,
evidencia tal perspectiva, pois as imagens que representam pessoas, embora
respeitem as referências, diretrizes e orientações existentes (representadas pe-
los traços que compõem a imagem de uma residência), buscam ultrapassar os
limites e desafios existentes por meio de uma proposta formativa fundamenta-
da em referenciais teóricos-práticos que buscam promover formação acadêmi-
co-profissional, calcada nos princípios da humanização e inovação (represen-
tadas pelo livro aberto). Outrossim, as letras que registram o nome do Progra-
ma de Residência Pedagógica na logomarca criada pela Unipampa estão redi-
gidas apenas com letras minúsculas, assim como ocorre na logomarca da Fun-
dação Universidade Federal do Pampa, que igualmente tem todas as letras
escritas da mesma forma, para enfatizar que na universidade assim como no
programa todas as pessoas são igualmente importantes.

Figura 4: Logomarca do Programa de Residência Pedagógica na Unipampa

Fonte: Projeto Institucional do Programa de Residência Pedagógica da Unipampa, 2018.

Considerando o contexto da prática de implementação da política, acre-
ditamos que o Programa de Residência Pedagógica contribuiu para a forma-
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ção acadêmico-profissional dos participantes, incentivando a realização de prá-
ticas pedagógicas na perspectiva da inovação pedagógica.

Destacam-se o compromisso ético e profissional dos participantes e a
permanente busca por implementar – a partir da política pública proposta no
Programa de Residência Pedagógica – ações dialógicas, colaborativas, forma-
tivas, generosas, rigorosas e extremamente comprometidas com a formação de
professores, especialmente no âmbito das Licenciaturas. Dentre as inúmeras
ações realizadas destacam-se:

a) Curso de formação de preceptores: o curso de formação de precep-
tores/as, denominado na Unipampa como “Docência, preceptoria e redes
educativas na perspectiva da inovação pedagógica na Educação Básica”, consti-
tui-se em uma ação formativa do programa, buscando oportunizar espaço-
tempo de formação para que os/as professores/as preceptores/as pudessem
refletir sobre sua formação e atuação nas instituições de ensino de forma críti-
ca e colaborativa, buscando compreender suas expectativas em relação ao Pro-
grama de Residência Pedagógica, e sobre as possibilidades de estabelecer uma
rede de colaboração entre a Educação Básica e a Universidade. Entre as ativi-
dades propostas metodológicas utilizadas para a realização do curso foram
realizadas: rodas de conversa, seminários, tertúlias, leituras, estudos dirigidos
sobre orientações formativas e pedagógicas, com uso de metodologias ativas e
tecnologias, além da construção de critérios e instrumentos para acompanhar
e avaliar os residentes e suas atividades nas escolas-campo. Dessa forma, opor-
tuniza-se aos participantes do curso o estudo e a discussão a respeito do papel,
atribuições e importância do/a preceptor/a no Programa de Residência Peda-
gógica, incentivando sua participação em processos formativos dos/as licen-
ciandos/as residentes e apostando na constituição de uma rede de convivên-
cia colaborativa e criadora de vínculos entre a Universidade e a Educação Bá-
sica. Portanto o curso teve por objetivo desenvolver nos professores da Educa-
ção Básica (que participaram do programa como preceptores/as) reflexões
teórico-práticas, conhecimentos, competências e habilidades sobre a sua práti-
ca pedagógica na perspectiva da inovação pedagógica, a fim de qualificar os
processos do trabalho docente em sala de aula e demais espaços de escolares,
valorizando os saberes-fazeres docentes dos/as professores/as preceptores/as.
A carga horária total do curso foi de 60 horas, com base na metodologia dialó-
gico-dialética, sendo desenvolvido em quatro etapas: a Etapa I (com carga
horária de 16 h) tratou da temática do Programa de Residência Pedagógica e
da política educacional atual; a Etapa II (com carga horária de 20 h) abordou
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as temáticas do planejamento, desenvolvimento e avaliação de ações didático-
pedagógicas na Educação Básica; a Etapa III (com carga horária de 20 h) teve
por enfoque a construção de proposições teórico-metodológicas da gestão pe-
dagógica; e a Etapa IV (com carga horária de 4 h) oportunizou a realização de
seminário de socialização de propostas de trabalho pedagógico, com reflexões
e proposições de atividades a serem realizadas com os residentes e docentes
orientadores.

b) Curso de formação de docentes orientadores: foi realizado de abril a
outubro de 2019 e destinado aos professores da Unipampa que participavam
do Programa de Residência Pedagógica como docentes orientadores dos nú-
cleos de residência. Este curso foi denominado Curso de formação acadêmi-
co-profissional e inovação pedagógica: contribuições à prática pedagógica
no Programa de Residência Pedagógica da Unipampa e realizado no forma-
to semipresencial, com a participação de quinze docentes orientadores. O cur-
so teve por objetivo geral oportunizar tempo-espaço formativo para diálogo,
problematização, reflexão e aprofundamento teórico-conceitual e prático a res-
peito das políticas atuais de formação de professores na perspectiva da forma-
ção acadêmico-profissional e da inovação pedagógica, tendo como referência
básica os pressupostos e as experiências do Programa de Residência Pedagógi-
ca. Para tanto foram traçados os seguintes objetivos específicos: ampliar os
conhecimentos teóricos a respeito da residência pedagógica: propostas, objeti-
vos, definições, recursos, requisitos, metodologia, características e editais;
discutir e problematizar as políticas atuais de formação de professores e os
estágios curriculares nos cursos de Licenciatura; promover estudos e aprofun-
damento teórico sobre a temática da formação acadêmico-profissional e da ino-
vação pedagógica; constituir um espaço de interlocução e compartilhamento
de experiências e práticas; ampliar as parcerias e integração dos professores
que atuam no Programa de Residência Pedagógica nos diferentes cursos de
Licenciatura da Unipampa; construir, coletivamente, propostas para imple-
mentar os princípios da inovação pedagógica no Programa de Residência Pe-
dagógica na Unipampa e aprimorar as práticas pedagógicas. Assim, adotou-se
a metodologia dialética para a formação. Acreditamos que os saberes construí-
dos durante o curso foram extremamente importantes e válidos tanto para o
trabalho realizado no Programa de Residência Pedagógica como nas demais
atividades de atuação profissional dos participantes.

c) Projeto Aprochegar: fortalecendo laços no Intra-RP: este projeto foi
desenvolvido como uma ação formativa do Programa de Residência Pedagó-
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gica da Unipampa, realizado ao longo da terceira etapa do programa e encer-
rado no início da quarta etapa do programa. Trata-se de um projeto de pers-
pectiva inclusiva e formativa, fundamentado na realização de ações sociais,
culturais, formativas e de atenção à diversidade no âmbito da comunidade
acadêmica. O objetivo do projeto foi oportunizar a promoção de ações socio-
culturais e formativas que possibilitassem aos acadêmicos e professores dos
cursos de Licenciatura da Universidade Federal do Pampa, oferecidos em di-
ferentes campi da instituição e que estão vinculados ao Programa de Residên-
cia Pedagógica (aproximadamente 240 acadêmicos, 20 professores do Ensino
Superior e 25 professores da Educação Básica), a socialização de saberes e
fazeres docentes, o fortalecimento do sentimento de pertença, a integração
dos acadêmicos, a constituição de identidade e a difusão cultural. Para tanto,
adotou-se a perspectiva metodológica dialética com diferentes atividades pro-
postas em três momentos, a saber: momento de mobilização para o conheci-
mento, momento de construção do conhecimento e momento de síntese. Es-
ses momentos constituíram-se em etapas articuladoras do projeto tanto nas
ações formativas, culturais e sociais que foram realizadas como nas dimensões
do ensino, pesquisa e extensão propostas, as quais culminaram no encontro pre-
sencial realizado em Bagé-RS, onde os participantes tiveram a oportunidade de:
socializar práticas de residência pedagógica; avaliar o programa e a sua partici-
pação nele; realizar e participar de oficinas, atividades culturais, apresentações e
mostras; reunir-se e interagir com participantes do programa dos diferentes cur-
sos de Licenciatura oferecidos pela Unipampa em diferentes campi, localizados
ao longo da fronteira oeste do Rio Grande do Sul no Pampa gaúcho.

d) Livro e e-book do Programa de Residência Pedagógica da Unipampa:
tendo como objetivo registrar e socializar algumas das muitas experiências
vividas ao longo do desenvolvimento do Programa de Residência Pedagógica
na Unipampa, os participantes do programa foram convidados, no final da
etapa IV do programa, a construir de forma colaborativa, cooperativa e corres-
ponsável o processo de produção de um livro e de um e-book com relatos des-
sas experiências. Essa proposta reconheceu os docentes orientadores, precep-
tores e residentes como protagonistas da formação desenvolvida e as escolas
de Educação Básica assim como a Universidade como importantes espaços de
formação e autoformação.

e) Construção de cartas à sociedade: no final da etapa IV do Programa
de Residência Pedagógica, os participantes foram convidados a escrever cartas
à sociedade, nas quais relataram sua experiência de participação no programa
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e registraram expectativas, dificuldades, aprendizagens, sugestões e emoções,
as quais não conseguiram, em sua maioria, ser expressas no espaço dos relató-
rios que preencheram. Relatos potentes de significados, que não apenas emo-
cionam, mas também revelam o quanto as políticas públicas afetam a vida das
pessoas tanto na esfera do coletivo para o qual elas foram projetadas como
especialmente na esfera individual, em movimento dialético e interativo.

As atividades brevemente apresentadas neste texto representam apenas
uma pequena parcela das inúmeras ações formativas realizadas ao longo do
desenvolvimento do programa na Unipampa. Destacam-se especialmente por
ser ações realizadas a partir de processos dialógicos, coletivos e colaborativos,
que buscaram romper com as metodologias tradicionais de formação, baseadas
fundamentalmente em palestras ou cursos de curta duração, sem a necessária
articulação entre teoria e prática. Portanto essas ações – assim como as demais
ações realizadas no Programa de Residência Pedagógica da Unipampa – viabili-
zaram, no contexto da prática de implementação da política, que os processos
de formação docente fossem realizados tendo por horizonte os princípios da
inovação pedagógica e da formação acadêmico-profissional.

Algumas considerações finais

Nesse sentido, pode-se afirmar que, no contexto da prática na imple-
mentação dessa política, muitas ações e atividades foram realizadas no Pro-
grama de Residência Pedagógica da Unipampa, movidas fundamentalmente
pela convicção de que, embora a formação docente sozinha não possa garantir
a melhoria da educação, ela tem um importante papel nesse processo. Os par-
ticipantes do programa, no contexto apresentado, não se eximem de se inserir
e buscar cumpri-lo por mais desafiador que esse possa se revelar.

Percebemos o quão potente é a análise do programa a partir do suporte
teórico-metodológico do Ciclo de Políticas. A partir do Contexto de Influên-
cia, as propostas construídas no Projeto Institucional deram-se no Contexto
da Produção de Texto, desenhando de modo coletivo o Contexto da Prática,
que está evidenciado no processo de construção do fazer docente.

Apesar de disputas e embates que emergem na implementação de pro-
gramas de governo, a Unipampa colocou-a em uso de forma consolidada, con-
forme demonstra seu PDI 2019-2023.

Assim, fundamentadas na experiência exitosa da primeira edição do
programa – a qual apresentamos de modo geral neste texto –, estimamos que
na segunda edição do Programa de Residência Pedagógica da Unipampa seja
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possível ampliar o total de Licenciaturas e sujeitos participantes, mantendo a
proposta formativa qualificada, comprometida e humana realizada.

Assim, enfrentando corajosa e audaciosamente os desafios existentes, a
Unipampa e, em especial, os partícipes do Programa de Residência Pedagógi-
ca apontam que, mesmo em contextos adversos, complexos e desafiadores, é
possível, dentro da própria política, fazermos a crítica, a resistência e o enfren-
tamento, fundamentados nas inúmeras experiências (BONDÍA, 2002) vividas
ao longo do desenvolvimento do programa e que estão registradas tanto nas
páginas do livro do qual este texto faz parte como, e principalmente, na me-
mória de cada um/a que efetivamente as vivenciou.
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Residência Pedagógica: limitações e
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Apresentação

O trabalho realizado durante o Programa de Residência Pedagógica na
Unipampa: formação docente no horizonte da inovação pedagógica (RP), na
Escola Municipal de Ensino Fundamental Professor Miranda, pelos bolsistas
residentes que integram o subprojeto Língua Portuguesa procurou estabelecer
um diálogo sólido entre a Instituição de Ensino Superior – IES – e a escola,
fazendo com que as teorias estudadas durante a formação docente fossem co-
locadas em prática. O projeto possibilitou a nós, residentes, um contato efeti-
vo com a realidade escolar, trazendo novas reflexões sobre o fazer docente.

Entendemos que as atividades realizadas durante nossa atuação contri-
buíram na vida da comunidade escolar, pois, ao trazer diferentes estratégias na
execução das aulas, colaboramos para a formação de alunos leitores, capazes
de refletir e de se posicionar. Esse programa foi implementado no campus Bagé
(RS) da Instituição de Ensino Superior e financiado pela Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES.

Caracterização da escola

Este relato tem por base as práticas propostas e realizadas pelo subpro-
jeto Língua Portuguesa, realizadas na Escola Municipal de Ensino Funda-

1 Residentes do PRP/Unipampa, do curso de Licenciatura em Letras: Português e Literaturas
de Língua Portuguesa.

2 Docente orientadora do PRP/Unipampa, profa. do Curso de Licenciatura em Letras: Português
e Literaturas de Língua Portuguesa.
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mental Professor Miranda. Fundada em 28 de março de 1984, situa-se no bair-
ro Narciso Sune, na rua Cândido Dias da Borba, na zona norte da cidade de
Bagé/RS.

O nome da escola é uma homenagem a Antônio Júlio Teixeira Coelho
de Miranda, primeiro professor do sexo masculino na cidade de Bagé. Atual-
mente, segundo o Projeto Político-Pedagógico – PPP, a escola possui um cor-
po docente formado por 32 professores, sete funcionários e atende 433 alunos
do Ensino Fundamental nos turnos da manhã e da tarde e Ensino de Jovens e
Adultos – EJA no noturno.

Também de acordo com as informações contidas no PPP da escola, a
comunidade é formada predominantemente por pais e/ou responsáveis com
baixo grau de escolaridade e com baixo nível socioeconômico. Esses fatores
tendem a contribuir para uma participação insuficiente na vida da escola, por
vezes pela falta de disponibilidade de horários dos pais para comparecer à
escola em ocasiões onde sua presença é solicitada, tais como conselho de clas-
se, entrega de boletins e reuniões em geral, e outras vezes por desconhecimen-
to da importância de sua participação na vida escolar.

Ainda segundo o PPP da escola, na comunidade em seu entorno, as
profissões são variadas, mas predominam comerciantes, pedreiros, professo-
res, cabeleireiros, empregados domésticos, e uma grande parte está no merca-
do informal. Nesse contexto, é importante destacar o perfil socioeconômico
das famílias, pois esse é um dos fatores que contribui para que alguns alunos
tenham que trabalhar para ajudar na renda familiar, o que pode causar um
impacto negativo no rendimento escolar dos alunos.

O objetivo principal da escola é desenvolver um trabalho pedagógico a
partir de um planejamento de acordo com a realidade do aluno. Diante dessa
solicitação, o RP tentou contribuir com essa jornada, ampliando os conheci-
mentos dos discentes a partir dos eixos previstos pela Base Nacional Comum
Curricular (BRASIL, 2018), quais sejam, leitura, escrita, oralidade e análise
linguística/semiótica.

A partir de nossas experiências obtidas durante o período de práticas
com as turmas de 6º, 7º, 8º e 9º anos, concluímos que, além do ensino de
língua, se fazia necessário refletir sobre a autoridade no âmbito escolar.

Aula de Língua Portuguesa: interação e autoridade

O Programa de Residência Pedagógica surge a partir de uma nova pro-
posta que visa ao aperfeiçoamento da formação dos discentes dos cursos de

GOULART, E. S. et al. • Residência Pedagógica: limitações e perspectivas entre
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Licenciatura, além do fortalecimento, ampliação e consolidação da relação
entre a IES e a escola. Na Universidade Federal do Pampa – campus Bagé, o
programa teve seu início em 14 de agosto de 2018 em uma cerimônia de aber-
tura que contou com a integração de todos os subprojetos da universidade. A
partir daí estava colocado o desafio: ir à escola, observar as necessidades dos
alunos envolvidos e tentar remediá-las por meio de atividades que articulas-
sem teoria e prática.

Mas precisávamos de conceitos e de textos de referência para nosso tra-
balho. Uma concepção básica foi a interacionista da linguagem. Um texto de
referência: a Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2018).
Durante nossas práticas, no entanto, surge a necessidade de refletirmos sobre
outra questão, o conceito de autoridade, aplicado à escola. Nos próximos pa-
rágrafos serão abordados esses tópicos mencionados acima.

Tema 1: A aula de Língua Portuguesa e a Base
A proposta do RP para a escola-campo é trabalhar a partir da BNCC,

segundo a qual “os conteúdos curriculares que compõem a parte diversificada
do currículo serão definidos pelos sistemas de ensino e pelas escolas, de modo
a complementar e enriquecer o currículo, assegurando a contextualização dos
conhecimentos escolares em face das diferentes realidades” (BRASIL, 2018,
p. 21). A Base propõe um trabalho com os eixos da leitura, da produção textu-
al, da oralidade e da análise linguística/semiótica. Fazemos então uma breve
caracterização de cada um deles.

O eixo da leitura decorre da interação ativa do leitor/ouvinte/especta-
dor com textos escritos, orais, multissemióticos e de sua interpretação. O eixo
da leitura propõe uma análise de aspectos sócio-históricos de circulação do
texto. Devemos levar em conta a circulação do gênero do discurso em seus
diferentes tipos de atividades, visando à produção de sentido que se estabelece
através de textos e não apenas de frases isoladas, o que também nos leva a
analisar o segundo eixo.

Já o eixo da produção de textos relaciona a interação e a autoria (indivi-
dual ou coletiva) do texto oral, escrito ou multissemiótico. Quando o tema é
produção de texto, de acordo com a BNCC, é preciso refletir sobre a prática de
escrita, de revisão e de reescrita. Dependendo do modo de circulação, é neces-
sário pensar na edição. Escrevemos em uma determinada situação de uso, em
uma enunciação específica.

As práticas orais de linguagem podem ocorrer através de aulas dialoga-
das e representativas a partir de algumas metodologias, como, por exemplo,
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webconferência, seminário, debate, programa de rádio, entrevista, declamação
de poemas (com ou sem efeitos sonoros), peça teatral, etc. Busca-se então re-
fletir sobre a relação entre fala e escrita, também observar as práticas de lin-
guagem que envolvem o estudante nas tarefas de leitura, escrita e oralidade.

No eixo da análise linguística/semiótica, pode-se dizer que as estratégias
de análise e avaliação consciente durante o processo de leitura e de produção
de textos orais e escritos são responsáveis pela produção de sentidos. No que
se refere à linguagem verbal, oral ou escrita, trata-se de verificar aspectos de
coesão, de coerência e da organização do texto. Segundo a Base, devemos
refletir também sobre as variedades linguísticas e sobre o valor social atribuído
às variedades prestigiadas ou estigmatizadas. Os preconceitos relacionados às
variedades desprestigiadas devem ser tematizados em sala de aula. Nesse eixo,
destacam-se também elementos gramaticais pertencentes ao domínio da foné-
tica/fonologia, morfologia, sintaxe, semântica, variação linguística, elemen-
tos notacionais da escrita, entre outros.

A partir dos conceitos presentes na Base e durante as atividades realiza-
das no decorrer das práticas em sala de aula, a escola propôs que trabalhásse-
mos também de acordo com as orientações da Secretaria Municipal de Educa-
ção – SMED. Mas, durante a atuação na escola-campo, percebemos que a
SMED se alinha a alguns aspectos presentes na BNCC, porém dando uma
ênfase maior a questões gramaticais: há um entendimento de que a importân-
cia desse conhecimento específico se sobrepõe ao ensino de linguagem. De-
fendemos o desenvolvimento de competências de leitura e escrita que agre-
guem a gramática da língua, mas de forma inovadora. Isso significa trabalhar
a estrutura da língua em diferentes situações de uso, não de forma descontex-
tualizada. Problematizando a tradição do ensino de Língua Portuguesa, o Re-
sidência contribui não só com nossa formação inicial, mas também com a
formação acadêmico-profissional dos professores das redes públicas de ensi-
no, uma vez que se faz necessária a ampliação do olhar dos docentes – em
formação ou graduados. Dessa forma, colaboramos com a formação de alu-
nos capazes de compreender o universo linguístico em sua totalidade, e não
como algo normativo simplesmente, uma vez que a teoria deve manifestar-se
na realidade da escola.

Tema 2: Concepção interacionista de linguagem
Os embates em torno do trabalho com o gênero textual em sala de aula

têm sido tema de grandes divergências no meio acadêmico. De um lado, te-
mos os defensores do ensino tradicional, argumentando que as aulas de Lín-
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gua Portuguesa devem apoiar-se nas gramáticas normativas, uma vez que pro-
vas e concursos exigem um conhecimento específico sobre a estrutura da lín-
gua e que somente esses manuais podem dar o suporte necessário. De outro,
temos aqueles que defendem o ensino inovador, apoiados na concepção inte-
racionista de linguagem, que envolve os gêneros, seus interlocutores e a situa-
ção de enunciação que encaminha para o ensino de determinados gêneros,
orais ou escritos, em detrimento de outros. O projeto RP entra na escola com o
intuito de relacionar as propostas fundamentadas nas gramáticas, relacionan-
do-as aos diversos gêneros, às diferentes situações de uso, uma vez que perce-
bemos o quanto é necessária a compreensão por parte dos discentes das razões
pelas quais aprendem os conteúdos propostos pela escola. Desse modo, o en-
sino e a aprendizagem deixam de ser algo mecânico e tornam-se relevantes.

A sala de aula é lugar de diálogo entre professor e aluno. Conforme
Geraldi (1984), a escrita não deve ser vista como um produto, mas como um
processo. Redação e produção textual são ações que diferem. A redação rela-
ciona-se à codificação; o texto desenvolve a noção de redação, porque signifi-
ca em função do uso. Nesse sentido, quando um professor propõe uma produ-
ção textual a seus alunos, é interessante que saiba o que é texto.

O trabalho com a escrita pode ser um princípio para trabalhar os outros
eixos, como o trabalho com a leitura e a oralidade. Entendemos que essa ativi-
dade deve ser entendida como um processo. Primeiramente, o aluno escreve o
texto, lê para si, reescreve o texto e finalmente o apresenta. Todo esse processo
não deixa de ser uma atividade de interação; o texto deve circular dentro do
ambiente escolar para que todos possam ter acesso. A importância de escrever
para que o outro leia e não apenas para corrigir erros gramaticais é uma das
propostas que foram aplicadas no período em que os residentes estiveram em
sala de aula. Concordamos com Antunes, quando explica que:

Escrever é como falar, uma atividade de interação, de intercâmbio verbal. Por
isso é que não tem sentido escrever quando não se está procurando agir com
outro, trocar alguma ideia, dizer-lhe algo, sob algum pretexto. Não tem sen-
tido o vazio de uma escrita sem destinatário, sem alguém do outro lado da
linha, sem uma intenção particular (ANTUNES, 2005, p. 28).

Dessa forma, conseguimos entender a importância de relacionar as ati-
vidades escritas com as demais práticas no ensino de linguagem.

A educação libertadora é incompatível com uma pedagogia que, de maneira
consciente ou mistificada, tem sido prática de dominação. A prática da li-
berdade só encontrará adequada expressão numa pedagogia em que o opri-
mido tenha condições de, reflexivamente, descobrir-se e conquistar-se como
sujeito de sua própria destinação histórica (FREIRE, 1987, p. 5).
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É necessário pensar que, dentro do contexto sala de aula, alguns fatores
serão determinantes para que a realização de uma prática eficaz ocorra, e é
fundamentalmente importante que o professor seja um mediador e não um
ditador. É com base nessa afirmação que iremos nos aprofundar na próxima
seção ao discutir o conceito de autoridade.

Tema 3: A aula de língua e a autoridade
Este relato tem como um de seus temas centrais discutir a autoridade a

partir das práticas na escola-campo. Usamos aqui a definição de Guillot (2008,
p. 13), para quem “a palavra autoridade frequentemente evoca o poder, a obri-
gação e a proibição. As representações da autoridade em matéria educativa
são em geral negativas […]”. Acreditamos que a autoridade não deve ser exer-
cida enquanto possibilidade de punição, mas sim como um conjunto ético de
regras que visa a um bom desenvolvimento das práticas escolares; mas para
que a autoridade funcione, é preciso que todos os responsáveis pela escola
estejam filosoficamente alinhados.

A escola normalmente costuma ser um dos primeiros ambientes de so-
cialização na vida de uma criança. Em função disso, é o primeiro lugar onde o
aluno experimenta um modelo de autoridade diferente do ambiente familiar.
Nesse, as noções de autoridade diferem de acordo com a visão de educação
dos pais, pois em cada família as regras em relação à autoridade se dão de
acordo com uma noção particular de cada contexto. Contudo o ambiente es-
colar já possui noções de autoridade preestabelecidas e generalizantes, no sen-
tido de que os princípios que se estabelecem para um aluno devem valer para
todos os demais. No entanto sabemos que isso nem sempre ocorre.

Descrição e análise da prática pedagógica de formação acadêmico-
-profissional no Programa de Residência Pedagógica da Unipampa

Durante as práticas na escola-campo foram observadas por nós residen-
tes situações recorrentes em que as questões relativas à autoridade no contexto
escolar mostraram-se problemáticas. Dentro desse contexto, tivemos três re-
corrências: a primeira está ligada à autoridade, sendo mediada por meio do
diálogo; a segunda, quando o diálogo não obtém resultados, havendo necessi-
dade de mudar o método adotado; e a terceira, mais problemática, quando a
autoridade familiar se sobrepõe à autoridade escolar.

GOULART, E. S. et al. • Residência Pedagógica: limitações e perspectivas entre
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Caso 1: Quando a autoridade funciona através do diálogo
A autoridade baseada no diálogo acontece a partir de uma relação de

compreensão e aceitação dos papéis de poder. Na sala de aula, é preciso que
essa situação seja transparente e aceitável por ambas as partes, ou seja, aluno e
professor precisam respeitar seus espaços e entender que, apesar de ocorrer
compreensão, existe uma hierarquia presente no sistema educacional, pois é o
professor quem toma decisões cabíveis para situações específicas. Uma autori-
dade baseada no diálogo nem sempre é eficaz, sendo necessário, às vezes, que
haja uma compreensão muito mais da parte do professor do que dos próprios
alunos. Afinal, não se pode esperar que esses sujeitos em início de aprendiza-
do, tanto escolar como social, consigam compreender o papel que cada um
deve desempenhar. É nesse sentido que nossa experiência dentro da sala de
aula no RP permitiu uma reflexão sobre esses papéis. Entendemos que pelo
diálogo entre residente/professor e aluno conseguimos bons resultados.

Na primeira semana de aula, a residente apresentou-se à turma de ma-
neira mais informal. Nesse dia, buscou estabelecer uma relação imediata de
diálogo com os alunos envolvidos. A residente perguntou sobre as opiniões
que tinham sobre as aulas de Português; foi colocado em pauta se gostavam de
ler, suas preferências a esse respeito e, também, foi explicada a importância do
ensino de Língua Portuguesa. Nesse dia, a aula foi organizada sob a forma de
um círculo para que todos pudessem olhar-se no momento de fala. No decor-
rer do diálogo, tanto alunos como professor expuseram suas ideias. E foi feita
a apresentação do que iria ocorrer durante as 100 horas de práticas em sala de
aula; um planejamento inicial foi apresentado. Conforme as práticas ocorriam,
as ideias iam sendo revistas e reforçadas.

Essa etapa foi de extrema importância, uma vez que através do diálogo
as ideias e decisões foram sendo tomadas. Sempre que uma atividade era pro-
posta, a residente levava duas opções de escolha para que houvesse uma possi-
bilidade de escolha do que seria feito. O diálogo não é somente importante; a
democracia em sala de aula também tem seu papel de relevância, porque os
alunos se sentiam incluídos em tudo o que era decidido; as responsabilidades
eram de todos. Segundo Guillot (2008), a autoridade em sala de aula deve ser
apresentada através de uma proposta pedagógica que visa mostrar o caminho
a ser seguido ao lado do aluno. Para o autor:

Educar é conduzir em uma certa direção, é, portanto, “dirigir”. Pode-se di-
rigir sem dirigismo. A pedagogia é a arte do acompanhamento, com três
possibilidades: a criança segue o modelo do mestre, o mestre segue o capri-
cho da criança ou o mestre e criança caminham lado a lado, mas com uma
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responsabilidade do mestre na orientação. Esta última possibilidade signifi-
ca que o mestre não impõe um caminho qualquer do saber, mas que está
atento às sendas graças às quais a criança explora a novidade a ser descober-
ta. O essencial é que o horizonte a que se visa, dentro dos valores de nosso
sistema escolar, permaneça sob a responsabilidade do mestre. Toda pedago-
gia é “diretiva” na medida em que visa a finalidades que lhe dão sentido. O
não-diretivismo é uma errância que, em nome da criança, lhe “delega” esco-
lhas que, mesmo que expressem seu desejo, a abandonam a uma responsabi-
lidade ilusória [...] (GUILLOT, 2008, p. 22).

No final das práticas, a maioria dos alunos tornou-se mais receptiva e se
sentia confortável em expor suas ideias para a residente, que sempre buscava a
melhor forma de atender a todos. No final de cada trimestre, cada um deles
era chamado individualmente para a apresentação de um parecer, em que eram
comentados aspectos positivos, aspectos que mereciam uma reflexão porque
poderiam ser melhoradas. No início, não foi uma tarefa fácil, pois em sua
maioria estavam acostumados apenas a obedecer, sem entender o propósito
da ordem. Isso foi sendo desconstruído desde o primeiro dia de aula com uma
proposta de diálogo e confiança.

Caso 2: Quando o diálogo não funciona
Quando falamos do estabelecimento de uma hierarquia dentro da sala

de aula, estamos falando em estabelecer uma relação na qual cada uma das
partes assume um papel. O rompimento dessa hierarquia, seja pela inversão
de papéis ou pelo desequilíbrio do poder na sala de aula, não é o único proble-
ma que podemos encontrar. Há ainda a possibilidade de exageros, situação em
que a posição hierarquicamente superior do professor apresenta-se como um
problema grave.

Existem casos em que o professor opta por impor a sua forma de condu-
zir as aulas, baseado na total falta de diálogo com os alunos, uma relação
vertical na qual o professor sente-se confortável por possuir o controle da sala
de aula de maneira inquestionável e absoluta. Nesse caso, não há sequer a
possibilidade de qualquer diálogo entre aluno e professor. A disciplina que se
exerce é a total obediência por parte dos educandos. Essa dinâmica é feita
através do medo de punições, tais como suspensão, obrigatoriedade da presen-
ça dos pais no dia seguinte, cancelamento de intervalos e até suspensão da
aula de Educação Física. Esse foi um cenário eventualmente observado em
turmas de sexto e sétimo anos na escola-campo.

Os alunos estavam habituados com essa forma disciplinar de conduzir
aulas da professora regente. Com a chegada dos residentes, os alunos mantive-
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ram a mesma postura comportamental, que, até então, era exigida pela profes-
sora. Essa situação causou a princípio uma certa surpresa nos residentes, que
puderam testemunhar o andamento das aulas e, por isso, acreditavam que se
tratava de turmas pouco agitadas e muito comprometidas com as atividades
propostas. Porém, à medida que os residentes se mostravam mais tolerantes
do que a professora regente, os alunos pensaram na possibilidade de flexibili-
zar a hierarquia entre professor e aluno, de modo que os residentes também
foram forçados a refletir e tomar medidas imediatas para recuperar o controle
dentro da sala de aula e restituir a ordem. Entretanto essa manobra de manuten-
ção da hierarquia foi realizada sem o uso de práticas punitivas ou ameaçadoras.

O primeiro passo foi tentar despertar nos alunos a consciência da im-
portância das aulas e o por que os “conteúdos” eram estudados, pois os resi-
dentes tinham sido questionados pelos alunos durante o início das práticas de
ensino. É importante mencionar que as metodologias utilizadas em sala de
aula não se diferenciavam apenas no sentido disciplinar, mas também nos con-
teúdos e nas formas de abordagem enquanto ensino de Língua Portuguesa. Os
alunos estavam acostumados a uma metodologia totalmente baseada na expo-
sição e na resolução de exercícios, relacionados aos conteúdos, de cunho qua-
se que exclusivamente gramatical, não existindo espaço para o trabalho e a
reflexão através da utilização de textos. Nesse sentido, os alunos não se sentiam
aprendendo a Língua Portuguesa exatamente, pois tal aprendizado durante
todo o percurso escolar sempre fora entendido como “ensinar gramática” e o
trabalho com texto apenas uma desculpa para a produção de exercícios gra-
maticais. O desafio posto foi recuperar a disciplina juntamente com a modifi-
cação da noção por parte dos alunos do que se entende como ensino de Lín-
gua Portuguesa. Enquanto o trabalho gramatical exige do aluno uma postura
mais passiva no que se refere à aprendizagem dos conteúdos sempre mediados
por uma forte disciplina imposta em sala de aula, trabalhar com texto exige,
invariavelmente, uma postura mais ativa, o diálogo e a interação do discente
não apenas com o professor, mas principalmente com a língua.

Acreditamos que todas essas mudanças na dinâmica de ensino escolar
podem ter trazido aos alunos a ideia de que a hierarquia até então estabelecida
poderia ser alterada. Então a autoridade dos residentes também foi questiona-
da, e criou-se a necessidade de ocupar o papel de mediador das regras de convi-
vência na sala de aula. Guillot (2008) defende essa ideia, argumentando que:

A afixação de “regras de convivência” tem uma função pedagógica essencial
de mediação: levar os alunos a compreender que o exercício da autoridade
do professor não depende de sua boa vontade, de seu humor, de seu capri-
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cho, mas de regras devidamente objetivadas. A primeira é que o professor
seja mesmo a garantia institucional da lei em aula: sua autoridade não vem
de decisões, mesmo coletivas, dos alunos, mas de seu status. As regras devem
ser apresentadas, explicadas, eventualmente discutidas com os alunos pelo
professor, mas de qualquer maneira, a lei não se faz nem se refaz em aula,
ela se aplica (GUILLOT, 2008, p. 65).

A busca de nossa identidade enquanto professores de Língua Portugue-
sa foi nosso maior desafio. Descobrimos que é na realidade escolar que defini-
mos o professor que queremos ser e aprendemos que ocupar essa posição re-
quer, além de responsabilidade e comprometimento, uma visão muito esclare-
cida sobre o papel do professor. Encontrar nossa própria maneira de exercer a
autoridade de professor e encontrar os limites que nos mostram até onde po-
demos ir no uso dessa autoridade foi uma das tarefas mais difíceis que enfren-
tamos. A clareza e o discernimento necessários para exercer o papel de media-
dor e o papel de autoridade maior em sala de aula são coisas que raramente
um curso de Licenciatura dá conta de ensinar. Esses são elementos fundamen-
tais para que consigamos exercer nossa autoridade sem cair no autoritarismo.
E isso só se aprende na sala de aula.

Caso 3: Quando a autoridade familiar se sobrepõe à autoridade escolar
A autoridade de uma escola é constantemente alvo de interferências,

seja por parte da Secretaria da Educação, seja por parte de pais e/ou responsá-
veis dos alunos. Essa talvez seja mais preocupante, pois corriqueiramente há
tentativas de interferência nas decisões tomadas pela escola. Essa falta de cla-
reza sobre os papéis a serem desempenhados por essas instituições, escola e
família, acaba ocasionando desgastes que afetam diretamente os alunos.

Durante o programa, mais especificamente durante o período de práti-
ca, notamos que havia uma interferência significativa por parte dos responsá-
veis dos alunos. Essas interferências muitas vezes eram acatadas por parte da
escola, que, por não ter uma clareza quanto a seu posicionamento enquanto
instituição de ensino responsável pela formação de alunos, cedia muitas vezes
em razão das críticas que recebia.

Destacamos aqui dois episódios que consideramos, dentre vários ou-
tros que ocorreram durante o período de prática, os mais relevantes. É possível
perceber que em ambos a autoridade familiar prevaleceu em detrimento da
autoridade escolar.

O primeiro episódio ocorreu após uma residente chegar em sala de aula
alguns minutos antes do início da aula. A residente iniciou a escrita dos con-
teúdos no quadro-verde a fim de otimizar o tempo da aula. Assim, quando os

GOULART, E. S. et al. • Residência Pedagógica: limitações e perspectivas entre
autoridade e docência



39

Programa de Residência Pedagógica na Unipampa:
Formação docente no horizonte da inovação pedagógica

alunos chegassem, o conteúdo já estaria no quadro. Ao perceber o ocorrido,
um pai/responsável que chegava com um aluno para a aula dirigiu-se até a
direção e reclamou da atitude da residente, considerando-a incorreta.

O segundo episódio ocorreu após a realização de uma prova ministrada
por outra bolsista do programa. Houve uma crítica que partiu do setor de Aten-
dimento Educacional Especializado – AEE da escola, talvez amparada por
algum pai/responsável, em virtude de o texto da prova – o conto Idolatria, de
Sérgio Faraco – conter alguns termos que acharam inadequados para os alu-
nos. Em função disso, houve uma reclamação junto à equipe diretiva.

Nos dois casos, a equipe diretiva optou por acatar as reclamações. No
primeiro, chamaram a atenção da residente para que não continuasse escre-
vendo os conteúdos no quadro antes que os alunos entrassem na sala de aula,
mesmo após a argumentação da bolsista sobre o motivo de tal atitude. Já no
segundo, foram pedidas explicações ao bolsista sobre o texto utilizado e mesmo
após explicações sobre o texto ser indicado para a faixa etária do ano envolvido
e mesmo sobre as qualidades estéticas – e éticas – da narrativa, o conselho foi de
que as avaliações não fossem devolvidas para evitar outras reclamações.

Esses episódios tendem a se repetir. Eles apontam para a necessidade de
a escola refletir sobre suas práticas, sua filosofia e seus métodos. Essas ques-
tões são bem importantes para a elaboração de PPPs futuros, que podem me-
lhorar a vida da escola. Entendemos que estávamos mais sujeitos a críticas por
ser residentes, mas também que a escola precisa refletir junto com a comuni-
dade sobre o papel a ser desempenhado por cada um dos segmentos que a
constituem.

Considerações finais

As atividades executadas na escola-campo proporcionaram-nos diver-
sas experiências que contribuíram para nossa formação acadêmico-profissio-
nal. O Residência propõe 100 horas de prática docente em sala de aula, 220
horas para a formação do residente e discussão dessas práticas, 60 horas de
observação e diagnóstico, além das destinadas à avaliação do programa e à
socialização dos resultados obtidos. É o que está sendo feito aqui. Bem dife-
rente do estágio curricular, em tempo, em espaço e em complexidade da expe-
riência, entendemos que o RP qualifica o ensino de Língua Portuguesa.

Diante de uma carga horária bem superior à do estágio curricular, foi
possível perceber de uma forma mais natural os desafios impostos pela reali-
dade escolar e as possibilidades de resolução de tais desafios, quando isso foi
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possível. Mais importante do que isso foi talvez problematizar situações, ana-
lisar o funcionamento da escola em sua complexidade de que a questão da
autoridade é uma pequena, mas importante, parte.

O relacionamento dos residentes com os alunos também é motivo de
destaque, pois foi estabelecido um diálogo com os discentes a fim de facilitar o
engajamento dos alunos nas atividades propostas. Entendemos que fortalece-
mos esse aspecto, que os incluímos na tomada de decisões e fortalecemos as
possibilidades de discutir questões emergentes na vida da escola.

Percebemos também que não só o relacionamento com alunos era im-
portante, mas também o relacionamento com o restante da comunidade esco-
lar, mais especificamente com a equipe diretiva e os demais professores. Pois
uma relação sólida possibilita não só o desenvolvimento das atividades pro-
postas, mas o diálogo, a problematização de questões importantes para a esco-
la. O residente deve devolver à escola-campo, sob a forma de participação em
todas as suas instâncias, o acolhimento recebido.

Entendemos, por fim, que através da experiência desenvolvida foi possí-
vel refletir sobre nossas práticas enquanto professores em formação acadêmi-
co-profissional, o que, sem dúvida, terá um grande impacto quando efetiva-
mente formos para a sala de aula como professores regentes. Sentimo-nos pro-
fessores em formação, mas não apenas isso: sentimo-nos pesquisadores que
questionam teoria e prática, o que expande nossos horizontes e nos encami-
nha em direção à inovação pedagógica e à produção do saber.
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Apresentação

Este relato tem o objetivo de expor algumas experiências adquiridas
durante as práticas de ensino desenvolvidas no Programa de Residência Pedagó-
gica na Unipampa: formação docente no horizonte da inovação pedagógica
(PRP). Com intuito de aproximar a universidade das escolas de níveis esta-
duais e municipais, bem como de qualificar a formação acadêmico-profissio-
nal dos alunos de Licenciaturas surge o PRP, trazendo uma nova organização
para o estágio nos cursos de formação de professores. O estágio obrigatório
ainda segue, porém o PRP veio para estreitar relações acadêmico-científicas
com o cotidiano escolar. Com a motivação de participarmos de experiências
únicas, nós, discentes do Curso de Letras: Português e Literaturas de Língua
Portuguesa, entramos no programa, aceitando o desafio de pôr em prática as

1 Residentes do PRP/Unipampa, do curso de Licenciatura em Letras: Português e Literaturas
de Língua Portuguesa.

2 Preceptora do PRP/Unipampa, professora de Letras: Português/Espanhol do Colégio Estadual
Waldemar Amoretty Machado.

3 Docente orientadora do PRP/Unipampa, profa. do Curso de Licenciatura em Letras: Português
e Literaturas de Língua Portuguesa.
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teorias vistas no meio acadêmico, aplicando-as à realidade da sala de aula.
Neste trabalho, temos como principal objetivo apresentar práticas que repre-
sentem o diálogo entre ela e a teoria, evidenciando o modo como a realidade
da sala de aula nos faz reaprender o que pensávamos que sabíamos.

Caracterização da escola

Este relato tem por base as práticas de ensino desenvolvidas no Colégio
Estadual Professor Waldemar Amoretty Machado, escola localizada na rua Al-
berto Pasqualini, número 651, CEP 96415-320, no bairro Santa Flora, em Bagé.

A escola situa-se em zona urbana, mas afastada do centro da cidade.
Em região periférica, atende vários bairros que a cercam, tais como Santa Flo-
ra, Bonito, Ipiranga, Pedra Branca, Castro Alves, Ivone, São Judas Tadeu,
segundo consta no Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola, elaborado em
2017. Esse projeto caracteriza os discentes da seguinte forma:

A nossa realidade é semelhante às demais escolas públicas. Nossa clientela é
oriunda de uma classe média baixa, com alunos sem muitas perspectivas,
com pouca motivação para o estudo, baixa frequência, o que causa abando-
no dos estudos (PPP, 2017, p. 5).

De uma maneira geral, trata-se de um aluno humilde que tem acesso
relativo a bens culturais. Claro que a maioria vem para a aula com um celular
que pode, a propósito, ser usado nas atividades de aula. No que se refere ao
funcionamento, a escola funciona nos três turnos, manhã, tarde e noite, em
que são oferecidos os anos iniciais e finais do Ensino Fundamental, as três
séries do Ensino Médio e a Educação Profissional: Curso Técnico em Conta-
bilidade, na área de Gestão, no período noturno.

No que se refere ao espaço físico, a escola conta com um total de 13
salas de aulas, quatro banheiros, que totalizam 16 sanitários, disponíveis para
os alunos; desses, dois são adaptados para necessidades especiais; banheiros
para os professores; secretaria; pequenas salas destinadas à gestão; laboratório
de informática; sala de Atendimento Educacional Especializado (AEE); sala
de artes; auditório; sala destinada à reprodução de imagens, chamada de sala
VIP (very important people); quadra esportiva; biblioteca; sala de professores;
diretoria e refeitório, onde são disponibilizadas refeições nos três turnos.

Atualmente, a comunidade escolar é formada por 67 funcionários; des-
ses, 50 são professores; dois são secretários; três são merendeiras e o restante
responsável pela limpeza. Quanto aos alunos, totalizam em torno de 650. As
professoras regentes selecionadas para o Programa de Residência Pedagógica
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são graduadas em Letras – Português; uma delas graduou-se também em Espa-
nhol. Falamos em ambas porque tivemos duas preceptoras. A primeira atuou de
agosto de 2018 a junho de 2019, quando se afastou em função de licença-materni-
dade. A segunda, também selecionada por edital, começou a atuar a partir desse
período. As duas colaboraram com a formação do grupo e mostraram-se ao longo
de todo o período solícitas e atenciosas durante as observações e orientações.

Destacamos também que, desde o princípio, fomos bem acolhidos e tive-
mos uma autonomia relativa às funções por nós exercidas. Mas, inclusive com o
intuito de colaborar com a escola, não podemos deixar de comentar a insuficiên-
cia de recursos financeiros para a manutenção dos prédios diante do número de
alunos que ela recebe. Exemplo disso são algumas divisórias entre as salas, ina-
propriadas para essa função, o que não favorece a acústica. A fiação elétrica
também tem apresentado problemas. A escola merece e precisa de cuidados.

Fundamentação teórica

A perspectiva que embasa nossas práticas é enunciativa. Entendemos o
que a língua(gem) significa em seus diferentes usos. Por isso reportamo-nos à
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que se alinha à mesma concepção
de linguagem – enunciativo-discursiva – e que propõe como central o desen-
volvimento da linguagem em torno dos seguintes eixos: leitura, escrita, orali-
dade e análise linguística/semiótica.

Entendemos que o sentido decorre da estrutura e da situação de produ-
ção do enunciado, mas pretendemos inverter a ordem, segundo a qual a des-
crição da língua é central, como ocorre com o ensino baseado na gramática
normativa. O sentido constitui-se no texto, e a análise linguística/semiótica se
dá em função de regularidades observáveis no texto em estudo.

Buscamos trabalhar a partir de uma perspectiva enunciativo-discursiva,
que, sem desconsiderar concepções da linguagem firmadas ao longo do tem-
po, defende a interacionista como principal. Nessa direção vale citar Fuza;
Ohuschi e Menegassi (2011, p. 490), quando ensinam que:

Nessa concepção, o indivíduo, conforme Geraldi (1984), emprega a lingua-
gem não só para expressar o pensamento ou para transmitir conhecimentos,
mas também para agir, atuar sobre o outro e sobre o mundo. Ela reconhece
um sujeito que é ativo em sua produção linguística, que realiza um trabalho
constante com a linguagem dos textos orais e escritos.

Entendemos que o sentido se constitui na interação; também levamos
em conta os conhecimentos que os alunos já têm e, a partir deles, procuramos
construir outros, novos. Os eixos em torno dos quais a BNCC se organiza
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foram trabalhados a cada etapa do percurso prático, exercitando a partir deles
uma reflexão acerca dos temas discutidos em sala de aula.

De uma maneira geral, os alunos participaram das atividades propostas
e demonstraram interesse por elas. Entendemos os alunos como sujeitos de
linguagem e que o estudo centrado nos gêneros torna as aulas de Língua Por-
tuguesa significativas. Fiorin (2006, p. 492) explica que “gêneros são tipos re-
lativamente estáveis de enunciados”. Pensar na linguagem enquanto gênero
colabora para a reflexão do aluno sobre sua realidade, sobre a comunidade em
que vive, porque não partimos do pressuposto de que o texto é um produto
acabado e que o sentido está pronto, está lá, de onde se tiram as informações.
Entendemos que o sentido do gênero se constitui na enunciação; isso significa
refletir sobre o funcionamento da linguagem nas diferentes práticas sociais.
Pretendemos colaborar com a formação de um aluno ativo na sociedade em
que vive; busca-se, então, formar um sujeito social que interage com o mundo.

Para isso, no que se refere aos procedimentos metodológicos, alinha-
mo-nos à BNCC, que propõe que a escola deve formar cidadãos críticos, capa-
zes de interpretar não apenas um texto, materialização do gênero, mas também
participar de modo eficaz em situações pertinentes ao mundo em sua volta.

Compreendemos que a BNCC enfatiza a importância e a necessidade
da linguagem na sociedade, acreditando que o professor tem como função não
só desenvolver o conhecimento, mas contribuir para que os alunos se manifes-
tem de forma autônoma e crítica. No entanto ressaltamos que os alunos de-
vem entender que os textos existem em função da sociedade, cabendo ao pro-
fessor aproximar o ensino de língua com a realidade escolar do aluno.

Nessa direção, destacamos Cunha (2018), que propõe a inovação como
uma ruptura de paradigmas. O que isso significa no contexto da aula de língua?
Entendemos que significa refletir a partir das necessidades dos alunos. A partir
delas, vemos o que precisa ser trabalhado; depois observamos a(s) teoria(s) que
oferecem procedimentos adequados para a resolução dos problemas levantados.
A formação docente deve repensar uma noção que, ao que parece, continua
central: a de que a teoria é o mais importante. O paradigma em torno do qual
raciocinamos para a aula de Língua Portuguesa tem a ver também com ensinar
a língua em suas diferentes situações de uso, o que confirma e reitera o sentido
da interação, saindo do modelo de identificação, classificação e descrição mera-
mente gramatical. Nesse sentido, vale citar Cunha (2018), quando explica que:

As inovações se materializam pelo reconhecimento de formas alternativas
de saberes e experiências, nas quais imbricam objetividade e subjetividade,
senso comum e conhecimento científico, teoria e prática, cultura e natureza,
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afetividade e cognição, sujeito e objeto e outros tantos binômios, anulando
dicotomias e procurando gerar novos conhecimentos mediante novas práti-
cas (CUNHA, 2018, p. 12).

Para a autora, inovar significa construir formas alternativas, desfazer
dicotomias, gerar novos conhecimentos que decorram de novas práticas. Em
nossas práticas, experimentamos pensar não nas unidades da língua, mas nas
unidades de comunicação, assim fazendo com que os alunos também reflitam
sobre o quão importante é o uso da língua em detrimento da mera descrição
gramatical, ainda tão privilegiada na escola. Ainda segundo Cunha:

A análise das experiências relatadas pelos professores favoreceu a localiza-
ção de distintas compreensões de inovação e da natureza de cada uma delas.
Percebeu-se que há experiências mais macros e outras de abrangência mi-
cro, envolvendo apenas um professor e seus alunos; há aquelas que se refe-
rem às formas de gestão e trabalho coletivo, enquanto outras testam novas
metodologias; há as que imbricam diferentes racionalidades na construção
do processo ensino-aprendizagem; há as que retomam a desejável indis-
sociabilidade do ensino com a pesquisa; há as que procuram articular dire-
tamente a teoria à prática; há as que experimentam novas alternativas de
comunicação envolvendo tecnologias virtuais; há as que procuram inserir o
conhecimento científico nos marcos culturais dos estudantes; há as que ex-
trapolam o tempo e o espaço tradicional de sala de aula para alcançar apren-
dizagens significativas; há ações que estimulam a autoria e protagonismo
dos alunos numa perspectiva emancipatória e há as que lançam mão de pro-
cessos interdisciplinares para encaminhamento de seus objetos de estudo
(CUNHA, 2018, p. 14).

A partir da argumentação de Cunha (2018), que analisa experiências de
inovações junto a professores, entendemos que nossas práticas tentaram enca-
minhar-se de modo semelhante para novas metodologias e trabalhos coleti-
vos. Tentamos revisar, repensar o espaço tradicional da sala de aula, o que foi
essencial para nossa formação, para os alunos e, quem sabe, para a comunida-
des escolar presenciar, pois eram práticas realizadas a partir do uso da língua.
Vale ainda uma última citação de Cunha, quando avalia que:

Cabe registrar que os movimentos dos professores em direção às possibili-
dades inovadoras, na grande maioria dos casos estudados, têm origem em
situações-problema, ou seja, partem de algum desconforto vivido pelos do-
centes no trato do conhecimento ou no sucesso da aprendizagem de seus
alunos (CUNHA, 2018, p. 14).

Foi a partir de constatações como essa que tentamos organizar nossas
práticas. As três que vemos neste relato partiram de uma situação-problema: a
primeira, de uma necessidade de comunicação dos alunos; a segunda, de uma
necessidade de compreensão dos sentidos produzidos pela pontuação; a ter-
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ceira, de uma necessidade de distinguir a linguagem do cotidiano da lingua-
gem da arte com valor estético; daí o trabalho com a poesia e com a música.
Tentamos solucionar essas situações-problema, observadas em três turmas, pela
ruptura com a forma tradicional de ensinar e aprender. Queríamos alunos prota-
gonistas, menos passivos. Queríamos também práticas significativas. Quería-
mos alunos e docentes em formação como sujeitos de suas práticas, agindo
ativamente na aprendizagem, mesmo que em posições diferentes.

Para Koch (2000, p. 12), em “A Inter-ação pela linguagem”, “o que se
visa, então, é descrever e explicar a (inter)ação humana por meio da lingua-
gem, a capacidade que tem o ser humano de interagir socialmente por meio de
uma língua, das mais diversas formas e com os mais diversos propósitos e
resultados”. A partir disso, trabalhamos com a ideia de que, para que os alu-
nos tenham uma aprendizagem significativa, é importante analisarmos a lín-
gua utilizada por eles, para então, a partir de como dizem, da forma como se
expressam, do lugar de onde falam, desenvolvermos aspectos da língua ainda
não trabalhados, vista como unidade de comunicação. E considerando os senti-
dos como produzidos a partir da estrutura e do contexto mobilizado na situação
específica de uso.

Descrição e análise da prática pedagógica de formação
acadêmico-profissional no Programa de Residência Pedagógica

da Unipampa

Entendemos que essas experiências representam bem o trabalho que rea-
lizamos entre teoria e prática e sobre como pretendemos fazer com que elas
dialogassem. Nós as nomeamos como práticas pedagógicas – I, II e III – que
relatam experiências realizadas pelos residentes, as quais consideramos bem
significativas para o ensino de língua.

Prática Pedagógica I: Cartas enquanto interação
A experiência foi realizada com uma turma de sexto ano do Ensino

Fundamental, com alunos de faixa etária entre 11 e 13 anos de idade, com-
pondo uma turma de 22 alunos. O gênero utilizado foi a carta. A prática foi
realizada em três etapas. Inicialmente, mostramos exemplos de algumas car-
tas (carta pessoal, carta de apresentação e carta comercial), para que a partir
dessas pudéssemos explorar o gênero e como ele se organiza. Com a proximi-
dade do Dia das Mães, decidimos elaborar uma carta para elas e, para que a
tarefa fosse concluída com sucesso e as cartas chegassem ao destino pretendi-
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do, os alunos teriam que estar com seus endereços completos e atualizados,
mantendo sigilo sobre a atividade. Assim que a escrita das cartas ficou pronta,
elas foram postadas nas agências do Correio da cidade pelas residentes. A
atividade foi realizada em torno de 10 horas-aula. Curiosidades aconteceram
durante o desenvolvimento da atividade, como uma aluna que relatou ter soli-
citado a uma vizinha que, quando a carta chegasse em sua casa, realizasse a
leitura para sua avó, caso a aluna não estivesse em casa ainda. Ela considerava
a avó como sua verdadeira mãe, mas ela – a avó – não perceberia o destinatá-
rio da carta por ser analfabeta. Outra situação interessante ocorreu com uma
aluna muito dedicada, que reclamou à residente que sua mãe não tinha recebi-
do a carta, apesar de garantir que seu endereço estava completo. O que aconte-
ceu foi que a mãe recebeu a carta, mas optou por não contar a filha, porque
gostou tanto da dinâmica da atividade, que resolveu respondê-la da mesma
forma e por isso manteve o sigilo. Além desses relatos, outros de forte emoção
das mães ao receber as cartas foram compartilhados em aula. Outros aspectos
importantes surgiram com essa escrita. Um deles relacionado ao preenchi-
mento do envelope: boa parte deles desconhecia seu endereço completo, des-
conhecia o que era um selo postal e jamais tinha ouvido falar em Código de
Endereçamento Postal (CEP). Foi preciso utilizar uma aula somente para ilus-
trarmos por meio de vídeo, fotos e cartas (pessoais das residentes) para que
pudessem compreender a importância do selo postal, que no decorrer da his-
tória chegou a ser um marcador do tempo, com temáticas variadas contidas
em sua impressão. Essa aula, inclusive, desencadeou o interesse de alguns alu-
nos por colecioná-los sobre o CEP, passou a ser compreendido como um faci-
litador da localização de logradouros e bairros.

Na segunda etapa, o gênero carta foi trabalhado como e-mail (eletronic
mail ou carta eletrônica). Primeiro, os alunos criaram um endereço eletrônico
para a turma e, durante a criação desse endereço, puderam aprender o signifi-
cado de alguns itens da página e sua importância, tais como rascunho, itens
enviados e recebidos, importantes registros que comprovam a movimentação
da conta. Depois disso, mandaram uma pequena carta a todas as professoras
que são mães na escola, cumprimentando-as pela data. A mensagem tinha
também uma foto, em formato de cartão da turma, com a assinatura de todos.
Os “Queridinhos da 61”, assim denominados por eles no e-mail, receberam
muitos agradecimentos por parte das professoras, que ficaram admiradas com
a iniciativa.

Na terceira etapa, a preceptora desse grupo, que também atua em outra
escola de localidade próxima, levou cartas escritas pelos alunos da escola em
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que o Programa de Residência Pedagógica atua aos alunos do sétimo ano da
Escola Estadual Francisco Assis Rosa Oliveira, do município de Candiota.
Foram realizadas três escritas: a primeira de apresentação, em que os alunos
de ambas as escolas relataram sobre sua cidade, atividades de lazer que mais
gostam de compartilhar nas redes sociais e descrição das respectivas escolas.
A segunda e a terceira escritas foram para estreitar laços de amizade, porém o
acesso fácil dos alunos às redes sociais tornou a atividade da escrita das cartas
pouco atraente para a turma; afinal, já haviam se conhecido virtualmente. Mes-
mo diante desse fato, que independe de nossos esforços enquanto professores,
obtivemos 100% de participação dos alunos nas escritas. Obtivemos também a
compreensão do gênero, o que ficou bem evidenciado nas respostas das avalia-
ções posteriores sobre a interação através das cartas e sobre sua utilização como
meio de comunicação digital. Essa experiência confirma os preceitos teóricos
de interação que adotamos, pois o sentido da linguagem se estabelece nas dife-
rentes situações de uso da linguagem (FIORIN, 2006, p. 61); confirma tam-
bém a noção de gênero discursivo, cujo sentido se estabelece na comunicação,
que nessa experiência agregou filhos e mães, alunos e professoras, alunos de
Bagé e alunos de Candiota.

Prática Pedagógica II: Quando a frase vira enunciado
A experiência foi realizada em uma turma de sexto ano do Ensino Fun-

damental com 20 alunos, alguns repetentes, porém bastante participativos e
questionadores. A diferença de idade entre eles também foi significativa. Eles
tinham entre 12 e 15 anos. A maioria era de alunos mais velhos. Era uma
turma de 6º ano, mas de alunos maduros para o ano em questão. Em nossa
avaliação, alguns apresentavam sintomas de angústia e/ou depressão. A ques-
tão principal era como motivá-los a aprender, como ensinar a língua se os
alunos traziam problemas pessoais, que, segundo nosso entendimento, afeta-
vam efetivamente seu desempenho em sala de aula. Logo pensamos em uma
prática que se tornasse significativa para eles. Em um primeiro momento, traba-
lhamos o tema depressão na adolescência, levando textos sobre o tema para serem
lidos em sala de aula com o intuito de promover a compreensão dos alunos,
possibilitando o conhecimento sobre o que é a depressão. Num segundo mo-
mento, apresentamos um projeto chamado Seja Gramatical: use a vírgula, que ti-
nha como finalidade trabalhar o uso da vírgula, mas, a princípio, transformando
frases com sentidos negativos em positivos. Exemplo disso foi a frase Não vai
dar certo, que foi reescrita da seguinte forma: Não, vai dar certo!. O enunciado
originalmente com sentido negativo passou a ter sentido positivo. Entende-
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mos que, assim, a frase virou enunciado. Até porque, a partir disso, os alunos
elaboraram outros enunciados, que para cada um era significativo.

Nessa prática, o principal objetivo era que os alunos percebessem a alte-
ração de sentido causada pela vírgula. Foi utilizado o enunciado, frase em
uso, por definição. Partimos do pressuposto de que texto é toda e qualquer
manifestação linguística. Portanto trabalhamos com o enunciado justamente
para que pudesse ocorrer a troca de sentidos. Essa mudança deveria produzir
não só alternativas no campo da linguagem, mas também na vida.

No final do projeto, com o propósito de firmar uma alternativa à de-
pressão e de divulgar o nosso trabalho, foram criadas pelos alunos placas com
suas frases: a inicial, negativa; e a reescrita, positiva. Após, as plaquinhas fo-
ram colocadas no jardim da escola com a ajuda dos alunos. Nessa ocasião,
plantamos flores, também trabalhando o sentido de criar, de transformar. An-
tes tínhamos um canteiro sem flores, negativo; depois da ação deles, um can-
teiro positivo, com flores e com placas que marcam a passagem, pela lingua-
gem, do negativo para o positivo. Nessa situação de uso: frase é enunciado.

Prática pedagógica III: Sarau Artístico
A experiência aqui exposta foi realizada em uma turma de terceiro ano

do Ensino Médio no período noturno. A turma tem cerca de 22 alunos, sendo
considerada uma turma bem agitada. Leva-se em conta que alguns alunos tra-
balham e têm dificuldades em estar sempre presentes em aula, o que dificulta
o desenvolvimento dos conteúdos aplicados. Com isso surgiu a ideia de fazer
uma atividade que pudesse unir a turma, visto que eles não interagiam. Quan-
do foi proposto o Sarau Artístico, houve uma grande resistência por parte da
turma, pois muitos tinham vergonha de falar em público, não conheciam o
gênero sarau nem tinham o hábito de ler. Mas o Sarau representava uma pos-
sibilidade de interação. Insistimos então. Carneiro explica:

Para Geraldi (1984), no que se refere à ação docente em sala de aula, deve
haver uma reflexão sobre o quanto a língua se constitui em um mecanismo
de interação. Para ele, o professor necessita conscientizar-se desta possibili-
dade interativa que a língua oferece e, a partir disso, primar por uma opção
acerca dos conteúdos e metodologias que dão a ele totais condições de ser
bem-sucedido no processo ensino-aprendizagem. Entretanto, e infelizmen-
te, este sucesso tem sido impedido de concretizar-se por causa da insistência
docente – muito mais por causa da própria prática escolar em si do que por
causa do professor – em dar ênfase às atividades de descrição gramatical e
estudo de normas, regras, preceitos a se seguir (CARNEIRO, 2010, p. 2.495).
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Nossa ideia então era: em vez de enfocar normas, regras e preceitos
trabalhar com a linguagem em uso. O primeiro passo foi levar os alunos à
biblioteca da escola com o intuito de aproximá-los dos livros, também para
que fosse possível que eles mesmos selecionassem as obras a serem representa-
das. Também foi proposto que o aluno que quisesse escrever seu próprio poe-
ma teria essa oportunidade. A principal tarefa era então selecionar ou escrever
um poema e dizê-lo, declamá-lo aos demais colegas. No dia do Sarau, foi pre-
parado na biblioteca um espaço mais atraente para a realização da atividade, a
fim de mudar a rotina de realizar todas as atividades somente na sala de aula.
Na biblioteca, foram colocadas almofadas em forma de círculo e um tapete,
possibilitando que os alunos pudessem sentar-se no chão. Outros professores
que estavam presentes na escola foram convidados a participar. Um dos resi-
dentes realizou a abertura do Sarau tocando violão e cantando uma música de
sua autoria. Logo após, iniciou a jornada de apresentações. Cada aluno leu
um poema escolhido. Um deles recitou um poema de sua própria autoria so-
bre depressão. Em outra apresentação, uma aluna leu o poema “Livro e Flo-
res”, de Machado de Assis, mas isso não foi o bastante. Para complementar,
trouxe flores e entregou-as a cada um dos colegas, recuperando a ideia do
poema. Todos foram recitados ao som do violão. Três professores também
participaram da atividade, declamando poemas.

No final do Sarau, foi aberta uma conversa, direcionada ao tema do
Setembro Amarelo: depressão – possibilitando que os alunos pudessem externar
seus sentimentos e conhecimento sobre algo que pode atingir qualquer um de
nós de forma direta ou indireta.

Depois dessas atividades, convidamos um psicólogo para realizar uma
palestra sobre os principais sintomas da ansiedade e da depressão. Os alunos
participaram ativamente do tema e, após a palestra, alguns foram atendidos
individualmente. A prática esteve centrada na leitura, interpretação e oralida-
de, mas o envolvimento de todos foi evidente.

Considerações finais

A descrição das práticas realizadas durante o projeto, que em seu título
propõe a “formação docente no horizonte da inovação pedagógica”, permi-
tiu-nos refletir sobre várias questões que relacionam teoria e prática; romper,
em alguma medida, com velhos paradigmas associados ao ensino de língua;
ver e conviver com a escola e com seus segmentos, dentre os quais o mais impor-
tante é o aluno. A prática pedagógica I – Cartas enquanto interação – possibili-
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tou um verdadeiro aprendizado para os alunos, residentes, preceptores e ori-
entadores: o gênero, ao circular, significa e envolve outros, mães, avós e pro-
fessoras. Linguagem é, de fato, interação, e o sentido nela se constitui. A prá-
tica pedagógica II – Quando a frase vira enunciado – criou uma oportunidade
para os alunos expressarem suas emoções e, ao fazê-lo, relacionarem o tema
ao ensino de língua. O envolvimento dos alunos com o tema depressão na
adolescência estimulou-os a buscar ajuda, seja pela reescrita de uma alternati-
va, seja pela escuta da palestra de um psicólogo, profissional apto a ajudar na
questão, seja pela possibilidade de um atendimento que surgiu com a prática
de ensino. Durante o desenvolvimento do projeto, entendemos que a visão
dos alunos quanto ao ensino de Língua Portuguesa, antes organizada em tor-
no de propostas de classificação das normas da língua, mudou. É possível
pensar em um ensino significativo da língua, em que o uso seja mais impor-
tante do que a regra, em que a ordem da língua ajude a refletir sobre o sentido,
no que se refere aos alunos, e sobre novas formas do ensino da Língua Portu-
guesa, no que se refere aos residentes. A prática pedagógica III – Sarau Artís-
tico – conquistou os alunos através da música e da poesia, desfez resistências e
inibições desnecessárias, pôs os alunos a dizer poemas seus ou de outros, abrin-
do a possibilidade de serem e de sermos mais sensíveis e criativos. Esse conhe-
cimento também preparou os alunos para ações futuras: ler, escrever, dizer,
também cuidar de si com a ajuda, se for o caso, de quem tem formação para
isso: um psicólogo.

As práticas apresentadas trabalharam os eixos propostos como centrais
na Base Nacional Comum Curricular, mas dizer isso é pouco. Lemos, escreve-
mos, dizemos e refletimos sobre a língua para refletir sobre nós mesmos e
sobre o mundo. Nosso foco enquanto residentes: o desenvolvimento de nossos
alunos a partir da ruptura de velhos paradigmas e da instauração da inovação,
considerando a língua em seus usos enquanto unidade de comunicação.
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Apresentação

As práticas pedagógicas realizadas no Programa de Residência Pedagó-
gica proporcionam aos residentes o desenvolvimento de uma formação profis-
sional que problematiza as relações entre teoria e prática. O movimento reali-
zado pelos residentes é de integração entre essas duas instâncias e de interação
enquanto concepção de linguagem e de vida. Buscamos a interação com os
alunos no ambiente escolar.

Durante as etapas de Observação e Diagnóstico e de Imersão, devido à
proximidade estabelecida entre residentes e alunos, foi possível conhecer e cons-
tatar as dificuldades das práticas educativas. O residente, colocado como pro-
fessor, passa a ser responsável por aspectos da visão de mundo do aluno, sen-
do não somente um mediador de conhecimento, mas também formador de
um cidadão.

1 Residentes do PRP/Unipampa, do curso de Licenciatura em Letras: Português e Literaturas
de Língua Portuguesa.

2 Preceptora do PRP/Unipampa. Professora de Letras: Português/Espanhol, do Colégio Estadual
Waldemar Amoretty Machado.

3 Docente orientadora do PRP/Unipampa, profa. do Curso de Licenciatura em Letras: Português
e Literaturas de Língua Portuguesa.
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O relato apresenta a convivência resultante da união entre a universida-
de e a escola, fato que oportunizou a troca mútua de aprendizagens, viabili-
zando crescimento profissional e humano. Compartilhamos aqui um pequeno
recorte das experiências, para nós grandiosas, que vivenciamos junto aos nos-
sos alunos em sala de aula.

Caracterização da escola

O Programa de Residência Pedagógica atuou na escola-campo Colégio
Estadual Professor Waldemar Amoretty Machado, originalmente denomina-
do Ginásio Estadual de Bagé, criado em 06 de outubro de 1970, atendendo,
no início, alunos do 5ª ao 8ª anos. Com a autorização da implementação de
turmas de Ensino Médio em 1990, passou em 10 de maio de 2001 a denomi-
nar-se Colégio Estadual Professor Waldemar Amoretty Machado. Localizado
na Av. Senador Alberto Pasqualine, 651, no bairro Santa Flora, no município
de Bagé-RS, a escola atualmente atende cerca de 650 alunos de bairros próxi-
mos, tais como: São Judas, Castro Alves, Ivone, Vila Goulart e arredores. Ofe-
rece Ensino Fundamental do 1º ao 9º anos, Ensino Médio e Ensino Técnico
em Contabilidade, na área de Gestão.

Recebe, em sua grande maioria, alunos de classes desfavorecidas econo-
micamente, muitos deles em situação de vulnerabilidade social, vítimas dos
mais variados tipos de violência, o que transforma a escola em um refúgio
dessa realidade.

O funcionamento da escola ocorre nos três turnos, manhã, tarde e noi-
te, da seguinte forma atualmente: sete turmas de Ensino Fundamental e Mé-
dio no turno da manhã; oito turmas do Ensino Fundamental à tarde e sete
turmas do Ensino Médio e Técnico à noite.

Possui uma estrutura física composta por 14 salas de aula, 1 sala de
artes, 1 auditório, 1 sala de audiovisual, 2 laboratórios de Química, 1 sala de
Informática, 1 refeitório, 1 sala de Atendimento Educacional Especializado
(AEE), 1 biblioteca e 1 área coberta para as aulas de Educação Física, além de
pátio e parquinho para recreação.

No AEE são atendidos em média 45 alunos; desses somente 15 possuem
laudo. Nós, locutores deste relato, desenvolvemos nossas práticas de ensino em
diferentes turmas, quais sejam: turma 71, 72, 101,102 e 103. Em cada turma,
tivemos experiências ricas, que queremos compartilhar. Elas mobilizaram uma
concepção de linguagem que chamamos de interacionista, bem como os eixos
que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) recomenda que sejam traba-
lhados, a saber, leitura, escrita, oralidade e análise linguística/semiótica.

MONTEZANO, C. C. et al. • Residência Pedagógica: o desafio do ensino nas práticas
de leitura e escrita dentro da sala de aula
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Ensino de língua: enunciação e (multi)letramentos

Com base nas discussões feitas durante o programa e nas leituras reali-
zadas, fundamentamos a nossa prática pedagógica na ideia de desenvolver as
nossas habilidades como docentes em formação e as dos alunos através da
inovação pedagógica. Inovar, nesse contexto, significa romper com paradig-
mas estabelecidos (CUNHA, 2018) e propor novas formas de abordar ques-
tões de ensino, em nosso caso, o de Língua Portuguesa.

Em uma sociedade envolvida no crescimento acelerado de processos de
desenvolvimento tecnológico, o ensino de Língua Portuguesa torna-se cada
vez mais árduo e exige que as práticas desenvolvidas em sala de aula se adap-
tem à multiplicidade cultural e semiótica por meio das quais a sociedade
interage. Isso significa abrir mão da descrição meramente gramatical, traba-
lhar com textos, considerando os multiletramentos, essenciais para o desenvol-
vimento do aluno na sociedade atual. Rojo (2012) explica, no livro Multiletra-
mentos na escola, esse conceito que surge em 1996 em um manifesto de profes-
sores e pesquisadores americanos como resultado de um colóquio do Grupo
de Nova Londres (GNL). Nesse colóquio foram discutidos os propósitos da
educação de forma geral e os novos letramentos emergentes na sociedade con-
temporânea. Segundo Rojo, “para abranger esses dois ‘multi’ – a multicultura-
lidade característica das sociedades globalizadas e a multimodalidade dos tex-
tos por meio dos quais a multiculturalidade se comunica e informa –, o grupo
cunhou um termo ou conceito novo: multiletramentos” (2012, p. 13).

Assim, para tornar o ensino de Língua Portuguesa atraente e significati-
vo, observamos uma pedagogia dos multiletramentos, que traz em sua propos-
ta o objetivo de romper com essa separação entre o mundo vivenciado pelas
crianças e jovens e o universo escolar, “saindo da lógica do século XIX, da
educação transmissiva” (ROJO, 2013, p. 3).

 Ancorados pela Base Nacional Comum Curricular, como aponta um
dos objetivos do programa, desenvolvemos também um trabalho baseado em
uma perspectiva enunciativo-discursiva. Para Bakhtin (2003, p. 280), “qual-
quer enunciado considerado isoladamente é, claro, individual, mas cada esfera
de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enuncia-
dos, sendo isso que denominamos gêneros do discurso”.

Como objeto de ensino, então, o gênero discursivo, cuja materialidade
são os enunciados. Pretendemos estudar os enunciados em seus diferentes con-
textos de produção, pois entendemos que o sentido não se constitui a partir
das estruturas da língua meramente, mas dela em uma enunciação específica.
Para Bakhtin,
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A utilização da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos),
concretos e únicos, que emanam dos integrantes duma ou doutra esfera da
atividade humana. O enunciado reflete as condições específicas e as finali-
dades de cada uma das esferas, não só por seu conteúdo (temático) e por seu
estilo verbal, ou seja, pela seleção operada nos recursos da língua – recursos
lexicais, fraseológicos e gramaticais –, mas também, e sobretudo, por sua
construção composicional. Estes três elementos (conteúdo temático, estilo e
construção composicional) fundem-se indissoluvelmente no todo do enun-
ciado, e todos eles são marcados pela especificidade de uma esfera de comu-
nicação (BAKHTIN, 2003, p. 280).

Partindo dessa premissa, objetivamos trabalhar os eixos propostos pela
BNCC (BRASIL, 2018): a leitura, a escrita, a oralidade e a análise linguística.
A partir desses eixos, a ideia é ampliar o letramento do aluno de forma a pos-
sibilitar sua participação significativa e crítica nas diversas práticas sociais.

Descrição e análise da prática pedagógica de formação
acadêmico-profissional no Programa de Residência Pedagógica

da Unipampa

Nesta parte, apresentamos quatro experiências, desenvolvidas pelos re-
sidentes, que consideramos significativas porque representam bem o embate
entre a teoria e a prática, a problematização do ensino da gramática exclusiva-
mente enquanto descrição da língua e a necessidade de refletir sobre a língua
em suas diferentes situações de uso. É dessa forma que entendemos o ensino
da língua enquanto inovação.

Experiência 01: Sobre como escrever poemas
Este relato surge da prática docente realizada no primeiro ano do Ensi-

no Médio nas aulas de Literatura. A partir da prática no Residência, foi possí-
vel perceber a dificuldade da docência no dia a dia em uma escola pública com
poucos recursos e estruturas precárias, onde muitas vezes o professor não tem
recursos para trabalhar em sala de aula com os alunos. Na maioria das vezes,
tinha que adaptar os conteúdos ou seguir o que é proposto nos poucos livros
didáticos presentes na biblioteca da escola.

Diante desse contexto, qual o papel da literatura? Apesar de todos esses
contratempos enfrentados pelo professor no cotidiano das salas de aula, há
espaço para o literário. O período de prática foi muito significativo, pois opor-
tunizou a nós residentes um aprendizado real do que é a docência. E para os
alunos, procuramos sair da tradição do ensino do período literário em favor da
leitura, interpretação e escrita autoral. Durante as aulas, então, foram traba-
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lhados com os alunos menos os períodos literários e mais a poesia e a prosa,
produzidas em períodos distintos da Literatura Brasileira e Portuguesa. Mas,
nessas aulas, os alunos foram convidados e incentivados pelas residentes a ler
e a escrever, a ler e a dizer/declamar, algo que eles consideram difícil ou chato
na maioria das vezes. Nesse processo, escreveram não só interpretações ou
críticas, mas também poemas de sua própria lavra. Esse processo de produção
de textos foi muito significativo, pois todas as turmas do primeiro ano envol-
veram-se igualmente com o que foi proposto pelas residentes. Qual a colabo-
ração da literatura então? Entendemos que a literatura problematiza, desaco-
moda, incomoda. Candido explica melhor quando ensina que

Os valores que a sociedade preconiza ou os que considera prejudiciais estão
presentes nas diversas manifestações da ficção, da poesia e da ação dramáti-
ca. A literatura confirma e nega, propõe e denuncia, apoia e combate, forne-
cendo a possibilidade de vivermos dialeticamente os problemas (CANDI-
DO, 1988, p. 175).

Experiência 02: Sobre como fazer a leitura significar
Entendemos que é na escola que o processo de formação de leitores e,

consequentemente, formação de cidadãos críticos e participativos se desen-
volve. O professor desempenha o papel de mediador nesse processo que ad-
quire forma no dia a dia da sala de aula. Complementamos com Vasconce-
llos que ensina que “o papel do professor é fundamental no sentido de dar
segurança ao aluno para que possa incorporar os conhecimentos por ele en-
sinados” (1989, p. 85).

Compreendemos que os textos literários são de grande importância para a
formação humana do cidadão. Candido explica, em O direito à Literatura, explica
essa condição humanizadora do texto literário ao dizer que “toda obra literária é
antes de mais nada uma espécie de objeto, de objeto construído; e é grande o
poder humanizador dessa construção, enquanto construção” (1988, p. 177).

Sendo assim, buscando inserir uma turma de 7º ano no hábito da leitura
literária e também ampliar competências de oralidade e escrita, desenvolve-
mos durante a fase de práticas em sala de aula do Programa de Residência
Pedagógica um projeto de leitura literária.

Selecionamos obras narrativas de literatura juvenil da biblioteca do pro-
jeto de extensão Núcleo de Formação de Leitores Literários (NULI) do curso
de Letras – Português e Literaturas de Língua Portuguesa da Universidade
Federal do Pampa, campus Bagé, para serem lidos pelos alunos.

O projeto foi desenvolvido durante nove semanas entre os meses de ju-
nho e agosto de 2019 com 1 (uma) hora-aula semanal dedicada à leitura das
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obras. Os alunos foram orientados a fazer anotações a respeito do enredo,
estrutura e ficha técnica da obra, conforme o andamento da leitura, com o
objetivo de facilitar a compreensão e instigar a continuidade da leitura. No
final de cada aula, os alunos faziam uma breve explanação oral sobre o que foi
lido. Enfrentamos alguns obstáculos no decorrer do projeto, pois, pela falta do
hábito, os alunos tinham dificuldades em se concentrar na leitura. Houve dias
em que a leitura fluiu melhor, outros nem tanto. Porém conseguimos obter êxito
no final do projeto, porque toda a turma realizou a leitura completa das obras.
Durante o desenvolvimento do projeto de leitura, pudemos observar a evolução
dos alunos e o aumento do interesse por textos literários, os quais até então
eram usados como recurso para exploração dos conhecimentos linguísticos.

Após o término da leitura das obras, foi solicitada uma ficha de leitura
com o objetivo de avaliar se os alunos sabiam identificar os elementos da nar-
rativa. Solicitamos também uma produção textual com suas impressões sobre
a obra lida.

Ainda como parte do projeto, levamos os alunos para uma visita à biblio-
teca do NULI, instalada no campus Bagé, da Unipampa, para que pudessem
conhecer o acervo do núcleo, em sua maioria de obras de literatura infantil e
juvenil, com o objetivo de incentivar futuras leituras e mostrar a possibilidade
de acesso à biblioteca, visto que esse acervo está disponível à comunidade em
geral e não somente aos acadêmicos.

O projeto de leitura literária tornou-se significativo para nós, pois iden-
tificamos a necessidade de colocar os alunos em contato com diferentes di-
mensões da linguagem com o objetivo de desenvolver a oralidade, a escrita, a
capacidade de interpretação e de crítica e, por fim, a habilidade de interação.
Notamos, após a realização do projeto, o aumento no interesse pela leitura
literária por parte da grande maioria dos alunos. Também, após a realização
do projeto, reconhecemos uma maior facilidade nas escritas das produções
textuais solicitadas, bem como a ampliação do vocabulário e uma melhora
significativa na ortografia e no uso da pontuação.

Experiência 03: Sobre a evolução do processo de escrita
Neste relato, compartilhamos um pouco do que foi nossa experiência

em sala de aula em relação ao trabalho com as produções escritas de alunos do
sétimo ano, as quais, em nosso ponto de vista, podem ser citadas como um dos
resultados mais significativos obtidos através de nosso trabalho com o texto.

Durante nossa prática de ensino, trabalhamos os conteúdos programá-
ticos que nos foram solicitados, adaptando-os à perspectiva textual, a partir da
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qual desenvolvemos todas as nossas atividades. Apesar de algumas dificulda-
des dos alunos quanto à leitura e à escrita, eles se mostraram receptivos e inte-
ressados nas propostas apresentadas.

Acreditamos que uma das práticas mais relevantes e significativas resul-
tantes de tal trabalho com a turma foi a evolução obtida em relação aos eixos
propostos pela BNCC, principalmente a leitura, a escrita e a oralidade, mas
destacamos as produções escritas. Durante o transcurso do nosso trabalho,
procuramos estimulá-los a produzir textos e, a partir disso, obtivemos produ-
ções muito significativas. Caminhando por diversos gêneros, os alunos tive-
ram a oportunidade de apropriar-se de diferentes possibilidades de escrita. Isso
foi visível para nós, residentes. Observamos o desenvolvimento deles no que
se refere a esse eixo. Inúmeras vezes, presenciamos momentos em que os alu-
nos pareciam felizes com os resultados de suas produções, sempre procurando
saber e entender o porquê de alguma colocação ou comentário feito por nós, o
que confirmava o interesse daquele aluno em relação a melhorar o seu traba-
lho. A evolução ocorreu também em relação à oralidade e à ampliação do
vocabulário oral e escrito. Os alunos produziam e liam os textos em voz alta,
compartilhando-os com os colegas. Empenhamo-nos em incentivar a criativi-
dade de cada um.

Assim como nos deparamos com facilidades, também encontramos alu-
nos com dificuldades para produzir e apropriar-se dos procedimentos da escri-
ta. Embora esses estivessem em minoria, dedicamos a eles atenção redobrada
e acreditamos que isso também surtiu efeito sobre eles. Por fim, destacamos
que desenvolver a leitura e a escrita não é tarefa pacífica. Como diz o poeta:
“Lutar com palavras é a luta mais vã./Entanto lutamos/mal rompe a manhã”
(DRUMMOND, 2012, p. 14).

Experiência 04: Sobre como elaborar vlogs
Entre tantas experiências vividas no decorrer do projeto, a escolha desta

tem a ver com o trabalho com a linguagem multissemiótica, já que essa é,
segundo nossas fundamentações teóricas, de extrema importância na forma-
ção do aluno, tendo em vista estar presente em um mundo cada vez mais mul-
tiletrado. Os vlogs, que são, em resumo, um blog em formato de vídeo, são tipos
de conteúdos que circulam na plataforma Youtube, e entendemos que são de
extrema importância na formação de um cidadão participativo na vida públi-
ca, porque envolvem novas modalidades de leitura e de escrita. Colaboram,
portanto, para o desenvolvimento de uma capacidade de ler e escrever de for-
ma crítica o que é produzido na rede, já que cada dia mais ela vem substituin-
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do outras formas de informação como rádio e TV, principalmente pelo fato de
que as smart tvs normalmente já vêm com a plataforma instalada.

As primeiras aulas foram destinadas à apresentação de três vlogs distintos:
dois com listagens sobre futebol e seriados e o terceiro sobre o atentado de 11 de
setembro nos Estados Unidos da América. Os alunos foram estimulados a iden-
tificar quais elementos compunham o vídeo, como cenário, cortes utilizados e
roteiro de produção. Foi solicitado, então, que produzissem um roteiro que os
guiaria na elaboração do vlog. Nessa parte, os alunos tiveram certa dificuldade;
acreditamos que pela falta de prática de escrita de forma geral. Sendo assim, os
roteiros só descreviam muito brevemente o que seriam os vlogs. Acreditamos, a
princípio, que nosso maior problema seria a parte de edição do vídeo, pois isso
requer uma certa experiência com programas de edição, mas fomos surpreendi-
dos, porque os alunos demonstraram habilidade para a tarefa.

Encerramos o projeto com uma aula de exposição dos vídeos e, ao assis-
ti-los, pudemos identificar que os alunos conseguiram apropriar-se do gênero,
cuja ênfase recai na oralidade. Ou melhor, um dos aspectos mais importantes
dessa prática foi a constatação da diluição de fronteiras entre a escrita e a
oralidade: para o roteiro, versão escrita; para o vlog, versão oral, apresentada
como se fosse improvisada. Destacamos também a composição de um cenário
adequado e do envolvimento dos alunos na apresentação dos temas. Entende-
mos que essa experiência, além de contribuir para o desenvolvimento da orali-
dade e da escrita, situa o aluno como um “cidadão do século XXI”, capaz de
ler as diferentes linguagens presentes no contexto atual.

Considerações finais

Neste relato, apresentamos experiências que consideramos enquanto re-
sidentes, preceptores e docentes orientadores do Residência Pedagógica como
relevantes para a formação do aluno da escola-campo ou nossa.

Entendemos, então, que é hora de avaliar a comunidade escolar a que
pertencemos. Essa comunidade recebe alunos de classe desfavorecida eco-
nomicamente, muitos em situação de vulnerabilidade social, com casos de
maus-tratos e vítimas de abuso infantil. Esses jovens buscam na escola um alento
e uma esperança para ser incluídos socialmente de alguma maneira. O trabalho
desenvolvido aqui precisa ter um olhar apurado, que resgate no indivíduo dila-
cerado a essência do zelo e do cuidado, perdidos, muitas vezes, no seio familiar.

Na etapa inicial, o projeto em questão foi apresentado à comunidade
escolar, que o confundia com outros programas já existentes, como o Progra-
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ma Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), por exemplo,
onde oficinas de diferentes gêneros são produzidas e apresentadas pelos aca-
dêmicos.

Com o desenvolver das atividades, os alunos da escola perceberam que
o RP apresenta uma outra preocupação pedagógica e social. Suas diversas
etapas partem do estudo de documentos que regem a Educação Básica, pas-
sando por situações-problema apresentadas pela professora preceptora, in-
cluindo leituras específicas que visam contribuir para o arcabouço teórico dos
residentes, futuros professores.

A cada etapa do trabalho desenvolvido, diversas discussões e situações
foram debatidas entre todos. Essas discussões contribuíram para que ampliás-
semos nosso olhar sob a prática docente, momento esse que não consta nos
manuais e livros didáticos, podendo ser propiciado somente pela experiência e
atuação direta no campo da educação.

Essas vivências são traduzidas a cada escrita desenvolvida pelos alunos,
a cada olhar atento para uma explicação ou até mesmo a cada participação
crítica em sala de aula. A participação ativa dos alunos da Educação Básica
juntamente com a equipe diretiva faz com que o Residência Pedagógica e nós
residentes participássemos de uma atmosfera de resistência e de inovação no
âmbito educacional.

Imersos nessa nova perspectiva, entendemos que o ensino em sala de
aula – e quando nos referimos à sala de aula, não especificamos esse ou aquele
componente curricular, mas sim o ensino num apanhado geral – passe a con-
templar muito mais do que conceitos e teorias, exercícios e avaliações, mas
sim a pluralidade do saber, levando em consideração os aspectos culturais e
sociais, tal como propõem Bagno e Rangel (2005, p. 63). Para esses, a educa-
ção linguística pode ser definida como um conjunto de fatores socioculturais
que, “durante toda a existência de um indivíduo, lhe possibilitam adquirir,
desenvolver e ampliar o conhecimento de/sobre sua língua materna, outras
línguas e de modo geral sobre todos os demais sistemas [...]”.

Vivenciar esse projeto é como respirar o ar puro diante do caos em que a
educação pública vive. Escolas sucateadas, professores fragilizados, alunos sem
condições mínimas de aprendizagem, vítimas de lares desfeitos, são realidades
constantes que vivenciamos no período em questão. Realidade essa que seria
impossível de ser vivenciada em um estágio curricular de apenas dois meses. Os
acadêmicos que vivenciam uma experiência como essa passam a desenvolver
um outro olhar acerca do fazer pedagógico. Um olhar mais apurado em relação
ao outro e às diversas realidades que existem dentro de uma sala de aula.
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Mais ainda, agregam à sua vida acadêmica aprendizados que lhes per-
mitirão implementar novos métodos e conceitos que valorizam o aluno e o
ensino, ultrapassando o já defasado modelo em que o professor era um mero
repetidor de conceitos preestabelecidos nas normativas gramaticais. Dessa for-
ma, resgataríamos a situação apresentada por Briggmann (2012), segundo a
qual, alunos e professores estão perdendo, gradativamente, a capacidade da
reflexão, criação e autonomia, condicionados a buscar as respostas “do livro”,
e não a sua resposta, o que o autor chama de “tarefismo como rotina”.

Diante do quadro caótico em que a educação pública se apresenta no
Brasil, lutar pela permanência de programas como o Residência Pedagógica
nas escolas, principalmente aquelas que apresentam uma comunidade em situa-
ção de vulnerabilidade social, diz respeito a lutar por mudanças não só no cam-
po do pensamento da escola pública, mas também dentro das universidades.

O estágio obrigatório do acadêmico, transformado em Residência Peda-
gógica, é indiscutivelmente mais denso teoricamente e repleto de experiências
enriquecedoras, que serão ressignificadas em uma futura prática docente.

Assim, concluímos que o Programa de Residência Pedagógica é uma
experiência enriquecedora para todos os envolvidos. O contato com as práti-
cas inovadoras, propostas pelos residentes, proporciona, a longo prazo, a for-
mação de alunos que exercem um olhar diferenciado acerca do ensino tradicio-
nal de Língua Portuguesa.
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Apresentação

A Universidade Federal do Pampa (Unipampa) é uma instituição públi-
ca federal brasileira de Ensino Superior, multicampi, fundada em 2008 e esta-
belecida no estado do Rio Grande do Sul. Atualmente conta com mais de 12
mil alunos, distribuídos entre seus dez campi, sendo alunos de graduação,
pós-graduação e Educação a Distância (EaD). Entre os cursos de graduação
há a Licenciatura em Letras – Línguas Adicionais: Inglês, Espanhol e respec-
tivas literaturas (doravante LA) do campus localizado na cidade de Bagé, Rio
Grande do Sul.

O Programa Institucional Residência Pedagógica (Programa RP), lan-
çado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior
(CAPES) no mês de março do ano de 2018, tem como objetivo promover a

1 Licenciandos ou Acadêmicos Residentes do Curso Letras – Línguas Adicionais – Inglês,
Espanhol e respectivas literaturas, Universidade Federal do Pampa/campus Bagé.

2 Docente orientadora do subprojeto Inglês e Espanhol do Curso de Letras – Línguas Adicionais
– Inglês, Espanhol e respectivas literaturas, Universidade Federal do Pampa/campus Bagé.



65

Programa de Residência Pedagógica na Unipampa:
Formação docente no horizonte da inovação pedagógica

imersão do licenciando nas escolas de Educação Básica a partir da segunda
metade do curso. Nessa perspectiva, o professor em processo de formação
inicial é inserido no ambiente da escola para realizar as intervenções, acom-
panhado pelo professor da escola com experiência na área de ensino do gra-
duando. Além da figura do professor preceptor, há também a figura de um
docente da Instituição de Ensino Superior (IES), cujo papel, entre outros, é
também orientar as atividades que serão aplicadas aos discentes nas escolas.

Tendo em vista as diferentes possibilidades de implementação da prá-
tica docente, propiciadas pelos programas e projetos da universidade, esse
trabalho tem como objetivo relatar as experiências de formação de professo-
res bolsistas do Programa RP, tecendo reflexões sobre a elaboração das aulas
e as intervenções pedagógicas. Para isso, o relato está dividido em quatro
partes. A primeira busca contextualizar o programa e o núcleo de ensino das
línguas inglesa e espanhola. A segunda parte apresenta o aporte teórico que
fundamenta as práticas pedagógicas dos bolsistas residentes. A terceira parte
apresenta a metodologia utilizada para a geração de dados sob uma perspec-
tiva teórica. A quarta parte tece reflexões dos docentes em formação a partir
das experiências obtidas nas três escolas participantes do programa. Encer-
ramos o relato com as considerações finais sobre as experiências como bol-
sistas residentes no Programa RP.

Programa RP: Núcleo Letras Inglês/Espanhol

Os graduandos do curso de LA que constituem o Núcleo de Inglês e
Espanhol dentro do Programa RP na Unipampa atuam em três escolas do
município de Bagé e região. O Núcleo de Inglês e Espanhol é composto atual-
mente por 20 discentes, divididos em três grupos para atuar nas escolas-cam-
po, três professores preceptores, ou seja, professores da rede pública de Educa-
ção Básica, e uma docente orientadora, que, por sua vez, faz parte do corpo
docente do curso de LA da Unipampa. O grupo encontra-se em reuniões se-
manais, nas quais relatam as suas experiências em sala de aula, refletindo so-
bre as dificuldades e as atividades desenvolvidas. O Núcleo de Inglês e Espa-
nhol ainda promove a reflexão sobre diversos textos lidos que abordam a pro-
blemática da formação de professores.

A Escola Estadual de Ensino Médio Jerônimo Mércio da Silveira está
localizada na Vila Residencial, um dos cinco bairros do município de Candio-
ta, fundada há 56 anos, precisamente no dia 11 de agosto de 1962. Jerônimo
Mércio da Silveira era um advogado, filho de Tupy Silveira. A escolha do
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nome do patrono deve-se ao fato da família Silveira exercer grande influência
na cidade, por ser uma família de fazendeiros e por ter participado do desen-
volvimento da região. Contudo pouco se sabe sobre a figura do próprio Jerô-
nimo Mércio da Silveira, fato evidenciado pelo Projeto Político Pedagógico
da escola.

A escola visava atender a formação dos filhos de funcionários da Usina
Termoelétrica I. Atualmente, a escola atende os filhos dos funcionários da
Eletrobrás CGTEE, CRM, Prefeitura Municipal de Candiota, CIMPOR, do
comércio, de órgãos estaduais, federal, pequenos e grandes agricultores da lo-
calidade. A instituição possui estruturas diversificadas para melhor atender os
alunos; entre elas a escola possui uma biblioteca, sala de audiovisual, labora-
tório de ciências, laboratório de informática, duas quadras externas e amplo
espaço para a interação dos alunos. Além disso, a escola possui uma sala desti-
nada às atividades do AEE (Atendimento Educacional Especializado), dicioná-
rios de Língua Inglesa, Espanhola e Portuguesa, disponíveis para todos os
alunos, bibliografias de literatura estrangeira e refeitório, que não consta na
descrição realizada no PPP. Localiza-se a 62,6 km da Universidade Federal do
Pampa – campus Bagé. Ao ir de ônibus, as residentes levavam de uma a duas
horas para chegar à escola. A escola promove eventos culturais anualmente
como forma de propiciar momentos de integração entre todos os alunos,
professores, funcionários e equipe diretiva. Entre eles mencionamos a Festa
Julina, a apresentação dos curtas audiovisuais (organizados pelos alunos) e
o Sarau Literário.

A segunda escola em que o núcleo de Inglês e Espanhol atua é a EMEF
Vereador Carlos Mário Mércio Silveira, que está localizada no bairro Prado
Velho, no município de Bagé. A escola foi fundada há 33 anos, em 1985, e teve
como primeira diretora Zaira Barbosa, que atuou dos anos de 1986 e 1988. A
escola trabalha com a educação regular durante as manhãs e tardes, desde a
pré-escola até o 9° ano, além de trabalhar com o EJA como Educação de Jo-
vens e Adultos no período noturno.

Por tratar-se de uma escola localizada em um espaço distante das áreas
centrais da cidade, o público que a constitui é composto, em sua maioria, por
alunos que vivem no mesmo bairro. Tendo em vista que a escola está localiza-
da em uma área periférica, seu contexto está, na maior parte de vezes, vincula-
do à violência, ao uso de drogas e à rivalidade entre bairros vizinhos. Por isso
a importância da instituição vai além do ensino e aprendizagem em sala de
aula, já que engloba também o desenvolvimento de um olhar sensível dos pro-
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fissionais que lá trabalham a esse contexto e a busca por oferecer novas opor-
tunidades às crianças que vivenciam aquela realidade.

A escola, por ser pequena, possui 14 salas de aula, 421 alunos, 33 pro-
fessores e cinco outros funcionários, sendo esses quatro merendeiras e uma
secretária. A limpeza da escola é terceirizada. Com relação aos banheiros, exis-
tem duas áreas construídas na escola. As crianças costumam usar os que estão
localizados no refeitório, já que os adolescentes costumam usar a outra área em
horários específicos, quando os banheiros do refeitório são abertos pela orientado-
ra. A escola também possui internet, mas o wi-fi não é liberado para uso coletivo.

A Escola Municipal de Ensino Fundamental Padre Germano, situada
no bairro Cristo Redentor, número 1.115, na rua General Mallet, recebeu este
nome para homenagear um padre. O prédio da escola foi construído através
de doações do grupo Lions Clube Bagé Centro, contribuições da comunidade
bageense, sendo inaugurada em 07/07/1976. Atualmente, a escola tem 185
alunos matriculados, e 87 deles têm aulas regulares de espanhol, sendo as
aulas de espanhol divididas em uma hora aula semanal. A escola tem o total
de 11 turmas nos períodos da manhã e tarde, as quais ocupam as sete salas
de aula disponíveis no prédio. Na escola não há uma biblioteca, e os livros
disponíveis estão em prateleiras na sala dos professores, incluindo alguns
dicionários de espanhol. O quadro de funcionários da escola conta com qua-
tro merendeiras, uma faxineira, 17 professores, quatro cuidadoras, uma su-
pervisora, um auxiliar de alfabetização, uma orientadora, uma diretora e
uma vice-diretora. A escola também participa de projetos realizados por gru-
pos externos, como o PROERD (Programa Educacional de Resistência às
Drogas e à Violência), o projeto RODARTE, oferecido pela prefeitura da
cidade, a Banda da Escola e o Programa de Residência Pedagógica.

Conceito de língua adicional

No ensino de línguas, a reflexão sobre os conceitos utilizados nas práti-
cas pedagógicas tem fundamental importância. Para as intervenções pedagó-
gicas pensadas dentro do Núcleo Inglês/Espanhol, discutimos os diferentes
conceitos de língua usados no decorrer dos anos até a atual discussão sobre o
ensino de língua adicional. Conforme Leffa e Irala (2014), o termo língua adi-
cional (LA) oferece um conceito maior e mais abrangente à medida que assu-
me a nova língua como um acréscimo, visto que todos já possuímos pelo me-
nos uma língua e, no caso de alguns alunos, duas ou mais. De acordo com os
autores, o uso do termo adicional traz vantagens porque não há necessidade de
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explicitar o contexto geográfico e as características individuais de cada aluno,
ou seja, a língua adicional poderá variar de região para região, dependendo de
fatores como espaço geográfico e inclusive aspectos econômicos (fator que
influencia a ampla circulação da língua inglesa no Brasil, por exemplo).

Nesse sentido, o ensino de línguas adicionais torna evidente a aquisição
de mais de uma língua, que se soma à língua materna. Conforme apontam os
Referenciais Curriculares do Rio Grande do Sul (2009), o termo enfatiza o con-
vite para que os interlocutores utilizem diferentes formas de expressão com vis-
tas à interação em sociedade e que “envolve também a reflexão sobre que língua
é essa, de quem ela é e de quem pode ser, a que ela serve, o que cada um tem a
ver com ela” (RIO GRANDE DO SUL, 2009, p. 128). Não somente é impor-
tante considerar os indivíduos envolvidos no processo de interação, mas tam-
bém quais são os contextos de uso da língua, as diferentes atividades e esferas
sociais que permitem aos aprendizes agirem no mundo por meio da linguagem.

A interculturalidade no ensino de línguas adicionais

O ensino de língua adicional também implica estabelecer espaço para a
interculturalidade. Para compreender outra cultura, é preciso relacioná-la com
a sua própria (SCHLATTER, 2000) e oferecer um diálogo entre diferentes
sujeitos da interação a partir do uso de determinadas palavras, do seu enun-
ciado, dos temas e dos aspectos linguísticos.

De acordo com Schlatter (2000), o sucesso do diálogo intercultural im-
plica que uma mensagem produzida numa determinada cultura seja processa-
da em outra e, para que isso ocorra, é necessário que haja desejo pela comuni-
cação. Portanto, segundo a autora, o estudo e o ensino de uma língua só fa-
zem sentido se forem feitos por meio do diálogo entre modos diferentes de
viver e de enxergar o mundo, em que as trocas culturais realizadas por meio da
aprendizagem da língua-alvo sejam vistas como fundamentais para o processo
de comunicação entre os indivíduos.

Programa Nacional do Livro Didático e Projeto Político Pedagógico

O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) foi utilizado como
base para a discussão e elaboração das aulas pelos bolsistas residentes. Como
responsabilidade do governo brasileiro, tem como objetivo ofertar gratuita-
mente a alunos e professores de escolas públicas livros didáticos e literários
para que haja um suporte de ensino e aprendizagem desenvolvido em sala de
aula. As editoras dos livros inscrevem-se para participar do PNLD, em que
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passam por avaliações técnicas, físicas e pedagógicas por especialistas, que tam-
bém escrevem resenhas que ajudam os professores na análise e escolha da co-
leção. O Decreto nº 9.099, de 18 de julho de 2017, unificou as ações de aquisi-
ção e distribuição de livros didáticos e literários, anteriormente contempladas
pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e pelo Programa Nacio-
nal Biblioteca da Escola (PNBE). Essa unificação possibilitou a inclusão de
materiais de apoio, como obras pedagógicas, softwares e jogos educacionais,
materiais de reforço e correção de fluxo, materiais de formação e materiais
destinados à gestão escolar, entre outros.

Além disso, o Projeto Político Pedagógico (PPP) de cada uma das esco-
las participantes do programa foi analisado e usado como guia para as práti-
cas pedagógicas desenvolvidas em cada instituição. O PPP é um documento
que deve ser elaborado por cada escola para o planejamento e o acompanha-
mento das atividades durante o ano letivo. O documento deve conter, como
premissa, identificação da escola, missão, contexto das famílias dos alunos, da-
dos de aprendizagem e recursos disponíveis. Nele também devem estar as com-
petências da escola, os objetivos e como ela pretende trabalhar para alcançá-los.

Segundo a matéria escrita no site Gestão Escolar (2010) e prevista pela
Lei de Diretrizes e Bases (LDB) – Lei nº 9394/96:

É projeto porque reúne propostas de ação concreta a executar durante de-
terminado período. É político por considerar a escola como um espaço de
formação de cidadãos conscientes, responsáveis e críticos, que atuarão indi-
vidual e coletivamente na sociedade, modificando os rumos que ela vai se-
guir. É pedagógico porque define e organiza as atividades e os projetos edu-
cativos necessários ao processo de ensino e aprendizagem.

Dessa forma, na tentativa de contextualizar as propostas de interven-
ções pedagógicas realizadas nas instituições, tomamos como base a análise
dos PPPs de cada escola e um questionário diagnóstico, aplicado às turmas
com as quais os professores em processo de formação teriam contato e desem-
penhariam sua prática docente.

Metodologia

Os dados para este relato foram obtidos através das aulas ministradas
pelos residentes de cada escola. As aulas aconteciam uma vez por semana nas
escolas resididas em Bagé e quinzenalmente na escola localizada em Candio-
ta/RS. O planejamento das aulas era feito semanalmente e revisado pela do-
cente orientadora. A partir do andamento das aulas foram feitas discussões
em grupo para refletir sobre experiências docentes dos bolsistas residentes.
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Na EMEF Vereador Carlos Mário Mércio Silveira, as residentes desen-
volveram, junto à preceptora, oficinas de língua inglesa direcionadas aos as-
pectos culturais anglófonos. Essas atividades foram realizadas com o intuito
de apresentar e discutir as diferenças culturais existentes entre Brasil e Estados
Unidos, utilizando-nos assim do ensino da língua inglesa como instrumento
de acesso desses alunos a outra cultura bastante difundida no Brasil. Posterior-
mente, a partir dos primeiros contatos com os estudantes da escola, os demais
encontros foram elaborados tendo em vista os interesses, objetivos e dificulda-
des que se relacionavam à aquisição da língua.

Na Escola Municipal de Ensino Fundamental Padre Germano, os resi-
dentes desenvolveram aulas baseadas nos conteúdos listados pela professora
regente de forma didática e dinâmica. As aulas foram ministradas em língua
espanhola e buscaram atender as necessidades dos alunos e ademais integrar
temas transversais, como pluralidade cultural e feminismo.

Em relação à escola E.E Jerônimo Mércio da Silveira, para elaborar as
propostas de intervenções, consideramos os Parâmetros Curriculares Nacio-
nais, que preveem conteúdos e métodos a serem utilizados na sala de aula e
evidenciam a importância da língua adicional como um direito. Em turmas de
6º ao 9º anos do Ensino Fundamental e de 1ª ao 3ª anos do Ensino Médio, as
discentes aplicaram intervenções relacionadas à música, a aspectos culturais e
ao uso cotidiano da língua. Por intermédio de atividades escritas, de conversa-
ção, compreensão auditiva e de compreensão leitora visamos fomentar a im-
portância do espanhol para além das avaliações e desmistificar crenças e mitos
sobre o ensino e a aprendizagem de língua adicional. Através de aulas estrutu-
radas em temas transversais, como literatura, nacionalidade, cultura e socie-
dade, tornou-se possível ensinar a gramática de forma a propor a participação
individual e em grupo dos alunos.

Resultados e discussões

Escola Municipal de Ensino Fundamental Vereador Carlos Mário Mércio
Silveira

Escolhemos para a primeira atividade cultural realizada fora da sala de
aula a temática Halloween. Nesse momento, os alunos aprenderam a criar as
suas fantasias, participaram de jogos e gincanas típicas dessa festa nos Estados
Unidos. As atividades foram realizadas a partir da introdução do tema e, pos-
teriormente a esse momento, os alunos foram apresentados às diversas possi-
bilidades de fantasias utilizadas no Halloween. Assim, guiamos os alunos de
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modo que eles pudessem confeccionar suas próprias fantasias, inspiradas na
temática trabalhada em sala de aula. Depois, os alunos foram apresentados a
jogos e gincanas típicas do tema.

A partir dessa primeira experiência, pudemos elaborar materiais e pen-
sar em aulas que proporcionassem aos alunos o contato com a língua inglesa
em atividades dinâmicas e culturais, já que os estudantes se mostraram enga-
jados, assim como a comunidade escolar de modo geral. Dessa forma, outras
atividades, como a visita ao campus da Instituição de Ensino Superior (IES –
Unipampa), o encontro com os English Teaching Assistants (ETAs) para conhe-
cer e aprender o jogo de futebol americano, o uso de músicas e jogos on-line em
língua inglesa na escola e a apresentação em sala de aula de diferentes nacio-
nalidades anglófonas, além dos centros Estados Unidos/Inglaterra, oportuni-
zaram a ampliação do conhecimento cultural que a aprendizagem da língua
envolve, de um modo que fosse interessante para os próprios alunos.

Além de terem sido de extrema importância para os alunos, as oficinas
ministradas foram fundamentais para a nossa formação docente. A experiên-
cia de ter participado desse programa foi muito enriquecedora, pois, além das
reflexões e discussões sobre o ensino de língua adicional (LEFFA; IRALA,
2014), tivemos a oportunidade de trabalhar com uma escola afastada do cen-
tro da cidade em um contexto que muitos residentes ainda desconheciam. Tí-
nhamos que pensar em atividades direcionadas aos estudantes, levando em
consideração o contexto no qual estavam inseridos. Buscamos fazer com que
eles saíssem das aulas com uma perspectiva diferente sobre seu futuro. Duran-
te a análise sobre o ensino de línguas adicionais, percebemos que o contato
entre os alunos e as culturas anglófonas permitiu a ampliação dos saberes refe-
rentes às diferentes formas de ser e de viver no mundo (SCHLATTER, 2000).

Escola Municipal de Ensino Fundamental Padre Germano
As aulas ministradas na E.M.E.F Padre Germano foram inicialmente

divididas em três duplas e um trio, nas quais contemplaram turmas do 6º ao 9º
anos. As aulas ocorriam às terças-feiras no turno da manhã. Em conversa com
nossa preceptora decidimos passar os conteúdos que ela já havia listado para
ministrar, porém optamos por adaptá-los à nossa maneira e introduzir mais
jogos e dinâmica nas salas de aula.

No início, todos tivemos muita dificuldade em nos integrar às turmas e
ser considerados professores. Por ser uma escola pequena, tivemos também
uma dificuldade em ser aceitos pelos demais professores. Contudo, apesar de
alguns obstáculos e situações que evidenciavam a resistência por parte de um
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grupo de docentes da escola, conseguimos superar os imprevistos e ser aceitos
pelo grupo, além de ampliar a reflexão sobre as aulas ministradas, reorgani-
zando-as de forma a atender as demandas dos discentes. As turmas continham,
em média, entre 20 e 30 alunos. Para alguns residentes, essa foi a primeira
oportunidade de ministrar aulas fora da universidade. O fato de as aulas serem
ministradas com um colega trouxe um conforto maior para todos, já que tería-
mos sempre um colega que nos poderia dar suporte durante a organização e
aplicação das intervenções pedagógicas.

Durante as primeiras aulas, mesmo após terem sido feitas observações
das turmas, houve a dificuldade de não apenas não conhecer os alunos, mas
também o seu ritmo e forma de aprendizagem, aulas planejadas que demora-
vam mais do que o previsto ou intervenções em que sobrava tempo, porque os
alunos faziam todas as atividades antes do previsto.

Conforme as semanas foram passando, foi possível perceber o avanço
gradativo na aplicação das intervenções pedagógicas, a maturidade do grupo
com relação à postura na aplicação das atividades, assim como as reflexões
realizadas sobre o processo de ensinar e aprender línguas adicionais. Durante
o espaço que havíamos organizado como grupo, em que compartilhávamos o
café da manhã e as reflexões, debatíamos sobre nossos avanços com os diver-
sos grupos de alunos. Essa experiência foi para todos de extrema importância,
porque nos permitiu a inserção em sala de aula como docentes no constante
processo de ensinar a aprender.

Escola Estadual de Ensino Médio Jerônimo Mércio da Silveira
As aulas na E.E.E.M Jerônimo Mércio da Silveira foram divididas por

duplas; sendo assim, cada dupla possuía uma sala de aula a ser compartilha-
da. A primeira dupla de residentes escolheu trabalhar a gramática através de
aspectos culturais ao levar para os alunos questões sobre países de fala hispana
que fazem fronteira com o Brasil, trabalhando para desconstruir a ideia de que
a língua espanhola é algo distante. No segundo semestre, as aulas foram pla-
nejadas a partir das dificuldades na produção oral e escrita, relatadas pelos
alunos. Dessa forma, começamos a apresentar aos alunos a cultura de países
mais distantes do Brasil, como México e Espanha. Devido às últimas aulas
terem ocorrido próximo à data do Día de los muertos (1 e 2 de novembro), deci-
dimos trazer esse tema para a sala de aula. Durante a explicação, tornou-se
evidente o desconforto de alguns alunos em relação à temática devido às suas
crenças religiosas, pois essa data refere-se a uma comemoração que honra os
familiares já falecidos e essa prática diverge de sua religião. A partir dessa

LEMOS, A. et al. • Reflexões sobre o ensino de línguas adicionais no Programa
de Residência Pedagógica: uma aproximação entre escolas e universidade
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situação, as residentes concluíram que nem sempre terão aprovação e recepti-
vidade em todas as atividades propostas; por isso é necessário refletir e repen-
sar a prática pedagógica de forma constante, uma vez que o ambiente de sala
de aula nada mais é do que um reflexo da complexidade social.

A segunda dupla optou por aplicar uma atividade diagnóstica relacio-
nada a gostos literários, pois seus planos iniciais eram associar as aulas grama-
ticais à literatura. A partir disso, trabalharam brevemente os gêneros conto e
poesia de autores uruguaios devido à proximidade desse país, tendo como
objetivo despertar a curiosidade pela língua espanhola nos discentes através
da proposta de atividades de leitura de poesia, conto, biografias e jogo da me-
mória sobre os autores. Também foi trabalhada uma música de um cantor
uruguaio, que aborda a temática da fronteira, para que pudessem exercitar a
compreensão auditiva. A partir da canção foi discutido o conceito de frontei-
ra. No fim do primeiro semestre, as residentes ensaiaram a turma para o Sarau
Literário anual da escola com a música “Mercedita”.

A terceira dupla, diferentemente das outras, optou por observar algu-
mas aulas para entender o perfil da turma. Na primeira prática, foi realizada
uma atividade diagnóstica com a turma, em que se percebeu que os alunos
tinham um forte interesse em atividades relacionadas ao preparo para a prova
do ENEM. Também se tornou notável que gostariam de estudar temas trans-
versais e aspectos culturais relacionados ao espanhol com o auxílio de vídeos,
músicas, textos e outros materiais que variam as abordagens em sala de aula.
Em meio às intervenções, as residentes foram convidadas a trabalhar com a
turma uma atividade para o Sarau da escola. Então, juntamente com a turma,
optaram por cantar a música “La cumplicidad – Perota Chingo”, uma banda
multicultural formada por músicos de vários países da América do Sul, como
Brasil, Uruguai e Argentina. Tal escolha permitiu também focar na habilidade
oral, na realização de determinados sons em língua espanhola que geralmente
representam dificuldade para estudantes nativos brasileiros.

Por fim, a quarta dupla intercalou a sua prática entre uma turma de 2ª
ano do Ensino Médio e uma de 6º ano do Ensino Fundamental. Devido a
exigências da comunidade escolar, foi necessário focar em aspectos estruturais
da língua no atendimento à turma do 2ª ano do Ensino Médio. Apesar de
termos resistências em relação ao ensino-aprendizagem de línguas com enfo-
que gramatical, não foi possível realizar abordagens diferenciadas. Além dis-
so, a segunda turma assistiu ao filme “Festa no céu”, que traz a temática do
Día de los muertos, e a partir desse filme os alunos elaboraram cartazes e come-
çaram a construção da festa de Halloween e do Día de los muertos na escola.
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Após algumas intervenções na escola E.E Jerônimo Mércio da Silveira,
percebemos que os alunos se envolviam mais nas aulas que tinham outras
formas de ter contato com a língua para além de textos, como vídeos, áudios e
imagens. Isso possibilitou uma reflexão acerca da necessidade de buscar ino-
vações nas aulas para maior atenção e motivação dos alunos e, consequente-
mente, das professoras residentes.

Assim, o Programa de Residência Pedagógica possibilitou reflexões e
diálogos atrelados a diferentes contextos de práticas, o que amplia a visão dos
processos de ensino-aprendizagem de línguas adicionais, dos professores em
processo de formação e contribui para modificar as percepções e/ou estereóti-
pos do senso comum sobre o ser/tornar-se professor.

Conclusões

Este relato de experiência teve como objetivo tecer reflexões sobre as
práticas pedagógicas desenvolvidas no programa RP do núcleo de Letras In-
glês/Espanhol da Unipampa. Nesse sentido, a partir das experiências nas três
escolas participantes do programa RP, pudemos analisar e discutir sobre no-
vos fazeres docentes relacionados ao ensino de línguas adicionais na rede pú-
blica brasileira.

De modo geral, percebemos que o papel da escola na prática pedagógi-
ca dos residentes foi essencial e possibilitou construir aulas e atividades que
incluíssem um grande número de alunos, quando implementadas no ensino
formal, e os levassem a participar de metodologias de ensino alternativas, dis-
tintas de suas aulas cotidianas. Quando as aulas eram ministradas em perío-
dos extraclasses, ainda que com menor quantidade de alunos, o papel da esco-
la continuou sendo muito importante, visto que forneceu espaço e tempo para
que as atividades fossem efetivadas, além de buscar abranger toda a comuni-
dade escolar.

Concluímos que essas experiências proporcionadas pelo programa RP
foram de suma importância para a nossa constituição profissional. Pudemos
ampliar nossos conhecimentos em relação ao ensino de línguas adicionais e
aprimorar nossas práticas em sala de aula. Ademais, pudemos expandir nos-
sas experiências, tanto como discentes, refletindo sobre as relações e diferen-
ças entre a teoria e a prática, quanto como futuras docentes. Acreditamos que
essas iniciativas podem servir como base para que novas experiências de for-
mação acadêmico-profissional de docentes em línguas possam ser implemen-
tadas na rede pública de ensino.

LEMOS, A. et al. • Reflexões sobre o ensino de línguas adicionais no Programa
de Residência Pedagógica: uma aproximação entre escolas e universidade
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Práticas inovadoras para o ensino de línguas
no âmbito do Programa de Residência Pedagógica:

ressignificando a prática

Daiana Salazart Messa1

Isaphi Marlene Jardim Alvarez2

Luis Alberto Pinheiro Pereira 3

Vera Pinto Vigil4

Apresentação

No âmbito do ensino de línguas, no que tange aos aspectos do uso de
práticas inovadoras, devemos ressaltar que há uma constante necessidade de
análise da própria situação das línguas dentro do currículo da Educação Bási-
ca. Mencionamos o fato no intuito de evidenciar que os professores de línguas
das redes públicas da Educação Básica ficam condicionados invariavelmente a
seus períodos limitadores, restritivos, semanais (de forma geral uma hora-aula
semanal de língua, seja inglês ou espanhol, por turma), condição que, no mí-
nimo, desfavorece qualquer possibilidade de proposta significativa de ensino
de línguas nas escolas das redes públicas brasileiras.

O objetivo deste trabalho é apresentar uma descrição sucinta de algu-
mas atividades com caráter inovador5, aplicadas durante as intervenções peda-
gógicas realizadas dentro do Programa de Residência Pedagógica no núcleo
de Inglês e Espanhol na cidade de Bagé.

Nesse sentido, entendemos que são práticas inovadoras aquelas ativida-
des que possibilitam ressignificar o ensino de línguas no contexto da Educa-

1 Preceptora do Programa de Residência Pedagógica, Núcleo Inglês/Espanhol, na EMEF Padre
Germano – Bagé.

2 Coordenadora do Núcleo Inglês/ Espanhol, professora do curso de Letras Línguas Adicionais
– Unipampa.

3 Preceptor do Programa de Residência Pedagógica, Núcleo Inglês/Espanhol, na EEEM Jerônimo
Mércio da Silveira – Candiota.

4 Preceptora do Programa de Residência Pedagógica, Núcleo Inglês/Espanhol, na EMEF Carlos
Mario Mércio da Silveira – Bagé.

5 Nas próximas páginas apresentamos o conceito de inovação que tomamos como base para este
texto.
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ção Básica, oportunizando aos discentes da escola uma aprendizagem focada
no desenvolvimento das quatro habilidades trabalhadas no ensino de línguas,
além de colaborar para a ampliação de conhecimento sobre aspectos culturais
dos países de língua hispana. Para tanto, é preciso investigar e experimentar,
conhecer e utilizar as diversas ferramentas tecnológicas como apoio para o
ensino das línguas adicionais, assim como focar na necessidade de um traba-
lho colaborativo e – o que é essencial – estar constantemente refletindo sobre a
prática, sobre o espaço da sala de aula, sobre as atividades propostas, etc.

No ano de 2018, o curso de Letras Línguas Adicionais: Inglês/Espa-
nhol e respectivas literaturas (LA) do campus localizado na cidade de Bagé,
Rio Grande do Sul, aderiu ao Programa Institucional Residência Pedagógica
(RP) a partir de um edital lançado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior (CAPES) no mês de março.

Um dos objetivos do programa é inserir o licenciando nas escolas de
Educação Básica a partir da segunda metade do curso, para que ele vivencie a
prática escolar, retroalimentando a cadeia de construção do conhecimento ao
conceber a sala de aula como um lócus legítimo de investigação e ação. É tam-
bém instigar o ensino de inglês e espanhol para formar cidadãos capazes de
participar criticamente no mundo por meio do autoconhecimento, cruzando
fronteiras culturais em sua própria sociedade, participando, assim, de forma
plena dessa sociedade e, além disso, incentivar a integração entre a escola pú-
blica e a universidade através da interlocução entre os protagonistas do pro-
grama (professores preceptores, discentes residentes e discentes da Educação
Básica). Assim, o professor em processo de formação acadêmico-profissional
é inserido no ambiente da escola para realizar intervenções pedagógicas, acom-
panhado pelo professor da escola-campo, o preceptor, e orientado pelo docen-
te da Instituição de Ensino Superior (IES).

As intervenções pedagógicas iniciaram na Etapa III do programa RP
após reuniões em que se compartilharam os questionários diagnósticos aplica-
dos na etapa II e iniciaram as leituras de textos teóricos que embasam o ensino
de língua adicional. Além disso, os questionários possibilitaram um planeja-
mento coletivo e reflexivo porque havia um diagnóstico prévio sobre a circula-
ção das línguas inglesa e espanhola nas escolas-campo, assim como havia o
diálogo com os preceptores e a preparação das intervenções pedagógicas pre-
viamente, as quais puderam ser organizadas de forma colaborativa e reflexiva,
visando contribuir efetivamente para a perspectiva de se repensar o ensino de
línguas na Educação Básica.
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Caracterização das escolas

O subprojeto Inglês e Espanhol atende três escolas-campo, duas muni-
cipais, localizadas na cidade de Bagé, e uma estadual, localizada na cidade de
Candiota, todas descritas a seguir. A Escola Estadual de Ensino Médio Jerôni-
mo Mércio da Silveira está localizada na Vila Residencial, um dos cinco bair-
ros do município de Candiota, fundada há 56 anos, precisamente no dia 11 de
agosto de 1962.

De acordo com o Projeto Político Pedagógico (PPP), a escola visava
atender a formação dos filhos de funcionários da Usina Termoelétrica I. Atu-
almente, a escola atende os filhos dos funcionários da Eletrobrás CGTEE,
CRM, Prefeitura Municipal de Candiota, CIMPOR, do comércio, de órgãos
estaduais, federal, pequenos e grandes agricultores da localidade. A institui-
ção possui uma ampla infraestrutura: biblioteca, sala audiovisual, laboratório
de ciências, laboratório de informática, duas quadras externas e amplo espaço
para interação dos alunos. Além disso, a escola conta com uma sala destinada
às atividades do AEE (Atendimento Educacional Especializado), dicionários
de línguas inglesa, espanhola e portuguesa, disponíveis para todos os alunos,
bibliografias de literatura estrangeira e refeitório que não foi descrito no PPP.
Localiza-se a 62,6 km da Universidade Federal do Pampa – campus Bagé. A escola
atende desde as séries iniciais do Ensino Fundamental até o Ensino Médio.

A Escola Municipal de Ensino Fundamental (EMEF) Vereador Carlos
Mário Mércio Silveira está localizada no bairro Prado Velho na cidade de Bagé.
A escola foi fundada há 33 anos, em 1985. Teve como primeira diretora a
professora Zaira Barbosa, que atuou de 1986 a 1988. A escola atende a educa-
ção regular durante as manhãs e tardes desde a pré-escola até o 9° ano, além da
EJA no período noturno. É uma escola que está localizada em um bairro distan-
te das áreas centrais da cidade; o público que a constitui é composto, em sua
maioria, por alunos que vivem no mesmo bairro. Atende alunos em situação de
vulnerabilidade econômica, e seu contexto está, na maior parte de vezes, vin-
culado à violência, ao uso de drogas e à rivalidade entre bairros vizinhos. Por
isso a importância da instituição vai além do ensino-aprendizagem em sala de
aula, já que precisa também de um olhar sensível dos profissionais que lá traba-
lham para esse contexto, além de uma significativa e constante busca por ofere-
cer novas oportunidades às crianças que vivenciam aquela realidade.

A estrutura física da escola é relativamente pequena; possui 14 salas de
aula, 421 alunos são atendidos, 33 professores e cinco funcionários, desses
quatro são merendeiras e uma é secretária. Com relação aos banheiros, existem
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duas áreas construídas na escola. As crianças costumam usar os que estão
localizados no refeitório, já que os adolescentes costumam usar a outra área
em horários específicos, quando os banheiros do refeitório são abertos pela
orientadora. A escola também possui internet, mas o wi-fi não é liberado para
uso coletivo.

A Escola Municipal de Ensino Fundamental Padre Germano, situada
no bairro Cristo Redentor, número 1.115, na rua General Mallet, recebeu esse
nome para homenagear um padre. O prédio da escola foi construído através
de doações do grupo Lions Clube de Bagé Centro, com contribuições da co-
munidade bageense, sendo inaugurada em 07/07/1976. Atualmente, a escola
tem 185 alunos matriculados, e 87 deles têm aulas regulares de espanhol, ofer-
tadas em 1 hora-aula semanal. 

A escola tem o total de 11 turmas nos períodos da manhã e tarde, as
quais ocupam as sete salas de aula disponíveis no prédio. Na escola, não há
uma biblioteca, e os livros disponíveis estão em prateleiras na sala dos professo-
res, incluindo alguns dicionários de espanhol. O quadro de funcionários da es-
cola conta com: quatro merendeiras, uma faxineira, 17 professores, quatro cui-
dadoras, uma supervisora, um auxiliar de alfabetização, uma orientadora, uma
diretora e uma vice-diretora. A escola também participa de projetos realizados
por grupos externos, como o PROERD (Programa Educacional de Resistência
às Drogas e à Violência), o projeto RODARTE, oferecido pela prefeitura da
cidade; além deles, há o projeto da banda escolar. Todos os projetos têm o intui-
to de manter o aluno na escola, já que a escola também atende alunos em situa-
ção de vulnerabilidade social.

Fundamentação teórica

No início da etapa III, após a aplicação do questionário-diagnóstico aos
discentes das escolas-campo e a conclusão de leituras e reflexões sobre o ensi-
no de línguas adicionais, começamos a estruturar as intervenções pedagógicas
que seriam realizadas pelos residentes. Nessa dinâmica, tomamos como base
teórica a definição de Matos (2010, p. 38), que define inovar como um proces-
so de mudança, de quebras e de rupturas no sistema educacional. Coadunan-
do com o exposto por Matos (2010), Cunha (2018, p. 12-13) propõe os seguin-
tes indicadores de inovação:

[...] ruptura com a forma tradicional de ensinar e aprender e/ou com os
procedimentos acadêmicos inspirados nos princípios positivistas da ciência
moderna; gestão participativa, por meio da qual os sujeitos do processo ino-
vador são protagonistas da experiência, desde a concepção até a análise dos
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resultados; reconfiguração dos saberes, com a anulação ou diminuição das
clássicas dualidades entre saber científico/saber popular, ciência/cultura,
educação/trabalho reorganização da relação teoria/prática, rompendo com
a clássica proposição de que a teoria precede a prática, dicotomizando a
visão de totalidade; perspectiva orgânica no processo de concepção, desen-
volvimento e avaliação da experiência desenvolvida; mediação entre as sub-
jetividades dos envolvidos e o conhecimento, envolvendo a dimensão das
relações e do gosto, do respeito mútuo, dos laços que se estabelecem entre os
sujeitos e o que se propõem conhecer; protagonismo, compreendido como a
participação dos alunos nas decisões pedagógicas.

Nesse sentido, as intervenções pedagógicas organizadas para o ensino
de línguas adicionais tentaram abarcar a ampla rede de significados do concei-
to de inovação pedagógica que estão vinculados às diversas ideologias que
permeiam o processo de ensino-aprendizagem, atendo-se, no entanto, às con-
cepções das autoras aqui citadas.

Na mesma perspectiva, Masetto (2012) defende que a inovação não é
neutra, pois, como já mencionamos anteriormente, há concepções teóricas,
metodológicas e ideológicas por trás de toda ação inovadora.

Ruiz (2011, p. 7) afirma que:

[…] innovación no significa cambiar por cambiar, modificar una práctica sin
motivo. Bien al contrario, indica la capacidad de adaptación a una realidad
que se transforma permanentemente, la adecuación de las prácticas docentes
a la infinita variedad social y humana que configuran los centros escolares.6

Por isso, ao organizarmos as intervenções pedagógicas com o grupo de
residentes e preceptores, partimos inicialmente de um questionário-diagnósti-
co, aplicado às turmas que iam ser atendidas pelos residentes. Após, foram
realizadas observações de algumas aulas, acompanhando o professor precep-
tor e, durante a organização das intervenções pedagógicas, optamos por aque-
las que pudessem contemplar a realidade de cada escola e que possibilitassem
abordar, através das línguas adicionais (inglês e espanhol), aspectos que fos-
sem significativos e fizessem sentido para o grupo de alunos da Educação Bá-
sica ao qual se destinavam.

Assim, as atividades propostas tiveram como foco inicialmente a utiliza-
ção de materiais autênticos no intuito de aproximar os estudantes da Educação
Básica a ler e ouvir a língua inglesa e a língua espanhola em contextos de uso
reais e atuais e em situações que apresentam aspectos culturais dos lugares em

6 [...] Tradução nossa. Inovação não significa mudar por mudar, modificar uma prática sem
motivo. Ao contrário, indica a capacidade de adaptar-se a uma realidade que se transforma
permanentemente, a adequação das práticas docentes à infinita variedade social e humana que
configuram os centros escolares.
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que essas línguas estão circulando, na tentativa de conseguir um dos objetivos
primários do núcleo, que é superar o ensino de línguas estanque, fragmentado,
descontextualizado. Por isso os conteúdos que também eram uma preocupação
dos professores preceptores podiam ser ensinados através de conteúdos transver-
sais, que conduzissem a uma reflexão sobre os aspectos formais e sobre os ele-
mentos culturais que transversalizam todo o ensino de línguas adicionais.

A inovação das intervenções propostas passava por essa seleção de
material autêntico como eixo central e ramificava no enfoque em aspectos
culturais, objetivando um desenvolvimento de todas as habilidades linguísti-
cas, com ênfase também na habilidade oral, superando a tradição escolar de
focar somente na habilidade de compreensão leitora e no ensino de gramáti-
ca descontextualizada.

Com relação à formação de professores de línguas, Freitas (2012, p. 192)
menciona que:

A negação da imbricação entre teoria e prática na formação e no trabalho
do professor de línguas estrangeiras anula as especificidades dos saberes desse
ofício e, consequentemente, apaga o lugar do professor de línguas no siste-
ma escolar. É justamente o apagamento do caráter educativo no ensino de
línguas estrangeiras que cria território propício (e lucrativo!) para a terceiri-
zação dentro da escola básica.

É justamente esse um dos embates e dilemas do aspecto formativo do
professor de línguas sobre o qual refletimos no núcleo de Inglês e Espanhol no
programa RP, porque põe em xeque a problemática de suma importância que
é aliar a prática à teoria no processo de ensino-aprendizagem de línguas.

Nesse sentido, o programa RP propicia a inserção no espaço escolar dos
docentes em formação a partir do quinto semestre de curso, situação que per-
mite repensar a elaboração de materiais para o ensino de línguas, sensibilizar
para a importância dos elementos culturais e observar e refletir sobre as even-
tuais dificuldades no que tange ao ensino-aprendizagem de línguas no âmbito
das aulas para a Educação Básica, possibilitando uma efetiva ressignificação
da prática para os graduandos do curso de Licenciatura.

Descrição e análise da prática pedagógica de formação
acadêmico-profissional no Programa de Residência Pedagógica

da Unipampa

Na continuação, mostraremos algumas das intervenções pedagógicas
que foram aplicadas nas escolas onde o Núcleo de Inglês e Espanhol realizou
suas práticas. Nesse apartado, relataremos inicialmente como aconteceram duas
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intervenções pedagógicas. As intervenções pedagógicas eram realizadas no con-
traturno na Escola Municipal Carlos Mario. Os residentes ministravam as au-
las aos discentes do 8º e 9º anos. Em média, 12 a 16 alunos compareciam aos
encontros no turno da tarde. Uma das atividades propostas teve como objetivo
a discussão sobre a diversidade cultural nas aulas de língua inglesa, ao mesmo
tempo em que se propunha um enfoque na habilidade oral como forma de
sensibilizar os discentes da Educação Básica para o desenvolvimento dessa
habilidade em específico. Pois, como foi constatado no relatório-diagnóstico,
os alunos da escola gostavam de ouvir os residentes falando inglês, mas não se
sentiam capazes de fazer o mesmo.

Assim, aproveitando a visita dos ETAs (English Teachers Assistants), pro-
fessores dos Estados Unidos que todos os anos vêm até a Unipampa pelo Pro-
grama Inglês Sem Fronteiras e colaboram com os professores em formação e
participam de atividades com a comunidade acadêmica e com a comunidade
bageense, resolvemos convidá-los para participar das atividades propostas em
uma intervenção pedagógica. Os ETAs aceitaram participar e foram extrema-
mente colaborativos.

Organizamos um passeio dos alunos da Escola Carlos Mário, os quais
foram trazidos até a Unipampa. Participaram da atividade 13 discentes e a
preceptora. Os discentes foram buscados na escola por um micro da universi-
dade. Chegaram à Unipampa e foram recepcionados pelos residentes e ETAs.
Realizaram um passeio pelo Planetário, com orientações em língua inglesa e
portuguesa, participaram de uma gincana organizada pelos residentes junto
com os ETAs nas dependências da Unipampa e de uma conversa sobre as
diferenças entre os Estados Unidos e o Brasil, sobre as peculiaridades da vida
nas escolas e na vida acadêmica nos Estados Unidos, sobre como é chegar a
Bagé, como se sentem quando se deparam com realidades e uma língua tão
diferente da língua materna deles, entre outras questões que surgiram nas con-
versas.

Essas questões elencadas e a perspectiva de ver e conversar com alguém
com dificuldades para expressar-se em português, com dificuldades para com-
preender aspectos culturais tão distantes dos seus, fizeram com que os discen-
tes da escola pudessem vivenciar momentos de trocas culturais únicos, mo-
mentos em que foi possível vislumbrar a diversidade cultural de forma singu-
lar.
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Imagem 01: Gincana com os ETAs

Fonte: Acervo do Núcleo de Inglês e Espanhol.

Imagem 02: Roda de conversa cultural com os ETAs

Fonte: Acervo do Núcleo de Inglês e Espanhol.
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Outra intervenção pedagógica visando desmistificar aspectos da cultura
anglófona e desenvolver a habilidade oral foi a festa de Halloween, que aconte-
ceu na escola com contação de histórias e explicações sobre as tradições da
cultura anglófona, de onde surgiram, o porquê do uso da frase: “Doces ou
travessuras”, entre outros aspectos culturais de língua inglesa que circulam em
nossa cultura, que não são totalmente desconhecidos dos nossos alunos, mas
que, na maioria das vezes, não são entendidas, ou desconhecem o seu verda-
deiro significado. As residentes aproveitaram o momento para fazer brinca-
deiras com os alunos e falar em língua inglesa, oportunizando-lhes também
momentos de fala em língua inglesa.

Imagem 03: Atividade de Halloween

Fonte: Acervo do Núcleo de Inglês e Espanhol.

A seguir, relataremos uma intervenção pedagógica que foi realizada na
Escola Estadual Jerônimo Mércio. As intervenções pedagógicas eram realiza-
das turno. Os residentes ministravam as aulas aos discentes do 6º ao 9º anos e
aos 1º, 2º e 3º anos do Ensino Médio. Essa escola é uma das maiores do muni-
cípio de Candiota, e as turmas costumam ser muito grandes, tendo em média
de 35 a 40 alunos. Uma das intervenções pedagógicas teve como objetivo con-

MESSA, D. S.; ALVAREZ, I. M. J.; PEREIRA, L. A. P.; VIGIL, V. P. • Práticas inovadoras para o
ensino de línguas no âmbito do Programa de Residência Pedagógica: ressignificando a prática



85

Programa de Residência Pedagógica na Unipampa:
Formação docente no horizonte da inovação pedagógica

templar temáticas que focassem no desenvolvimento da habilidade de com-
preensão leitora em língua espanhola.

Nesse sentido, no início do projeto, as residentes tiveram conversas com
um grupo do 2º ano do Ensino Médio para saber sobre hábitos literários e
gostos. Os alunos da escola-campo mencionaram que não costumavam ler
nada em língua espanhola e desconheciam autores da literatura hispano-ame-
ricana da região rio-platense. A partir dessas conversas, as residentes optaram
por trabalhar com a turma alguns contos e poemas de autores contemporâneos,
uruguaios e argentinos, devido à proximidade geográfica, cultural e linguísti-
ca com os países do Rio da Prata, quais sejam, Argentina e Uruguai.

Dessa forma, foram escolhidos autores como Mario Benedetti e Eduar-
do Galeano, além de autoras menos conhecidas como Clotilde Luisi e Graciela
Saralegui. Além dos gêneros literários, contos curtos e poemas, as interven-
ções focaram na temática da diversidade cultural, no Sarau Literário (organi-
zado anualmente pela escola), na apresentação de vídeos explicativos sobre as
temáticas apresentadas que eram mais distantes da realidade dos alunos da
escola e em discussões sobre todo o processo de leitura e compreensão leitora
por parte dos alunos da escola. Os exercícios pedagógicos propostos e as refle-
xões sobre as intervenções pedagógicas permitiram um movimento de com-
preensão sobre a importância de desenvolver a habilidade leitora e de envolver
os discentes em um processo reflexivo significativo, permitindo-lhes mais es-
colhas de temáticas e maior autonomia sobre o processo de aprendizagem da
língua espanhola como língua adicional.

A terceira intervenção pedagógica que mencionaremos neste trabalho é
uma intervenção realizada na Escola Municipal Padre Germano com turmas
do 6º ano. O objetivo da atividade era trabalhar a língua espanhola a partir de
uma abordagem comunicativa com a intenção de motivar e sensibilizar os alu-
nos da escola para a aprendizagem da referida língua, a partir de uma perspec-
tiva de ensino que tenha como base a referida abordagem, sob a perspectiva de
Widdowson (1990), sensibilizando os discentes para a aprendizagem da lín-
gua com ênfase na habilidade oral.

Nesse sentido, as intervenções pedagógicas previram atividades contem-
plando o uso de tecnologias, de atividades lúdicas, tais como jogos em grupos,
danças das cadeiras musicais, atividades na área externa da escola, para que
pudessem experienciar outros tipos de aulas e sair do tradicional, do ensino
bancário, segundo Freire (1996).
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Imagem 04: Alunos no pátio da escola Padre Germano participando
de uma gincana

Fonte: Acervo do Nucleo de Inglês e Espanhol.

Imagem 05: Alunos da Escola Padre Germano participando
de um jogo em sala de aula

Fonte: Acervo do Núcleo de Inglês e Espanhol.
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Nessa perspectiva, algumas das intervenções pedagógicas desenvolvi-
das no âmbito do Núcleo de Inglês e Espanhol, brevemente apresentadas nes-
te capítulo, tiveram como enfoque abranger o conceito de inovação pedagó-
gica, discutido anteriormente, como perspectiva que permeia todo o fazer
pedagógico dos residentes, ressignificando as práticas de ensino-aprendiza-
gem das línguas inglesa e espanhola, contemplando os aspectos teóricos, me-
todológicos e ideológicos que há por trás de cada intervenção pedagógica
organizada.

Considerações finais

As intervenções pedagógicas, pensadas no escopo do conceito da inova-
ção pedagógica, permitiram um legítimo movimento de repensar as práticas
para o ensino-aprendizagem de línguas adicionais, além do deslocamento teó-
rico para um fazer pedagógico que ressignifique a realidade vivenciada pelo
docente e pelo discente da Educação Básica, contemplando também o profes-
sor em processo de formação acadêmico-profissional da universidade.

Nessa concepção, é pertinente destacar peculiaridades do processo, tais
como a resistência de todos os engajados à compreensão do inovar, de enten-
der a inovação não como algo que implica apenas o uso de tecnologias, mas
como caminhos possíveis ou outros delineamentos. De apreender que a refle-
xão é uma exigência, que não se fazem mudanças sem reflexões, que é preciso
repensar a prática, que é preciso ler, debater, polemizar, discordar, argumentar
e que todas essas questões atravessam o fazer docente. Não há intervenção
pedagógica que possa ser organizada sem ponderações prévias sobre o contex-
to em que vão ser aplicadas, sobre o público-alvo, sobre os objetivos e procedi-
mentos metodológicos adotados para tanto.

Assim, registramos a iminente necessidade de entender e intensificar as
reflexões sobre inovação pedagógica no que tange ao ensino de línguas adicio-
nais. Percebemos que é necessário desmistificar as intenções que circulam de
entender a inovação como uma redução conceitual, compreendida apenas como
um processo que imbrica aspectos administrativos, sem contemplar aspectos
culturais e históricos, por exemplo, que é onde invariavelmente as resistências
se materializam. Assim, o Programa de Residência Pedagógica permitiu ao
Núcleo de Inglês e Espanhol um amplo espaço formativo e reflexivo, que per-
durou durante 18 meses e cumpriu com o seu objetivo principal de fortalecer
as ponderações sobre as práticas pedagógicas.
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Considerações acerca da atividade
de assessoramento pedagógico no âmbito

do Programa de Residência Pedagógica

Claudete Robalos da Cruz1

Apresentação

O presente texto tem o objetivo de apresentar uma experiência de asses-
soramento pedagógico, realizada pelos residentes do Núcleo Multidisciplinar
de Geografia e História do campus da Universidade Federal do Pampa de São
Borja nas escolas-campo integrantes do Programa de Residência Pedagógica.
A monitoria ocorreu por meio de ações de assessoria e acompanhamento pe-
dagógico dos alunos da Educação Básica durante as aulas administradas pelos
professores regentes. Essa atividade, no contexto do Programa de Residência
Pedagógica, configurou-se como uma possibilidade de auxiliar o processo de
ensino e aprendizagem dos alunos das escolas-campo. Reconhece-se também
que a aprendizagem da docência acontece em espaços-tempo diversos, e a mo-
nitoria pedagógica proporcionou o contato do residente com o estudante no
instante da realização da atividade escolar, permitindo ao residente identificar
as demandas imediatas da turma, seja no reconhecimento das potencialida-
des, das dificuldades dos estudantes e nas tomadas de decisões sobre a escolha
das estratégias de ensino e aprendizagem mais adequadas ao nível de compre-
ensão e envolvimento dos alunos.

O contexto da atividade de monitoria/assessoramento pedagógico
no Programa de Residência Pedagógica

O Núcleo Multidisciplinar de Geografia e História é um dos núcleos
integrantes do Programa Institucional Residência Pedagógica na Unipampa,
que está estruturado por etapas de formação, respectivamente: Etapa I – Pre-
paração: consistiu na preparação do residente sobre a proposta do programa e

1 Docente Orientadora do Núcleo Multidisciplinar de Geografia e História do Curso de
Licenciatura de Ciências Humanas, campus São Borja/RS.
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princípios pedagógicos gerais, como inovação pedagógica e aprendizagem sig-
nificativa; Etapa II – Ambientação: tratou-se do momento de observação das
turmas, do cotidiano escolar; Etapa III – Imersão: destinou-se à participação
em reuniões de planejamento escolar, conselhos de classe, construção de pro-
jetos; e Regência, compreendeu a atuação docente em sala de aula; e, por fim,
a etapa IV – Relatório final e Socialização.

A adesão da Fundação Universidade Federal do Pampa ao Programa
de Residência Pedagógica insere-se no conjunto de esforços e ações desenvol-
vidas pela instituição voltados à melhoria da qualidade da educação pública e
à qualificação da formação docente promovida. As razões que justificam a
adesão pautam-se fundamentalmente na possibilidade de promover: a consti-
tuição espaço-tempo de formação, aproximação da universidade e escolas de
Educação Básica, universidade e redes de ensino (municipais, estadual e fede-
ral), professores/as do Ensino Superior e professores/as da Educação Básica,
licenciandos/as e professores/as da Educação Básica, licenciandos/as e estu-
dantes da Educação Básica, vinculando os partícipes do Programa de Resi-
dência Pedagógica a propostas e ações formativas colaborativas (Unipampa,
2018).

Ademais, para atender a legislação nacional vigente concernente à for-
mação de professores, particularmente a Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional de 1996 (LDBEN/96), estabeleceu-se espaço/tempo de imersão
na realidade escolar e conhecimento da especificidade do trabalho pedagógico
e a viabilização de estratégias de ensino e aprendizagem diversificadas.

O residente, monitor, no contato com os estudantes, no momento em
que são solicitados a realizar determinadas atividades escolares, favorece que
sejam expressas as dificuldades e as potencialidades de cada aluno e, assim,
oferece ao educador indicadores para que se elaborem as estratégias que pos-
sam obter melhor êxito no sentido de integrar, envolver os alunos no processo
de aprendizagem. Dentre ações realizadas pelos monitores pedagógicos desta-
cam-se: auxiliar alunos que possuem dificuldade de leitura e escrita; oferecer
atendimento individual no momento da dúvida ou dificuldade de aprendiza-
gem, visando melhorar seu entendimento sobre o tema e rendimento; verifi-
car, por meio de avaliação individual, o perfil das inteligências dominantes de
cada aluno (musical; corporal-cinestésica; lógico-matemática; linguística; es-
pacial; interpessoal; intrapessoal).

Reconhece-se, assim, que a atividade pedagógica requer um olhar aten-
to sobre as diferentes habilidades e competências dos alunos e não somente na
execução de uma ação, prova escrita, por exemplo. Há estudantes que possuem
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perfis diferentes de aprendizado, sendo necessário observar e adequar as estra-
tégias pedagógicas, inclusive as de avaliação.

Gardner (1995) alerta sobre a necessidade de superação da concepção
tradicional de inteligência. Segundo o autor, “na visão tradicional, a inteligên-
cia é definida operacionalmente como a capacidade de responder a itens de
testes de inteligência” (GARDNER, 1995, p. 20). É ele mesmo quem vai cons-
tituir a teoria das inteligências múltiplas que relativiza o conceito tradicional.
O autor compreende que “uma inteligência implica a capacidade de resolver
problemas ou elaborar produtos que são importantes num determinado am-
biente ou comunidade cultural” (GARDNER, 1995, p. 21). Essa maneira de
compreender a inteligência está relacionada com uma visão pluralista da men-
te, que “reconhece muitas facetas diversas da cognição; reconhece também
que as pessoas têm forças cognitivas diferenciadas e estilos de aprendizagem
contrastantes” (SMOLE, 1999, p. 19). Conforme esse entendimento, é possí-
vel compreender que, embora um aluno possa não apresentar bom desempe-
nho em uma prova de português, ele pode ter boa desenvoltura em atividades
de leitura e exposição oral ou ainda ser exímio ao compor uma partitura musi-
cal. Isso implica considerar o estudante no seu contexto integrado, isto é, do-
tado de inteligências múltiplas.

Gardner aborda pelo menos sete inteligências: a inteligência musical, a
inteligência corporal-cinestésica, a inteligência lógico-matemática, a inteligên-
cia linguística, a inteligência espacial e as inteligências interpessoal e intrapes-
soal. Ele ainda esclarece que uma inteligência serve tanto como o conteúdo da
instrução quanto como o meio para comunicar aquele conteúdo.

A inteligência é um potencial biopsicológico. O fato de um indivíduo ser ou
não considerado inteligente e em que aspectos é um produto em primeiro
lugar de sua herança genética e de suas propriedades psicológicas, variando
de seus poderes cognitivos às suas disposições de personalidade (GARD-
NER, 1995, p. 50).

Essa compreensão de que há diferentes formas de apreender os objetos
de conhecimentos e de que o exercitar dessas potencialidades contribui para o
desenvolvimento integral do estudante requer duas posturas pedagógicas dife-
renciadas, a saber:

[...] a primeira é que devemos individualizar a educação, isso significa que,
em vez de ensinar a mesma coisa da mesma forma para todos, devemos
aprender o máximo de cada aluno e tentar ensinar aquele aluno de formas
que façam sentido para a sua forma particular de pensar. [...] A segunda
implicação é a pluralização. A pluralização significa ensinar o que é impor-
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tante de várias formas. Nada importante pode ser ensinado de uma só for-
ma (GARDNER, 2013, p. 50).

Significa dizer que o profissional da educação precisa estar em constan-
te processo de formação para que ele se torne capaz de realizar essas deman-
das: individualizar o processo de ensino; pluralizar suas metodologias e estra-
tégias didáticas. Por essa razão, a integração entre escola e universidade é fun-
damental para qualificar o ensino básico. Ademais, a inovação das concep-
ções e abordagens pedagógicas acontece por meio desse diálogo entre pesqui-
sas teóricas do campo educacional e a atividade prática.

A inovação pedagógica deve ser objeto de formação continuada e fazer
parte do cotidiano do profissional da educação, pois o espaço escolar deve ser
visto também como lugar onde se oportunizam as condições para que ocorra a
inovação. Dessa forma, a escola precisa estar disposta e aberta a configurar-se
como um espaço-tempo onde se potencializam as capacidades dos indivíduos,
distinguindo-se da educação tradicional e atendendo as rápidas transforma-
ções do mundo, que entende que a concepção de educação escolar deve ser
aquela que visa preparar o indivíduo ao longo da vida, que implica “[...] uma
construção contínua da pessoa humana, dos seus saberes e aptidões, da sua
capacidade de discernir e agir [...]” (DELORS, 1998, p. 18).

Assim que a atividade de monitoria foi pensada visando reconhecer as
potencialidades e dificuldades de aprendizagem dos estudantes, como tam-
bém verificar os perfis de aprendizagens ou inteligências. O acompanhamento
pedagógico realizado por meio da monitoria buscou facilitar e apoiar, por di-
ferentes formas, a aquisição de um conhecimento educacional. Para que o
assessoramento tenha eficácia, é preciso que o estudante esteja “disposto a
negociar, ceder e assumir a responsabilidade, a expor as próprias dúvidas e
temores” (MONEREO; POZO, 2007, p. 17). Oportuno destacar que se enten-
de que o monitor irá interagir com os estudantes, sem interferir no trabalho do
professor regente, sem alterar o funcionamento de sua classe.

Como destacam Monereo e Pozo, “assessorar em educação consiste,
finalmente, em ajudar a melhorar as formas de ensinar e aprender” (2017, p.
18). Notadamente, para que isso aconteça, requer assessorar algumas compe-
tências como o referido autor destaca: “assessorar é uma maneira especializa-
da de falar e interagir, mas também de calar e ouvir” (MONEREO; POZO,
2017, p. 18). Ou seja, requer do assessor a prática da escuta, da compreensão
da necessidade ou demanda do educando; assim como confiança, pois permi-
tirá que o estudante exponha sua dificuldade sem reservas, permitindo que o
assessor conheça sua especificidade e estabeleça contextos de colaboração de
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compromissos, permitindo que ajude a reconstruir e compartilhar as represen-
tações sobre os problemas vivenciados.

As atividades de monitoria aconteceram no momento da etapa III do
Residência, que corresponde à imersão dos residentes na escola-campo, e ocor-
reram no período de março a julho de 2019. Os residentes responderam a um
formulário autoavaliativo sobre a prática de assessoramento, conforme descri-
to no quadro abaixo.

Quadro 1: A observação dos residentes sobre atividade de monitoria/acom-
panhamento pedagógico

Demandas recorrentes dos estudantes Percepção após colaboração

As principais demandas atendidas pela re-
sidente enquanto monitora [...] dizem res-
peito à deficiência intelectual leve a grave.
Também é notório os alunos exporem a res-
peito das suas dificuldades no aprendizado,
suas idas ao AEE e como realizar ativida-
des pedagógicas para sua melhor compre-
ensão. É um momento que proporciona uma
melhor compreensão tanto do aluno que
apresenta dificuldade como do professor re-
sidente, que pode intervir para assessorar e
posteriormente trazer para aquele mesmo
aluno atividades que surtam em um melhor
rendimento no processo de aprendizagem.
(Residente A)

Os alunos que são atendidos respeitando
suas deficiências e o seu processo de ensi-
no/aprendizagem têm maiores possibilida-
des de realizar com êxito as tarefas. Isso é
percebido principalmente em atividades ava-
liativas em que os alunos têm avaliações pró-
prias e são orientados a como realizá-las.
Os alunos que não sabem ler e escrever, por
exemplo, têm atividades avaliativas orais e
com a ajuda do residente conseguem respon-
der atividades de forma satisfatória e com-
preensivas com suas demandas.
Não há dúvida alguma que o acompanha-
mento pedagógico ajude na aprendizagem
dos alunos com deficiências e limitações. E
esse processo é uma via de mão dupla pois,
tanto os alunos quanto os professores resi-
dentes em formação ganham com esse pro-
cesso. (Residente A)

Os alunos com déficit intelectual pedem para
eu auxiliar, chamando-me em suas classes,
dizendo que não sabem o que é para fazer.
(Residente B)

Os alunos com dificuldade e principalmen-
te os com deficiência intelectual melhora-
ram bastante, principalmente nos trabalhos
de apresentação da classe, nos trabalhos
avaliativos, e eles mesmos reconhecem que
com a monitoria se desenvolveram bastan-
te, pois cada um apresenta um déficit inte-
lectual diferente; nem todos têm o mesmo
grau de dificuldade. (Residente B)
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Na maioria das vezes em que os educandos
chamam o monitor é para perguntar o que é
para fazer ou para dizer que não entendeu
determinada questão, às vezes toda a ativi-
dade, e também para explicar os mapas.
Como estávamos trabalhando com os ma-
pas das divisões do IBGE em 5 regiões e da
divisão em complexos geoeconômicos, as
dúvidas com relação aos mapas e às ativi-
dades propostas a partir dos mapas. (Resi-
dente C)

Varia de aluno para aluno; alguns têm mais
facilidade para entender, outros mostram
mais dificuldade. Mas a maioria consegue
realizar a atividade com facilidade após o
auxílio do monitor.
A contribuição para a aprendizagem é posi-
tiva, qualifica ainda mais as aulas de Geo-
grafia, visto que há na sala, além do profes-
sor, o monitor que também conhece o con-
teúdo e pode auxiliar nas dúvidas dos edu-
candos. Como a monitoria está sendo reali-
zada em duas turmas de níveis diferentes,
os perfis são diversos, a turma de 7 ano é
maior tem mais alunos: ao todo são 19, a
turma é mais agitada, os educandos demons-
tram ter mais dificuldades, e as dúvidas com
relação às atividades e aos conteúdos são
frequentes. Já no 8° ano, a turma é menor,
os estudantes são mais calmos e a turma é
composta por 15 educandos. No 8° ano, os
alunos não expõem tanto suas dúvidas, têm
mais facilidade para compreender o que está
sendo proposto, entender o conteúdo. (Re-
sidente C)

Fonte: Os residentes do Núcleo, 2019.

Conforme os relatos descritos acima, observa-se que os estudantes ex-
põem suas dificuldades com frequência e solicitam a ajuda do monitor. Essa
atitude é muito positiva, pois indica a disponibilidade do estudante em buscar
desenvolver a atividade, em aprender. E também indica a necessidade de maior
clareza e precisão do professor regente na exposição do conteúdo e no encami-
nhamento da atividade, uma vez que a comunicação, quanto mais objetiva e
assertiva, facilitará ainda mais esse processo de aprendizagem para todos os
estudantes.

O residente que está atuando na função de assessor tem a oportunidade
de observar a diversidade dos perfis dos alunos, isto é, enquanto monitor tem
disponibilidade e tempo para perceber e gerenciar essa diversidade com mais
atenção. O assessor no contato direto com o aluno reconhece a especificidade
de cada estudante. Já enquanto professor regente, essa prática fica mais difícil,
pois se envolve com o contexto geral da turma e da atividade a ser desenvolvida.
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Para Giné, o objetivo do assessoramento “não é outro senão ajudar as
escolas e os profissionais a gerir a diversidade presente nos alunos e a liderar
os processos de mudança orientados a tal fim” (2007, p. 78). Essa concepção
situa o assessor como importante agente transformador, que irá contribuir para
romper com a visão tradicional, em que o assessoramento era guiado pelo
orientador educacional e sua atuação centrada no diagnóstico e no tratamento
de problemas ou transtornos. Nesse sentido, os autores consideram os asses-
sores como “transformadores da escola para convertê-la em um ambiente educa-
cional onde todos os alunos se sintam reconhecidos, valorizados e apoiados
em seu desenvolvimento” (GINÉ, 2007, p. 78). É ainda importante ressaltar
que “o esforço, a dedicação e o bom desempenho de muitos assessores e asses-
soras representaram uma contribuição decisiva tanto para a melhora da edu-
cação dos alunos com necessidades especiais quanto para a mudança da cultu-
ra das escolas” (GINÉ, 2007, p. 78).

O referido autor chama a atenção para a compreensão da diversidade e
da inclusão, reconhecendo o papel do assessor na redução de barreiras que
muitos alunos enfrentam, seja por conta de problemas de aprendizagem, trans-
tornos do desenvolvimento ou deficiência, ou por razões culturais ou emocio-
nais, etc. Ademais, enfatiza que:

[...] a diversidade de necessidades dos alunos – sejam de origem linguística,
cultural, étnica ou por razões de capacidade, motivação ou ritmo de apren-
dizagem – deve ser considerada como uma característica do desenvolvimen-
to humano. Assim, é cada vez mais clara a necessidade de uma resposta
educacional adequada nos sistemas educacionais inclusivos. Não se trata
tanto, a nosso ver, de dedicar grandes esforços para definir, medir e catego-
rizar a diversidade, mas sim de proporcionar um ambiente adequado onde
cada um dos alunos possa encontrar as oportunidades e os apoios para seu
progresso acadêmico e pessoal (GINÉ, 2007, p. 78).

Nessa perspectiva, gerir a diversidade requer que o profissional da edu-
cação se disponha a liderar esses processos de mudanças – de uma concepção
tradicional para uma concepção inclusiva – para pensar estratégias de respos-
tas voltadas a atender as demandas de aprendizagem dos alunos. Assim, para
limitar os mecanismos de exclusão e construir mecanismos de inclusão, é pre-
ciso atuação em três dimensões, a saber:

1. Criar culturas inclusivas. Essa dimensão, cujas subdimensões são construir
comunidade e estabelecer valores inclusivos, é orientada a construir comunidade
e a favorecer que todos os membros compartilhem determinados valores
que a tornem acolhedora, colaboradora, estimulante, de forma que todos os
alunos se sintam valorizados naquilo que são e naquilo que fazem, como



96

base para estimular seu progresso. 2. Elaborar práticas inclusivas. As duas sub-
dimensões que incluem são, justamente, desenvolver uma escola para todos e
organizar a atenção à diversidade. Refere-se, portanto, às decisões que devem
ser tomadas no âmbito das normas internas para promover a aprendizagem
de todos os alunos, organizar os apoios e estimular a participação dentro da
escola e na comunidade. 3. Desenvolver práticas inclusivas. As duas subdimen-
sões que integra são, por um lado, orquestrar processos de aprendizagem e, por
outro, motivar os recursos. A partir dos recursos da escola e da comunidade,
pretende-se assegurar que as atividades na escola e na sala de aula motivem
a participação de todos os alunos e levem em conta seu conhecimento e
experiência (GINÉ, 2007, p. 81).

Essas dimensões sendo trabalhadas permitem a reflexão sobre os limi-
tes e obstáculos que dificultam a aprendizagem e promover ações que facili-
tem e estimulem não somente o aprender (aspecto cognitivo), mas o conviver,
interagir e ponderar (aspectos socioemocionais).

Os relatos positivos sobre a atividade de assessoramento pedagógico,
realizada por meio da monitoria no âmbito do Programa de Residência Pedagó-
gica, foram unânimes entre os participantes. Como destaca a residente A:

Atualmente, temos na Base Nacional Comum Curricular uma normativa
que versa para o compromisso de uma educação inclusiva e o atendimento
especializado aos alunos com deficiências físicas e mentais. E durante o Pro-
grama de Residência Pedagógica pode-se ter a possibilidade de conhecer,
compreender, refletir e colocar em ação práticas de aprendizado que viabili-
zem essa educação inclusiva que versa o documento orientador. Sendo as-
sim, é perceptível que durante o acompanhamento pedagógico os alunos
sejam atendidos na sua particularidade e com isso o processo de aprendiza-
gem é pensado para ele. Isto é, se o aluno não sabe ler, ele não será exposto
a textos e sim a imagens; se lê com dificuldade, o texto será simplificado; se
tem baixa visão, será ampliado e assim por diante. Isso não quer dizer que
haverá uma simplificação conceitual ou que apenas o aluno incluído ganha-
rá atividades simplórias para cumprir tabela. De forma alguma, por isso a
contribuição do acompanhamento pedagógico é reconhecer o aluno na sua
condição especial, compreendê-lo e auxiliá-lo a romper suas próprias bar-
reiras.

E como destacou também a residente B: “Acredita-se que tanto para os
estudantes como para os residentes monitores a experiência está sendo válida
e de grande contribuição para o ensino-aprendizagem”. Observou-se que a
atividade de monitoria possibilitou o desenvolvimento do conhecimento prá-
tico do trabalho pedagógico, assim como possibilitou um olhar atento para a
diversidade e instigou a busca por metodologias que facilitem o aprendizado
do aluno.
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Considerações finais

O relato que apresentamos busca propor uma reflexão sobre o trabalho
pedagógico, o desafio de gerir a diversidade e a busca contínua para melhorar
a prática profissional, no sentido de perceber, atender as demandas dos alunos
e qualificar os ambientes de aprendizagem. Assim, espera-se que a experiência
de monitoria potencialize a atenção do residente no momento da regência
quanto às especificidades dos alunos e responda de modo mais eficiente às
demandas que surgirão no decorrer do exercício da regência.
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A Residência Pedagógica no âmbito do
Curso Interdisciplinar em Ciências Humanas

campus São Borja/RS

Claudete Robalos da Cruz1

Apresentação

O Núcleo Multidisciplinar Geografia e História é um dos núcleos inte-
grantes do “Programa Institucional de Residência Pedagógica na Unipampa,
Formação Docente no Horizonte da Inovação Pedagógica”. O referido pro-
grama teve como objetivo geral “aperfeiçoar a formação dos discentes de cur-
sos de Licenciatura por meio do desenvolvimento de projetos que fortaleçam
o campo da prática e conduzam o licenciando a exercitar de forma ativa a
relação entre teoria e prática profissional docente” (BRASIL, 2018, p. 01). Por
meio dessa política educacional foi que surgiu o subprojeto Multidisciplinar
de Geografia e História no campus São Borja no curso de Licenciatura em
Ciências Humanas. A finalidade do núcleo foi oportunizar ao acadêmico um
espaço-tempo de qualificação, oferecendo a possibilidade de imersão no cam-
po de atuação profissional. O objetivo geral do subprojeto foi desenvolver co-
letivamente metodologias no campo de estudo da Geografia e História por
meio da integração dos referenciais teóricos e didáticos com as competências
e habilidades elencadas na Base Nacional Comum Curricular para o ensino de
Geografia e História. Além disso, teve como princípio norteador o desenvolvi-
mento de atividades pedagógicas embasadas na perspectiva da aprendizagem
significativa, abarcando as dimensões conceituais, procedimentais e atitudi-
nais dos conteúdos e temas escolares como também a interdisciplinaridade.

O Programa de Residência Pedagógica no Curso Interdisciplinar
em Ciências Humanas – Licenciatura

As Ciências Humanas são compostas por diversos campos de conheci-
mento que abarcam a História até a Psicologia, passando pela Filosofia, Socio-

1 Profa. do Curso de Ciências Humanas e Docente Orientadora do Núcleo Multidisciplinar de
Geografia e História, campus São Borja/RS. E-mail: claurobalos@gmail.com.
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logia e Geografia, que compõem um arcabouço teórico cujo objetivo é anali-
sar a complexidade das relações sociais e pensar novas formas de sociabilida-
de. Nesse sentido, o curso visa à formação de profissionais que contribuam
para uma área na qual há um considerável déficit na região da fronteira oeste
do Rio Grande do Sul.

O município de São Borja pertence ao Conselho de Desenvolvimento
Regional – Corede fronteira oeste – e possui 61.671 habitantes com uma área
de 3.616,0 Km e uma densidade populacional de 17,4 hab/Km. Esses dados
indicam um grande vazio populacional para uma área significativa e a popula-
ção concentrada na área urbana (PP/CH, 2018).

Além de suprir uma carência de formação profissional na área educacio-
nal, o curso apresenta caráter inovador, pois se caracteriza por oferecer uma
abordagem interdisciplinar, a qual está embasada nos seguintes pressupostos,
a saber: a verdade é relativa; a realidade é dinâmica, complexa e construída
socialmente, mediante interações, numa teia de eventos e fatores, permeada
por relações de complementaridade.

A interdisciplinaridade é um processo que envolve a integração e engaja-
mento de educadores, num trabalho conjunto, de integração das disciplinas
do currículo escolar, entre si, e com a realidade, de modo a superar a frag-
mentação do ensino, objetivando a formação integral dos estudantes, a fim
de que possam exercer criticamente a cidadania, mediante uma visão global
de mundo a serem capazes de enfrentar os problemas complexos, amplos e
globais da realidade atual (LÜCK, 1994, p. 64).

Fourez (apud FAZENDA, 2008, p. 18) aponta duas ordens distintas na
abordagem interdisciplinar:

[...] a científica, em que a organização dos saberes teria como alicerce o ato
de formar professores. Assim, a estruturação hierárquica das disciplinas,
sua organização e dinâmica, a interação dos artefatos que as compõem, sua
mobilidade conceitual, a comunicação dos saberes nas sequências a serem
organizadas. Nesse sentido, cada disciplina precisa ser analisada não apenas
no lugar que ocupa ou ocuparia na grade, mas nos saberes que contemplam, nos
conceitos enunciados e no movimento que esses saberes engendram, próprios
dos seus locus de cientificidade. Essa cientificidade, originada das discipli-
nas, ganha status de interdisciplina, no momento em que obriga o professor a
rever suas práticas e a redescobrir seus talentos. A ordenação social busca o
desdobramento dos saberes científicos interdisciplinares às exigências sociais,
políticas e econômicas. Tenta captar toda a complexidade que constitui o real e a
necessidade de levar em conta as interações que dele são constitutivas. Estu-
da métodos de análise do mundo, em função das suas finalidades sociais, enfa-
tiza os impasses vividos pelas disciplinas científicas em suas impossibilida-
des de sozinhas enfrentarem problemáticas complexas (grifos meus).
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Com efeito, no curso de Licenciatura, a interdisciplinaridade é entendi-
da como uma postura do sujeito diante do objeto de conhecimento, cujo olhar
leva em conta a complexidade, as demandas inerentes ao contexto social, edu-
cacional e histórico. Nesse sentido, os acadêmicos são instigados a realizar
esse olhar interdisciplinar nos espaços de atuação, seja no campo da docência
como na pesquisa. Ademais, o projeto pedagógico do curso está em constante
processo de reestruturação pedagógica, pois busca adequar seus programas de
aprendizagens visando à formação acadêmica e profissional em diálogo com
as demandas sociais e/ou educativas.

É desse contexto acadêmico e científico que o Núcleo Multidisciplinar
de Geografia e História, do campus São Borja, aderiu ao Programa Institucio-
nal Residência Pedagógica. Inicialmente, estruturou-se com 24 residentes, três
preceptoras e três escolas-campo: Escola Municipal Sagrado Coração de Je-
sus, Escola Municipal Duque de Caxias e Instituto Arneldo Matter.

As atividades desenvolvidas no Núcleo Multidisciplinar
de Geografia e História

A organização das atividades foram distribuídas em 440 horas e em
quatro etapas distintas, a saber:

A primeira etapa (preparatória) constituiu em período destinado à pre-
paração dos preceptores e residentes; ocorreu em agosto até outubro de 2018,
consistindo em atividades de formação e introdução ao conceito de inovação
pedagógica, do papel do professor regente/preceptor como professor forma-
dor.

O Curso de Formação de Preceptores teve como tema central Docência,
preceptoria e redes educativas na perspectiva da inovação pedagógica na Educação Bási-
ca. Foi organizado visando oportunizar espaço-tempo de compartilhamento
de experiências para que as professoras preceptoras, ao refletir sobre sua atua-
ção, seu saber-fazer, reconhecessem que as suas experiências contribuem nos
processos de formação dos residentes; e assim estabelecer uma troca entre os
saberes escolares e acadêmicos, apostando na constituição de uma rede de
convivência colaborativa e criadora de vínculos permanentes entre a Universi-
dade e a Educação Básica.

O conceito de inovação pedagógica adotado foi com base na aborda-
gem de Maria Isabel Cunha (2018), que considera que a compreensão dos
impasses inerentes à prática pedagógica como uma atividade reflexiva e de
problematização da ação docente já é uma ação inovadora.

CRUZ, C. R. da • A Residência Pedagógica no âmbito do Curso Interdisciplinar
em Ciências Humanas campus São Borja/RS
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Além disso, a autora elenca, com base em estudos realizados por Sousa
Santos (1988, 2000) e Lucarelli (2009), alguns indicadores que compõem as
práticas inovadoras:

– ruptura com a forma tradicional de ensinar e aprender e/ou com os procedi-
mentos acadêmicos inspirados nos princípios positivistas da ciência moder-
na; – gestão participativa, por meio da qual os sujeitos do processo inovador
são protagonistas da experiência, desde a concepção até a análise dos resul-
tados; – reconfiguração dos saberes, com a anulação ou diminuição das clássi-
cas dualidades entre saber científico/saber popular, ciência/cultura, educa-
ção/trabalho, etc.; – reorganização da relação teoria/prática, rompendo com a
clássica proposição de que a teoria precede a prática, dicotomizando a visão
de totalidade; – perspectiva orgânica no processo de concepção, desenvolvi-
mento e avaliação da experiência desenvolvida; – mediação entre as subjetivi-
dades dos envolvidos e o conhecimento, envolvendo a dimensão das relações e do
gosto, do respeito mútuo, dos laços que se estabelecem entre os sujeitos e o
que se propõem conhecer; – protagonismo, compreendido como a participa-
ção dos alunos nas decisões pedagógicas, valorização da produção pessoal,
original e criativa dos estudantes, estimulando processos intelectuais mais
complexos e não repetitivos (CUNHA, 2018, p. 13-14) (grifos meus).

Após a contextualização do conceito de inovação pedagógica, ocorreu
a segunda etapa (ambientação) do programa, que foi destinada à ambientação
do residente na escola-campo (ocorreu de outubro de 2018 a janeiro de 2019 –
60 horas), que compreendeu o período destinado à observação do cotidiano
da escola e elaboração do plano de atividades.

Para auxiliar as observações realizadas durante o período de ambienta-
ção, foi construído um formulário/ficha de observação, visando identificar o
perfil da turma, os objetivos de aprendizagem presentes nos documentos da
escola, estudo do plano de ensino, regulamento da escola e as normas referen-
tes à conduta funcional.

Assim, foram elencadas as categorias de análise, conforme quadro abaixo:

Quadro 1: Categorias de análise para o período de ambientação

OBJETO DE ANÁLISE ASPECTOS PEDAGÓGICOS PLANOS DE AÇÃO
E DIDÁTICOS

1. Perfil da Turma a) Interesse Sugestão para melhorar
b) Participação a Gestão da Sala de Aula
c) Comprometimento
d) Relação Interpessoal
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2. Especificidades da turma a) Alunos com necessidades Sugestão de ações para
especiais: compor o Plano de
(   ) Não   (   ) Sim Atendimento
Se sim, descreva: Individualizado

3. Projeto Pedagógico, a) Objetivos para o ensino de Sugestão de organização
Regulamento, Plano de Geografia e História curricular e material
Ensino da Escola e a b) Carga horária e conteúdos didático
Base Nacional Comum para o Ensino Fundamental
Curricular nos respectivos níveis de ensino

Fonte e org.: A autora (2019).

A terceira etapa (imersão e regência) compreendeu o período de vivência
das atividades inerentes ao ambiente escolar, como participação em reuniões
pedagógicas; planejamento escolar; avaliação das atividades escolares; elabo-
ração de projetos, eventos culturais e monitoria pedagógica2; e, em seguida, a
regência que consistiu na atuação do residente enquanto regente das aulas no
componente de Geografia ou História na escola-campo. Essa etapa iniciou no
mês de janeiro até o mês novembro de 2019, totalizando um quantitativo de
320 horas.

Na etapa de regência, os acadêmicos foram orientados a seguir alguns
princípios orientadores para planejamento e realização das atividades pedagó-
gicas dentro da sala de aula. Destacam-se:

1. As práticas pedagógicas devem estar integradas com as competências
e as habilidades elencadas na Base Nacional Comum Curricular para o ensino
de Geografia e História e com os referenciais teóricos e didáticos dessas áreas
de conhecimento;

2. A aprendizagem significativa como abordagem pedagógica nortea-
dora, buscando reconhecer as experiências e saberes do educando;

3. Conceber a atuação pedagógica e docente nas dimensões do saber
conhecer, saber fazer e atitudes.3

Ademais, a Base Nacional Comum Curricular expressa a necessidade e
convida os educadores a inovar suas práticas pedagógicas e adotar como dire-

2 Monitoria pedagógica consistiu em acompanhamento pedagógico aos alunos da Educação
Básica da escola-campo que apresentavam dificuldades de aprendizagem ou demandava aten-
dimento educacional personalizado.

3 A ênfase é voltada para desenvolver a capacidade do licenciando em abordar os objetos de
conhecimentos/conteúdos escolares na dimensão conceitual: a definição do objeto de conhe-
cimento; conceituação; procedimental: trata da compreensão da funcionalidade prática do
objeto de conhecimento; e atitudinal: valor moral; compreensão dos valores.

CRUZ, C. R. da • A Residência Pedagógica no âmbito do Curso Interdisciplinar
em Ciências Humanas campus São Borja/RS
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triz para sua atuação o paradigma da aprendizagem. Esse paradigma concebe
a escola enquanto espaço/tempo de convivência, onde se aprende a conviver,
a fazer, a ser e a conhecer. Nesse sentido, que requer do educador uma postura
pedagógica e um olhar para a individualidade dos sujeitos aprendentes, visan-
do reconhecer as especificidades do estudante, para que possa pensar e plane-
jar metodologias e abordagens para que o educando desenvolva seu potencial.

O paradigma da aprendizagem situa-se como ponto de partida para que
o aprendizado ocorra. É necessário reconhecer o estágio de aprendizagem/de
desenvolvimento em que o educando se encontra, e aí reside a importância de
identificar/reconhecer os saberes dos alunos, pois são esses saberes que ser-
vem como diagnóstico para uma ação pedagógica docente. Ademais, a neuro-
ciência tem se dedicado a explicar que a aprendizagem de conteúdos ocorre
por meio de um conjunto de sinapses que se ativam com base na interligação
entre informações (pré-existentes e novas). Assim, não basta “exigir” que o
aluno “preste atenção”; é necessário que essa aprendizagem seja desenvolvida
de forma gradual, permitindo que o aluno desenvolva as conexões neurais
para que o aprendizado se efetive. E nesse cenário o papel do educador é deter-
minante no processo de aprendizagem, pois a escolha das metodologias e das
abordagens didáticas e pedagógicas influencia o desenvolvimento do aprendi-
zado (SARTÓRIO, 2009).

Diante desse cenário, observa-se a importância de programas educacio-
nais voltados à reflexão sobre a inovação pedagógica, isto é, tornam-se impor-
tante espaço-tempo destinado à articulação e à troca de saberes entre os edu-
cadores do Ensino Superior e da Educação Básica, fortalecendo as práticas
pedagógicas por meio da utilização de metodologias que contribuam para uma
aprendizagem mais significativa e impregnada de sentido. Concorda-se com
Casas, que:

[...] a formação permanente em qualquer profissão deve compensar as lacu-
nas que a formação inicial criou ou não resolveu. Por isso, a revisão contí-
nua da adequada sintonia entre os conhecimentos transmitidos na formação
inicial com relação às competências profissionais que o mundo do trabalho
exige constantemente deveria se constituir em um trabalho permanente e
rigoroso, servindo para detectar defasagens, insistências prescindíveis, au-
sência ou falta de profundidade em determinados conteúdos, etc. Em suma,
toda a formação contínua ou permanente deve possuir um aspecto de com-
plementaridade e atualização da própria formação inicial recebida. [...] a
formação permanente deve capacitar o profissional a enfrentar com garantias
suficientes os novos desafios e problemas que surgirão continuamente em
seu campo profissional, em decorrência das mudanças sociais, culturais e de
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todo tipo que irão configurando novas situações nas quais se exigirá dos
profissionais capacidade para dar respostas adequadas (CASAS, 2007, p. 295).

Observa-se, assim, que inovar no campo educacional não significa ne-
cessariamente a inserção de novas tecnologias ou metodologias, mas reconhe-
cer o estágio de desenvolvimento cognitivo do educando e pensar estratégias
de desenvolvimento educacional coerentes com a sua capacidade intelectiva.
O que pressupõe compreender o processo de aprendizagem centrado no aluno
e não exclusivamente na “grade curricular”/conteúdos. Significa dizer que,
quando o processo de ensino se dá numa perspectiva do aprendizado do alu-
no, o educador irá buscar gerir situações didáticas e metodológicas, visando con-
duzir os estudantes à compreensão do tema, ou seja, proporcionando o reco-
nhecimento do sentido dos objetos de aprendizagem, assim como favorecendo a
sua possibilidade de expressar-se sobre o objeto de estudo com criatividade e
autonomia, ultrapassando a mera memorização de dados e/ou informações.

De acordo com Pellizzari, para se pensar uma construção humana atra-
vés da aprendizagem significativa, seria necessária uma reforma do ensino que:

[...] supõe também a reforma do currículo e, por consequência, dos propósi-
tos e condições para que a educação seja eficaz. Em outras palavras, para
que a mudança da funcionalidade do sistema educativo seja verdadeira, é
necessária uma profunda reforma de conteúdos e métodos (PELLIZZARI,
2002, p. 40).

Gardner (1995) traz importantes contribuições para repensar o ensino e
seus métodos quando defende a existência e o desenvolvimento de outras inte-
ligências além da lógico-matemática. O autor elenca sete inteligências: a inte-
ligência musical, a inteligência corporal-cinestésica, a inteligência lógico-ma-
temática, a inteligência linguística, a inteligência espacial e as inteligências
interpessoal e intrapessoal.

Assim, um dos pressupostos que guiou os residentes durante sua práti-
ca pedagógica foi ampliar o olhar para o desenvolvimento das diferentes for-
mas de expressão dos estudantes, buscando identificar e potencializar seus
perfis de aprendizagens/inteligências.

Além da regência orientada, a terceira etapa do Programa de Residên-
cia Pedagógica também compreendeu o período de imersão, que se constituiu
em participação em reuniões pedagógicas e conselhos de classe, como a reali-
zação de atividades em conjunto com a equipe diretiva e comunidade escolar.
Dentre os projetos realizados nas escolas-campo destacam-se o projeto sobre
diversidade étnico-racial realizado pelos residentes nas escolas-campo Arnel-
do Matter e Duque de Caixas. O tema central dos projetos foi O respeito às

CRUZ, C. R. da • A Residência Pedagógica no âmbito do Curso Interdisciplinar
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diversidades étnico-raciais e culturais, cujo objetivo foi oferecer espaço-tempo para
que os alunos da Educação Básica refletissem sobre o respeito à diversidade
étnico-cultural, assim como: conhecer o contexto histórico que deu origem ao
Dia da “Consciência Negra”; reconhecer os elementos da cultura afro-brasi-
leira; combater as discriminações étnico-culturais através da literatura; deba-
ter sobre o racismo. Tais intervenções ocorreram em consonância com as
diretrizes pedagógicas expressas na BNCC sobre o ensino da cultura afro-bra-
sileira, assim como as leis nº 10.639/2003 e 11.645/2008, que instituem a
obrigatoriedade do ensino da cultura afro-brasileira no currículo da Educa-
ção Básica.

Na escola-campo Sagrado Coração de Jesus foi realizado um projeto
de cunho interdisciplinar, intitulado Feira das Nações, cujo objetivo geral foi
compreender o processo de imigração e colonização do território brasileiro
sob a perspectiva social, econômica e cultural. Os residentes realizaram uma
exposição oral sobre tema, oficinas, organizaram grupos/turmas para expor
as características de cada nação/país; tudo culminou na “Feira das Nações”,
em que os grupos organizaram stands com os trabalhos realizados nas ofici-
nas, apresentaram um prato típico, vestiram-se conforme as características
culturais de cada país/nação para toda a comunidade escolar. Esse projeto
caracterizou-se pela perspectiva interdisciplinar e foi ao encontro do perfil
do licenciando em Ciências Humanas, cuja habilitação é para o exercício
docente no Ensino Fundamental anos finais (História e Geografia) e no Ensi-
no Médio (História, Geografia, Sociologia e Filosofia), na área de Ciências
Humanas e Sociais. Além disso, espera-se que sua postura pedagógica dian-
te dos conteúdos escolares/objetos de conhecimento ocorra de forma inter-
disciplinar, isto é, lançando um olhar sobre o objeto de estudo sob as diferen-
tes perspectivas (histórica, sociológica, geográfica e filosófica) e dimensões (cog-
nitiva e socioemocional).

A quarta e última etapa do Programa Residência consiste na elaboração
de relatórios e socialização das experiências. A socialização de experiências
aconteceu durante todo o período de construção do Projeto Residência Peda-
gógica na Unipampa, seja em nível institucional, em que todos os docentes
orientadores realizaram encontros de formação e compartilhamento de expe-
riências, como no nível local, do Núcleo Multidisciplinar de Geografia e His-
tória do campus de São Borja, em que no final de cada etapa se realizaram
seminários de socialização e avaliação das ações.
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Considerações finais

A percepção em relação ao programa foi positiva no que se refere à
questão da formação acadêmico-profissional, pois promoveu a imersão do li-
cenciando no campo de atuação/da prática. Trata-se de um importante espa-
ço-tempo onde os acadêmicos em formação aprendem com os professores da
Educação Básica e com o contexto escolar. Essa relação de comunidade de
aprendizagem (Universidade e Escola) favorece ao estabelecimento de cone-
xões entre os saberes acadêmicos e profissionais, reconhecendo assim a im-
portância da parceria entre as instituições na qualificação do profissional em
formação.

O Programa Residência contribuiu para fortalecer e oferecer ao acadê-
mico de Ciências Humanas um tempo mais ampliado de imersão no campo
profissional do que o Estágio Curricular Supervisionado oferece. Enquanto
Estágio Curricular tem duração de 55 horas para os componentes de Geogra-
fia e História no Ensino Fundamental.

Destaca-se a importância dessa parceria institucional Universidade e
Educação Básica na constituição de comunidade de aprendizagem4 da do-
cência (GUERTA; CAMARGO, 2015). Assim, a aprendizagem da docência
acontece nessa interação entre os acadêmicos em formação, que partilham
saberes com os professores da Educação Básica e com o contexto escolar,
estabelecendo as conexões entre os saberes acadêmicos e os saberes profissi-
onais, oportunizando espaços e tempos para a qualificação dos processos de
ensino e aprendizagem, efetivando, assim, a relação de parceria entre Uni-
versidade e Escola.
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Apresentação

A inserção do Programa de Residência Pedagógica (CAPES) ocorreu
na escola E.E. E.M. Nossa Senhora do Patrocínio, sendo a mesma uma das
três escolas-campo contempladas com o programa no município de Dom Pe-
drito – RS. Um dos aspectos importantes do programa é o foco na familiariza-
ção dos residentes, acadêmicos do curso de Ciências da Natureza Licenciatu-
ra da Universidade Federal do Pampa (Unipampa), campus Dom Pedrito, com
o ambiente escolar antes mesmo do início dos estágios supervisionados. Se-
gundo Pannuti (2015, p. 8436):

A inserção dos acadêmicos no cotidiano da escola possibilita vivências em
situações nas quais os professores utilizam os conhecimentos sobre o con-
teúdo a ser ensinado, os princípios gerais de ensino e de aprendizagem, além

1 Acadêmicas residentes do curso de Ciências da Natureza Licenciatura – Unipampa campus
Dom Pedrito.

2 Preceptoras do Programa de Residência Pedagógica/CAPES vinculado ao núcleo do curso de
Ciências da Natureza Licenciatura – Unipampa campus Dom Pedrito.

3 Docente Orientadora do Programa de Residência Pedagógica/CAPES vinculado ao núcleo do
curso de Ciências da Natureza Licenciatura – Unipampa campus Dom Pedrito.
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da didática, representando uma oportunidade para aprender a ensinar, inte-
grando as dimensões teórica e prática.

O programa articula a teoria com a prática docente, propiciando uma
troca de experiências entre os licenciandos e todos os setores da escola, es-
pecialmente com os estudantes. A imersão contempla a regência em sala de
aula e intervenções pedagógicas, acompanhadas por um professor da escola
com experiência na área de ensino do licenciando, e a orientação de um do-
cente da sua instituição formadora. As referidas intervenções pedagógicas con-
sistiram na elaboração e aplicação de oficinas, projetos e planos de ensino que
despertaram a curiosidade, a participação e o interesse dos estudantes da escola.

Dessa forma, através do programa, também foi possível aliar a Feira de
Ciências, Arte e Tecnologia (FECAT), que já era desenvolvida na escola há 15
anos, com as atividades do Residência Pedagógica (RP). Buscando otimizar a
FECAT, os acadêmicos residentes promoveram oficinas com a finalidade de
orientar os estudantes na construção de banners científicos e na escrita dos
resumos dos trabalhos, conforme as normas da feira. As oficinas foram aplica-
das no turno inverso, em que, no final, todos os participantes tiveram a opor-
tunidade de construir um banner científico, colocando em prática o que apren-
deram.

Caracterização da escola

Passaremos a partir de agora a contar um pouco sobre a história da
escola-campo4, onde um núcleo de Ciências da Natureza, vinculado à Uni-
pampa, tem o Programa de Residência Pedagógica inserido. O sonho de fun-
dar uma escola de ensino secundário, sob as bênçãos e proteção de Nossa
Senhora do Patrocínio, padroeira local, foi acalentado por muitos anos por
um padre alemão chamado Antônio Paul, então residente no município. Em
05 de março de 19395, auxiliado por membros da comunidade, o sacerdote
tornou realidade seu objetivo. O educandário contava, inicialmente, apenas
com estudantes do sexo masculino e recebeu o nome de Ginásio Municipal
Nossa Senhora do Patrocínio.

No ano de 1947, concomitantemente ao registro dos estatutos da insti-
tuição, iniciou-se uma campanha em prol da construção de uma nova sede,

4 Texto extraído e adaptado da dissertação de mestrado entregue ao PPGEdu (Unipampa/
Jaguarão) pela professora Márcia Garcez de Ávila (2016).

5 Ato nº 27, de 05 de março de 1939, pelo então prefeito, Sr. Juventino de Moura Corrêa
(LERMEN, 1983, p. 02-03).
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visto que a existente já não suportava a demanda local. Mais uma vez, o padre
Antônio tomou a frente dos trabalhos e, com o apoio dos padres José Axler e
Francisco Gottler, conseguiu junto à congregação da qual faziam parte a doa-
ção do terreno onde a escola está situada até hoje. Apesar das inúmeras difi-
culdades, especialmente financeiras, no dia 02 de agosto de 1953, o novo pré-
dio com 304m² de área construída foi finalmente inaugurado.

No dia 05 de março de 1959, o ginásio foi encampado pelo Governo
Estadual, porém, para tal feito, o referido governo exigiu que a escola fosse
aberta também às moças e, em contrapartida, garantiu que a direção do esta-
belecimento de ensino continuaria nas mãos dos padres oblatos.

Em 1961, a escola já contava também com os cursos de Admissão e
Básico. Em fevereiro de 1962, devido ao fato de inúmeros jovens serem força-
dos a sair da cidade para continuar seus estudos, o ginásio começou a oferecer
um curso científico. Nessa ocasião, a escola passou a se chamar Colégio Esta-
dual Nossa Senhora do Patrocínio.

O padre Antônio Paul aposentou-se em 1968 ainda como diretor da
instituição. Após a Reforma de Ensino do 2º Grau em 1973, as escolas passa-
ram a oferecer uma habilitação plena em Contabilidade e uma parcial em
Auxiliar de Escritório. Sua unificação ocorreu em 03 de junho de 1977 pelo
decreto nº 25.624 (LERMEN, 1983), quando o educandário passou a se cha-
mar de Escola Estadual de 2º Grau Nossa Senhora do Patrocínio.

Atualmente, o “Patrocínio” recebe alunos(as) oriundos(as) das redes mu-
nicipal, estadual e particular do município, tanto da zona urbana como rural.
O educandário conta com 6276 alunos distribuídos entre os cursos: Médio Re-
gular (manhã, tarde e noite), EJA e Técnico em Contabilidade (ambos à noi-
te). Sua infraestrutura abrange, entre outros espaços, dez salas de aula, uma
biblioteca, um laboratório de ciências e duas salas digitais.

O corpo docente está composto por 38 professores, contando também
com duas supervisoras, uma orientadora educacional e seis funcionários. Nosso
grupo foi gentilmente recebido pela atual diretora, professora Isolda Maria
Gomes Guedes, bem como pelos vice-diretores, professora Lisandra de Mou-
ra Umpierre, professora Giovana Dias Martins e pelo professor Joel Dimas
Silva de Freitas.

6 Número de alunos por curso: Ensino Médio – 201; Técnico em Contabilidade – 142; EJA –
110. Os dados aqui apresentados foram levantados junto à secretaria da referida escola.
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Fundamentação teórica

A escola é responsável pela formação dos estudantes, possibilitando a
expressão de opiniões, formação de atitudes, desenvolvimento da autonomia,
para tornar-se ativos em seu processo de aprendizagem. Participando da FE-
CAT, os estudantes podem desenvolver diferentes competências e habilidades.

Mancuso (2000) caracteriza as Feiras de Ciências como eventos realiza-
dos nas escolas ou na comunidade com a intenção de oportunizar, durante a
exposição dos trabalhos, um diálogo com os visitantes, constituindo-se em
oportunidade de discussão dos conhecimentos, das metodologias de pesquisa
e da criatividade dos alunos. Segundo Corsini e Araújo (2007, p. 2), a Feira de
Ciências é vista como um “[...] espaço não formal de ensino, onde o aluno sai
do espaço formal que é a sala de aula” e assim aprende através da prática, com
a interação aprimora e/ou adquire conhecimento e ainda desenvolve a auto-
nomia.

Mancuso (1993) ainda destaca alguns benefícios para estudantes e profes-
sores na realização da Feira de Ciências: crescimento pessoal, vivências, conhe-
cimentos, comunicação, relacionamentos, intercâmbios, hábitos, atitudes, habi-
lidades, criticidade, capacidade de avaliar, estímulo, envolvimento, motivação,
criatividade, inovações e politização. Diante dos inúmeros benefícios da realiza-
ção das feiras, seja em relação a conteúdos ou atitudes, é essencial que essas
sejam desenvolvidas nas escolas, motivando e incentivando os alunos ao saber
científico, tornando-os ativos em sua busca por conhecimento.

Segundo Vieira e Volquind (2002, p. 11), uma oficina vista a partir da
linguagem pedagógica “[...] trata-se de ensinar e aprender mediante algo feito
coletivamente”. Os autores também afirmam que essa prática pedagógica “[...]
necessita promover a investigação, a ação, a reflexão. Combina o trabalho indi-
vidual e a tarefa socializada” (VIEIRA; VOLQUIND, 2002, p. 11). Nesse senti-
do, utilizar oficinas para ensinar Ciências é bastante eficaz, pois permite ao alu-
no refletir sobre a ação realizada, além de discutir os saberes, ampliando o co-
nhecimento e possibilitando a compreensão dos conteúdos trabalhados. Nesse
contexto, Morin (2000, p. 102) afirma que “compreender é também aprender e
reaprender incessantemente”, proporcionando ao estudante um ambiente em
que o diálogo seja intenso e significativo, objetivando a aprendizagem.

Desenvolvimento da atividade pedagógica

As atividades aqui relatadas, executadas no decorrer do programa, con-
sistiram no planejamento e dinamização de oficinas, cujo objetivo era orientar
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os estudantes na escrita de um resumo científico e na confecção de um banner.
As referidas oficinas pedagógicas tiveram o intuito de desenvolver habilidades
e conhecimentos científicos, visando à apresentação dos trabalhos na FECAT,
cujo tema era de livre escolha dos participantes.

A primeira etapa dessa atividade pedagógica contemplou a divulgação
das oficinas e, posteriormente, as inscrições, delegadas ao grêmio estudantil
da escola. Em grupos, os residentes realizaram a primeira oficina, intitulada
“Aprimorando a escrita de resumos”. A mesma ocorreu com turmas diurnas
de primeiras e segundas séries do Ensino Médio. As oficinas foram desenvol-
vidas em diferentes ambientes, sendo eles a sala digital e o laboratório de
Ciências da Natureza (Imagem 1).

Imagem 1: Atividades da oficina “Aprimorando a escrita de resumos”

Fonte: Autoras (2019).

Os materiais utilizados para a realização dessa atividade foram: netbooks,
projetor multimídia e folhas impressas. O desenvolvimento metodológico des-
sa oficina ocorreu da seguinte forma: apresentação de slides sobre os itens que
compõem um texto científico. Sendo eles: título, introdução, objetivos, meto-
dologia, resultados/conclusões e palavras-chave. As residentes frisaram reite-
radamente que as partes que compõem os textos científicos dependerão do
evento ao qual o estudante submeterá seu trabalho.

Na etapa seguinte, foram distribuídos aos estudantes alguns trechos de
textos previamente escolhidos pelas residentes, os quais eles deveriam classifi-

TAROUCO, A. R. et al. • Metodologia da pesquisa através de oficinas no contexto
do Programa de Residência Pedagógica
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car como: introdução, objetivos, metodologias, resultados/conclusões ou pa-
lavras-chave. Posteriormente, os estudantes reuniram-se em grupos de quatro
pessoas, em que foram sorteados temas. A partir do tema sorteado, cada gru-
po organizou a sua escrita, conforme a apresentação realizada em slide.

Dando continuidade às oficinas, foi realizada uma oficina para auxiliar
os alunos na construção de banners, não somente visando à sua participação
na FECAT, mas em qualquer evento que exija esse tipo de produção. Os estu-
dantes presentes nessa oficina foram praticamente os mesmos da oficina sobre
resumos científicos.

Em um primeiro momento, foi feita a explanação de como é elaborado
um banner através de slides explicativos, contendo modelos extraídos da internet.
Logo após sanar as dúvidas dos estudantes, foram distribuídos papel-jornal e
canetas coloridas para cada grupo, sendo esses compostos, em média, por qua-
tro e cincos participantes. Cada grupo elaborou seu próprio banner com tema
livre (Imagem 2). A mesma oficina foi realizada em outro momento para os
demais estudantes que não puderam comparecer na primeira oportunidade.

Imagem 2: Banners confeccionados pelos estudantes
que participaram das oficinas

Fonte: Autoras (2019).
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Considerações finais

As oficinas foram uma forma interessante e produtiva tanto para os alu-
nos como para os acadêmicos residentes, pois, sob o ponto de vista pedagógi-
co, é uma atividade que proporciona não apenas a construção, mas também a
reconstrução do conhecimento. O termo “oficina” está vinculado à ideia de
“local de ação”.

Através das oficinas, podemos ensinar de forma mais humanizada, onde a
cultura e os valores dos alunos participantes serão respeitados. As oficinas
promovem a abertura de um espaço de aprendizagem alternativo. Na ofici-
na surge um novo tipo de comunicação e alunos. É formada uma equipe de
trabalho, onde cada um contribui com sua experiência. Através das ofici-
nas é possível transformar-se o conhecimento científico em saber de ensi-
no (VIEIRA; VALQUIND, 2002, p. 18).

A partir da realização das oficinas foi possível levar até os estudantes da
escola temas atuais, aliando, simultaneamente, teoria e prática, e proporcio-
nando a participação ativa, a reflexão, a redescoberta e a discussão. Um fator
positivo a respeito das oficinas foi o interesse dos participantes, o que pode ser
observado pelo fato de que os estudantes da oficina de resumos inscreveram-se
também na oficina de banners.

Outro ponto positivo ficou evidente ao observarmos os banners dos alu-
nos que participaram da feira, comparando os trabalhos dos estudantes que
optaram por participar da oficina com os que não participaram da mesma.
Esses últimos apresentavam alguns equívocos, como, por exemplo, erros de
distribuição das informações e também nas referências.

Sendo assim, as oficinas pedagógicas são estratégias de ensino que per-
mitem a inserção do acadêmico estagiário na escola, proporcionando a intera-
ção, ensino e aprendizagem entre universidade, programa e escola-campo, não
se limitando apenas a ensinar um conteúdo específico, mas praticar a interdis-
ciplinaridade.
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Programa de Residência Pedagógica na
formação docente em Ciências da Natureza:

primeiras experiências

Emanuelle Boeno Stochero1

Fabiana Gomes Guntzel1

Uilson Tuiuti de Vargas Gonçalves1

Jéssica Solange Postiglione1

Caroline dos Santos Xavier1

Débora Muller Corrêa1

Crisna Daniela Krause Bierhalz2

Franciele Braz de Oliveira Coelho3

Apresentação

A partir do Edital 06/2018 da Coordenação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior (CAPES) ocorreu a implantação do Programa de
Residência Pedagógica nas Instituições de Ensino Superior (IES) do país. Na
Universidade Federal do Pampa (Unipampa), o referido programa foi cons-
truído a partir de um trabalho coletivo envolvendo colaboradores de seis dos
dez campi, abrangendo, além das cidades-sede dos campi, oito municípios do
estado do Rio Grande do Sul, a saber: Bagé, Dom Pedrito, Uruguaiana, São
Borja, Caçapava do Sul, São Gabriel, Candiota e Aceguá. 

O projeto da Unipampa prevê que as atividades contribuam para “[...] a
implementação e revisão dos pressupostos teórico-práticos tratados nos com-
ponentes de estágio curricular a partir da vivência escolar” (Unipampa, 2018,
p. 02). Para cumprir tal propósito, o referido programa contempla a aproxima-
ção da Universidade com a Educação Básica, qualifica a formação inicial e a
formação continuada dos profissionais envolvidos na proposta e desenvolve

1 Acadêmico(as) residentes do curso de Ciências da Natureza Licenciatura – Unipampa campus
Dom Pedrito.

2 Docente orientadora voluntária do RP e coordenadora do PIBID do curso de Ciências da
Natureza Licenciatura – Unipampa campus Dom Pedrito.

3 Docente orientadora do Programa de Residência Pedagógica/CAPES vinculada ao núcleo do
curso de Ciências da Natureza Licenciatura – Unipampa campus Dom Pedrito.
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diferentes estratégias pedagógicas, distribuídas em quatro etapas e pautadas
em três eixos, que propiciam aos participantes debates e reflexões acerca da
formação docente. Por se tratar de um programa novo, é frequentemente ava-
liado pela Comissão de Curso e Núcleo Docente Estruturante de cada Licen-
ciatura envolvida.

O núcleo do Programa de Residência Pedagógica de Ciências da Natu-
reza – Dom Pedrito pertence ao subprojeto multidisciplinar “Ciências, Física,
Química, Biologia e Matemática”, no qual participam três escolas-campo:
Escola Estadual de Ensino Médio Nossa Senhora do Patrocínio, Instituto Es-
tadual de Educação Bernardino Ângelo e Escola Municipal de Ensino Funda-
mental Professor Bernardino Tatu.

Nas escolas atuam três preceptoras, docentes da área de Ciências da
Natureza, que possuem graduação em Ciências Biológicas e especialização
ou mestrado na área de Ciências da Natureza. Todas já participaram como
supervisoras do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência
(PIBID). Esses aspectos ressaltam a qualidade da formação do grupo de pre-
ceptoras do núcleo.

Além das preceptoras, o núcleo conta com a participação de quatro do-
centes orientadores que atuam na Unipampa. A formação desses é em nível de
doutorado nas seguintes áreas: Química (1), Física (2) e Educação (1). O nú-
cleo conta com 29 acadêmicos residentes,  sendo que seis concluíram o curso
em agosto/2019, atuando no programa por 12 meses, enquanto os demais
concluíram sua atuação em 18 meses (tempo máximo de permanência no RP
nesse edital). Esse trabalho tem como objetivo descrever as ações desenvolvi-
das pelo Núcleo no Programa de Residência Pedagógica na escola-campo Pro-
fessor Bernardino Tatu e discutir as contribuições para a formação do profes-
sor de Ciências da Natureza.

Caracterização da escola

A escola-campo de Ensino Fundamental Professor Bernardino Tatu está
localizada próximo à área central do município de Dom Pedrito – RS. Atual-
mente, possui 240 alunos matriculados, distribuídos entre os turnos da manhã
e da tarde, contempla a Educação Básica nos níveis de Educação Infantil (Pré
A e Pré B) e Ensino Fundamental (1° ao 9° Ano). Entre as escolas-campo do
Núcleo de Ciências da Natureza – Dom Pedrito, do Programa de Residência
Pedagógica (RP), é a única que contempla apenas a Educação Infantil e o
Ensino Fundamental.
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Dez acadêmicos residentes do curso de Ciências da Natureza Licencia-
tura estavam vinculados à escola. Desses, cinco desenvolveram suas ativida-
des, que totalizaram 440 horas, no período de 12 meses. Os demais (cinco
residentes) atuaram na escola durante 18 meses. Cabe destacar que a institui-
ção acolheu o programa e seus residentes de forma integral, organizando pro-
jetos e atuando junto aos planejamentos. 

Os acadêmicos residentes desenvolveram atividades no componente cur-
ricular de Ciências em turmas dos anos finais do Ensino Fundamental da es-
cola. Seguindo as etapas previstas pelo programa – I) Preparatória; II) Ambien-
tação do residente na escola-campo; III) Imersão do residente na escola-cam-
po; IV) Socialização –, foram desenvolvidas na escola ações como: estudo do
Projeto Político Pedagógico da escola; atualização do dossiê socioantropoló-
gico da escola (elaborado pelo PIBID em 2014); reconhecimento dos diferen-
tes setores e funções na escola; estudo de documentos educacionais oficiais;
regência no componente de Ciências; organização e promoção de uma Feira
de Ciências; produção de materiais didáticos de Ciências da Natureza; organi-
zação de um espaço cultural na escola com oferta de livros e revistas para a
comunidade em geral.

Licenciatura, estágio supervisionado e RP – uma parceria
no ensino de Ciências da Natureza

O curso de Ciências da Natureza Licenciatura da Unipampa campus
Dom Pedrito apresenta a interdisciplinaridade como foco e habilita seu egres-
so para o Ensino de Ciências no Ensino Fundamental e Ciências da Natureza
no Ensino Médio (Física, Química e Biologia). A matriz curricular desse cur-
so está organizada em eixos: formação pedagógica; vida na Terra; universo;
tecnologia e desenvolvimento sustentável. Esses eixos relacionam-se com viés
interdisciplinar. Em seu projeto pedagógico de curso (PPC) estão previstos
quatro estágios supervisionados: observação do contexto escolar em seus dife-
rentes aspectos – administrativo, organizacional e pedagógico; elaboração e
execução de um projeto interdisciplinar; e os estágios III e IV estão vinculados
à regência em Ciências da Natureza na Educação Básica – Ensino Fundamen-
tal e Ensino Médio.

O estágio supervisionado é obrigatório nos cursos de formação de pro-
fessores; sua proposta é colocar o futuro educador em contato com o contexto
real da escola, possibilitando ao estagiário a relação teoria-prática de conheci-
mentos do campo de trabalho, conhecimentos pedagógicos, administrativos,

STOCHERO, E. B. et al. • Programa de Residência Pedagógica na formação docente
em Ciências da Natureza: primeiras experiências
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como também conhecimentos da organização do ambiente escolar, entre ou-
tros fatores. Para Pimenta (2005), os alunos e professores precisam entender o
estágio como uma atividade que traz os elementos da prática para ser objetos
de reflexão, de discussão e que propiciam um conhecimento da realidade na
qual irão atuar. 

Conforme o projeto institucional do Programa RP da Unipampa, a in-
serção do estagiário da Licenciatura em sala de aula dar-se-á mediante relação
com o Programa de Residência Pedagógica, que integra a Política Nacional de
Formação de Professores e tem por objetivo induzir o aperfeiçoamento da
formação prática nos cursos de Licenciatura, promovendo a imersão do li-
cenciando na escola de Educação Básica (Unipampa, 2018). Nesse sentido, o
estágio de docência colabora para a construção da identidade profissional do
futuro docente. Pimenta e Lima (2012) destacam:

O estágio como campo de conhecimento e eixo curricular central nos cursos
de formação de professores possibilita que sejam trabalhados aspectos in-
dispensáveis à construção da identidade, dos saberes e das posturas específi-
cas ao exercício profissional docente (PIMENTA; LIMA, 2012, p. 61).

Essa construção acontece de forma contínua e diária à medida que o
estagiário vai se inserindo no ambiente escolar e fazendo parte do coletivo da
escola. Cabe ressaltar que as histórias pessoais de cada um, bem como suas
experiências também irão fazer parte dessa construção do futuro professor,
“[...] sendo o estágio, por excelência, um lugar de reflexão sobre a construção
e o fortalecimento da identidade” (PIMENTA; LIMA, 2012, p. 62). 

Diante do contexto de estágio, o Programa RP surge como um diferen-
cial na proposta do fazer pedagógico. Os residentes/estagiários atuantes em
sala de aula abordaram práticas pedagógicas ativas e comprometidas com o
estudante. A necessidade de repensar as questões relacionadas à formação de
professores, frente às demandas de uma formação voltada para a proposição
de inovações pedagógicas, reflete-se no âmbito das práticas docentes e tem
sido um dos grandes desafios da formação de professores, seja ela de dimen-
são inicial ou continuada.

A inovação pedagógica é caracterizada por Correia no sentido de que
(1991, p. 36) “[...] a inovação, por mais modesta que seja, rompe um equilí-
brio, cria uma situação de crise e, nesse contexto de crise, geram-se os conflitos
que nos levam à inovação nos contextos de ação”. Nessa reflexão, os contex-
tos seriam as salas de aulas, as práticas de ensino e aprendizagens vivenciadas,
além de propostas curriculares que representam todo esse processo inovador. A
inovação passa a ser “[...] um instrumento de resposta diante das transforma-
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ções constantes da sociedade, na qual o professor precisa exercitar o fazer pe-
dagógico e as suas capacidades de invenção face a cada situação nova e que
seja, antes de tudo, um inovador” (FERNANDES, 2000, p. 79). 

A atuação dos residentes em estágios define a importância da reflexão
de uma prática inovadora, contextualizada e significativa, na qual mudanças
são necessárias na prática pedagógica diante das inúmeras transformações da
sociedade.

Descrição das experiências e vivências no RP

As atividades foram organizadas respeitando as quatro etapas previstas
pelo RP, sendo as Etapas II e III foco dessa descrição. O Quadro 1 apresenta a
relação entre os componentes curriculares do curso de Ciências da Natureza
Licenciatura (LCN) e etapas do RP.

Quadro 1: Relação entre as etapas do programa e as componentes curriculares
da Licenciatura

ETAPAS COMPONENTE CARGA
CURRICULAR DA LCN HORÁRIA

(I) Preparatória e curso de formação – 60 h (definido pelo
de preceptores; projeto institucional)

(II) Ambientação do residente na Estágio Supervisionado I 60 h
escola-campo; 

(III) Imersão do residente na Estágios Supervisionados 320 h
escola-campo; II, III e IV

(IV) Elaboração de relatório final – 60 h
do residente e socialização.

TOTAL 440 h

Fonte: Autores (2019).

Na Etapa II, foram realizados estudos de documentos educacionais,
como Diretrizes para a Educação Básica, Base Nacional Comum Curricular
(BNCC), Plano Nacional de Educação (PNE), Projeto Político Pedagógico
das escolas e Regimento Escolar. Também se realizaram visitas e registros nos
portfólios sobre os diferentes espaços, bem como entrevistas em cada setor da
escola (direção, supervisão, secretaria, entre outros). Todas as informações
coletadas foram socializadas no grupo.

STOCHERO, E. B. et al. • Programa de Residência Pedagógica na formação docente
em Ciências da Natureza: primeiras experiências
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Imagem 1: Estudo de documentos educacionais pelos residentes
e preceptora da escola-campo Professor Bernardino Tatú

Fonte: Autores (2019).

Na Etapa III, ocorreram o planejamento e o desenvolvimento de proje-
tos de ensino vinculados à BNCC, a organização da Feira de Ciências, a cons-
trução de materiais didáticos para serem utilizados no ensino de Ciências da
Natureza e os estágios de regência.

Entre os cinco projetos de ensino desenvolvidos na escola-campo, o tema
Alimentação Saudável foi abordado de duas formas, contemplando duas ofi-
cinas intituladas: “Cienciando na Cozinha” e “Pirâmide Alimentar: Princípi-
os de uma alimentação saudável” (Imagem 2).

Imagem 2: Execução dos Projetos de Ensino na escola-campo

Fonte: Autores (2019).
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A Feira de Iniciação Científica, denominada “Mostra de Ciências”, foi
desenvolvida no mês de maio de 2019, contando com a participação de todas
as turmas da escola, totalizando nove trabalhos de Ciências da Natureza. Houve
amplo envolvimento dos residentes, desde o planejamento, produção de mate-
riais e auxílio na pesquisa e escrita dos trabalhos apresentados (Imagem 3).

Imagem 3: Mostra de Ciências

Fonte: Autores (2019).

Uma das atividades desenvolvidas pelo grupo na escola relacionava-se
à produção de materiais didáticos para o Ensino de Ciências da Natureza.
Dentre os materiais confeccionados destacam-se: modelos didáticos e jogos.
Esses ficam à disposição da escola-campo e dos professores para serem utili-
zados em suas atividades de ensino (Imagem 4).

Imagem 4: Materiais Didáticos produzidos no RP

Fonte: Autores (2019).

STOCHERO, E. B. et al. • Programa de Residência Pedagógica na formação docente
em Ciências da Natureza: primeiras experiências



123

Programa de Residência Pedagógica na Unipampa:
Formação docente no horizonte da inovação pedagógica

Na Etapa III do programa, período de imersão do residente, foram ela-
borados planos de ensino e planos de aulas, sempre com o propósito de tornar
os processos de ensino e de aprendizagem dinâmicos, com abordagens inova-
doras. Através de aulas práticas e problematizadoras, permitindo que o con-
teúdo abordado fosse desenvolvido mediante o interesse dos estudantes, valo-
rizando o seu contexto. 

A construção do processo da aprendizagem ocorreu de forma contínua,
à medida que o residente foi se inserindo no ambiente escolar e fazendo parte
do coletivo da escola, avaliando e reorganizando a sua prática como futuro
docente, sempre que necessário.

A Etapa IV contemplou a socialização dos trabalhos realizados no de-
correr do programa juntamente com a elaboração do relatório final e escritas
reflexivas, destacando o papel do programa na formação de professores de
Ciências da Natureza e os resultados de suas ações nas escolas participantes.

Contribuições do programa na formação dos professores
de Ciências da Natureza 

Uma das contribuições relaciona-se à aproximação entre Universidade
e Educação Básica, que traz benefícios para as duas instâncias. Para a Univer-
sidade, em especial para a Licenciatura, a identificação dos fatores determi-
nantes do processo educativo – contexto socioeconômico, política educacio-
nal, administração escolar e fatores específicos dos processos de ensino e de
aprendizagem – está atrelada ao perfil do egresso crítico, que assume “[...]
conscientemente a tarefa educativa, estruturando os saberes da sua área de
conhecimento com uma visão interdisciplinar a partir de metodologias e ma-
teriais de apoio inovadores, cumprindo o papel social de preparar os alunos
para o exercício consciente da cidadania” (Unipampa, 2017).

Em relação à Educação Básica, foram elaboradas e desenvolvidas pro-
postas que consideram o contexto e as necessidades reais das turmas e dos
alunos; os materiais produzidos poderão servir de apoio a todos os professo-
res. Possibilitando, assim, que diferentes estratégias sejam desenvolvidas, mui-
tas dessas de caráter lúdico, prático, experimental, que podem otimizar as ações
no âmbito escolar.

As atividades propostas pelos residentes buscaram enfatizar o contexto
em que os estudantes estavam inseridos, de modo a tornar significativa a apren-
dizagem desses. Carvalho (2006) afirma que, para favorecer a construção de
conhecimentos aos estudantes, os professores devem propor questões interes-
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santes e desafiadoras, pois, ao resolverem os questionamentos propostos, po-
dem conhecer os enfoques próprios da cultura científica, interagindo com o
seu contexto. Nesse sentido, o Ensino de Ciências da Natureza deve conectar-se
com a realidade do estudante, considerando seus conhecimentos prévios, que
ao longo do processo em sala de aula irão se modificando, tornando-os signi-
ficativos.

Outra contribuição relaciona-se à ambientação/imersão na realidade
escolar, que possibilita a inserção do licenciando em um ambiente de trabalho
coletivo, que pode ser vista como uma adaptação profissional na formação de
professores no processo de aprendizagem. Conforme as ideias de Tardif  (2002),
a prática cotidiana do professor dá origem à sua experiência do saber. A for-
mação inicial não é suficiente para desenvolver o seu trabalho. A partir disso,
o programa RP proporcionou complementar o conhecimento teórico com a
implantação da prática, que, por sua vez, apresenta os impactos positivos e
valorizados como também as dificuldades a serem enfrentadas. 

Considerações finais

O curso de Ciências da Natureza Licenciatura da Unipampa campus
Dom Pedrito é um curso noturno, sendo essa uma característica que gerou
uma das primeiras dificuldades encontradas pelo grupo. Esse fato esteve rela-
cionado à dificuldade de definição de um horário de encontro de residentes,
preceptoras e docentes orientadoras, uma vez que boa parte dos acadêmicos
trabalha durante o dia. 

Diante do desafio do Programa RP em inserir-se enquanto ação de for-
mação de professores no contexto das escolas que aderiram a ele, tornaram-se
significativas as contribuições compartilhadas entre residentes, preceptoras e
docentes orientadoras. Muitos foram os anseios que permearam o planeja-
mento em prol de mudanças significativas na Educação Básica.

Com as primeiras inserções de residentes em estágios de Ciências, Quí-
mica, Física e Biologia buscou-se planejar e dinamizar aulas mais dinâmicas e
problematizadoras, que permitissem ao estudante seu protagonismo nos pro-
cessos de ensino e de aprendizagem. As atividades extra-sala propostas pelos
residentes, como oficinas, projetos, saídas de campo, proporcionaram aos es-
tudantes vivenciarem outros momentos e ambientes de aprendizagem. Nesses
momentos e ambientes de aprendizagem é que percebemos a necessidade de
mudanças na prática em sala de aula, em que conceitos se articulam com vi-
vências e experiências, satisfazendo os interesses dos estudantes. 

STOCHERO, E. B. et al. • Programa de Residência Pedagógica na formação docente
em Ciências da Natureza: primeiras experiências
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Ter a possibilidade de participar de uma proposta inovadora como essa
gera inquietações e dúvidas, porém a união do grupo da Unipampa, com o
envolvimento de todos os participantes, contribuiu para que os desafios fos-
sem cumpridos e os objetivos alcançados. Foi possível através das regências
vivenciadas concluir que o mesmo foi uma oportunidade de aprendizagem; a
cada vivência algo novo era aprendido. Espera-se que as experiências colabo-
rem com outros projetos e com a formação inicial/continuada em Ciências da
Natureza.
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Apresentação

Os processos de ensino e de aprendizagem são constantemente debati-
dos, o que inclui a abordagem de metodologias inovadoras. A inserção do
Programa de Residência Pedagógica (CAPES) nas escolas buscou promover
uma inovação no contexto escolar, além de possibilitar aos acadêmicos sua
imersão na Educação Básica. Essa imersão conduziu a inovação pedagógica
em sala de aula, em que cada um provocou um pouco de si e deixou sua marca
nos estudantes.

A inovação pedagógica, quando presente no âmbito escolar, tende a pro-
mover bons resultados de aprendizagem. Carbonell (2002, p. 19) diz:

1 Acadêmicas residentes do curso de Ciências da Natureza Licenciatura – Unipampa campus
Dom Pedrito.

2 Preceptoras do Programa de Residência Pedagógica/CAPES vinculadas ao núcleo do curso de
Ciências da Natureza Licenciatura – Unipampa campus Dom Pedrito.

3 Docente orientadora do Programa de Residência Pedagógica/CAPES vinculada ao núcleo do
curso de Ciências da Natureza Licenciatura – Unipampa campus Dom Pedrito.
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[...] existe um parecer que é bastante aceito no âmbito educacional, que de-
fine inovação como: um conjunto de intervenções, decisões e processos, com
certo grau de intencionalidade e sistematização, que trata de modificar ati-
tudes, ideias, culturas, conteúdos, modelos e práticas pedagógicas.

As práticas desenvolvidas pelos acadêmicos residentes do núcleo de
Ciências da Natureza – Dom Pedrito, vinculado ao Programa de Residência
Pedagógica (RP) da Universidade Federal do Pampa (Unipampa), com acom-
panhamento e orientação das preceptoras (professoras da Educação Básica) e
docentes orientadoras (professoras da IES), tiveram como foco a inovação pe-
dagógica. Para tanto, o uso de atividades práticas experimentais foi uma me-
todologia amplamente abordada nos planejamentos dos residentes. As ativi-
dades experimentais podem auxiliar e aproximar o Ensino de Ciências da
Natureza das características do trabalho científico, contribuindo para a aquisi-
ção de conhecimento e para o desenvolvimento dos alunos (AXT, 1991).

Uma das escolas-campo do referido núcleo do programa RP é o Institu-
to Estadual de Educação Bernardino Ângelo, localizado no município de Dom
Pedrito – RS. O programa, que teve início em agosto de 2018 (Edital CAPES
06/2018) nessa escola, contou com uma equipe de dez acadêmicos residentes
do curso de Ciências da Natureza Licenciatura da Unipampa campus Dom
Pedrito, uma preceptora – professora de Ciências da escola-campo – e quatro
docentes orientadoras – professoras da IES. Por meio do programa foram de-
senvolvidas nessa escola práticas relacionadas ao ensino de Ciências da Natu-
reza, que teve por objetivo proporcionar ao estudante possibilidades de apren-
dizagem, bem como ao residente aproximá-lo do espaço escolar, seu futuro
campo de atuação profissional.

As atividades aqui descritas foram desenvolvidas com estudantes do
sétimo e nono anos do Ensino Fundamental (EF) e contemplaram aproxima-
damente sessenta alunos da Educação Básica. Essas atividades buscaram va-
lorizar o contexto da escola e dos estudantes com a proposição de alternativas
de significados, contribuindo para a aprendizagem dos envolvidos.

Caracterização da escola 

O Instituto Estadual de Educação Bernardino Ângelo situa-se na área
central do município de Dom Pedrito – RS. Seu funcionamento é nos turnos
manhã, tarde e noite, contemplando a Educação Básica: Ensino Fundamental
(1º ano ao 9º anos) no turno da manhã; no turno da tarde, o Curso Normal e
Educação Infantil (Pré A e Pré B); à noite, Educação de Jovens e Adultos (EJA
– Ensino Fundamental de 5º ao 9º anos e Ensino Médio de 1º ao 3º anos). A
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escola possui 11 salas de aula e espaços que possibilitam o desenvolvimento de
atividades diferenciadas, como: laboratório de Ciências, laboratório de Infor-
mática, sala de multimídias, biblioteca, pátio com quadra poliesportiva coberta.

A prioridade da escola está em seu aluno. Assim, percebe-se a dedicação
da equipe escolar na busca por um ensino de qualidade, responsável, superando
todas as dificuldades do dia a dia. É uma escola que busca integrar a vida escolar
à família, viabilizando a união pais-escola. Cabe ressaltar que, buscando fortale-
cer essa relação, a escola dinamiza sua primeira edição do projeto Escola de Pais,
elaborado pela equipe escolar, caracterizado como “uma parceria que dá certo”.
No projeto, são promovidas formações para os pais e responsáveis dos estudan-
tes com temáticas que envolvem o contexto escolar.
 

Residência Pedagógica e estágios supervisionados:
espaço de práticas pedagógicas inovadoras

O estágio supervisionado é indispensável na formação docente nos cur-
sos de Licenciatura. Esse possibilita ao acadêmico a prática docente desde o
planejamento à execução. O estágio é o momento em que o licenciando inicia
sua atuação em sala de aula. É nessa etapa que ocorre a vivência das teorias
aprendidas no decorrer da graduação, associadas à proposta pedagógica do
curso, momento de permanente estudo e de aprofundamento de conhecimen-
tos e habilidades dos acadêmicos.

Com o programa RP os acadêmicos residentes puderam vivenciar o es-
tágio na escola-campo a que estavam vinculados. Atendendo, assim, um dos
objetivos do programa, que visava

Aperfeiçoar a formação dos discentes de cursos de Licenciatura por meio do
desenvolvimento de projetos que fortaleçam o campo da prática e conduzam
o licenciando a exercitar de forma ativa a relação entre teoria e prática profis-
sional docente, utilizando coleta de dados e diagnóstico sobre o ensino e a
aprendizagem escolar, entre outras didáticas e metodologias (CAPES, 20184).

No planejamento dos residentes foram promovidas atividades práticas.
Essas contribuem para a aprendizagem dos estudantes por aliar os conceitos
com o cotidiano. As atividades práticas podem estimular o estudante ao inte-
resse pela Ciência, além de promover o conhecimento científico. Desse modo,
ao abordar a teoria e a prática, nota-se uma mutualidade entre elas, as quais,

4 Disponível em: <https://capes.gov.br/educacao-basica/programa-residencia-pedagogica>.

MANCILIA, C. M. dos S. et al. • Práticas pedagógicas inovadoras no ensino
de Ciências da Natureza: relato de atividades na escola-campo
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atreladas, podem influenciar-se respectivamente na construção do saber
(KIRSCHNER; HUISMAN, 1998).

O ensino de Ciências da Natureza contempla alguns conceitos abstra-
tos e complexos. Nesse contexto, as atividades práticas experimentais podem
tornar os estudantes ativos no processo de aprendizagem. Souza (2013, p. 13)
enfatiza que:

A realização de experimentos em Ciências representa uma excelente ferra-
menta para que o aluno concretize o conteúdo e possa estabelecer relação
entre a teoria e a prática. Nesse sentido, a atividade experimental que se
pretende precisa ser desenvolvida sob a orientação do professor a partir de
questões investigativas que tenham consonância com aspectos da vida dos
alunos e que se constituam em problemas reais e desafiadores, realizando-se
a verdadeira práxis, com o objetivo de ir além da observação direta das evi-
dências e da manipulação dos materiais de laboratório.

Com isso, no desenvolver das práticas pedagógicas em sala de aula, cada
uma das dez residentes da escola-campo Bernardino Ângelo utilizou essa meto-
dologia em sala de aula, o que definiu o tema a ser abordado neste trabalho.

Buscando investigar as metodologias e recursos utilizados pelas resi-
dentes dessa escola-campo, foi proposto um questionário (Quadro 1) do tipo
misto ao grupo. Segundo Arturo (2001), o questionário é um meio útil e eficaz
de recolher informação num intervalo de tempo relativamente curto.

Quadro 1: Questionário utilizado pelas residentes

Questionário:

1. Utilizou experimentação nas práticas adotadas em sala de aula:
(   ) sim     (   ) não

2. Utilizou o lúdico nas práticas adotadas em sala de aula:
(   ) sim     (   ) não

3. Você utilizou livro didático:
(   ) sim     (   ) não

4. Se você utilizou as três práticas de ensino, cite um exemplo de cada:
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________

Fonte: Autoras (2019).

A partir das respostas do questionário aplicado às dez residentes, deli-
neou-se a experimentação como metodologia predominante nas práticas pe-
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dagógicas do grupo. O Quadro 2 apresenta as atividades práticas experimen-
tais desenvolvidas no contexto:

Quadro 02: Atividades experimentais/práticas dinamizadas pelas residentes

Atividades experimentais/práticas

– Experimento do vulcão

– DNA da banana

– Fermentação biológica

– Estados físicos da matéria

– Modelos didáticos dos átomos

– Célula a partir de materiais alternativos

– Horta

– Maquete sobre as camadas da Terra

– Produção do papel semente a partir dos conceitos da tabela periódica

Fonte: Autoras (2019).

Com a análise do Quadro 02 verifica-se que, no período de imersão dos
residentes na escola-campo, Etapa III do RP, o grupo desenvolveu nove ativi-
dades práticas e/ou atividades práticas experimentais. Descrevem-se a seguir
duas dessas atividades: (I) Horta na escola; (II) experimentação Estados Físi-
cos da Matéria.

Resultados e discussão

1. Horta na escola: Direcionando o estudo de conceitos
de Ciências da Natureza ao cotidiano do aluno

Essa prática de ensino de Ciências da Natureza foi desenvolvida em
uma turma de sétimo ano do EF. A atividade desenvolvida foi proposta a par-
tir de dificuldades apresentadas pelos estudantes, como diferenciar o estudo
sobre o Reino das Plantas (Reino Plantae) e suas classificações: Briófitas; Pte-
ridófitas; Gimnospermas; Angiospermas.

Assim, com o objetivo de elucidar a importância de diferenciar as carac-
terísticas de cada um desses grupos, além de incentivar os estudantes sobre o
estudo da biodiversidade das plantas e suas contribuições para o desenvolvi-
mento do hábito da alimentação saudável e a sensibilização à preservação ao

MANCILIA, C. M. dos S. et al. • Práticas pedagógicas inovadoras no ensino
de Ciências da Natureza: relato de atividades na escola-campo
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meio ambiente, foram desenvolvidos na escola um plantio de flores e a cons-
trução de uma horta. Para cumprir esses objetivos, utilizou-se abordagem cons-
trutivista, baseada em Vygotsky (1998), que entende que, para o desenvolvi-
mento do indivíduo, faz-se necessário levar em conta suas necessidades, que
servirão de incentivo para colocá-lo em ação. 

Nessa intervenção pedagógica, os alunos tiveram contato direto com o
meio, estimulando a dúvida e o desenvolvimento do raciocínio. Para a aplica-
ção da atividade, foram necessárias seis horas/aula em turno inverso, envol-
vendo o plantio de flores e hortaliças, contemplando o estudo de Educação
Ambiental, Biodiversidade e diferenças entre os cinco grandes grupos taxonô-
micos. Foram utilizados os seguintes materiais: terra, adubo, mudas, sementes
e pás de jardim. Também foram utilizadas garrafas pets, que serviram como
vasos. Como resultado dessa proposta de construção de uma horta na escola,
obteve-se a compreensão sobre os diferentes grupos taxonômicos, bem como a
importância das plantas para a sobrevivência dos seres vivos.

Imagem 01: Construção da horta

Fonte: Autoras (2019).
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2. Experimentação: Os estados físicos da matéria
Essa atividade foi proposta a fim de vincular o cotidiano dos estudantes

ao conteúdo a ser abordado. Percebe-se que as escolas estão marcadas por
uma aprendizagem pautada na memorização. Com isso o ensino de Ciências
acaba sem sentido, tornando-se abstrato demais para a compreensão da maio-
ria dos estudantes. Seguindo esse pressuposto, foi proposta a execução da aula
experimental: os estados físicos da matéria.

Assim, antes de iniciar a atividade prática, foram discutidos os concei-
tos referentes às propriedades da matéria: os estados físicos, mudanças de ponto
de fusão e ebulição de diferentes substâncias. No EF, observou-se que a partir
no nono ano se abordam conceitos da Química e, posteriormente, da Física.
Os conceitos de Química e Física possuem certa complexibilidade para os alu-
nos, e a compreensão dos estudantes carece de relacionamentos conceituais
da atualidade. Diante disso, foi proposta uma atividade experimental com re-
cursos que encontramos em nosso dia a dia. No Quadro 3, apresentam-se os
procedimentos e materiais utilizados.

Quadro 03: Materiais utilizados/procedimentos da atividade experimental

Materiais Utilizados Procedimentos

• Termômetro comum; 1º momento: aquecemos a água na
• Gelatina em pó; tijela com o auxílio do aquecedor
• Água; portátil e dissolveu-se a gelatina.
• Tigela transparente; 2º momento: colocamos a água fria e
• Copos descartáveis; misturamos após despejar a mistura
• Colheres; nos copinhos descartáveis.
• Geladeira; 3ºmomento: colocamos na geladeira.
• Aquecedor portátil (ebulidor).

Fonte: Autoras (2019).

A turma foi organizada em cinco grupos, sendo fornecidos os materiais
listados no Quadro 3. Os estudantes foram orientados a registrar no caderno
todo o processo: os questionamentos, os procedimentos, os resultados e as
conclusões. Solicitou-se que analisassem cada ingrediente da gelatina, sendo
questionados sobre: a) Qual o estado físico da água fria? E do pó de gelatina?

Para demonstrar o estado gasoso, cada grupo colocou água na tigela
transparente e aferiu a temperatura da água com o auxílio de um termômetro.

MANCILIA, C. M. dos S. et al. • Práticas pedagógicas inovadoras no ensino
de Ciências da Natureza: relato de atividades na escola-campo
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Em seguida, cada grupo colocou um aquecedor portátil (ebulidor) dentro da
tigela com água, verificando com o termômetro o aumento da temperatura da
água. Cada grupo apontou a medida registrada. Após, foi solicitado aos estu-
dantes que tocassem com a mão por cima da tigela e descrevessem o que per-
ceberam (sentiram). Também se realizaram questionamentos sobre: É possível
sentir as gotículas de vapor na mão?

A seguir, os alunos adicionaram o pó de gelatina à água quente na tige-
la. Seguindo o mesmo procedimento, foram questionados: a) O que aconteceu
com o pó de gelatina? b)Por que ocorreu esse fenômeno?

No final, cada grupo acrescentou água fria em cada tigela. Nessa etapa,
foram realizados os questionamentos: a) O que aconteceu? b) Qual a importância da
água fria nesse momento? Explique. Após, cada grupo colocou nos copos descartá-
veis a mistura das tigelas, e essas, foram levados à geladeira (conforme Imagem
2). Finalizando, foram indagados sobre: a) O que acontecerá com a gelatina que ficou
na geladeira? b) E se não tivéssemos colocado na geladeira, o que aconteceria? Explique.

A gelatina pronta foi servida aos alunos. No final da atividade, cada
grupo apresentou suas ideias para que se pudesse analisar o que esses entende-
ram da proposta.

Verificou-se que atividades experimentais/práticas promovem o interesse
dos estudantes e a participação com outros colegas, buscando respostas aos ques-
tionamentos, instigando-os sobre conceitos de Ciência. A construção do conheci-
mento científico, interligada a atividades experimentais, mostrou-se de grande va-
lia para os estudantes, contextualizando conceitos e promovendo a investigação.

Imagem 02: Atividade prática/experimental Estados Físicos da Matéria

Fonte: Autoras (2019).
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Considerações finais

Os estágios supervisionados são um importante momento na formação
docente nos cursos de Licenciatura. Para somar-se a esse momento, surge o
Programa de Residência Pedagógica/CAPES, que veio agregar o desenvolvi-
mento dessas vivências. Assim, o estágio torna-se um meio pelo qual o licenci-
ando pode vivenciar relações com os estudantes, professores e comunidade es-
colar.  Neste trabalho, foram descritas atividades práticas experimentais desen-
volvidas por um núcleo de Ciências da Natureza no âmbito do RP.

Através desses momentos, percebe-se a importância do estágio super-
visionado, visto que é uma ferramenta de formação profissional, em que o mes-
mo oportuniza ao estudante da Licenciatura refletir sobre suas práticas, de for-
ma que o ensino e a aprendizagem tenham relevância, buscando sempre estabe-
lecer relação com seu cotidiano. As práticas pedagógicas inovadoras estão inse-
ridas em um contexto, o qual deve repensar o ensino de Ciências da Natureza na
busca pela superação do ensino tradicional.

Por fim, conclui-se que o trabalho desenvolvido promoveu a valorização
do espaço escolar por parte dos estudantes, deu significado à aprendizagem e
permitiu o desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras no componen-
te de Ciências. Além dos resultados citados, cabe ressaltar que o processo de
desenvolvimento das atividades possibilitou o envolvimento da comunidade es-
colar. Com isso as atividades mobilizaram a escola e ainda aproximaram a famí-
lia deste ambiente. 
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Apresentação

O Programa de Residência Pedagógica (PRP) faz parte de uma política
pública de formação e inserção de docentes no ambiente da escola de Educação
Básica, proposto pela Portaria nº 38/2018 e pelo Edital nº 06/2018 da CAPES
(BRASIL, 2018a, 2018b). Um dos Núcleos do PRP na Universidade Federal do
Pampa (Unipampa) é o Núcleo de Ciências da Natureza – Uruguaiana, que visa
proporcionar experiências teórico-práticas a respeito do ensino de Ciências em
instituições selecionadas, que atuarão como escolas-campo, possibilitando a arti-
culação escola-universidade. O referido núcleo possui três escolas-campo.

1 Acadêmicos da Licenciatura em Ciências da Natureza, Universidade Federal do Pampa, campus
Uruguaiana. Bolsistas residentes do Programa de Residência Pedagógica, Núcleo Ciências da
Natureza-Uruguaiana.

2 Graduada em Ciências Biológicas, Professora da E.M.E.B Alceu Wamosy. Professora preceptora
do Programa de Residência Pedagógica, Núcleo Ciências da Natureza-Uruguaiana.

3 Docente orientadora do Programa de Residência Pedagógica, Núcleo Ciências da Natureza-
Uruguaiana, Universidade Federal do Pampa.
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O presente trabalho visa discutir as experiências do conjunto de nove
residentes, uma professora preceptora e uma docente orientadora do referido
núcleo quanto à realização de um espaço de Mostra Pedagógica no ambiente
de uma das escolas-campo, localizada na zona rural, de tempo integral, deno-
minada EMEB de Tempo Integral Alceu Wamosy.

Caracterização da escola e das turmas de estudantes

A escola E.M E. B. de Tempo Integral Alceu Wamosy está localizada
no interior do município de Uruguaiana-RS, na BR 472 km 60. E por ser uma
das únicas escolas da localidade, ela atende os jovens das localidades: Barra-
gem Sanchuri, Ibicui, Aferidor, Propriedade Poleti, Vivaldino Tellechea e
Moura, Ipané, Capela do Ipané, Granja do Vizoto, Santa Laura, Asanta Tere-
za, UR 101 E 201, Lageado, Passo das Ovelhas, Pradebom, Estância Resera,
Granja Pavin, Santa Celina, Amanhecer, UR 1114, Ernestina, Adolf  Stern,
Vila das Chácaras, Ceratti, Ceolin, Casa Branca, Nova Califórnia, Vila do
Açude, Japejú, Enio Comis, São Paulo Gruta e São Marcos. Ela é composta
por aproximadamente 180 discentes, porém a escola possui um número ex-
pressivo de vagas para os educandos (um total de trezentas vagas). Essa dife-
rença de vagas para o efetivo de educando dá-se por conta de que os pais são
transferidos de empregos significativamente itinerantes, dificultando manter o
aluno no espaço escolar e acabando indo para outras escolas.

Os residentes do PRP atuantes nessa escola-campo atendem as turmas
do 6° (sexto) ao 9°(nono) anos do Ensino Fundamental, contemplando os
anos finais, não somente as turmas nas quais exercem a docência. Além disso,
os acadêmicos buscam aderir às oficinas pedagógicas, pois no PPP e no Regi-
mento da Escola há a disponibilização de espaços para desenvolver atividades
que buscam o desenvolvimento dos educandos em diversas áreas do conheci-
mento, denominadas de oficinas. Também as oficinas oferecidas pelos resi-
dentes envolvem Paleontologia, Astronomia, Oficinas de Internet (fake news),
igualdade de gênero, entre outras.

Importante caracterizar as turmas da escola nas quais são desenvolvi-
das as atividades do PRP. A turma do sexto ano é composta por 21 educandos
na faixa etária entre 11 e 12 anos, em que a maioria se demonstra interessada,
questionadora, respondendo às propostas das atividades desenvolvidas. A tur-
ma do sétimo ano é composta por 20 estudantes, que são participativos, curio-
sos, integrados às atividades e conteúdos propostos. A turma do oitavo ano é
composta por 22 educandos na faixa etária entre 13 e 16 anos, sendo a maior

ARIA, A. S. R. et al. • Mostra pedagógica do Programa de Residência Pedagógica:
um relato de experiência sobre a prática inovadora em uma escola rural



137

Programa de Residência Pedagógica na Unipampa:
Formação docente no horizonte da inovação pedagógica

turma da escola, gerando assim uma constante mobilização paralela aos as-
suntos tratados em aula. Nessa fase do desenvolvimento etário, muitas vezes,
são necessárias práticas diferenciadas, que possam trazer a atenção dos mes-
mos para a aula. São assíduos e participativos à sua maneira, com algumas
exceções.

Com todas essas considerações podemos dizer que é uma turma bastan-
te diversa. A turma do nono ano é composta por dez educandos, sendo um
deles com necessidades especiais, um número baixo para ser o último ano da
escola, mas isso ocorre devido à constante mudança dos pais em seus respecti-
vos empregos. A faixa etária da turma está entre 14 e 15 anos; alguns alunos
são participativos e ativos nas atividades ofertadas. A turma atende as expec-
tativas referentes às atividades propostas, procura participar das oficinas ofe-
recidas pelos residentes, experiências e atividades complementares.

Fundamentação teórica

As práticas acadêmicas buscam abranger um olhar inovador em suas
concepções de professores-residentes, buscando novas maneiras de mediar o
conhecimento, proporcionar um espaço atrativo aos educandos, e, além disso,
os residentes propõem-se a abrir espaço para oficinas nas mais diversas áreas
do conhecimento. Nessa visão, exercer a profissão de professor é um desafio,
pois demanda criatividade, estudo e, principalmente, didática para mediar o
conhecimento, que, muitas vezes, é abstrato e não chama a atenção do educan-
do. Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2018, p. 117-118) expressam:

[..] o professor é, na sala de aula, o porta-voz de um conteúdo escolar, que
não é só um conjunto de fatos, nomes e equações, mas também uma forma
de construir um conhecimento específico imbuído de sua produção históri-
ca e de procedimentos próprios. Como principal porta-voz do conhecimen-
to científico, é o mediador por excelência do processo de aprendizagem do
aluno.

O professor como mediador do conhecimento é um dos maiores desafios
para superar a prática docente transmissiva. Nesse momento, a prática docen-
te torna-se estimulante, pois é nítido nos rostos dos educandos quando en-
tendem determinado conteúdo, principalmente nas oficinas pedagógicas,
como um espaço diferenciado com um caráter inovador, em que a relação
teórico-prática, em que o diálogo e a relação horizontalizada entre docente e
discente ocorrem. Nesse sentido,

[...] educação dialógica, como a proposta por Freire, os significados e inter-
pretações dos temas pelos alunos não serão os únicos que terão de ser apre-
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endidos e problematizados; aqueles de que o professor é portador também
precisam estar presentes no processo educativo (DELIZOICOV; ANGOT-
TI; PERNAMBUCO, 2018, p. 149).

Todo ser humano pode beneficiar-se de atividades lúdicas tanto pelo
aspecto de diversão e prazer como pelo aspecto da aprendizagem. Por meio de
atividades lúdicas exploramos e refletimos sobre a realidade, a cultura na qual
vivemos, incorporamos e, ao mesmo tempo, questionamos regras e papéis so-
ciais. Podemos dizer que nas atividades lúdicas ultrapassamos a realidade, trans-
formando-a através da imaginação. A incorporação de brincadeiras, de jogos e
de brinquedos na prática pedagógica desenvolve diferentes capacidades, que
contribuem para a aprendizagem, ampliando a rede de significados construti-
vos tanto para as crianças como para os jovens (MALUF, 2006).

Moraes (2007) sustenta a ideia de que o aprender é reconstruir, amplian-
do assim o que já foi anteriormente aprendido, desenvolvendo um ciclo per-
manente em que vivemos um constante processo de aprendizagem, sendo que
com interação e diálogo com outros reconstruímos nossos conhecimentos.

Nesse sentido, o processo ensino-aprendizagem envolve a ludicidade
com uma abordagem criativa e crítica, em que o estudante deixa de ser apenas
um mero receptor e passa a produzir o seu conhecimento a partir da reflexão
sobre os saberes. Como a autora Garrido (2005) nos ajuda a refletir, os saberes
teóricos articulam-se aos saberes da prática, ao mesmo tempo ressignifican-
do-os e sendo por eles ressignificados. Complementamos em Freire (2010) a
ideia de que é pensando criticamente a prática docente realizada que se pode
melhorar a próxima prática em um processo de reflexão-ação.

Para tanto, a importância da relação teórico-prática no ensino de Ciên-
cias é evidenciada nos procedimentos escolhidos pela importância de:

Trazer o mundo externo para dentro da escola, possibilitar o acesso a novas
formas de compreendê-lo, a suas questões cadentes, [...]. Propiciar o novo
em Ciências Naturais é trazer para o ambiente escolar as notícias de jornal,
as novidades da internet, é visitar museus e exposições de divulgação cientí-
fica como parte da rotina da vida escolar (DELIZOICOV; ANGOTTI; PER-
NAMBUCO, 2018, p. 119).

Esses mesmos autores servem de referência metodológica ao propor os
três momentos pedagógicos, em que é sugerido, como primeiro momento, a
apresentação do conhecimento; como segundo momento, a organização do co-
nhecimento e, como terceiro momento, a aplicação do conhecimento. Essa fun-
damentação serviu para que acadêmicos residentes e as professoras envolvidas
no PRP assumissem essa perspectiva nos planejamentos e práticas realizadas.
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A seguir, são relatadas experiências didático-pedagógicas desenvolvi-
das na escola-campo nos momentos de aula e de oficinas pelos residentes do
PRP, com assessoramento da professora preceptora e acompanhamento da
docente orientadora.

Experiências realizadas pelos estudantes no processo
ensino-aprendizagem em Ciências da Natureza

As aulas na escola-campo do PRP são desenvolvidas sob orientação,
acompanhamento e observação da professora do componente curricular Ciên-
cias da Natureza, que atua como preceptora do programa na escola-campo
assim como com acompanhamento da docente orientadora da universidade.

Entre as atividades diversificadas desenvolvidas no sexto ano do Ensino
Fundamental vale enfatizar as maquetes representando o sistema solar e a
posição dos planetas no Universo, reforçando essa temática com a elaboração
de histórias em quadrinhos, baseadas no filme “Gravidade”. Além disso, foi
executada uma “trilha do conhecimento” com perguntas e respostas criadas
pelos residentes com foco na temática Biomas.

Para melhorar a prática de ensino no intuito de contribuir para o pro-
cesso ensino-aprendizagem no sétimo ano, utilizamos como ferramenta lúdi-
ca para as aulas: dinâmicas, jogos, demonstrativos com culinária (doce e sal-
gada), adaptadas ao conteúdo em estudo. Os estudantes realizaram a constru-
ção de maquetes dos tipos de célula, montaram dois bolos – um representando
a célula animal, outro a célula vegetal –, confeccionaram duas pizzas (proces-
so de fermentação), construíram dois murais: um sobre fatores bióticos e abi-
óticos, outro sobre vírus e bactérias.

Quanto às atividades realizadas no oitavo ano, destacamos a constru-
ção de modelos anatômicos relacionados aos respectivos sistemas do corpo
humano estudados e o circuito sensorial. Os alunos vivenciaram uma expe-
riência didática que proporciona sensações físicas que facilitaram a compre-
ensão do conteúdo.

Entre as atividades realizadas no nono ano podemos ressaltar a dança
das cadeiras científica, referente ao conteúdo de transformações da matéria e à
proposta lúdica inspirada no Show do Milhão, denominado Show da Conver-
são, abordando o conteúdo de movimento e velocidade média.

Além dessas atividades realizadas em aula, a escola proporciona mo-
mentos extraclasse chamados de Oficinas Pedagógicas, que trazem aos estu-
dantes experiências e conhecimentos diferentes das temáticas principais das
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aulas, reforçando as habilidades básicas e estimulando as inteligências múlti-
plas. Nesses espaços, os residentes têm oportunidade de ampliar seus conheci-
mentos didático-pedagógicos.

A oficina de Astronomia envolveu discentes do sexto ao nono anos,
desenvolvendo práticas voltadas ao ensino de Astronomia e Astronáutica,
que foi planejada com o intuito de preparar os educandos para participar da
prova da OBA (Olimpíadas de Astronomia e Astronáutica). Diante disso,
um dos grandes momentos ímpares ocorrido nesse espaço, como ocorreu no
dia do lançamentos dos foguetes, foi um acontecimento para a escola, sendo
que todos da escola foram assistir; as crianças vibravam a cada lançamento,
a cada falha na decolagem; era algo nunca visto por elas. Também é destaca-
da a construção de maquetes do sistema solar e de estrelas, histórias em quadri-
nhos, totalmente pensado, pesquisado, montado o material pelos próprios alu-
nos.

Outra oficina realizada durante as atividades dos residentes foi a de ris-
cos e cuidados na internet com o objetivo de alertar e prevenir os alunos e
alunas contra os perigos das redes sociais, roubos de dados pessoais, prolifera-
ção de fake news, cyberbullyng, etc. Para intuito avaliativo, os participantes des-
sa oficina produziram lapbooks, abordando os conteúdos abordados nesses mo-
mentos específicos, trabalhos os quais foram socializados, por fim, na mostra
pedagógica e literária da escola.

Mostra pedagógica: nos embalos da ciência

Consideramos a exposição dos trabalhos realizados em sala de aula uma
etapa importante da aprendizagem. Durante seis meses, os alunos produzi-
ram muito conhecimento em sala de aula, e uma forma de expandir e compar-
tilhar os mesmos foi pensar em uma mostra pedagógica. Sendo assim, envol-
vemos todos os demais que fazem parte do processo escolar, inteirando-os das
atividades realizadas, possibilitando uma exploração coletiva e incentivando a
troca de experiências entre os demais alunos da escola-campo.

A mostra pedagógica “Nos Embalos da Ciência” recebeu pais, convida-
dos e a comunidade em geral para contemplar o trabalho realizado pelos estu-
dantes, juntamente com a professora da disciplina de Ciências e os residentes
do programa PRP. A direção, professores e funcionários da escola também
prestigiaram o evento. Os residentes apresentaram uma peça teatral, sendo
que cada um representava um super-herói em uma sala de aula com um pro-
fessor, destacando a importância da ciência. As turmas foram organizadas por
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séries para a exposição dos trabalhos, sendo que os próprios estudantes, com a
orientação dos residentes, realizavam as explicações ao público presente.

A mostra pedagógica de Ciências é uma grande oportunidade para pro-
mover o desenvolvimento da criatividade nos estudantes, incentivando a pes-
quisa na escola e oportunizando a todos conhecerem os conteúdos que são
desenvolvidos em sala de aula. Para tanto, foi possível mostrar as diversas
metodologias e práticas desenvolvidas com inovação pedagógica.

Consideramos também que essa mostra tem o intuito de ajudar a conso-
lidação dos conteúdos de Ciências trabalhados em aula e com isso mostrar aos
alunos a capacidade de sistematização do conhecimento, por exemplo na
criação de maquetes e jogos lúdicos. Dessa maneira, entendemos que a comu-
nidade escolar compreende os ensinamentos propostos pela escola e pelo Pro-
grama de Residência Pedagógica – Núcleo Ciências da Natureza, que tem como
foco a inovação pedagógica no ensino de Ciências.

Oficina sobre igualdade de gênero: processo em (re)construção

Além da atuação em sala de aula, também foi pensada uma oficina que
visava discutir igualdade de gênero. Em um primeiro momento, foi observada
a necessidade de trabalhar temáticas que dialogam com os direitos humanos,
visto o fato de que, pela cultura da região onde está inserida, muitos indivíduos
acabam assumindo uma postura que legitima a prática do machismo, racismo,
entre outros problemas sociais. A partir de uma iniciativa da escola, junta-
mente com a Secretaria de Educação do Município de Uruguaiana (SEMED)
e os residentes envolvidos, foi estruturado esse espaço de discussão referente
às desigualdades e violências presentes no ambiente educacional e algumas de
suas vertentes (vivências de gênero, corpo, sexualidade, raça, entre outros).

Discussão e resultados

Práticas pedagógicas como as relatadas anteriormente possibilitam que
as aulas sejam mais atrativas para os educandos, pois oferecem autonomia e
protagonismo para eles desenvolverem os seus trabalhos. O papel do professor
é de mediador da construção do conhecimento e para orientação, sanar dúvi-
das dos discentes, para que eles desenvolvam com excelência as suas ideias.

O Programa de Residência Pedagógica proporciona-nos vivências múl-
tiplas na escola-campo e nos encontros com os estudantes. Ter a oportunidade
de aliar a teoria à prática com planejamentos, pesquisas, usando diversos re-
cursos e estratégias pedagógicas, na perspectiva do ensino de Ciências atrati-
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vo, desafiador, contextualizado e inovador. Com isso o componente curricular
Ciências torna-se mais atraente, despertando o entusiasmo dos estudantes da
Educação Básica pela apropriação do conhecimento e possibilitando espaços
de formação acadêmico-profissional dos acadêmicos residentes do curso de
Ciências da Natureza e da professora preceptora.

Assim, o pertencimento ao Programa de Residência Pedagógica de cada
integrante tem uma particularidade que se destaca dos demais acadêmicos,
pois essa pluralidade é uma característica significativa para estimular a prática
docente. Além disso, o PRP proporciona troca de ideias e saberes específicos
da área do conhecimento constantemente.

As práticas educacionais que o Programa PRP tem proporcionado vão
ao encontro de princípios formativos, como: interdisciplinaridade, relação teóri-
co-prática, inovação, reflexividade, dialogicidade, entre outros. As diversas
maneiras como os acadêmicos desenvolvem o processo ensino-aprendizagem
conseguem abranger diversas áreas do conhecimento de forma científica, atuali-
zada e lúdica. Essa ótica de mediar o conhecimento, aliando diversos concei-
tos, ferramentas e recursos pedagógicos, seja de tecnologia, massa de biscuit,
materiais reciclados, entre outros, demonstra que os acadêmicos residentes
estão constantemente em formação, desenvolvendo saberes e habilidades no
aprimoramento de práticas de docência.

Considerações finais

O Programa de Residência Pedagógica tem sido de extrema importân-
cia ao possibilitar aos acadêmicos residentes a vivência da docência de aula na
Ensino Fundamental de forma gratificante.

A parceria escola-universidade é necessária em todos os educandários,
e a equipe da escola-campo do meio rural de turno integral sente-se privilegia-
da em participar desse programa, que, sem dúvida, é de uma relevância ímpar
e que faz a diferença na vida de todos os envolvidos.

Percebemos o esforço e o empenho da maioria dos participantes do PRP
em fazer com que ocorra uma aprendizagem significativa e de qualidade com
caráter inovador. Os educandos da escola sentem-se maravilhados, instigados
a aprender com os professores residentes, que se preocupam em elaborar e
planejar aulas motivadoras e inovadoras usando os três momentos pedagógi-
cos.

Temos a certeza de que as aulas não serão mais as mesmas, pois com
esse programa há de se aprender a ressignificar a prática pedagógica para cada
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indivíduo envolvido enquanto educador. Com isso inspiram todos por meio
da superação, do estudo, do planejamento com inovação, buscando oferecer
aulas significativas e motivadoras de acordo com a realidade dos alunos para
que a aprendizagem aconteça com protagonismo, autonomia, criticidade e
criatividade.
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Apresentação

O Programa de Residência Pedagógica (PRP) foi instituído na Universi-
dade Federal do Pampa – Unipampa no ano de 2018, sendo que o curso de
Ciências da Natureza, sediado no campus Uruguaiana, formou um núcleo com
o intuito de aproximar os acadêmicos residentes dessa Licenciatura do meio
escolar com o assessoramento de uma docente orientadora do referido curso e
de professoras preceptoras de três escolas públicas do município, denomina-
das escolas-campo.

Este trabalho relata práticas pedagógicas de acadêmicos residentes do
curso, desenvolvidas em uma das escolas-campo da rede estadual de Ensino
Médio em quatro turmas, sendo três turmas no turno da manhã nos compo-
nentes curriculares Física e Química e uma no turno da noite no componente
curricular Biologia. Elas abrangeram planejamento de aulas, desenvolvimen-
to da regência e de atividades complementares com imersão nessa escola-cam-
po, conforme previsto na Etapa III do PRP.

1 Acadêmicos(as) do Curso de Ciências da Natureza, bolsista residente do Programa de Residência
Pedagógica, Núcleo Ciências da Natureza-Uruguaiana, Universidade Federal do Pampa.

2 Docente orientadora do Programa de Residência Pedagógica, Núcleo Ciências da Natureza-
Uruguaiana, Universidade Federal do Pampa.
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Caracterização da escola

A referida escola-campo do Programa de Residência Pedagógica é de
âmbito estadual e abrange o Ensino Médio, Ensino Fundamental II e Educa-
ção para Jovens e Adultos (EJA). É uma escola que atende os três turnos. Está
localizada em um bairro periférico, atendendo alunos de diversas localidades
da cidade de Uruguaiana. Possui duas professoras preceptoras. Uma professo-
ra preceptora pela parte da manhã, que é responsável pelo componente curri-
cular Física nas três séries do Ensino Médio e Química na segunda e terceira
séries do Ensino Médio. A segunda preceptora atua na parte da noite; é res-
ponsável pelo componente curricular Biologia nas três séries do Ensino Mé-
dio e na EJA.

A escola possui em média 600 alunos, sendo divididos em 250 alunos
no turno da manhã, 250 no turno da tarde e 100 no turno da noite. Seu corpo
docente é composto por 60 professores, alguns atuantes nos três turnos da
escola, dez servidores que auxiliam na secretaria da escola, limpeza, manu-
tenção e refeitório.

Fundamentação teórica

Os professores, em sua prática pedagógica de Ciências da Natureza,
buscam alternativas para que os alunos se interessem pelas aulas e as achem
divertidas, tentando sempre buscar aulas dinâmicas que explorem o conhe-
cimento científico com o conhecimento empírico, com o conhecimento que
os alunos trazem consigo de casa, e também com o que aprendem ao longo
de sua vida.

Para isso, uma das alternativas mais buscadas pelos professores é a aula
prática ou a experimentação de conteúdos que envolvam o cotidiano dos alu-
nos e que possam explorar a curiosidade, a criticidade. Referimo-nos à experi-
mentação nas aulas, que envolve não somente a criatividade, a observação, a
curiosidade, tornando-as mais atrativas, assim como possibilita que os alunos
possam aprender de forma diferente, relacionando os assuntos com o seu coti-
diano, como escrevem os autores Graselli e Gardelli (2014), que a prática de
experimentações em Física gere interesse e estímulo para a aprendizagem.

Assim, acreditamos que a experimentação seja de extrema importância,
pois, quando vivenciamos algo, fica bem mais simples e fácil de entender os
conceitos da Física. As atividades experimentais permitem um diálogo entre
alunos e professores e contribuem para a aprendizagem e interpretação dos as-
suntos com o meio em que vivemos. Leiria e Mataruco (2015, p. 5) dizem:
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A realização das atividades experimentais, seja dentro de um laboratório ou
não, contribuirá para a interação social entre os alunos, onde se tornará
possível o desenvolvimento de trabalho em grupos, proporcionando conhe-
cimentos que poderão levar os mesmos à sua interação com a sociedade na
qual estão inseridos.

As atividades que foram propostas aos alunos no PRP consideraram os
conhecimentos prévios que os alunos trazem. O professor necessita estimular
os alunos com atividades que desenvolvam a argumentação científica, ativida-
des experimentais que comprovem seus argumentos, sejam eles construídos e
referenciados por experiências de seu cotidiano, e com isso contribuir para a
construção da argumentação científica, conforme colocações de Villani e Nas-
cimento (2016).

Nas palavras de Amaral, as atividades experimentais devem percorrer
as demandas que são exigidas, como:

[...] a interdisciplinaridade, a postura de desmistificação da ciência moder-
na; o respeito às características do pensamento do aluno e às suas concep-
ções prévias; o oferecimento de condições para que o aluno elabore o seu
próprio conhecimento; a adoção de critérios baseados na relevância não só
científica, mas também social e cultural, na seleção e na exploração dos
conteúdos programáticos; flexibilidade curricular; educação ambiental
(AMARAL, 1997, p. 13).

Segundo Vasconcellos (1994), o conhecimento somente adquire sentido
quando possibilita compreender, usufruir ou transformar a realidade. Dessa
forma, é essencial que o professor, além de instigar a imaginação dos estudan-
tes durante suas aulas, procure relacionar a temática abordada com situações
e vivências cotidianas dos educandos, priorizando suas ideias e conhecimen-
tos prévios, intermediando discussões, relacionando o conteúdo, proporcio-
nando reflexões críticas para o melhor entendimento sobre o tema.

Anastasiou (2015, p. 21) destaca: “Compreender é apreender o signifi-
cado de um objeto ou de um acontecimento; é vê-lo em suas relações com
outros objetos ou acontecimentos”. Dessa forma, é essencial que o professor
procure relacionar durante suas aulas os assuntos abordados com situações e
vivências cotidianas dos educandos, proporcionando reflexões e melhor en-
tendimento sobre o tema.

Promover e possibilitar a autonomia do aluno é uma das formas de ga-
rantir a absorção do conhecimento por meio de diálogos e discussões de forma
coletiva e interativa, visto que é imprescindível a troca de conhecimentos. A
participação do coletivo garante uma maior atenção por parte dos alunos e
uma maior vontade de expressar suas ideias.

NUNES, D. de L. et al. • Práticas inovadoras no Ensino Médio desenvolvidas
no Programa de Residência Pedagógica
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Descrição de experiências e atividades realizadas com viés inovador7

Aula prática – Leis de Newton
Atividade realizada no Ensino Médio no componente curricular Física

com o objetivo de que os alunos compreendam a primeira lei de Newton por
meio de um experimento simples. Os experimentos realizados foram “Moeda
no copo”, que consiste na aplicação da 1ª lei de Newton, que utilizou o rotei-
ro: com um pedaço de cartolina tapou a boca de um copo e colocou uma
moeda sobre ele; puxou bruscamente o cartão para fora do copo e assim con-
seguiu comprovar a 1ª lei de Newton. Para realizar a atividade, os alunos fo-
ram separados em grupos e deveriam observar e relatar o que aconteceu atra-
vés de uma escrita. A aula foi bastante dinâmica; os alunos participaram da
aula, realizando o experimento proposto, inclusive diversas vezes. Participa-
ram da aula fazendo com que fosse bastante produtiva. Sempre que a residen-
te propôs atividades práticas, os alunos demonstraram muito interesse e, no
momento em que eles realizavam os experimentos, a teoria fez sentido.

De acordo com Tardif  (2002, p. 237), “as atividades práticas permi-
tem aprendizagens que a aula teórica apenas não permite, sendo compro-
misso do professor, e também da escola, dar essa oportunidade para a forma-
ção do aluno”.

Jogo “verdadeiro ou falso”
Atividade lúdica foi desenvolvida e aplicada no segundo ano do Ensino

Médio no componente curricular Física, com o objetivo de revisar o conteúdo
de Física trabalhado em sala de aula, tais como notação científica, pressão,
densidade, teorema de Stevin e pressão atmosférica. Para a criação das plaqui-
nhas de verdadeiro ou falso, utilizamos caixas de sapatos e palitos de churras-
co. Além das plaquinhas de V ou F, foram criados 32 slides contendo perguntas,
abrangendo transformações de unidades, problemas com cálculos e afirmações
corretas/erradas relacionadas com a Física no cotidiano, o conteúdo desenvol-
vido em sala de aula intercalado com alguns “memes” engraçados.

Segundo Gonçalves (2016), “meme” “[...] é bastante conhecido e utili-
zado no mundo da internet, referindo-se ao fenômeno de ‘viralização’ de uma
informação, ou seja, qualquer vídeo, imagem entre vários usuários rapidamente,

3 Algumas dessas atividades aqui descritas encontram-se também no texto submetido ao Encontro
Nacional das Licenciaturas – ENLIC Sul em 2019.



148

alcançando muita popularidade”. A atividade foi aplicada na sala de vídeo,
visto que necessitávamos do projetor multimídia para a reprodução dos slides.
Cada estudante recebeu uma plaquinha, em que um lado continha a letra (V)
de verdadeiro e o outro lado (F) de falso, e iniciou-se o jogo. Para as questões
afirmativas, os alunos tinham 30 segundos para sinalizar a resposta com a
plaquinha e, se fosse necessário, pesquisar em seu material (caderno de Física)
e dois minutos para as questões que envolviam transformações e problemas
envolvendo cálculos, levantando a plaquinha. Ao término de cada slide, foi
realizada uma discussão com a turma, proporcionando a explicação do con-
teúdo e esclarecendo as possíveis dúvidas em relação ao conteúdo.

Os “memes” utilizados na transição de cada slide continham situações
cotidianas, escolares e frases reflexivas, promovendo, assim, momentos de ob-
servação, análise, interação, descontração e raciocínio por parte da turma. Sil-
va et al. (2018) destacam que os ‘memes’ são instrumentos valiosos quando há
a mediação dos professores no estabelecimento de uma ponte entre os conhe-
cimentos científicos e os elementos artísticos contidos nas imagens. Durante a
atividade, a maioria dos estudantes respondia corretamente ao conteúdo pre-
sente em cada slide, evidenciando positivamente o aproveitamento das aulas
desenvolvidas antes.

Citologia com modelos lúdicos de células com montagem de pizza
A atividade foi realizada em uma turma do primeiro ano do Ensino

Médio no componente curricular Biologia. O objetivo consiste em aplicar o
conhecimento sobre células através da montagem de uma pizza com ingredien-
tes reais, simulando as organelas, semelhantes à estrutura de uma célula vege-
tal. Inicialmente, houve uma discussão com os alunos sobre quais são as estru-
turas da célula animal e a explicação da atividade de montagem da “célula
pizza”. Os alunos foram participativos, envolvendo-se na montagem de suas
células. Ao montar a sua “célula pizza”, apresentaram os ingredientes que
utilizaram para simular as estruturas. No final da atividade, houve uma mesa
partilhada para degustar as pizzas.

Novamente retomamos os conceitos de célula e suas organelas. A ativi-
dade foi bem aceita pelos alunos, pois, por ser no noturno, os mesmos encon-
tram-se cansados e desmotivados porque trabalharam durante o dia. A utiliza-
ção de aulas lúdicas é benéfica para os alunos, pois esses se sentem motivados
a melhorar seu desempenho na construção da aprendizagem significativa.

NUNES, D. de L. et al. • Práticas inovadoras no Ensino Médio desenvolvidas
no Programa de Residência Pedagógica
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Construção de estruturas químicas da função orgânica álcool
A atividade foi realizada em uma turma de terceiro ano do Ensino Mé-

dio no componente curricular Química. O objetivo era interagir e questionar
de forma lúdica a importância de sua utilização prática e quais são os álcoois
mais comuns em nosso dia a dia através da construção de estruturas químicas.
Para a atividade se utilizaram palitos, balas de goma e guardanapos de papel.
Inicialmente, os alunos formaram duplas e se explicou a atividade. Cada du-
pla recebeu dois guardanapos de papel, vários palitos e balas de goma de quatro
cores para a montagem da estrutura química. Após, explicou-se que haviam
cartas que seriam lidas para a turma, contextualizando a aplicação do com-
posto orgânico, como a sua nomenclatura (que também seria escrita na lousa),
para que os mesmos a construíssem com os palitos e balas de goma. A função
orgânica do álcool deveria ter uma cor de bala de goma, e os carbonos e hidro-
gênios outra cor que os representasse. Se os alunos acertassem a construção da
estrutura do composto, poderiam comer as balas de goma. Foram lidas seis
cartas, contextualizando o conteúdo da função orgânica do álcool. Todos os
alunos apresentaram grande motivação na realização da atividade, buscando a
troca de conhecimento e interagindo com os colegas, mostrando as suas estrutu-
ras construídas. Após a leitura de cada carta e a escrita da nomenclatura do
composto orgânico na lousa, os alunos tinham um tempo para a montagem de
sua estrutura. Assim que seu composto estava pronto, chamavam a residente
para mostrar e saber se estava correto. A aula foi bem dinâmica e didática, com
os alunos envolvidos e participativos, esclarecendo dúvidas sobre o conteúdo
abordado e também sobre as fórmulas estruturais da função orgânica.

“Experimentando” a velocidade escalar média
Para que os alunos do primeiro ano do Ensino Médio conseguissem

perceber a cinemática no dia a dia, realizamos uma atividade prática no pátio
da escola, objetivando que os alunos compreendessem e aplicassem o seu co-
nhecimento das aulas teóricas expositivo-dialogadas com os dados obtidos no
experimento com cálculos de cinemática.

No primeiro momento da aula, tivemos uma breve retomada sobre al-
guns conceitos e fórmulas, organizando-os em um mapa conceitual. Após esse
momento, os alunos foram divididos em trios para a realização do experimen-
to sobre velocidade escalar média. Cada trio recebeu um roteiro da atividade
impresso, os materiais necessários para a atividade e deslocaram-se até o pátio
da escola. O experimento proposto teve como objetivo medir a velocidade es-
calar média de um colega ao caminhar uma distância de x metros. Para reali-
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zar o experimento, utilizamos fita adesiva, trena e cronômetros dos celulares
dos alunos. Primeiramente, medimos em uma linha reta a distância de 1 a 5
metros (o comprimento foi escolhido pelos alunos). Após medir o compri-
mento, marcamos essa linha com a fita adesiva do início ao fim. Um dos inte-
grantes do grupo percorreu essa distância, começando o movimento antes do
marco inicial, para que passasse por ele já com velocidade. Enquanto isso,
outro colega, com a ajuda do cronômetro, fez a leitura do intervalo de tempo
gasto; outro colega realizou as anotações no caderno. Para que a análise dos
dados da experiência fosse diversificada, os alunos repetiram o procedimento
anterior, aumentando ou diminuindo a rapidez com que caminhou ao longo
do percurso. Isso contribuiu para a análise da variação do tempo.

Após a coleta de dados, foi o momento de interpretação dos resultados
obtidos no experimento. Após o experimento, os alunos utilizaram os dados
obtidos para responder algumas questões que foram disponibilizadas pela pro-
fessora junto ao roteiro do experimento. As questões eram: “Quando a veloci-
dade aumenta, o que acontece com o valor do tempo total gasto para efetuar o
movimento? Por que isso acontece?”; “Pode-se dizer que o movimento reali-
zado é uniforme? Justifique”. O último momento da aula foi reservado para
conversa e perguntas aos alunos se gostaram da atividade e se era mais fácil
através da experimentação visualizar a cinemática. E também discutir as ques-
tões feitas pelos alunos. Para esse planejamento foi utilizada como avaliação a
participação dos alunos em aula e no experimento, bem como a realização da
atividade proposta com os dados obtidos no experimento.

“Torre de líquidos” – verificando a densidade dos líquidos
A atividade prática ocorreu em turmas de segunda série do Ensino Mé-

dio com o objetivo de verificar, na prática, o conteúdo teórico das aulas sobre
densidade dos líquidos. A atividade foi realizada no Laboratório de Ciências
da escola. O experimento consiste na utilização de diversos líquidos (água,
álcool, detergente líquido, xarope de glicose e óleo vegetal) com densidades
diferentes, corante alimentício para identificar qual é a água e uma proveta.
Por meio do experimento os alunos verificaram e ampliaram o seu conheci-
mento sobre densidade dos líquidos.

Iniciamos a atividade com uma revisão oral sobre o que é densidade
(conceito, fórmula, unidades). As colocações dos alunos foram escritas na lousa
do laboratório, sistematizando seus relatos. Realizamos, também nesse mo-
mento, uma discussão sobre o conteúdo e seu uso no cotidiano. O início da
atividade experimental “Torre de líquidos” ocorreu com a leitura do roteiro

NUNES, D. de L. et al. • Práticas inovadoras no Ensino Médio desenvolvidas
no Programa de Residência Pedagógica
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que estava escrito na lousa, suscitando as primeiras novidades e dúvidas. Após,
houve uma breve explicação sobre as vidrarias que seriam utilizadas na ativi-
dade prática, como seu nome, sua função e a medida de cada uma, visto que
os alunos não tinham noção sobre vidraria de laboratório. Retornou-se à ex-
plicação do roteiro da atividade, o passo-a-passo de como deveria ser utilizado
cada líquido e em qual vidraria. Terminando a explicação com a escrita de um
relatório sobre a atividade, como deveria ser esse relatório, o que deveria con-
ter e as anotações necessárias na elaboração da prática.

Os alunos dividiram-se em trios para a realização da prática. Estavam
todos bem concentrados e envolvidos na construção da torre de líquidos. Re-
ceosos, no início, com medo de manipular as vidrarias, assim esperando que
os residentes auxiliassem na construção. Quando terminaram a construção da
atividade prática, discutiram e argumentaram sobre o que aconteceu. Cada
grupo expôs sua opinião, contribuindo para o conhecimento geral da turma.
Houve um imprevisto, pois, quando o álcool foi misturado a corante alimentí-
cio e despejado na proveta, o líquido deslocou-se, parando entre o óleo vegetal
e a água. Os alunos demonstraram-se muito curiosos, pois, como indicava o
roteiro e por análise inicial da densidade dos líquidos, o mesmo deveria ficar em
cima do óleo e não embaixo. Os alunos realizaram novos experimentos em seus
béquers, até que constataram que o corante alimentício alterava a densidade do
álcool. Realizaram novamente o experimento em uma nova ordem e discutiram
entre os grupos o que estava acontecendo. Após os experimentos, os alunos
escreveram os relatórios sobre a atividade. Novamente retomando quais etapas
deveriam aparecer (introdução, desenvolvimento e conclusão) e o que deveria
ser escrito em cada etapa. Os integrantes de cada grupo discutiram e argumenta-
ram sobre o experimento e como deveria ser relatado. Cada grupo entregou o
seu relatório e após lavou a vidraria utilizada na prática.

Discutimos sobre a atividade prática, que comprovou a teoria estudada.
Também conversamos sobre as vidrarias do laboratório. Os estudantes apre-
sentaram-se muito interessados em conhecê-las, pois o laboratório da escola é
bem completo. A escola deve incentivar os professores e os alunos a utilizar o
Laboratório de Ciências, dando condições básicas para o seu funcionamento,
não servindo de depósito para materiais que não se utilizam (MOREIRA;
DINIZ, 2003).

“Cama de palitos” – pressão, força e área
Experimento originalmente conhecido como “Cama de pregos”, com-

posto por uma placa de madeira preenchida com pregos distribuídos de forma
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organizada em áreas quadradas ou retangulares, de modo que sua ponta ultra-
passe a madeira, fique perceptível e uniforme com os demais. Com essa ativi-
dade prática podemos desenvolver e exemplificar alguns conceitos de Física,
tais como: pressão, força e área. Essa atividade foi proposta e desenvolvida
com 16 estudantes da segunda série do Ensino Médio.

Um dos objetivos para a realização dessa atividade era que os estudan-
tes construíssem a “cama de pregos” sob orientação e supervisão do professor,
porém, como envolve mão de obra que oferece riscos à saúde de todos os en-
volvidos, decidimos repensar esse experimento de forma que pudéssemos man-
ter o objetivo inicial e o protagonismo dos alunos durante a execução do expe-
rimento no laboratório. Dessa forma, pensamos em uma “cama de palitos”,
com a utilização de peças de isopor para substituir as placas de madeira e
palitos de dente para substituir os pregos. Sabemos que o isopor não é susten-
tável, porém decidimos reutilizar o material que envolve eletrodomésticos nas
caixas e que, posteriormente, é descartado.

No laboratório, iniciamos, em conjunto com todos os alunos e de forma
dialógica, a construção de uma nuvem de palavras, referente ao conceito de
pressão; esse conteúdo já havia sido desenvolvido em sala de aula. Os estu-
dantes foram bem participativos e contribuíram significativamente com seus
conhecimentos sobre fórmula para o cálculo da pressão, unidades e vivências
cotidianas. Também foi apresentada uma curiosidade para os estudantes refe-
rente à utilização da cama de pregos pelos faquires (indianos), tanto para de-
monstrar resistência à dor como para a “mágica”, já que os faquires ficam
sentados ou deitados na cama de pregos por longos períodos e não se machu-
cam. Esse ponto foi fundamental para ilustrar e exemplificar o conceito de
pressão, visto que, quanto maior for a superfície/área de contato em que um
corpo se apoia, menor será a pressão exercida sobre ele.

Após esse momento, foi solicitado que os estudantes se organizassem
em quatro grupos de até quatro integrantes. Iniciamos com as orientações,
além de escrever um roteiro no quadro e distribuir quatro kits de materiais
necessários para a construção e o desenvolvimento da atividade. Cada kit era
composto por dois isopores, quatro balões e duas caixinhas de palitos de dente.

A primeira frase do roteiro era constituída pela seguinte pergunta: “Quais
números multiplicados entre si resultam em uma área de 99 cm²?”. Dessa for-
ma, já instigamos a imaginação e reflexão de cada um, visto que era necessá-
rio saber esses dados para a delimitação da área no isopor que, posteriormen-
te, seria preenchida com os palitos.

NUNES, D. de L. et al. • Práticas inovadoras no Ensino Médio desenvolvidas
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No decorrer da atividade, foram notáveis a participação e o envolvi-
mento de todos os integrantes dos grupos; enquanto uns delimitavam a área
no isopor, outros separavam os palitos e enchiam os balões. Logo que concluí-
ram a criação da cama de palitos, foram propostos alguns exercícios para colo-
car em prática seus conhecimentos e refletir acerca do tema, envolvendo pres-
são, área e força aplicada. Essa atividade prática e experimental foi utilizada
com o objetivo de trazer o tema para o conhecimento deles de forma que hou-
vesse participação mais efetiva, participativa e dinâmica.

Verificando a “Gaiola de Faraday”
O experimento “Gaiola de Faraday” foi realizado em turmas da terceira

série do Ensino Médio. Para começarmos o experimento representando a
“Gaiola de Faraday”, utilizamos a HFC e explicamos aos alunos como o cien-
tista executou esse experimento e o que ele descobriu a partir dessa experiên-
cia. Para isso, ressaltamos a importância da HFC para que o aluno possa asso-
ciar a experiência ou algumas descobertas científicas a algum acontecimento
histórico.

Segundo Barreto e Xavier (2013), o experimento conhecido como “Gaio-
la de Faraday” foi realizado em 1836; constava de uma caixa com telas metá-
licas condutoras, e essa caixa foi isolada no chão pelo cientista; após isso,
Faraday entrou na caixa metálica, sentou em uma cadeira de madeira e em
uma de suas mãos estava com itens como um eletroscópio. Em seguida, pediu
a seus colaboradores para que eletrizassem intensamente a caixa metálica. Para
surpresa de alguns, mas não para Faraday, os instrumentos que ele carregava
em uma de suas mãos detectaram a existência de campos elétricos no interior
da caixa; nem o próprio Faraday pôde identificar qualquer desconforto dentro
da caixa.

Para realizarmos esse experimento, utilizamos um rolo de papel-alumí-
nio e dois aparelhos celulares. Para isso, pedimos aos alunos que sentassem
em duplas para a realização do experimento: um deles enrolava o celular no
papel-alumínio, enquanto o outro ligava para o celular do colega que estava
enrolado no papel-alumínio. Os alunos entenderam o experimento, relatando
interessante que, quando ligaram para o celular que estava enrolado, dava na
linha como fora de área ou ocupado e, quando os estudantes desenrolavam o
celular e ligavam de novo, o celular tocava. Após essa experiência, a professo-
ra pediu aos estudantes que elaborassem um relato sobre a experiência. A par-
tir das anotações descobriram por si o que aconteceu nessa experiência.
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Percebemos que essas diversas atividades possibilitaram o processo en-
sino-aprendizagem mais inovador ao buscar novas ferramentas e estratégias
de ensino para tornar as aulas atrativas e interativas e, com isso, mais qualida-
de na educação. As atividades práticas desenvolvidas no Laboratório de Ciên-
cias contribuíram significativamente para o processo ensino-aprendizagem de
cada um dos estudantes e a qualificação dos acadêmicos residentes do PRP.

Discussão e resultados

As experimentações práticas nas aulas do Ensino Médio podem ser con-
sideradas uma metodologia que permite trazer para o ambiente escolar aquilo
que o aluno utiliza em seu cotidiano, possibilitando uma aproximação entre
os conceitos científicos discutidos nas atividades experimentais e os adquiri-
dos de forma espontânea (ROSA, 2003). Martins (2015, p. 87) ressalta que é
“[...] fundamental para a Didática a questão da organização dos conteúdos numa
perspectiva teórico-prática, na medida em que, nessa perspectiva de sistematiza-
ção coletiva do conhecimento, a forma define e dá sentido ao conteúdo”.

Desse modo, relatamos que, nas aulas da área de Ciências da Natureza,
a construção da aprendizagem está relacionada, principalmente, à afinidade
que o educando tem com os componentes curriculares Química, Física e Bio-
logia; ou seja, com o modo como o professor busca explorar as metodologias
de ensino em suas práxis, para que os educandos explorem o conhecimento de
modo que haja um aprendizado significativo (MASCARENHAS, 2009).

Assim percebemos a importância de diversificar as metodologias de en-
sino, utilizando atividades lúdicas e aulas práticas no ambiente escolar como
recurso didático-pedagógico no ensino de diferentes áreas, favorecendo e des-
pertando o interesse em aprender dos estudantes. De acordo com as Orienta-
ções Curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 2006, p. 28):

Os jogos e brincadeiras são elementos muito valiosos no processo de apro-
priação do conhecimento. Permitem o desenvolvimento de competências no
âmbito da comunicação, das relações interpessoais, da liderança e do traba-
lho em equipe, utilizando a relação entre cooperação e competição em um
contexto formativo.

Vivenciamos o quanto são importantes a investigação e a problematiza-
ção dentro da sala de aula, onde a atividade prática torna possível aproximar o
aluno da teoria, relacionando os conhecimentos científico e empírico, promo-
vendo e ampliando o aprendizado pelo conhecimento científico (PEREIRA;
MOREIRA, 2017).

NUNES, D. de L. et al. • Práticas inovadoras no Ensino Médio desenvolvidas
no Programa de Residência Pedagógica
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Entendemos que a utilização desses recursos não apenas motivou os
alunos a refletirem sobre o conteúdo abordado, como também promoveu a
interação entre os estudantes e os professores que acompanharam e mediaram
a atividade.

Também os momentos interativos entre professor e aluno têm a princi-
pal função de incentivá-los a participar das aulas, diferentemente de uma aula
tradicional expositiva, em que o professor entrega tudo pronto para o aluno,
sem proporcionar momentos de reflexão e participação, contribuindo para uma
educação sem qualidade, formadora de sujeitos passivos e não críticos.

Para os futuros docentes, o Programa de Residência Pedagógica aproxi-
ma-os da prática escolar, do convívio com os alunos, da troca de saberes com
as preceptoras e a docente orientadora do Núcleo Ciências da Natureza-Uru-
guaiana.

As atividades práticas proporcionaram aos educandos momentos de au-
tonomia e protagonismo, enquanto o professor atuou como mediador do co-
nhecimento, além de diferenciar as aulas com atividade experimental e a utili-
zação do Laboratório de Ciências.

Considerações finais

A partir da realização das atividades, percebemos que os(as) alunos(as)
demonstraram mais interesse nos componentes curriculares de Física, Quími-
ca e Biologia, compreendendo melhor a explicação teórica e relacionando com
mais facilidade as práticas com seu dia a dia. Isso demonstra que as atividades
práticas são de extrema importância para o aprendizado dos alunos, e as dife-
rentes metodologias enriquecem as aulas. As atividades melhoram o convívio
entre os alunos e também a relação do professor com os mesmos, além de
melhorar consideravelmente a aprendizagem e participação desses, especial-
mente ao ser possibilitado que sejam protagonistas no processo de aprendiza-
gem.

O Programa de Residência Pedagógica possibilita experiências incríveis
para os acadêmicos residentes e contribui grandemente para a formação aca-
dêmico-profissional de cada um, tanto residentes como preceptoras, possibili-
tando a aproximação entre escola de Educação Básica e a Universidade. Nes-
se programa, aprendemos e vivenciamos que a inovação pedagógica é um pro-
cesso que necessita de criatividade, reflexão, sentido crítico, coletividade, sen-
do que a inovação acontece com e pelas pessoas.
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Introdução

A profissão de professor exige estar em constante formação, uma vez
que envolve os sujeitos em diálogo no processo de ensinar e, ao mesmo tempo,
aprender. Na perspectiva freiriana, é uma reciprocidade de educar e de ser
educado ao mesmo tempo em que educa, em que se sobressaem “afetividade,
alegria, capacidade científica, domínio técnico a serviço da mudança [...]”
(FREIRE, 2009, p. 143).

A partir dessa compreensão acerca da nossa própria profissão, essa es-
crita objetiva relatar como o Programa de Residência Pedagógica (PRP) con-
tribuiu e está contribuindo para nossa formação continuada enquanto profes-
soras da Educação Básica e professora do Ensino Superior, uma vez que so-
mos docente orientadora e preceptoras que fazem parte do PRP do Subprojeto
Institucional Multidisciplinar Ciências, Biologia, Química, Física e Matemá-
tica da Universidade Federal do Pampa (Unipampa) do Núcleo Ciências da
Natureza – Uruguaiana e do Núcleo Ciências Biológicas – São Gabriel. Além
disso, objetiva compartilhar as experiências vividas com docentes em forma-
ção e professores da Educação Básica.

1 Professoras da Educação Básica, preceptoras do Programa de Residência Pedagógica, Núcleo
Ciências da Natureza-Uruguaiana, Unipampa.

2 Professora da Educação Básica, preceptora do Programa de Residência Pedagógica, Núcleo
Ciências Exatas-São Gabriel, Unipampa.

3 Professor da Educação Básica, Uruguaiana.
4 Professora da Educação Superior, docente orientadora do Programa de Residência Pedagógica,

Núcleo Ciências da Natureza-Uruguaiana, Unipampa.
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O PRP foi proposto pelo Ministério de Educação (MEC) e pela Coorde-
nação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) no ano de
2018 pela Portaria nº 38/2018 e pelo Edital nº 06/2018 da CAPES (BRASIL,
2018a, 2018b).

Na Universidade Federal do Pampa (Unipampa), sob a temática “For-
mação Docente no Horizonte da Inovação Pedagógica”, o projeto institucio-
nal está dividido em subprojetos e núcleos, conforme os cursos envolvidos. O
objetivo geral do Subprojeto Ciências, Biologia, Química, Física e Matemáti-
ca, do qual fazemos parte, é “possibilitar espaço-tempo de formação academi-
co-profissional a discentes-residentes dos cursos de Licenciatura em Ciências
Biológicas, Matemática, Química, Física, Ciências da Natureza e Ciências
Exatas da Unipampa e às escolas-campo no sentido de estabelecer relação
teórico-prática de saberes-fazeres necessários à prática educativa inovadora e
crítico-reflexiva” (Unipampa, 2018, p. 1).

O Núcleo de Ciências da Natureza – Uruguaiana é composto por uma
docente orientadora, quatro professoras preceptoras e, inicialmente, por 29
acadêmicos residentes, que foram divididos em três escolas-campo (EC) da
rede pública da cidade de Uruguaiana, duas escolas municipais e uma escola
estadual. Uma escola-campo municipal atende desde a sexta etapa da Educa-
ção Infantil até o nono ano do Ensino Fundamental. A outra escola municipal
atende desde Educação Infantil (Etapas V e VI) até o nono ano do Ensino
Fundamental e tem um perfil diferente da primeira citada, uma vez que é uma
escola de tempo integral localizada em zona rural da cidade, na qual os alunos
têm as aulas concomitantes com oficinas pedagógicas nos turnos manhã e
tarde. A terceira escola-campo é da rede estadual de ensino e atende o Ensino
Médio, além da Educação para Jovens e Adultos (EJA). Atualmente, o referi-
do núcleo conta com 23 residentes devido a desistências ou por ter concluído
o curso de Licenciatura.

A escola-campo de São Gabriel está localizada em um bairro de perife-
ria, pertence à rede estadual de ensino e atende as necessidades da comunida-
de escolar, ofertando Ensino Fundamental, Ensino Médio e EJA em três tur-
nos de funcionamento.

Nossas compreensões teóricas que fundamentam o processo pedagógico

Assumimos, a partir do que escreveu Freire, que “[...] aprender e ensi-
nar fazem parte da existência humana, histórica e social [...]” (FREIRE, 2001,
p. 19) e também que, “[...] além de um ato de conhecimento, a educação é

SILVA, E. L. C. et al. • Programa de Residência Pedagógica como processo de formação
acadêmico-profissional de professores
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também um ato político. É por isso que não há pedagogia neutra” (2009, p. 25).
Ensinar, pelos fundamentos da pedagogia freiriana, é entender que homens e
mulheres são seres inconclusos e que, conscientes de sua inconclusão, com-
preendem-se como inacabados, vocacionados para “ser mais”, e que se fazem
humanos na historicidade com que vivem no mundo, com o mundo e com os
outros e por isso: “Ensinar inexiste sem aprender e vice-versa, e foi aprenden-
do socialmente que, historicamente, mulheres e homens descobriram que era
possível ensinar” (FREIRE, 2009, p. 12).

Ainda, segundo Freire (2009), na formação dos professores, a reflexão
crítica é um momento fundamental. A prática docente crítica implica o pensar
certo e envolve o movimento dinâmico, dialético entre o fazer e o pensar sobre
o fazer, como no dizer do autor referido: “Quando a prática é tomada como
curiosidade, então essa prática vai despertar horizontes de possibilidades. Esse
procedimento faz com que a prática se dê a uma reflexão crítica” (FREIRE,
2009, p. 22).

Especificamente sobre a formação de professores, essa é entendida en-
quanto formação acadêmico-profissional, pois apresenta como premissa que
o professor possui uma profissão primordial no processo de transformação
humana, estabelecida com o compartilhamento de responsabilidades formati-
vas entre a Universidade e a Escola Básica (DINIZ-PEREIRA, 2008).

Atrelado a esse entendimento de formação de professores, destacamos
que o PRP busca articular saberes construídos no âmbito da Educação Superior
com os saberes da Educação Básica, a fim de “[...] promover práticas educati-
vas realizadas entre professores(as) experientes e iniciantes, em parceria uni-
versidade e escola, para atingirmos objetivos comuns, na (re)construção do
conhecimento e em proposições transformadoras da realidade” (MELLO,
SALOMÃO DE FREITAS, 2019, p. 211). Ainda nas palavras das autoras:

[...] compreender a formação de professores como acadêmico-profissional per-
mite constatar que a profissão docente é mediadora e produtora de saberes e,
por isso, envolve tarefas exclusivas que exigem seriedade, responsabilidade, po-
sicionamento político, preparo científico, criticidade, reflexividade, criativida-
de, preparo físico, emocional e afetivo, eticidade e outras características, que
se desenvolvem na participação dos(as) professores(as) em processos de for-
mação permanente, constituído por um coletivo integrado por profissionais com
diferentes experiências (MELLO, SALOMÃO DE FREITAS, 2019, p. 214).

Para a efetivação desse processo formativo, temos buscado estruturar e
organizar o planejamento pedagógico num viés de inovação pedagógica, fun-
damentando-nos na tríade dialética com seus três momentos pedagógicos, pro-
posta por Vasconcelos (1992), composta pelos momentos de: i) síncrese – en-
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tendida como a problematização inicial e mobilização para o conhecimento,
partindo de questionamentos norteadores; ii) análise – construção, discussão
e reconstrução do conhecimento com apoio de recursos e estratégias pedagó-
gicas; e iii) síntese – reorganização do conhecimento pelos participantes a par-
tir de questões e abordagens que sistematizam o que foi trabalhado. Essa me-
todologia dialética é complementada pela proposta de Delizoicov; Angotti;
Pernambuco (2006), que descrevem os três momentos pedagógicos no sentido
de que o processo ensino-aprendizagem tenha, inicialmente, o momento da
apresentação do conhecimento, seguida do momento da organização do conhe-
cimento, e, por último, do momento da aplicação do conhecimento. Essa funda-
mentação serviu para que acadêmicos residentes e as professoras envolvidas no
PRP assumam essa perspectiva nos planejamentos e práticas realizadas.

Nesse entendimento, também assumimos a inovação pedagógica como:

[...] um conjunto de intervenções de natureza administrativo-pedagógica
criadas por decisões coletivas e participativas, com intencionalidade delibe-
rada para gerar mudanças nas estratégias de construção ou organização de
conhecimentos que se alinhem às transformações histórico-sociais neces-
sárias aos nossos tempos (MELLO, 2019, p. 146).

O PRP está dividido em etapas para organizar as ações dos bolsistas na
IES e nas EC, sendo: Etapa I, preparatória, com curso de formação para pre-
ceptores e residentes; Etapa II, momento de ambientação dos residentes na
EC, com estudo dos projetos político-pedagógicos e contextualização das es-
colas-campo; Etapa III, período de imersão na escola-campo com observa-
ções, vivências e regência de classe por parte dos residentes, assessorados pelo
preceptor e docente orientadora; e Etapa IV, momento de registros escritos, da
retomada reflexiva e da socialização das vivências do programa.

A partir do planejado e realizado, foi possível vivenciar a docência com-
partilhada entre docente orientadora, professoras preceptoras e acadêmicos
residentes em todas as etapas do PRP, sendo que entendemos que a docência
compartilhada nos constitui, a cada encontro, como sujeitos que, em nossas
vivências, sustentamos conhecimentos em práticas reflexivas, inovadoras e
colaborativas e “pode nos permitir deixar tocar e transformar com e pelo ou-
tro, em direções desconhecidas – criadas no encontro –, tornando os fazeres
docentes experiências criativas a cada circunstância que nos acontece” (TRA-
VERSINI et al., 2012, p. 294).

A seguir, apresentaremos nossos relatos enquanto professoras precepto-
ras sobre como o PRP contribui para a nossa formação continuada, bem como
as vivências da docente orientadora do PRP.

SILVA, E. L. C. et al. • Programa de Residência Pedagógica como processo de formação
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Relatos de percursos pedagógicos de formAÇÃO

Para ilustrar a importância da formação acadêmico-profissional, apresen-
tamos, a seguir, relatos das professoras preceptoras e da docente orientadora
envolvidas nessa escrita, como forma de refletir sobre o trabalho realizado no
PRP e as contribuições na formação inicial e continuada de professores, em que
diferentes percursos pedagógicos de formAÇÃO (interações entre saberes-faze-
res) entrecruzam-se e se complementam na Universidade e na Escola Básica.

Relato Preceptora 1
Sou professora de Educação Básica há 26 anos; fui supervisora do Pro-

grama Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) durante sete
anos e estou preceptora do PRP desde agosto de 2018. Assim não consigo
dissociar minha experiência enquanto supervisora do PIBID da minha expe-
riência enquanto preceptora, considerando que vivenciei e vivencio cada uma
dessas oportunidades com muita seriedade e responsabilidade, aproveitando
para (re)pensar minha própria prática.

As diferenças entre os programas, a princípio, foram conflitantes, uma
vez que apresentam propostas com peculiaridades distintas. No PIBID, embo-
ra os bolsistas estivessem o tempo todo participando e colaborando tanto no
planejamento como na execução das atividades, eu era a professora regente e
me sentia protagonista desses momentos de partilha. No PRP, passadas as
primeiras fases de formação e ambientação, quando os residentes assumiram
a sala de aula, assumiram “meu” lugar. A princípio, foi conflitante ser apenas
uma telespectadora do planejamento feito em conjunto. Esse papel de obser-
var e contribuir incomodava-me, uma vez que sempre fui muito ativa e in-
quieta. Foi necessário (re)pensar meu papel enquanto preceptora, oportuni-
zando o protagonismo dos docentes em formação.

Sou uma professora que, ao longo dos anos, se constituiu educadora.
Venho de uma família de colonos italianos, que considerava o trabalho duro
da roça como uma constante em nossas vidas. Meu pai ainda não entende que
ler e escrever são trabalhos que merecem ser valorizados tanto quanto o carpir;
para ele, se não usa o corpo para o trabalho, não está trabalhando. A partir
dessa lembrança, percebi que estava reproduzindo o pensamento de meu pai,
ou seja, se não fosse a docente da sala, não estaria contribuindo para a educa-
ção. Foi um exercício de reflexão e de rever conceitos, de lembrar das minhas
leituras de que compartilhar saberes, colaborar para a formação de outros,
planejar, opinar, ajudar, contribuir, são ações tão importantes quanto a regên-
cia em sala de aula.
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A partir desse momento de reflexão, consegui sentir-me protagonista
sob outro aspecto no PRP e então percebê-lo como oportunidade de aprender
e reaprender junto com os bolsistas em formação. Está sendo gratificante e
enriquecedor estar no papel de coautoria na sala de aula, considerando que
nesse processo é possível (re)ver os conceitos relacionados à profissão de ser
professora e educadora.

Nesse sentido, percebo que o ensino de Ciências se potencializa na me-
dida em que se fundamenta em autores como Delizoicov; Angotti; Pernambu-
co (2006), que descrevem os Três Momentos Pedagógicos como forma de or-
ganização do planejamento das atividades realizadas em sala de aula. Para os
autores, esses momentos acontecem por meio da problematização inicial, da
organização do conhecimento e da aplicação do conhecimento.

Dentro da perspectiva dos autores, a problematização inicial consiste em
um momento de aguçar a curiosidade dos estudantes para compreender e
apreender seus entendimentos acerca de determinado assunto. Na organização
do conhecimento, os estudantes sistematizam o conhecimento acerca do assun-
to estudado; no terceiro momento, que é a aplicação do conhecimento, os estu-
dantes sistematizam o conhecimento, fazendo um resgate da situação inicial e
incorporando e analisando os novos conhecimentos, agora reconstruídos.

Fazendo uma reflexão sobre minha própria prática, a qual ocorre numa
escola pública de Uruguaiana, percebo que os dois primeiros momentos cons-
tituíam minhas atividades em sala de aula; entretanto o terceiro momento, de
voltar à problematização inicial, estabeleceu-se a partir do PRP, uma vez que
todos os planejamentos das aulas realizados com os bolsistas tiveram aporte
teórico desses momentos.

Outros autores contribuem para o ensino de Ciências, entretanto deixo
o destaque para esses que fortaleceram o meu fazer pedagógico enquanto pre-
ceptora desse programa.

Relato Preceptora 2
Sou professora de Ciências Biológicas; formei-me no ano de 2005 e desde

2008 atuo como docente na Educação Básica do município de Uruguaiana-RS
nos anos finais do Ensino Fundamental. Atualmente, estou lotada em uma es-
cola localizada no interior do município de Uruguaiana em tempo integral, que
oferece aulas regulares e oficinas pedagógicas, totalizando 1.400 horas anuais.

Como docente da Educação Básica, sempre considerei de extrema im-
portância as parcerias estabelecidas entre escolas e universidade, tendo em vis-
ta que há uma extensão do conhecimento através da pesquisa, provocando
mudanças em ambos os espaços e na sociedade em geral.
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No ano de 2018, a partir da leitura do edital de seleção de professores
preceptores de Educação Básica das escolas-campo do PRP, realizei a inscri-
ção. A partir da seleção, senti-me motivada a viver novas experiências e pro-
porcionar aos educandos novas vivências, oportunizando aos discentes em
formação (residentes) compartilharem a sala de aula a partir da Etapa III. Quan-
do esta etapa teve início, senti certo receio, pois até então o ensino de Ciências
Naturais na escola cabia a mim, pois, como temos somente uma turma por
ano, sou a única professora de Ciências Biológicas na escola.

As inquietações do início deram espaço para estabelecer novas parceri-
as dentro da sala de aula, possibilitando-me estudar, orientar, auxiliar, rever,
provocar, inovar, aprender, etc. O programa movimenta a escola, os alunos
sentem-se motivados, as atividades desenvolvidas pelos residentes têm sido
inovadoras e facilitam o processo ensino-aprendizagem. Como professora pre-
ceptora, tenho aprendido muito com os residentes, revendo minha prática pe-
dagógica e aperfeiçoando-me como professora educadora.

Relato Preceptora 3
Sou professora de Ciências Biológicas na Educação Básica há nove anos,

atuando nas redes municipal e estadual de ensino. Vivenciei uma Licenciatura
no modelo 3 para 1, na qual só entrávamos na escola no último ano de gra-
duação. Dessa forma, o aprofundamento e a busca por novos conhecimentos
e novas práticas acompanham meu fazer pedagógico como forma de preen-
cher as lacunas deixadas no processo formativo.

Em uma dessas buscas, especializei-me em gestão do trabalho pedagó-
gico e atuei como supervisora escolar, prática que me fez perceber, pela pri-
meira vez, a importância e a grandiosidade do trabalho coletivo e da formação
constante para o profissional docente.

Seguindo o anseio de ser e fazer mais, em 2017, fui buscar o mestrado.
Escolhi o Mestrado Profissional em Ensino de Ciências, ofertado pela Uni-
pampa / campus Bagé. Participar desse Programa de Pós-Graduação me fez
perceber a importância da troca de experiências, levou-me a participar do Grupo
de Pesquisa em Inovação Pedagógica na Formação Acadêmico-Profissional
de Profissionais da Educação6 (GRUPI) e enxergar possibilidades formativas
diferentes, além de me reaproximar do meio acadêmico.

5 GRUPI – Cadastrado no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
(CNPq), agência do Ministério da Ciência e Tecnologia: <dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/
5930141100172062>.
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A partir dessa reaproximação com a Universidade, tomei conhecimento
do edital para a seleção de professores preceptores para o PRP e vislumbrei
uma nova oportunidade de aprender e ensinar.

Nossa vivência inicial com o PRP em São Gabriel foi um pouco contur-
bada. Quando fui selecionada, estava lotada em outra escola da rede estadual.
Portanto realizamos a Etapa II nessa escola. Contudo a gestora passou a não
aceitar mais o programa naquele estabelecimento de ensino. Assim fomos re-
alocados para a escola municipal onde eu também atuava como docente, na
qual realizamos uma nova ambientação. Porém a escola municipal não ofere-
cia uma estrutura que comportasse as atividades dos dez residentes. Assim
pedi redesignação para outra escola estadual, que desde março deste ano aco-
lheu a mim e meus residentes.

Todo esse início conturbado teve seu propósito: serviu para nos estabe-
lecer e fortalecer enquanto grupo, criamos nossa personalidade, nossa identi-
dade, constituímo-nos enquanto Núcleo do PRP. Costumamos brincar que
ficamos especialistas em Projetos Políticos Pedagógicos (PPP) e Regimentos
Escolares, pois analisamos três e produzimos escritas obviamente. Esse movi-
mento inicial fortaleceu-nos e preparou para a Etapa III.

A Etapa III é a etapa de regência de classe, e chegou a hora de planejar em
conjunto e entregar a sala de aula e os alunos aos residentes. Muitas experiên-
cias novas! Primeiro, planejar em conjunto, que é extremamente enriquecedor
para mim e para eles, tenho certeza. Eles têm ideias novas, adoram trabalhar
com jogos, recursos, práticas; eu tenho a experiência. Sei que nem tudo funcio-
na na escola, do tempo que precisamos para cada momento da aula, do que é
necessário para envolver essa ou aquela turma; e assim, partilhamos saberes e
elaboramos atividades inovadoras, interativas e atrativas para nossos estudan-
tes. Segundo, entregar a regência da sala de aula a esses meninos e meninas em
formação, tarefa que para mim é uma das mais satisfatórias, pois a partir desse
movimento vejo a evolução dos meus residentes. Vejo-os assumindo novas pos-
turas, aliando seus saberes à prática profissional e estabelecendo sua identidade
docente. Sinto-me feliz em saber que pude auxiliar em sua formação.

Com o PRP, residentes e preceptora vivenciam um processo de forma-
ção acadêmico-profissional (DINIZ PEREIRA, 2008) que possibilita a cons-
trução da identidade profissional a partir da significação social da profissão,
das tradições, da relação teoria e prática, das relações com outros professores e
com os alunos e da atividade docente de cada um (PIMENTA, 1999).

Minha vivência com o PRP é tão significativa para minha formação,
que passou a ser alvo de minhas inquietações acadêmicas. Hoje, doutoranda
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no Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências da Unipampa,
campus Uruguaiana, o PRP é o foco de pesquisa.

Relato da docente orientadora

Estou docente formadora de professores há vários anos, com vivências
na Educação Básica e na Educação Superior, atuando inicialmente em espa-
ços públicos e comunitários e, atualmente, apenas na Universidade Federal,
envolvida em atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão juntamente
com a escola pública de Educação Básica.

Nesse percurso, fui me re-fazendo continuamente, ao mesmo tempo em
que me envolvia no processo de formação inicial de estudantes em cursos de
Licenciatura e em nível médio. O mestrado e o doutorado em Educação, reali-
zados em universidades públicas, oportunizaram-me uma melhor compreensão
da importância das políticas públicas educacionais, no sentido do quanto uma
política está impregnada de influências dos diversos atores envolvidos e de suas
intencionalidades na produção do texto da política e de como se desenrola o
processo de implementação e atuação dessa/nessa política, percebendo que são
os professores os principais atores que atuam na/com a política no “chão” da
escola. Essas compreensões no cotidiano educacional somente foram possíveis
a partir dos estudos sobre o ciclo de políticas, tomando como referência Ball, a
partir de Mainardes (2006, 2018). Nesse sentido, as minhas pesquisas para a
dissertação e a tese6 discorreram sobre esses aspectos a partir da realização de
pesquisa-ação na/da minha trajetória como professora nas duas investigações.

Meu foco nas pesquisas e estudos continua sendo a política educacional
de formação de professores, e a partir da criação do GRUPI – Grupo de Pes-
quisa em Inovação Pedagógica na Formação Acadêmico-Profissional de Pro-
fissionais da Educação eu e colegas propusemo-nos a ampliar as investigações
e os estudos sobre inovação pedagógica, na qual entendemos que é um com-
promisso compartilhado entre universidade e escola de Educação Básica a
melhoria e a transformação do processo educativo como compromisso social.

Com a vivência pedagógica fui me formando professora na perspectiva
da formação acadêmico-profissional (DINIZ-PEREIRA, 2008; MELLO; SA-
LOMÃO DE FREITAS, 2019), expressão que ganhou maior significação ao

6 MELLO, Elena Maria Billig. As Políticas de Valorização e Profissionalização dos Professores
da Educação Básica do Estado do Rio Grande do Sul (1995-2006): convergências e divergências.
Porto Alegre: POA, 2010, 241 f. Tese (Doutorado) – Programa de Pós-Graduação em Educação,
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2010.
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conhecer as pesquisas de Diniz-Pereira em 2008, que estão evidenciadas nas
minhas produções científicas e foram tomadas como referência no GRUPI.

Complemento que meu percurso pessoal e profissional está impregna-
do dos pressupostos político-pedagógicos freirianos: responsabilidade compar-
tilhada, reflexividade crítico-criativa, diálogo permeado pela amorosidade, res-
peito à diversidade, relação pesquisa e ensino, processo teórico-prático, inaca-
bamento humano, conscientização, ética, estética, compromisso social, inter-
disciplinaridade, entre tantos outros, que são suporte para a educação liberta-
dora, para o esperançar necessário nesses tempos tão difíceis. Como no pró-
prio dizer de Freire, a tarefa de ser professor é prazerosa e igualmente “exigen-
te de seriedade, de preparo científico, de preparo físico, emocional, afetivo”
(FREIRE, 1997, p. 8).

Ao ser desafiada a fazer parte do Programa de Residência Pedagógica
da Unipampa pelo curso de Ciências da Natureza, Licenciatura na qual sou
docente, propus o planejamento com foco no processo ensino-aprendizagem
inovador. Essa experiência tem sido muito importante como movimento do
“re”: refazer, reaprender, retomar, repensar, recriar, reinventar, revisitar e re-
sistir. Esse movimento pode ser percebido nos relatos dos envolvidos no PRP,
publicados neste livro.

Penso que temos que estar atentos ao atual momento sociopolítico e
nele atuar com coragem no esperançar freiriano, no sentido de não esperar,
mas sim ir atrás, levantar, buscar.

Assim, os nossos relatos aqui apresentados são reflexões importantes
no processo de constituição de nossa identidade docente, necessários para nos
afirmar como formadoras, para explicitar nossas convicções na educação pú-
blica e no protagonismo do discente. Nesse sentido Freire (2010, p. 23) expres-
sa: “Não há docência sem discência, as duas se explicam e seus sujeitos, ape-
sar das diferenças que os conotam, não se reduzem à condição de objeto um
do outro. Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao apren-
der.”

Considerações finais

Objetivamos relatar como o Programa de Residência Pedagógica (PRP)
contribui para nossa formação continuada enquanto professoras preceptoras e
docente orientadora. Apontamos aspectos desafiadores e, ao mesmo tempo, pro-
pulsores de movimentos que possibilitam o estudo, a pesquisa e o trabalho peda-
gógico nas escolas de Educação Básica num viés de inovação na educação.
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Os princípios comuns que perpassam as nossas práticas educativas e
nos quais acreditamos como docentes que somos, são: seriedade, responsabili-
dade, protagonismo, reflexividade, coletividade, inovação, provocação, intera-
ção, relação teórico-prática, dialogicidade, respeito, ética, estética, compro-
misso social, entre outros.

Levando em consideração nosso envolvimento em propostas educati-
vas, optamos por assumir mais esse compromisso com o PRP na formação de
futuros professores na área de Ciências da Natureza e conseguimos perceber o
quanto esse processo fez com que os acadêmicos residentes crescessem ao as-
sumir o papel docente junto a estudantes do Ensino Fundamental e Ensino
Médio; ao mesmo tempo, possibilitou um re-olhar para as nossas próprias
práticas educativas como docentes da Educação Básica e da Educação Superior
num viés edificante e inovador.

Com o esperançar freiriano podemos colocar que os relatos docentes de
diferentes trajetórias se complementam em favor da luta pela educação públi-
ca democrática, que se dá na e pela escola na perspectiva de formação de cida-
dãos para a transformação social, apesar dos desafios cotidianos que enfrenta-
mos.
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Clube de Ciências e experimentação
no processo de ensino-aprendizagem:

um relato de vivências no Programa
de Residência Pedagógica

Anthony Renan Brum Rodrigues1

Leonardo Barboza Benites1

Ana Beatriz de Souza Cunha1

Ecliton Lopes Scola1

Lisiane de Oliveira Moura1
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Elena Maria Billig Mello3

Introdução

O presente relato de experiência foi desenvolvido no Programa de Resi-
dência Pedagógica (PRP) pelos bolsistas residentes do Núcleo Ciências da
Natureza – Uruguaiana, que tem como foco “Estratégias de inovação pedagó-
gica na formação acadêmico-profissional para o ensino de Ciências”. Eles es-
tão inseridos em uma escola de Educação Básica da rede municipal de ensino
na cidade de Uruguaiana/RS.

1 Acadêmicos(as) bolsistas residentes do Programa de Residência Pedagógica, Núcleo Ciências
da Natureza-Uruguaiana, Unipampa.

2 Mestre em Ensino de Ciências, professora da Rede Municipal de Educação de Uruguaiana,
preceptora do Programa de Residência Pedagógica, Núcleo Ciências da Natureza-Uruguaiana,
Unipampa.

3 Mestre e doutora em Educação, docente orientadora do Programa de Residência Pedagógica,
Núcleo Ciências da Natureza-Uruguaiana, Unipampa.
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A Etapa III do PRP pressupõe a inserção dos residentes na escola-cam-
po e o contato direto com a sala de aula, um ambiente que é, na maioria das
vezes, centro do ensino formal dentro de uma instituição de ensino. Porém, a
escola é diversa e oferece outros espaços para que professores e alunos partici-
pem do processo ensino-aprendizagem, como laboratórios de informática, sa-
las de música, de dança, de jogos e de recursos, além dos laboratórios de Ciên-
cias. Esses espaços são potenciais desenvolvedores do ensino não formal den-
tro da escola. 

A educação formal caracteriza-se como aquela oferecida pelas escolas em
cursos com nível, graus, programas, currículos e diplomas. Sua sistematização é
tão antiga quanto a instituição que a oferece; inclusive há relatos chineses do
século XI, os quais demonstram que a educação formal já era aplicada no siste-
ma educacional da China com as principais características que possui atual-
mente. Esse sistema é baseado em um ensino de transmissão do conhecimento,
em que os conteúdos são separados em áreas uniformes e distintas e os estudan-
tes possuem limitada liberdade para expressar-se (GASPAR, 2002).

Há outras formas de ensinar e educar em espaços diferenciados, além
da escola; entretanto esse ensino precisa adotar outra significação e sentido.
Isso implica a utilização de espaços não formais de educação. A educação não
formal oferece uma variedade ampla de atividades educacionais, que são tam-
bém organizadas como no sistema formal, porém destinadas, em geral, a aten-
der interesses específicos de determinados grupos (GASPAR, 1992).

Dentro dos espaços não formais de ensino incluem-se os Clubes de Ciên-
cias. Os clubes surgem da vontade de professores de atender os anseios especí-
ficos dos estudantes, já não satisfeitos com as tradicionais aulas expositivas
dentro das salas de aula. Cada clube possui seus próprios interesses, que estão
voltados aos grupos que os compõem e que se debruçam sobre o estudo desses
assuntos. Em geral, os clubes são ambientes voltados ao estudo e ao desenvol-
vimento de projetos ligados à ciência, além de ser um ambiente de discussão,
livre da pressão e rigidez da sala de aula, favorecendo a inovação pedagógica
(LONGHI; SCHROEDER, 2012). 

Considerando a inovação pedagógica como a proposta do Núcleo Ciên-
cias da Natureza – Uruguaiana do PRP, foram planejadas estratégias que
venham ao encontro dessa e que, ao mesmo tempo, sejam relevantes para o
processo ensino-aprendizagem. A inovação pedagógica, de acordo com Ca-
vallo et al. (2016, p. 144), são as “intervenções que ocorrem em nível local,
por iniciativa de estudantes, educadores, escolas ou comunidades, e que pos-
sibilitam a produção de novos significados, respostas e hipóteses em relação

RODRIGUES, A. R. B. et al. • Clube de Ciências e experimentação no processo de
ensino-aprendizagem: um relato de vivências no Programa de Residência Pedagógica
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aos desafios do presente”. Complementada pela concepção de inovação pe-
dagógica como:

[...] um conjunto de intervenções coletivas e participativas, que visam estra-
tégias de construção, execução e avaliação de objetivos, conceitos, metodo-
logias, tecnologias e espaços educacionais necessários às transformações
histórico-sociais de uma comunidade escolar, com protagonismo dos envol-
vidos (MELLO, 2019, p. 146).

Desse modo, esse relato tem o objetivo de descrever uma das atividades
realizadas dentro dessa perspectiva. Assim, essa é uma intervenção no Labo-
ratório de Ciências da escola-campo para sua utilização como um espaço de
ensino não formal, objetivando a realização das atividades do Clube de Ciên-
cias da escola. Não obstante, o espaço adotou nova significação ao servir de
palco de outra atividade paralela e de igual importância. 

Contexto do PRP na escola-campo

O Núcleo Ciências da Natureza – Uruguaiana do Programa de Resi-
dência Pedagógica iniciou a partir da inserção dos discentes do curso de Li-
cenciatura em Ciências da Natureza da Universidade Federal do Pampa (Uni-
pampa) – campus Uruguaiana em uma escola municipal, denominada escola-
campo (EC), na perspectiva de levar a essa comunidade escolar uma integra-
ção acadêmico-profissional (escola-universidade) por meio de uma experiên-
cia inovadora e desafiadora, tanto para os bolsistas-residentes como para a
comunidade em questão. 

Por ser um programa com um viés de inserção acadêmica na escola, que
promove a inclusão do licenciando à prática educativa durante sua formação
profissional, o Núcleo do PRP dessa EC estruturou-se por meio da subdivisão
dos licenciandos em quatro turmas, considerando um número de dez bolsis-
tas-residentes. Desse modo, foram divididos em três turmas de 9° ano e uma
turma de 6° ano do Ensino Fundamental. Nas turmas, a regência ocorreu com
dois a três bolsistas-residentes atuando ao mesmo tempo no componente de
Ciências, o qual em cada turma, durante a semana, possui três períodos de
aula, distribuídos de acordo com a estrutura curricular de cada turma.

O papel dos acadêmicos de Ciências da Natureza na escola é possibili-
tar um ensino contextualizado e focado na interdisciplinaridade com estraté-
gias de ensino que visem inter-relacionar e integrar os componentes curricula-
res Química, Física e Biologia, objetivando que os alunos, por meio dessa in-
teração de teoria e prática (práxis), consigam expressar-se de maneira crítica e
reflexiva.
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Nesse contexto, a inserção da metodologia interdisciplinar no ambiente es-
colar vai ao encontro do que preconizam os Parâmetros Curriculares Nacio-
nais (PCN), no que diz respeito à formação de um sujeito crítico, participa-
tivo, reflexivo, autônomo, enfim, um sujeito capaz de intervir e modificar a
realidade em que está inserido (SOARES, 2014, p. 85).

Dentro dessa perspectiva organizacional, o Clube de Ciências foi orga-
nizado como um processo educativo dentro de nossa expectativa para a inova-
ção pedagógica.

O papel do Clube de Ciências na experimentação

Existem várias estratégias de ensinagem (ANASTASIOU; ALVES,
2004), como: rodas de conversa, expedições de estudos, aula expositiva dialo-
gada, práticas meditativas, experimentação, etc. Uma estratégia que contem-
pla a proposta pedagógica inovadora realizada pelos residentes do Núcleo
Ciências da Natureza-Uruguaiana é a experimentação, que, de acordo com
Lewin e Lomascólo (1998, p. 148), envolve:

[...] situação de formular hipóteses, preparar experiências, realizá-las, reco-
lher dados, analisar resultados, quer dizer, encarar trabalhos de laboratório
como ‘projetos de investigação’, favorece fortemente a motivação dos estu-
dantes, fazendo-os adquirir atitudes tais como a curiosidade, desejo de experi-
mentar, acostumar-se a duvidar de certas informações, a confrontar resulta-
dos, a obter profundas mudanças conceituais, metodológicas e atitudinais.

A ideia dessa estratégia foi pensada, visto que, em diversos momentos,
a experimentação fica de lado devido ao pouco tempo disponível ou à falta de
interesse ou entusiasmo dos estudantes, conforme exposto por Santos et al.
(2010). Assim, para sanar problemas como esse e estimular a curiosidade dos
estudantes, foram criados Clubes de Ciências, nos quais os docentes podem
trabalhar de maneira extraclasse seus conteúdos.

Para isso, Santos et al. (2010) apontam em seu trabalho que, em um
primeiro momento, Clubes de Ciências foram criados principalmente para o
incentivo à reprodução do que era criado em laboratórios de pesquisa, na in-
tenção de acompanhar avanços tecnológicos de outros países. Atualmente,
esse modelo foi substituído por um trabalho que tem por finalidade “tornar o
ensino de Ciências significativo, dando sentido a ele e fazendo a ligação da
teoria com a prática através de processos de investigação, dando ênfase no
cotidiano na realidade local [...]” (SANTOS et al., 2010, p. 3).

Clubes de Ciências são um meio de chamar a atenção dos estudantes,
pois, segundo Longhi e Schroeder (2012), por esse ambiente não possuir a
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formalidade de uma sala de aula, os alunos conseguem entender melhor con-
ceitos lá apresentados, tornando, assim, o desenvolvimento das atividades mais
acessível. Os autores apontam também que, devido à inexistência de um cro-
nograma de conteúdos específicos, o docente responsável fica livre para traba-
lhar a partir de assuntos que despertem a curiosidade dos alunos e que envol-
vam inclusive a comunidade onde eles vivem.

Longhi e Schroeder (2012) indicam, em sua pesquisa, que Clubes de
Ciências, em sua maioria, têm como principais características: instigar o inte-
resse pela ciência; conduzir estudantes à dedicação para a evolução científica
e tecnológica; formar estudantes com visão mais crítica devido ao ambiente
do clube, onde se pode dialogar e compartilhar experiências; e, finalmente, dar
continuação ao teórico trabalhado em sala de aula. Santos et al. (2010) frisam
que um Clube de Ciências não pode apenas se dedicar à relevância da ciência,
mas deve “conduzir o estudante através de meios eficientes, levando em conta
a individualidade de cada um e seu contexto social, econômico e cultural”
(2010, p. 3). O professor responsável por essa atividade extracurricular deve
compreender a realidade onde seus alunos estão inseridos e contextualizar
suas vivências em Ciências.

Por isso, na EC, os bolsistas-residentes desenvolveram Clubes de Ciências
extraclasses em dois turnos para melhor atender as necessidades dos alunos.
Cinco bolsistas ficaram responsáveis pelo Clube de Ciências no turno da ma-
nhã, inicialmente designado para os alunos dos anos iniciais do Ensino Funda-
mental da escola (Etapa 6 até 5º ano), e outros cinco bolsistas ficaram responsá-
veis pelo Clube de Ciências no turno da tarde para os alunos de 9º ano. Algumas
atividades desenvolvidas nesse clube serão apresentadas a seguir.

Atividades realizadas no Clube de Ciências

O Clube de Ciências na escola-campo foi organizado em meados do
ano de 2014, sendo que desde lá estão sendo desenvolvidas atividades desafia-
doras na área de Ciências da Natureza. A seguir, discorreremos sobre algumas
dessas atividades desenvolvidas nos primeiros meses do ano de 2019 com o
envolvimento dos residentes do PRP.

Conhecendo o Laboratório de Ciências e suas vidrarias 

Em atividade com o 3° ano do Ensino Fundamental, a visita da turma ao
laboratório contou com o manuseio de materiais pedagógicos de que o ambien-
te dispõe, como partes de encaixe do corpo humano, esqueleto e vidrarias. Os
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alunos tiveram a oportunidade de identificar pelo nome os utensílios mais
utilizados e observar como se faz o uso correto dos mesmos. 

Ao conhecerem os objetos do laboratório, as crianças realizaram uma
prática em que puderam visualizar a higiene correta a ser realizada após o
manuseio de substâncias. Utilizando tinta guache, as crianças sujaram as mãos
e deixaram a tinta secar; nessa parte, a tinta representou todos os micro-orga-
nismos e a sujeira que, ao longo do dia, se acumulam nas mãos. Após, foram
instruídas a lavar as mãos, como fazem normalmente, para que pudessem cons-
tatar a importância de lavar corretamente as mãos, pois muita tinta havia fica-
do nas unhas e no meio dos dedos. Como encerramento, os alunos realizaram
desenhos sobre sua visita ao laboratório, sendo esses expostos na sala de aula. 

Tratando da importância das crianças do Ensino Fundamental conhe-
cerem e explorarem o Laboratório de Ciências, Zimmermann (2004) explica o
trajeto do ensino dos alunos, partindo da oralidade, passando para atividades
que trabalham motricidade fina até o desenvolvimento da leitura e da escrita.
Essa mesma autora afirma que é no Ensino Médio que os alunos começam a
se familiarizar com o Laboratório de Ciências. E com isso defende a impor-
tância de as crianças interagirem com esse ambiente desde pequenos. 

Por esse motivo, os laboratórios de Ciências das escolas estão geralmente
sendo ocupados por alunos do Ensino Médio. Por que não realizar ativi-
dades práticas, para facilitar o estudo da Ciência, para alunos das séries
iniciais do Ensino Fundamental? (ZIMMERMANN, 2004, p. 24).

Segundo a autora, atividades práticas em laboratório ou demais espaços
da escola têm sido consideradas essenciais para a aprendizagem científica:

É durante a atividade prática que o aluno consegue interagir muito mais
com seu professor. É utilizando esse tipo de atividade que o aluno pode
elaborar hipóteses, discutir com os colegas e com o professor e testar para
comprovar ou não a ideia que teve (ZIMMERMANN, 2004, p. 25).

Partindo desses aspectos, é imprescindível que a aproximação da crian-
ça com o Laboratório de Ciências seja realizada desde o início de seu trajeto
escolar. 

No Clube de Ciências, realizamos atividades como as que serão descri-
tas a seguir.

Relatório científico

Acompanhar as atividades experimentais com a escrita de relatório con-
tribui para o desenvolvimento do pensamento crítico, oportunizando a refle-
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xão e os questionamentos a respeito da atividade realizada (SILVA et al., 2011).
Nessa perspectiva, a atividade de construção de relatório científico buscou
aproximar os alunos dos procedimentos que acompanham as experimentações,
trabalhando a alfabetização científica por meio da escrita formal e também fo-
mentando a discussão sobre as etapas que constituem a pesquisa laboratorial.

Primeiramente, foi construído um modelo-padrão de relatório, conten-
do introdução, materiais, metodologia, resultados e discussão. Esse modelo
foi então apresentado e discutido com os alunos no Clube de Ciências. Procu-
ramos contextualizar ao máximo as explicações sobre o relatório, por exem-
plo ao falarmos como uma receita deve trazer todas as instruções necessárias
para prepararmos um bolo, observando que o relatório funciona da mesma
maneira, sendo que o protocolo deve ser descrito para que consigamos replicá-
lo no laboratório e obter o mesmo resultado.

Essa introdução ao relatório científico serviu como base para as aulas
de Ciências seguintes, que trabalharam com experimentação. Os alunos já se
encontravam familiarizados com o modelo e foram aperfeiçoando-o no decor-
rer do ano letivo.

Elaboração do Disco de Newton

Essa atividade teve por objetivo a confecção de um artefato pedagógico
utilizado para a demonstração do espectro da luz branca. Esse fenômeno foi
descoberto pelo físico e matemático inglês Sir Isaac Newton, o qual observou
que a luz branca do Sol era composta por todas as demais cores.

Grande parte dos materiais que foram utilizados para a confecção do
Disco de Newton eram instrumentos já manuseados pelos alunos no dia a dia
escolar, como papel branco, régua, lápis, tesoura e lápis de colorir. Essa ativi-
dade demanda atenção e envolvimento ativo dos alunos. A elaboração seguin-
do o passo a passo se faz necessária, desde a separação de um círculo, feito no
meio da folha, dividido em sete parte iguais com o auxílio de uma régua, bem
como a distribuição correta da ordem das cores.

Na sequência, após pintarem as sete partes, cada uma com uma cor
correspondente às cores do arco-íris, os alunos recortaram o disco e puseram
nele um fio de linha por meio de um pequeno furo, feito bem no centro do
disco, para auxiliar no movimento de rotação necessário para a visualização
do espectro da luz branca que se dá através do conjunto de cores.
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Dinâmica dos copos (trabalhando a contaminação)

A atividade denominada Dinâmica dos Copos consistiu em um experi-
mento desenvolvido no Clube de Ciências como proposta extracurricular a
fim de promover entre os participantes a ressignificação dos métodos de pre-
venção de Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs), além de representar o
mecanismo de contágio por patógenos entre as pessoas, a partir da dinâmica
realizada com suco de limão, água, solução de bicarbonato de sódio, extrato
de repolho roxo e copos plásticos.

O método adotado para essa atividade foi organizado nas seguintes eta-
pas: a) inicialmente, disponibilizaram-se copos plásticos para os alunos em
uma mesa, os quais aleatoriamente continham água, solução de bicarbonato
de sódio e suco de limão diluídos em água; b) logo, disponibilizamos aos alunos
os copos com os líquidos; c) em seguida, propusemos aos alunos que fizessem
uma analogia entre seu respectivo copo e o corpo deles, que se relaciona com
diferentes pessoas em uma festa; d) posteriormente, adicionamos algumas gotas
de extrato de repolho roxo em cada copo e observamos a reação. Vale destacar
que o extrato de repolho roxo provoca alteração de cor em contato com o suco
de limão e a solução de bicarbonato de sódio; e) por fim, salientamos que a
alteração da cor representava o contágio por ISTs, bem como discutimos sobre
os métodos de prevenção em relações sexuais e sua importância para a saúde.
Essa atividade serviu para explorar conceitos de ácidos e bases.

O circuito sensorial

A percepção sensorial é uma das inumeráveis funções cerebrais, confi-
gurando-se como responsável pela atribuição de significado aos estímulos de-
correntes da interação com o ambiente externo (MELLO-CARPES, 2016).
Esses estímulos percebidos são variados, tais como equilíbrio, visão, audição,
olfato, paladar, somestesia (dor, tato, termossensibilidade), etc. (LENT, 2010).

Portanto o sistema sensorial é responsável tanto pela percepção das in-
formações como por seu processamento através dos estímulos físicos, quími-
cos e mecânicos recebidos (GUYTON, 2011). Os receptores sensoriais codifi-
cam os estímulos e os transformam em estímulos nervosos, os quais viajam
por vias neurais específicas a determinadas regiões do sistema nervoso central
(SNC), quase sempre um dos córtices cerebrais, tornando essas informações
conscientes (MELLO-CARPES, 2016).

Diante disso, realizamos a atividade, a ser descrita a seguir, na intenção
de, como sugere Mello-Carpes (2016, p. 36), informar os estudantes acerca das
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percepções nervosas, definindo conceitos básicos e “exemplificando as moda-
lidades de percepção existentes através da estimulação que cada sentido pro-
porciona”.

A atividade contou com a participação de estudantes da Etapa VI da
Educação Infantil, os quais tiveram seus olhos vendados e com o auxílio dos
bolsistas-residentes foram, aos poucos, sendo submetidos a diferentes sensa-
ções (olfativas, gustativas, sonoras, táteis). Para a realização dessa atividade,
foi confeccionada uma “caixa de percepção” (MELLO-CARPES, 2016, p. 36),
que serviria para guardar, em seu interior, os objetos nos quais os estudantes
utilizariam. Esses objetos eram de variadas texturas; havia objetos ásperos,
macios, maleáveis, rígidos, etc.

Os estudantes introduziam suas mãos dentro das aberturas das caixas
na tentativa de adivinhar, usando apenas a percepção tátil, qual objeto eles
haviam retirado, descrevendo as características daqueles objetos, e então adi-
vinhavam do que se tratava. Para a estimulação das percepções olfativas, sepa-
ramos alguns alimentos, que julgamos mais comuns ao dia a dia daqueles alu-
nos, tais como cebola e alho, que possuem um odor característico, além tam-
bém de perfumes. Para fins de identificação, os estudantes não poderiam to-
car; apenas sentir seu aroma.

Para estimular as percepções gustativas, utilizamos alimentos variados,
como doces (balas) e salgados (pães). Os estudantes sentiam, primeiro, o aro-
ma; se eles gostavam daquele alimento, eles poderiam experimentar o sabor e
confirmar se era o que eles pensaram. Já para estimular a percepção sonora
deles, estouravam-se balões e se produziam sons com o auxílio de smartphones;
eles deveriam dizer de que lado dos ouvidos veio o som e se era um ruído/
barulho ou uma melodia/música.

Assim, já com as vendas retiradas dos olhos, os estudantes visualiza-
vam os objetos/alimentos que eles haviam experimentado sem o auxílio da
percepção visual. E, então, eles falavam se haviam acertado ou não. Por fim,
como forma de sintetizar o que foi experimentado, os estudantes formaram
grupos e realizaram uma atividade que consistia na identificação dos órgãos
sensoriais mais comuns, relacionando-os com os sentidos: boca/língua (pala-
dar); nariz/mucosa olfativa (olfato); orelha/ouvido (equilíbrio/audição); pele/
mãos (tato) e olhos (visão).  

Com esses exemplos de atividades realizadas no Clube de Ciências da
escola-campo reafirmamos a importância da relação teórico-prática, que en-
volveram estudantes e bolsistas-residentes na sua formação escolar e acadêmi-
co-profissional, estreitando relações entre a Universidade e a Educação Bási-
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ca. Nas diferentes atividades, os alunos demonstraram curiosidade, interesse,
protagonismo, e seus conhecimentos foram ampliados.

Considerações finais

Consideramos a importância das atividades extraclasse como fundamen-
tais espaços de exercício de uma ciência inclusiva integradora e significativa e,
dentro desse contexto, identificamos a relevância do PRP como possibilitador
de trabalhos com viés inovador, como é o caso do Clube de Ciências realizado
na escola-campo. 

Assim como destacamos a abordagem de assuntos discutidos no con-
texto atual, visando à educação, conscientização e prevenção dos alunos a
despeito dos demais temas sobre saúde e meio ambiente. Portanto a inserção
do PRP está sendo de grande valia para bolsistas-residentes, professora pre-
ceptora, demais profissionais da escolas-campo e a comunidade. Nessa con-
juntura, constatamos a importância de projetos inovadores no âmbito do pro-
cesso de ensino-aprendizagem.
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Apresentação

O presente capítulo relata atividades desenvolvidas por bolsistas do Pro-
grama de Residência Pedagógica no período de imersão na escola-campo, cor-
respondendo à terceira etapa prevista no Projeto Institucional. Esse envolveu
alunos dos anos finais do Ensino Fundamental em atividades de exploração e
estudo de conteúdos de Ciências desenvolvidas por meio do projeto sobre
alimentação saudável e Clube de Ciências, realizado semanalmente em perío-
dos vagos em uma escola municipal de uma região periférica do município
de Bagé-RS.

Desde a segunda etapa do programa – de ambientalização – os profes-
sores, estudantes e equipe diretiva demonstraram interesse em fazer algo dife-
rente, que pudesse envolver os estudantes e instigar seu interesse. Nesse con-
texto, os residentes e a preceptora criaram um Clube de Ciências para os alu-
nos dos anos finais do Ensino Fundamental da escola com o objetivo de pro-
porcionar um ambiente de estudo não formal, onde os alunos pudessem ter
contato com conteúdos de Ciências vinculados a certos conceitos do seu dia a
dia, usando além do método científico, como utilizado no passado, metodolo-
gias ativas em que os estudantes se tornam protagonistas e participam ativa-
mente das atividades desde o seu encaminhamento ao desenvolvimento e dis-
cussão dos resultados.

Outra atividade a ser apresentada neste texto aborda uma sequência de
aulas abrangendo o tema alimentação, realizada na turma do 8º ano. A ali-

1 Residentes do Curso de Química Licenciatura da Unipampa.
2 Professora Preceptora da E.M.E.F. Pérola Gonçalves.
3 Docentes orientadores do Núcleo Química e Física do Residência Pedagógica da Unipampa.
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mentação é um conteúdo programático do componente de Ciências e, segun-
do dados da mídia, um fator que afeta a comunidade local, sendo esse assunto
de suma importância para a qualidade de vida desses alunos. Com base nesse
pressuposto, surgiu uma ideia conjunta entre os residentes, professora regente
da turma e a preceptora do Programa de Residência Pedagógica da realização
de aulas temáticas. Dessa forma, foi elaborado o projeto intitulado “Semana
da alimentação saudável”, no qual se estabeleceram as atividades a serem abor-
dadas durante o período desse projeto.

Com o intuito de motivar e envolver a participação dos discentes nas
atividades propostas, procurou-se identificar a maneira como os alunos gos-
tariam que fossem conduzidas as aulas, tendo como objetivo principal o estu-
do da alimentação e da pirâmide alimentar. A conclusão do projeto culminou
com uma confraternização com alimentos que contemplem a teoria e a ideia
de participação conjunta entre professor-aluno.

Caracterização da escola

O Programa de Residência Pedagógica – Subprojeto Multidisciplinar
Ciências, Química, Física, Biologia – Núcleo Química e Física foi inserido na
Escola Municipal de Ensino Fundamental Pérola Gonçalves (EMEF Pérola
Gonçalves) em agosto de 2018. A escola foi fundada no dia 12 de julho de
1982 e organiza-se em Educação Infantil e Ensino Fundamental de 9 anos,
está localizada na zona norte do município de Bagé – RS. O número de alunos
nos dois turnos da escola é de cerca de 287, com idades entre 04 e 16 anos,
oriundos do bairro Jardim Monte Carlo (Madezatti) e de outros bairros próxi-
mos à escola (Vila Brum, Tupã, União, Hidráulica, Camilo Gomes e Damé).
A escola está inserida numa comunidade com situação socioeconômica na
maioria baixa e pouco participativa nas atividades escolares, sejam elas reu-
niões ou festividades.

Fundamentação teórica

Durante as décadas de 1960 e 1970, muitas escolas brasileiras monta-
ram Clubes de Ciências. Na época, os professores estavam preocupados em
mudar o ensino da disciplina para atender os rápidos avanços tecnológicos
(FALZETTA, 2003).

Com a finalidade de desenvolver atividades que despertassem a atenção
dos alunos para os conteúdos de Ciências, em problemáticas locais, elaborou-se
a criação do Clube de Ciências na escola, tendo uma minuciosa pesquisa so-
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bre conteúdos e temas que atendessem o anseio escolar e o universo no qual
esses alunos estão inseridos.

Inicialmente, foi divulgada nas turmas dos anos finais a criação do clube
para os alunos que tivessem o interesse de aprender e explorar mais os conteú-
dos de Ciências em sua prática. A participação dos alunos foi totalmente volun-
tária, sem nenhum bônus ou nota por sua presença, mostrando o interesse e o
comprometimento com seu ensino e a vontade de aprender mais sobre o conteú-
do apresentado em sala de aula em um espaço escolar não formal.

Com a criação do Clube pudemos proporcionar aos estudantes interes-
sados em estudar Ciências um espaço onde eles puderam discutir sobre os
conteúdos e conceitos apresentados sem o compromisso de verificação de no-
tas através de provas e avaliações formais.

Para o desenvolvimento das atividades foi disponibilizada uma sala de
aula utilizada anos atrás como Laboratório de Informática para sua execução,
considerado um espaço formal, segundo Jacobucci (2008, p. 2):

[...] o espaço formal é o espaço escolar, que está relacionado às instituições
escolares de educação básica e de ensino superior, definidas na lei 9394/96
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. É escola, com todas as suas
dependências: salas de aulas, laboratórios, quadras de esporte, biblioteca,
pátio, cantina, refeitório.

No entanto o Clube de Ciências pode ser considerado um espaço não
formal, mesmo utilizando o espaço da escola para as reuniões de estudos e
desenvolvimento e orientação das suas tarefas, pois segundo Salvador (2002):

[...] se processam no âmbito do ensino não formal, na medida em que: (i)
não se encontram condicionadas a um currículo nacional, sendo, por isso,
extracurriculares; (ii) a aprendizagem não é avaliada quantitativamente; (iii)
os conteúdos não se encontram hierarquicamente estruturados e cronologi-
camente faseados; (iv) o processo encontra-se centralizado nas característi-
cas e necessidades do aluno; sendo ainda, (v) de frequência facultativa, não
se cingindo a um número fixo de participantes, a um nível de ensino ou a um
espaço físico (SALVADOR, 2002, p. 5).

As atividades desenvolvidas foram em ambientes da escola e externos.
Os conteúdos programáticos estabelecidos inicialmente puderam ser reformu-
lados ou reorganizados segundo necessidades. As práticas puderam ser desen-
volvidas fora da escola, o que se tornou um desafio a ser vencido.

Gohn (2006, p. 29) afirma que “a educação não formal capacita os indi-
víduos a tornar-se cidadãos do mundo no mundo. Sua finalidade é abrir jane-
las de conhecimento sobre o mundo que circunda os indivíduos e suas rela-
ções sociais”.

ZAYKOWSKI, L. et al. • Abordagem temática e Clube de Ciências:
possibilidades de ensino e aprendizagem
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Entender e incentivar alunos a ter suas próprias ideias, ajudando na con-
dução das aulas, torna-se uma importante ferramenta, pois permite que os
próprios tenham o pensamento de que não são somente um número, mas que
também participaram do processo. Muitos professores que atuam nas escolas
não se dão conta da importância e da dimensão que tem o seu papel na vida
dos alunos. É necessário que o professor entenda a realidade dos alunos e
juntos construa aulas e atividades que atendam essa realidade, compreenden-
do a importância de sua profissão e do poder transformador que exercem.

Descrição e análise da prática pedagógica de formação
acadêmico-profissional no Programa de Residência Pedagógica

O cronograma e o desenvolvimento de atividades no Clube de Ciências
partiram da professora preceptora, dos residentes e alunos, visando desenvol-
ver atividades variadas de interesse dos alunos com foco na evolução científi-
ca, dos tempos mais remotos até a ida do homem à Lua. A programação con-
tou com atividades práticas e de pesquisa, valorizando, além do aspecto cien-
tífico, algumas particularidades locais, buscando assim relacionar ciência e
tecnologia com o cotidiano da comunidade local.

O Clube de Ciências contou com a participação de dez alunos regulares
das diferentes turmas dos anos finais do Ensino fundamental da escola. Ao
todo, foram dezoito encontros realizados todas as quartas-feiras no último
período da aula, sendo que, nesse horário, os alunos saem mais cedo, pois a
disciplina de Educação Física é ofertada em período inverso. Os encontros
foram separados em dois ciclos, cada qual com nove encontros e mais uma
visita técnica.

Nesses dois ciclos, discutiu-se o desenvolvimento da energia e das pri-
meiras máquinas. Mostraram-se formas de produção de energia e foram cons-
truídos vários barcos a vapor. Na sequência, estudou-se a evolução da tecnolo-
gia até a construção de satélites e foguetes capazes de ultrapassar a fronteira
do espaço terrestre, culminando com a ida do homem à Lua, que completou
50 anos em 2019. Nessa etapa, elaboraram-se oficinas de construção de fogue-
tes de garrafa PET, seguidas de diversos lançamentos-testes, buscando a ideia
do desenvolvimento tecnológico e a competição de lançamento de foguetes
em vertical, em alusão à guerra fria (Estados Unidos X URSS), e concluiu-se
com a visita ao planetário da Unipampa/RS.



184

Primeiro ciclo de atividades: Máquinas a vapor

As atividades desse ciclo tiveram por início o tema máquinas a vapor.
Nesse primeiro encontro, foi feita uma apresentação sobre o histórico das má-
quinas a vapor desde sua descoberta até a Revolução Industrial. Com base no
que foi visto, para o segundo encontro foi realizada uma conversa sobre os
princípios básicos de um motor a vapor e como poderíamos fazer um com
materiais de baixo custo.

Para o terceiro encontro, os residentes montaram um motor a vapor
para poder exemplificar que é possível fazer um com materiais reciclados e de
baixo custo. No quarto encontro, de posse do motor, os alunos foram instiga-
dos como poderiam maximizar seu funcionamento a partir de pesquisas que
foram feitas em sala.

No quinto encontro, os alunos foram desafiados a construir um barco a
vapor de material reciclado e de baixo custo e que fosse funcional. Essa etapa
continuou nos dois próximos encontros, em que os alunos montaram os bar-
cos e também testaram. Ainda com os barcos a vapor, os alunos, no oitavo
encontro, tentaram melhorar o desempenho de seus barcos alterados com au-
mento do reservatório de água, mudança de posição da vela, por exemplo.

No nono encontro, foi trabalhado o tema de geração de energia com
apresentação sobre os diferentes tipos de geradores de energia e as principais
em nosso país. A relevância desse tema com o motor a vapor é que na região o
principal fornecedor de energia elétrica é uma usina termoelétrica. Podendo
ser observada a importância dos motores a vapor nos dias atuais e aproveitan-
do o que foi abordado sobre geração de energia para demonstrar como inter-
pretar uma conta de luz e fazer alguns problemas com relação ao consumo de
energia, importante na formação cidadã do aluno.

Segundo ciclo de atividades: Astronomia

Com aniversário de 50 anos da ida do homem à Lua, o segundo ciclo do
clube foi voltado para a astronomia. No primeiro encontro, foi apresentado
um histórico da corrida espacial que culminou com o homem chegando à Lua.
Também foram mostrados alguns vídeos sobre as principais missões realiza-
das pela NASA e pela Agência Espacial Soviética. No segundo encontro, fo-
ram apresentados conceitos básicos sobre aerodinâmica e funcionamento de
um foguete. Após, os alunos foram desafiados a construir um foguete com
materiais reciclados. No terceiro encontro, foram explicados os principais ti-

ZAYKOWSKI, L. et al. • Abordagem temática e Clube de Ciências:
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pos de foguetes, em especial os modelos com a reação de vinagre e bicarbona-
to de sódio e aquele com pressão, que utiliza água e ar comprimido.

No quarto encontro, foi confeccionada em aula pelos alunos uma base
para os lançamentos de todos os foguetes. Todos foram lançados com essa
mesma base. No quinto encontro, os alunos trouxeram o primeiro protótipo
de foguete. Esse foi testado em um campo nos fundos da escola, e o combustí-
vel escolhido foi vinagre e bicarbonato de sódio. Nesse lançamento, o foguete
apresentou muitos problemas tanto de aerodinâmica, já que não conseguiu
manter uma trajetória, e também a reação não ocorreu completamente, so-
brando muito bicarbonato.

Foi realizada uma apresentação, no sexto encontro, sobre a reação que
ocorreu no lançamento do foguete, explicando a química envolvida e como é
o funcionamento de um foguete atual com a reação de hidrazina, considerada
o melhor combustível até o presente momento.

No sétimo encontro, novamente ocorreu o teste de lançamento, e dessa
vez os resultados melhoraram em vários aspectos: a reação ocorreu de maneira
controlada; os alunos puderam testar diferentes quantidades dos reagentes nos
lançamentos até chegar a que consideraram a mais eficiente. O oitavo encontro
foi realizado para verificar e discutir o que poderiam melhorar, principalmente
na aerodinâmica do foguete e seu centro de massa, para poder fazer o último
lançamento no último encontro. Esse evidenciou o aumento na motivação dos
alunos, conforme progrediam durante esse período de experimentos.

O ciclo de atividades encerrou com a visita ao planetário da Unipam-
pa/Bagé para assistir a uma seção sobre a corrida espacial, um momento mui-
to importante em que os alunos de uma escola de periferia puderam conhecer
a universidade e ver uma nova perspectiva de futuro.

O Clube de Ciências contribui para a aprendizagem dos estudantes e,
principalmente, na articulação entre a ciência e o cotidiano, evidenciada por
Jorge Machado (2003 apud FALZETTA, 2003), pois se deve levar em conta o
trinômio ciência-tecnologia-sociedade, considerando que o contexto sociopo-
lítico e econômico não estão dissociados do conhecimento técnico.

Abordagem do tema Alimentos no Ensino de Ciências

A abordagem temática configura uma proposta dos residentes e precep-
tora, na qual o enfoque dos conteúdos a serem estudados em sala de aula é
selecionado a partir de uma proposta conjunta entre os residentes e alunos do
componente curricular. Essa proposta corresponde, de acordo com Delizoi-
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cov, Angotti e Pernambuco (2007, p. 189), a uma “perspectiva curricular cuja
lógica de organização é estruturada com base em temas, com os quais são
selecionados os conteúdos de ensino das disciplinas. Nessa abordagem, a con-
ceituação científica é subordinada ao tema”, que, nessa perspectiva, foi o tema
alimentos. Para isso, propõe-se a organização de uma confraternização, deno-
minada de café colonial, cuja ideia parte dos estudantes, contemplando o cur-
rículo escolar previsto no componente. A partir da escolha da temática ali-
mentos, propuseram-se atividades para quatro semanas, apresentadas na se-
quência do texto, finalizando com uma confraternização na quinta semana.

Na primeira semana, trabalhou-se a parte teórica com apresentação de
vídeos sobre alimentação saudável, com a forma gráfica da pirâmide alimen-
tar, base da alimentação, segundo muitos autores. E, por fim, elaboraram-se a
programação da temática e o detalhamento das atividades.

Durante a segunda semana, dividiu-se a turma em sete grupos, que con-
templam cada divisão da forma gráfica da pirâmide alimentar e a escolha do
grupo de trabalho. Nessa, os alunos procuraram em livros e na internet o signi-
ficado de cada grupo da pirâmide alimentar, construíram cartazes, faixas com
desenhos criativos sobre o tema. Cada grupo escolheu uma das divisões da
pirâmide alimentar para o estudo mais aprofundado em casa.

Na terceira semana, realizou-se uma atividade lúdica baseada no qua-
dro “torta na cara”, apresentado no programa Domingo Legal do SBT, com
perguntas relacionadas à alimentação para os grupos representados de acordo
com a pirâmide alimentar. A aula foi finalizada com a apresentação do mate-
rial produzido, um tempo para o acabamento da confecção dos cartazes e um
momento para a retirada de dúvidas sobre a apresentação dos grupos.

Na semana seguinte, os alunos apresentaram o material produzido em
forma de seminário e elaboraram cartas e bilhetes para serem entregues a cole-
gas, professores da escola, pais e membros da comunidade sobre a importân-
cia da alimentação equilibrada.

Durante o desenvolvimento das atividades, buscou-se a correlação en-
tre o tema proposto, os conteúdos abordados no ensino de Ciências e a impor-
tância dos profissionais da área da saúde e dos alimentos.

A quinta semana culminou com a finalização da abordagem temática
sobre alimentos. Nessa ocorreu uma confraternização com café colonial e pa-
lestra dos residentes e da professora do componente curricular. Houve a distri-
buição das cartas e bilhetes para os colegas e demais alunos, professores e
funcionários da escola.

ZAYKOWSKI, L. et al. • Abordagem temática e Clube de Ciências:
possibilidades de ensino e aprendizagem
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Considerações finais

Perceberam-se nitidamente o envolvimento dos alunos, tanto nas ativi-
dades práticas como na procura de materiais, subsidiados pelos residentes e
familiares, e a melhora da assiduidade, notas e comportamento nas demais
aulas, evidenciada através de relatos de professores e pais aos professores.

Nos relatos apresentados, considera-se o uso de diferentes estratégias
para a aprendizagem como uma importante ferramenta para tornar as aulas
mais participativas, e principalmente a construção de atividades em conjunto
professor preceptor e residente com aluno; além disso, proporcionou grande
desenvolvimento a nível acadêmico ao professor-residente. São atividades como
essas, desenvolvidas no processo de graduação, articulando universidade e es-
cola, que contribuem para a formação acadêmico-profissional do professor.
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Mara Elisângela Jappe Goi3

Maria Arlita da Silveira Soares3

Ângelo Alberto Schneider4

Introdução

O cenário que se apresenta na educação, frente à explosão tecnológica
nunca antes experienciada e à grande oferta de informações, mostra-se marca-
do por mudanças de paradigmas e a necessidade de uma formação mais inte-
gradora, alicerçada na realidade vivenciada nos ambientes escolares. Assim,
sinaliza-se que a mudança educacional depende, em parte, dos professores, de
sua formação e da articulação desses com a escola.

Apenas agregar conhecimentos, cursos e metodologias de ensino não é
suficiente para a formação profissional de um professor. Segundo Nóvoa (1997),
torna-se necessária uma reflexão crítica sobre a própria prática, o que pode levar

1 Professora preceptora do Núcleo Ciências Exatas da Unipampa.
2 Residentes do Núcleo Ciências Exatas da Unipampa.
3 Professoras coordenadoras do Núcleo Ciências Exatas da Unipampa.
4 Docente orientador do Núcleo Ciências Exatas da Unipampa.
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à construção de uma identidade pessoal. Portanto o conhecimento docente pode
ser interpretado como um saber plural, unindo saberes disciplinares, curricula-
res e também os provenientes das experiências práticas, sendo, assim, a intera-
ção entre a identidade pessoal e social do indivíduo, destacando a importância
dos saberes da experiência (TARDIF, 2007).

Nessa ótica, infere-se que o professor precisa constituir-se a partir de
um processo contínuo de formação, agregando fundamentos teóricos, peda-
gógicos, epistemológicos, psicológicos e elementos práticos provenientes da
atividade de docência.

A ocorrência de interação entre a formação teórica e a prática resultará
em um diferencial, podendo promover uma melhoria na qualidade profissio-
nal do educador. Percebe-se que conhecer a dinâmica de funcionamento das
escolas, podendo atuar nas mesmas durante o processo de formação inicial, é
uma forma de tornar possível uma melhor qualificação do futuro profissional.

Diante dessas constatações, é coerente que se busque descrever percep-
ções durante a ocorrência de processos de formação inicial implementados na
Educação Básica e algumas contribuições proporcionadas aos docentes.

Assim, o objetivo deste capítulo fundamenta-se em apresentar algumas
reflexões de graduandos, bolsistas residentes do Programa de Residência
Pedagógica (PRP), durante as horas de práticas educacionais realizadas em
uma escola-campo na etapa de imersão desses no contexto da sala de aula.

Caracterização da escola

O Núcleo Ciências Exatas do PRP foi desenvolvido em uma escola es-
tadual no município de Caçapava do Sul, localizado no interior do estado do
RS, região conhecida como região da Campanha ou região do Pampa, sendo
também a capital gaúcha do calcário.

A referida escola possui aproximadamente 700 alunos, distribuídos em
27 turmas. Comporta alunos a partir do sexto (6º) ano do Ensino Fundamental
ao terceiro (3º) ano do Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos (EJA).

Sua estrutura física é composta por quinze salas de aula, uma biblioteca,
um refeitório, dois banheiros para professores e cinco para alunos, sala de infor-
mática, sala multimídia, salas de direção, supervisão e orientação escolar, um
laboratório de ciências, salão de atos, ginásio poliesportivo e duas quadras de
esportes. Possui recursos de acessibilidade, como rampas para cadeirantes.

O desenvolvimento deste trabalho foi realizado com intervenções em
sala de aula nas disciplinas de Ciências, Química e Matemática, envolvendo,
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aproximadamente, 320 alunos distribuídos nos Ensinos Fundamental, Médio
e EJA, com participação integral das turmas durante o decorrer do ano de
2019. Os estudantes tinham uma faixa etária de 11 a 50 anos.

Fundamentação teórica

A seguir, encontra-se a fundamentação teórica dividida em duas temáti-
cas: a primeira destaca a importância de uma formação significativa, alicerça-
da na prática educacional, e a segunda destaca o PRP, bem como sua relevân-
cia.

A formação inicial e continuada como forma
de construir a identidade profissional

Conhecer a dinâmica de funcionamento das escolas, a heterogeneidade
das turmas e perceber o professor como agente transformador dessa realidade
é compreender que a formação docente significativa encontra-se relacionada à
formação inicial e continuada, vislumbrando o desenvolvimento pessoal e pro-
fissional, bem como a ampliação dos conhecimentos e saberes, entendendo
que a escola é um local de construção e formação de professores para a melho-
ria da prática pedagógica (NÓVOA, 1997). Para que a formação docente ocor-
ra, torna-se relevante que o professor reflita e investigue continuamente seu
próprio trabalho, procurando inovar a sua ação educativa, pois, segundo des-
taca Garcia (1989), ele é responsável pelo seu percurso profissional, bem como
por outros aspectos que se encontram atrelados ao sistema de educação.

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial e
Continuada em Nível Superior de Profissionais do Magistério para a Educação
Básica (BRASIL, 2015), existe tanto a necessidade de conhecimentos específi-
cos e interdisciplinares como também de uma formação humanística que per-
mita construir um perfil profissional crítico e reflexivo, alicerçado em compo-
nentes éticos, sociais e tecnológicos, podendo adequar-se ao ambiente pedagó-
gico.

As formações podem possibilitar aos professores tomarem conhecimento
de metodologias diferenciadas e conjuntamente com seus colegas analisarem,
avaliarem e planejarem novas mudanças para a prática na sala de aula (SAN-
TOS; SCHNETZLER, 2003).

Nessa vertente, acredita-se que a integração do licenciando na escola
deve ocorrer já na etapa inicial de sua formação, pois é nessa transição entre
ser aluno e ser professor que as bases precisam ser fundamentadas para que

MEDEIROS, D. R. et al. • Reflexões sobre relatos decorrentes da participação de alunos
bolsistas no Programa de Residência Pedagógica
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venham possibilitar uma análise crítica da prática e a integração na cultura
profissional docente. Segundo Nóvoa (2009), é por meio da troca de experiên-
cias com outros profissionais que se torna possível identificar elementos que
indiquem necessidades de alterações estruturais no trabalho pedagógico, os
quais podem ser apontados a partir das necessidades dos alunos, asseguran-
do-lhes aquisição de novos saberes.

É a partir de discussões e um olhar coletivo que a formação se fortalece-
rá e direcionará o trabalho docente. Assim, com a vigência das Diretrizes Cur-
riculares Nacionais para a formação inicial de professores (2015), percebe-se
que o professor é percebido como o mediador na discussão de significados
para a construção do conhecimento, tendo de elaborar e participar de projetos
pedagógicos que valorizem o desenvolvimento de competências, a interdisci-
plinaridade, a contextualização do ensino e a preparação dos alunos para o
exercício da cidadania (BRASIL, 2015). De acordo com essa legislação, o fu-
turo professor tem que ter contato com o aluno durante todo o processo de
formação, utilizando-se de atitudes, modelos didáticos e modos de organiza-
ção que se pretende que venham a ser concretizados posteriormente em suas
práticas pedagógicas (BRASIL, 2015).

Portanto o processo de formação “deve estimular uma perspectiva críti-
co-reflexiva, que forneça aos professores os meios de um pensamento autôno-
mo e que facilite as dinâmicas de autoformação participada” (NÓVOA, 1997,
p. 25).

Segundo Schön (2000), é importante que, durante a formação de um
profissional, seja oportunizado o exercício de situações em que esse possa pra-
ticá-las sob a orientação de um profissional formador, no caso do PRP um
docente orientador e preceptor. Dessa forma minimizaria dificuldades que po-
deriam surgir em situações novas justamente pela ausência de vivência na do-
cência.

Compreende-se, assim, que é durante o processo de formação que se
pode construir saberes e se constituir enquanto professor, buscando na relação
com o outro a qualificação e o enriquecimento dos processos de ensino e apren-
dizagem como prática que prevê a própria transformação, ancorada na vivên-
cia de sala de aula.

Programa de Residência Pedagógica

Sabe-se que é preciso construir coletivamente o aprendizado, que deve
ser contínuo, possibilitando o exercício de reflexões, intervenções e julgamen-
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tos práticos. Para isso precisamos incentivar o nosso aluno com aulas diferen-
ciadas, que saiam da rotina habitual.

O mundo atual exige um cidadão participante, consciente dos proble-
mas, autônomo, capaz de acompanhar o desenvolvimento tecnológico, deven-
do não somente perceber a realidade como também participar e interferir, ava-
liando e identificando os problemas a fim de propor soluções. No entanto o
conhecimento continua fragmentado.

Considerando as dificuldades encontradas pelos estudantes, o baixo
Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), apresentado por al-
gumas instituições de ensino, e a necessidade de uma formação mais comple-
ta, dinâmica e que ocorra também no campo de trabalho em que a profissão
será desenvolvida, surge a necessidade de elaborar e implementar programas
que sejam capazes de despertar o interesse dos estudantes, possibilitar melho-
rias no processo de ensino e aprendizagem e que possibilitem tanto a inserção
do futuro docente na escola como a troca de saberes com outros docentes.

O PRP é uma das ações que integram a Política Nacional de Formação
de Professores e tem por objetivo induzir o aperfeiçoamento da formação prá-
tica nos cursos de Licenciatura, promovendo a imersão do licenciando na es-
cola de Educação Básica a partir da segunda metade de seu curso.

Essa imersão deve contemplar, entre outras atividades, regência de sala
de aula e intervenção pedagógica, acompanhadas por um professor da escola
com experiência na área de ensino do licenciando e orientadas por um docen-
te de sua instituição formadora.

O PRP, articulado aos demais programas da CAPES, compõe a Política
Nacional e tem como premissas básicas o entendimento de que a formação de
professores nos cursos de Licenciatura deve assegurar a seus egressos habilida-
des e competências que lhes permitam realizar um ensino de qualidade nas
escolas de Educação Básica. Dentre seus objetivos destacam-se os seguintes:
i – Aperfeiçoar a formação dos discentes de cursos de Licenciatura por meio
do desenvolvimento de projetos que fortaleçam o campo da prática e condu-
zam o licenciando a exercitar de forma ativa a relação entre teoria e prática
profissional docente, utilizando coleta de dados e diagnóstico sobre o ensino e
a aprendizagem escolar, entre outras didáticas e metodologias; ii – Induzir a
reformulação da formação prática nos cursos de Licenciatura, tendo por base
a experiência da residência pedagógica; iii – Fortalecer, ampliar e consolidar a
relação entre a IES e a escola, promovendo sinergia entre a entidade que for-
ma e a que recebe o egresso da Licenciatura e estimulando o protagonismo das
redes de ensino na formação de professores; iv – Promover a adequação dos
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currículos e propostas pedagógicas dos cursos de formação inicial de professo-
res da Educação Básica às orientações da Base Nacional Comum Curricular
(BNCC).

O programa está sendo desenvolvido em regime de colaboração com as
secretarias estaduais e municipais de Educação. Assim, as Instituições de En-
sino Superior participantes estão organizando seus projetos institucionais em
estreita articulação com a proposta pedagógica das redes de ensino que rece-
bem os seus licenciandos.

O regime de colaboração foi efetivado por meio da formalização do Acor-
do de Cooperação Técnica (ACT), firmado entre o Governo Federal, por meio
da CAPES, e os estados, por intermédio das secretarias de educação de estado
ou órgão equivalente. A participação do governo municipal foi efetivada por
meio de Termo de Adesão ao ACT, firmado por suas secretarias de educação.

Metodologia

A pesquisa aqui descrita é de cunho qualitativo; conforme Bicudo (2014,
p. 7), as investigações seguem procedimentos qualitativos sempre que “buscam
contextualizar o fenômeno investigado, a problemática levantada ou, ainda, a
ocorrência de acontecimentos”. Portanto a mesma foi realizada a partir da aná-
lise de reflexões apresentadas por bolsistas do Programa de Residência Pedagó-
gica durante a vivência em uma escola-campo durante as horas de regência,
tentando evidenciar seus anseios, dificuldades e potencialidades encontradas.

Na etapa seguinte, encontram-se as reflexões desses residentes, os quais
foram denominados com as letras A, B, C, D, E, F, G, H e I para preservar sua
identidade.

Resultados e discussões: reflexões sobre a prática docente
durante o Programa de Residência Pedagógica

O principal desafio durante a regência em sala de aula é promover a
aprendizagem, pois esse processo de construção do conhecimento não depen-
de apenas do professor. Nessa vertente, apresentam-se abaixo algumas refle-
xões dos bolsistas frente à experiência vivenciada.

Uma frustração evidenciada durante a prática docente foi não conseguir dar
atenção e acompanhamento necessário a um aluno especial, pois era neces-
sário um atendimento mais individualizado. Também há momentos de sa-
tisfações, quando se percebe que a turma está envolvida, participativa, inte-
ressada e que está aprendendo. Foi possível perceber que é necessário utili-
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zar algumas estratégias a fim de buscar um melhor desempenho em Mate-
mática. Os jogos matemáticos parecem ter promovido o interesse e a moti-
vação da turma. Enfim, esse período que foi vivenciado em sala de aula foi
muito enriquecedor na minha formação como docente, pois é o momento
que refletimos como vamos elaborar as nossas aulas, discutimos estratégias
com nossa preceptora, estudamos os conceitos para ensinar da forma mais
compreensível e também onde aprendemos a lidar com as dificuldades em
nossa caminhada. Portanto aprendemos a articular os desafios, obstáculos e
expectativas a fim de nos constituirmos o melhor professor possível. (Bolsis-
ta A)

Conforme descrito pela bolsista A, torna-se possível vislumbrar sua frus-
tração quando se depara com a existência de um aluno especial, estando fren-
te a uma situação inusitada, em que se percebem diferentes formas de apren-
der, com tempo muitas vezes insuficiente para desenvolver o que foi prepara-
do e com a necessidade de trabalhar conteúdos, conceitos e conduzir alunos
com necessidades tão diferentes para atuar frente à realidade. Salienta tam-
bém o quanto essa caminhada foi significativa e enriquecedora para sua for-
mação. Para a bolsista B:

O Programa de Residência Pedagógica proporcionou vivenciar o cotidiano
escolar, permitindo observar a escola, os funcionários e o todo como comu-
nidade escolar. Em conformidade com a preceptora, iniciei a construção
dos primeiros planos de aula para o trabalho. No início tive várias dificulda-
des. Nas séries que trabalhei vi a diversidade de cada turma e tive a possibi-
lidade de enfrentar os desafios e as alegrias da profissão. Depois de tantos
planos elaborados e diálogos com os alunos, vai se percebendo que, confor-
me foi o entendimento dos alunos, um plano elaborado para um período de
aula acaba sendo desenvolvido em dois ou três períodos, pois uma coisa que
parece fácil de se explicar algumas vezes é uma coisa difícil para ser entendi-
da. Também observei que nem todas as atividades propostas se mostram
atrativas como se imagina, tipo filme ou vídeo aula tem que ser muito cria-
tiva ou o profissional que apresenta tem que ser muito divertido para manter
a atenção dos alunos; já atividades envolvendo experimentos, apresentação
de trabalhos e jogos são muito interativos e bem aceitos. Vivenciar o contex-
to escolar vai ajudando a produzir percepções sobre nossa formação, ven-
cendo dificuldades e medos, ajudando a conhecer a profissão em que se
deseja atuar e a construir nossa identidade profissional. (Bolsista B)

A bolsista B destaca os desafios no preparo das atividades, as adapta-
ções para as quais necessitamos estar preparados para realizar, como aumen-
tar a quantidade de períodos para conseguir desenvolver o que se planejou e
adaptar-se às necessidades dos alunos e da escola. Também argumenta a im-
portância de atividades diferenciadas que promovam a dinamicidade e moti-
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vação dos alunos. Ao participar como bolsista do Programa de Residência
Pedagógica, como uma das funções a desempenhar reportou-se:

[...] à imersão no contexto da docência. Embora já contasse com algumas
experiências anteriores que oportunizaram um contato com o ambiente de
aula, tais como os estágios Cotidiano da Escola; Observação e Monitoria, a
proximidade ao âmbito docente de forma intrínseca e real foi possibilitada
pelas mais de 100 horas de exercício do ofício docente proporcionadas pelo
Programa.
Na perspectiva da aprendizagem, durante todos os momentos fáceis e difí-
ceis vivenciados durante os períodos de aula com duas turmas de Ensino
Fundamental, tornou-se possível enfatizar que a elaboração de atividades
diferenciadas tem um efeito motivador para esses estudantes, pois durante
os momentos de aplicações de jogos, utilização de atividades práticas e cri-
ação de historinhas foi quando os alunos atuaram de forma mais curiosa e
participativa.
Torna-se importante destacar a relevância desse contato minucioso e próxi-
mo ao contexto da docência, em uma perspectiva na qual os futuros educa-
dores constroem sua profissão no exercício da prática de ensino, uma vez
que, no decorrer das atividades educativas, é possível entender a complexi-
dade do processo que envolve a profissão do ser professor. (Bolsista C)

A importância de buscar atividades atrativas e diferenciadas, bem como
a necessidade de aprender e constituir-se no exercício da docência no dia a dia
da sala aula é destacada pela bolsista C, assim como a relevância que o progra-
ma apresenta por possibilitar essa vivência e permitir compreender a comple-
xidade que envolve o processo de aprendizagem.

O PRP contribuiu muito para minha formação pedagógica, principalmente
por me permitir trabalhar com duas turmas diferentes, mas da mesma série,
em que fazia o mesmo planejamento, porém na hora de aplicá-los acabavam
se diferenciando muito, pois as turmas aprendiam de forma e em tempos
muito diferentes, exigindo que a abordagem também fosse de forma diferen-
ciada. O programa colaborou também para que eu pudesse conviver com
um grupo de trabalho diferente do que estava acostumada por meio da rea-
lização de projetos. Trabalhar em grupo permite a troca de ideias. Receber
ajuda da sua preceptora é um diferencial que agrega melhoria tanto no pla-
nejamento como no desenvolvimento das atividades, bem como na nossa
postura pedagógica ainda em formação. Infelizmente o tempo do projeto é
curto, e assim não permitindo que possamos observar os frutos do nosso
trabalho. (Bolsista D)

Já a bolsista D faz uma reflexão frente à diversidade dos alunos e das
turmas, mesmo sendo do mesmo ano/série, percebendo que o docente precisa
preparar-se para desenvolver seu trabalho considerando a realidade encontra-
da, as dificuldades, os interesses e as lacunas que precisam ser preenchidas.
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Até então não havia passado pela experiência do estágio; confesso que tinha
certo pânico só de pensar, por às vezes me achar incapaz. Não sabia fazer
um plano de aula, tinha medo de travar e não conseguir explicar o conteúdo
para os alunos. Com o projeto Residência Pedagógica fui perdendo esse medo
a cada aula ministrada, pois tive o acompanhamento da professora precep-
tora do projeto me preparando e orientando sempre. Graças a essa orienta-
ção, me senti mais confiante diante das turmas. As turmas com que traba-
lhei foram turmas da Educação de Jovens e Adultos (EJA) no turno da noi-
te. São alunos com idade mais avançada, muitos trabalham de dia. No co-
meço, tive algumas dificuldades com as metodologias e dinâmicas de grupo;
eles possuem certa resistência a métodos de aprendizagem que fujam do
tradicional, também preferiam trabalhar sozinhos do que em grupo, além de
apresentar dificuldades de trabalhar com pesquisa. A cada aula, a nossa
convivência foi melhorando, a relutância foi diminuindo e as atividades fo-
ram fluindo melhor. O frio na barriga ainda continua, porém já me disse
certo professor que nunca passa por completo. Esse frio demonstra o respei-
to que nós professores temos com os alunos; é o que nos faz querer saber
mais para fazer mais e melhor. (Bolsista E)

A bolsista E salienta a insegurança que vivenciou, a necessidade de aju-
da e orientação da preceptora no planejamento das atividades propostas, a
necessidade de tempo de adaptação, convivendo com dificuldades como des-
motivação e desinteresse de muitos alunos. No decorrer do processo, destaca
estar se desenvolvendo, aprendendo e superando muitas barreiras.

Em questão de contribuição para formação profissional, o Programa de Re-
sidência Pedagógica possibilitou mais momentos de contato com a realida-
de escolar e a vivência da sala de aula, em que por vezes só o estágio de
regência não é suficiente devido à pouca quantidade de aulas. Através das
ações realizadas possibilitou-me também investigar as potencialidades de
diversas metodologias estudadas durante as componentes curriculares do
curso de Licenciatura.
A parceria entre universidade e escola-campo já acontece de longa data de-
vido à necessidade de realização de estágio semestralmente, mas o progra-
ma estreitou ainda mais esse laço, possibilitando que atuássemos com várias
turmas. Entre as dificuldades encontradas durante o período de regência na
escola as principais foram os feriados prolongados, que prejudicaram o anda-
mento das sequências didáticas, dificuldade de levar os alunos a motivar-se e
a falta de alguns materiais de consumo necessários ao laboratório da escola
onde realizei grande parte de minhas atividades. (Bolsista F)

O bolsista F destaca a importância de um contato mais extensivo com a
prática da docência, sinaliza uma maior aproximação entre escola e universi-
dade e, apesar de apontar algumas dificuldades encontradas, sinaliza de forma
positiva essa experiência.

MEDEIROS, D. R. et al. • Reflexões sobre relatos decorrentes da participação de alunos
bolsistas no Programa de Residência Pedagógica



197

Programa de Residência Pedagógica na Unipampa:
Formação docente no horizonte da inovação pedagógica

O Programa de Residência Pedagógica possibilitou vivenciar o dia a dia do
professor por um período maior do que os propiciados pelos estágios em
função de uma carga horária maior, o que possibilita não ficar restrito a
trabalhar com uma única turma e sim realidades mais diversificadas, am-
pliando minha práxis docente, além de possibilitar uma vivência maior com
a própria professora regente e demais professores da escola. Possibilitou co-
nhecer algumas dificuldades apresentadas pelos estudantes e ajudá-los a su-
perá-las. (Bolsista G)

A bolsista G destacou a quantidade de horas do Residência como um
ponto positivo, pois lhe proporcionou trabalhar com diferentes turmas. Nesse
sentido, ampliando seus conhecimentos por vezes de distintas realidades, pro-
piciando dessa forma tanto conhecer como atuar frente às dificuldades dos
estudantes.

O período que atuei como residente contribuiu para novas experiências em
sala de aula e convivência com situações com que ainda não havia me depa-
rado. Além disso, pude fazer uso de diferentes metodologias que aprimora-
ram meus conhecimentos acerca de como utilizá-las e de como contribuem
e permitem aulas com maior interação professor-aluno-conteúdo. As expe-
riências vivenciadas no Residência permitiram, além de ampliar conheci-
mentos, um novo olhar sobre a prática docente e mostraram a realidade do
que é ser professor. Foram momentos que engrandeceram minha formação
docente e me tornaram uma profissional mais preparada para atuar em sala
de aula. (Bolsista H)

A bolsista H destaca ter se deparado com situações inusitadas, as quais
sempre se tornam desafios a serem ultrapassados; também aborda a oportuni-
dade de utilizar diferentes metodologias e analisá-las. Em suma, salienta que
essa experiência lhe possibilitou um novo olhar sobre a docência.

Em questão de contribuição para a formação profissional, o Programa de
Residência Pedagógica possibilitou mais momentos de contato com a reali-
dade escolar e a vivência da sala de aula, em que por vezes só o estágio de
regência não é suficiente devido à pequena quantidade de aulas. Através das
ações realizadas possibilitou-me também investigar as potencialidades e difi-
culdades de utilizar diversas metodologias estudadas durante as componen-
tes curriculares do curso de Licenciatura. É preciso vivenciar a realidade da
escola para realmente compreender parte do que é ser docente e de todas as
exigências que essa profissão impõe. (Bolsista I)

A bolsista I aborda principalmente uma maior quantidade de tempo
disponibilizado para a vivência em sala de aula, possibilitando-lhe não só fa-
zer uso de um número maior de metodologias como analisar suas repercus-
sões. Reafirma a importância de vivenciar a sala de aula para conhecer a reali-
dade da profissão e ir constituindo-se professor.
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Pelo relato dos bolsistas torna-se possível perceber que somente através
de uma verdadeira imersão na prática de sala de aula no decorrer de um pro-
cesso contínuo é que se torna possível conhecer a realidade da docência e atu-
ar junto a ela.

Nessa ótica, Nóvoa (1997) destaca que a escola é um local de aprendi-
zagem e formação de professores na busca de conhecer e qualificar a educa-
ção. Conforme Santos e Schnetzler (2003), as formações podem possibilitar
aos professores tomarem conhecimento sobre metodologias diferenciadas, tra-
balharem de forma cooperativa com os colegas, analisarem, avaliarem e pla-
nejarem mudanças significativas para a prática na sala de aula e para o seu
aperfeiçoamento profissional.

Considerações finais

O trabalho aqui descrito analisou as reflexões de bolsistas residentes do
PRP sobre a realização das horas de imersão na sala de aula.

Pelos relatos prepondera-se que o sucesso da profissão dependerá, par-
cialmente, dos desafios vencidos e das práticas pedagógicas realizadas. O pro-
cesso reflexivo apresentado permitiu que os professores tivessem uma melhor
compreensão do processo de ensinar e começassem a buscar novos caminhos
em suas ações pedagógicas.

A ação colaborativa é um importante instrumento para a formação do-
cente, tanto pela identificação e reconhecimento de suas próprias práticas como
pela troca de experiências, fazendo despertar novas técnicas e possibilidades, e
isso por meio de um processo consciente de autoavaliação.

A participação colaborativa da universidade por meio de parcerias e pro-
gramas pode levar ao despertar da capacidade de autoria de planos de aula,
materiais didáticos e metodologias e, principalmente, através do exercício da
reflexão sobre as práticas docentes, tornando possível atingir o real propósito
de qualificar permanentemente o profissional da educação.

Nessa vertente, torna-se possível destacar que o PRP possibilita aos fu-
turos docentes estabelecerem uma ponte entre a escola de Educação Básica e a
Universidade, permitindo-lhes conhecer e atuar na educação, suprindo, dessa
forma, lacunas que possam existir na formação inicial. Para que o professor
possa exercer o pleno exercício de suas atividades, necessita vivenciar a docên-
cia, planejar atividades, conhecer e testar metodologias, superar seus medos,
trabalhar colaborativamente com outros profissionais e buscar aperfeiçoar-se
constantemente.
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Conhecer a dinâmica de funcionamento das escolas e entender como se
dá o processo de aprendizagem dos alunos resulta no desenvolvimento e aper-
feiçoamento do futuro educador. Portanto percebe-se que os bolsistas em suas
reflexões reafirmaram a importância da teoria aliada à prática no processo de
formação de professores e que a ocorrência dessa interação resulta no desen-
volvimento e aprimoramento do profissional, contribuindo para a qualifica-
ção da educação.
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Apresentação

O Programa de Residência Pedagógica (PRP), criado em 2018 pela Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) através
da Portaria nº 38/2018 e do Edital nº 06/2018 (BRASIL, 2018a, 2018b), é
uma das ações que integram a Política Nacional de Formação de Professores.
Tem como principal objetivo aperfeiçoar o futuro profissional da educação
através de experiências diretas com a sala de aula e o ambiente escolar, indo
muito além dos estágios supervisionados obrigatórios, promovendo a imersão
dos residentes na prática pedagógica cotidiana.

O programa, através de sua proposta institucional e do trabalho coleti-
vo, tem como desafio buscar a inovação da prática pedagógica e promover,
aperfeiçoar e fortalecer o desenvolvimento da relação universidade/escola. Para
tanto, foi organizado em etapas: a Etapa I foi a destinada à formação conjunta

1 Residentes do Núcleo Ciências Exatas da Unipampa.
2 Professora preceptora do Núcleo Ciências Exatas da Unipampa.
3 Docentes orientadores do Núcleo Ciências Exatas da Unipampa.
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de residentes e preceptores; a Etapa II foi reservada à ambientação dos resi-
dentes na escola-campo; a Etapa III é um período de imersão na escola e re-
gência de classe, e a Etapa IV visa à socialização das vivências no PRP.

Dessa forma, esta escrita tem por objetivo relatar um pouco das experiên-
cias vivenciadas pelos residentes, preceptora e docente orientador do PRP, do
Núcleo de Ciências Biológicas de São Gabriel. Esse núcleo integra o Subpro-
jeto Institucional Multidisciplinar Ciências, Biologia, Química, Física e Mate-
mática da Universidade Federal do Pampa (Unipampa). Cabe ressaltar que o
trabalho desenvolvido na escola-campo de São Gabriel envolveu diversas tur-
mas do Ensino Fundamental, Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos
(EJA). Consideramos o processo formativo estabelecido no PRP enriquecedor
para a formação teórico-prática, possibilitando diferentes experiências e apren-
dizados aos integrantes do grupo.

Caracterização da escola

O PRP foi desenvolvido no Núcleo de Ciências Biológicas – São Gabriel
na Escola Estadual de Ensino Médio Dr. José Sampaio Marques Luz, que
atende aproximadamente 1.000 educandos, que se distribuem entre o Ensino
Fundamental, Anos Iniciais (1º ao 5º) e Anos Finais (6º ao 9º), Ensino Médio
(1ª a 3ª série) e Classe Especial durante a manhã e à tarde. À noite, a escola
oferece Educação de Jovens e Adultos no Ensino Fundamental (Totalidades
1, 2, 3, 4, 5 e 6) e no Ensino Médio (Totalidades 7, 8 e 9). O grupo de professo-
res e agentes administrativos conta com um total de 67 funcionários (RIO
GRANDE DO SUL, 2007).

Os professores atuantes na escola-campo possuem, em sua maioria,
graduação em suas respectivas áreas. Os alunos possuem diversas realidades
sociais, muitos vindos de classe média baixa, encaram diferentes situações
socioeconômicas e culturais, que, muitas vezes, colocam barreiras a seu apren-
dizado, comprometendo o seu rendimento escolar. Segundo Coleman (1966),
não se pode desprezar a forte influência do nível socioeconômico das famílias
dos estudantes no desempenho escolar desses.

A escola conta com muitos alunos que apresentam necessidades especiais,
realizando um importante papel na vida dos educandos, buscando exercer a
inclusão em suas atividades, possibilitando um melhor ensino-aprendizagem
no ambiente em que os alunos estão inseridos. Segundo Sassaki (1997), a in-
clusão é um processo amplo, com transformações pequenas e grandes nos
ambientes físicos e na mentalidade de todas as pessoas, inclusive da própria
pessoa com necessidades especiais.
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Fundamentação teórica

A instituição do Programa de Residência Pedagógica visa à articulação
teórico-prática na formação profissional dos licenciandos por meio de sua imer-
são na escola de Educação Básica. As Instituições de Ensino Superior ficaram
incumbidas de criar sua proposta institucional. Dessa forma, a Unipampa pro-
pôs a formação docente no horizonte da inovação pedagógica.

Nesse sentido, os integrantes do Subprojeto Multidisciplinar Ciências,
Biologia, Química, Física e Matemática do Núcleo de Ciências Biológicas –
São Gabriel perceberam que, apesar das dificuldades que atravessamos ao lon-
go da vida acadêmica, passamos por inúmeras transformações, sejam elas in-
telectuais, sociais, éticas, morais, resultando na reflexão-ação-reflexão sobre
nossas práticas. Apesar do PRP ser uma política pública recente, ele contem-
pla uma maior aproximação entre as universidades e escolas públicas para a
formação de professores, envolvendo professores da Educação Básica como
coformadores no processo de iniciação à docência (BRASIL, 2018a, 2018b),
vindo ao encontro de nossas perspectivas formativas, que, por vezes, não são
contempladas nos cursos de graduação.

Essa formação, que se dá a partir do compartilhamento de responsabili-
dades entre universidades e escolas, com o objetivo comum de construir co-
nhecimentos que potencializem a transformação das realidades das comuni-
dades onde as instituições de ensino estão inseridas, a qual é denominada por
Diniz Pereira (2008) como formação acadêmico-profissional. Assim, acredi-
tamos, como o referido autor, ser uma forma de superar a dicotomia entre
formação inicial e continuada e responsabilizar diferentes agentes sociais pela
formação de professores.

De acordo com alguns estudos feitos no Brasil (ARROYO, 2007; GAT-
TI; NUNES, 2009; ANDRÉ et al., 2010), existem variados problemas nos cur-
sos de formação inicial, entre eles a fragmentação dos currículos, a ascendên-
cia de estudos teóricos, focados em modelos ideais de aluno e de docência, o
rompimento entre os conteúdos específicos da área e os estudos didático-peda-
gógicos, o acercamento entre os estudos acadêmicos e a realidade das escolas
onde o futuro professor irá atuar.

Nesse cenário, há a necessidade de repensar as questões relacionadas à
formação de professores, referente às demandas de uma formação voltada para
a proposição de inovações pedagógicas que se reflitam nos currículos e nas
práticas docentes. Esse é um dos grandes desafios da formação de professores
no âmbito atual.

DOS SANTOS, C. T. R. et al. • Experiências de formação no Programa de Residência Pedagógica
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Entendemos inovação pedagógica na perspectiva de Mello e Salomão
de Freitas (2017, p. 1794) como “conjuntos de intervenções pedagógicas, cria-
das coletivamente, com a intencionalidade de gerar mudanças nas estratégias de
construção ou na organização dos conhecimentos atendendo as transformações
histórico-sociais”. Assim, quando falamos em inovação pedagógica, é de suma
importância destacar o papel do professor, pois por meio desses profissionais
consegue-se criar novas estratégias para fortalecer os processos de ensino-apren-
dizagem e garantir a transformação social na universidade e na escola.

Relatos das experiências de formação no
Programa de Residência Pedagógica

A partir das vivências no PRP, compreendemos como fundamental a
imersão dos licenciandos na escola de Educação Básica, pois isso proporciona
um compartilhamento de ideias e experiências que somente na academia não
é possível. Assim, na perspectiva da formação acadêmico-profissional (DINIZ
PEREIRA, 2008), entende-se como local de formação a universidade e a esco-
la. A partir dessa concepção, apresentamos narrativas dos participantes no
Núcleo Ciências Biológicas – São Gabriel sobre como a participação no PRP
está afetando nossa formação. Os residentes serão denominados por números
de 1 a 10 para preservar as identidades dos mesmos.

Residente 1
O PRP oportunizou aos residentes uma vivência dentro da comunidade escolar,

não só para colocar em prática o que aprendemos na academia, mas para conhecer o que
é a realidade de uma escola pública, pois passamos mais tempo dentro da sala de aula e
da escola. Aprendemos como é a gestão da escola, como é a sala de aula, vemos de perto
quais são os problemas sócio-econômico-culturais da comunidade escolar e nos coloca-
mos frente a frente com a atual crise educacional. Nenhum outro programa me possibi-
litou essa experiência. O PRP me proporcionou uma aprendizagem mais ampla, pro-
movendo alegria e anseios, entre outras vivências e expectativas de me tornar um ótimo
profissional. Todavia a inserção no mercado de trabalho acaba assustando, pois vivemos
num momento político em que a educação não é uma das prioridades e assusta perceber
como o professor é desvalorizado nesse cenário atual.

Residente 2
O Programa de Residência Pedagógica proporcionou-me a vivência diária do

ambiente escolar, tive a oportunidade de conhecer um pouco mais os alunos, conhecer
mais as turmas da escola, pois, quando chegamos lá, não conhecíamos nada e tivemos a
oportunidade de observar algumas aulas para conhecer as turmas antes de realizar as
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intervenções. Conhecemos também os profissionais que lá atuam, e o bom foi ser tratado
de igual para igual na sala dos professores, participar das formações realizadas na esco-
la. Nós, como residentes, fomos acolhidos pela escola, fomos convidados a nos tornar
ativos nos eventos realizados pela mesma. E o reconhecimento dos alunos é algo que não
tem preço; é ali que percebemos que estamos tendo êxito em nosso trabalho e alcançando
os objetivos.

Residente 3
Através do Programa de Residência Pedagógica pude relacionar teoria e prática,

e nos foi proporcionada a vivência de sala de aula a partir da observação da prática
docente e, logo após, o contato com o aluno, agora como futura educadora. Com isso
passei a sentir maior segurança ao aplicar as intervenções e a certeza de que levarei para
o futuro uma bagagem de conhecimento e experiências as quais não teria na ausência da
Residência Pedagógica. A escola-campo do PRP nos proporcionou, como futuros educa-
dores, o acolhimento necessário para o nosso aperfeiçoamento, dando-nos todo o suporte
necessário, tanto técnico como em nossa formação, oportunizando-nos participar da
formação em conjunto com os professores que atuam na escola.

Residente 4
No decorrer da graduação, muitas vezes, sentimos a necessidade de um contato

maior com o ambiente escolar, pois somente o contato com a escola através dos estágios
obrigatórios e práticas formativas não é suficiente, abrindo então uma lacuna que
pode ser sanada com os projetos de extensão, como por exemplo o PRP. Através do
Programa de Residência Pedagógica obtive a devida experiência no ambiente escolar,
aprofundando-me no dia a dia da escola básica e adquirindo segurança para exercer a
profissão de educador. Hoje me sinto preparada para encarar os desafios que surgirem
pela frente.

Residente 5
O Programa de Residência Pedagógica deu-me a oportunidade de vivenciar a

experiência real em sala de aula. Através do programa todos os conteúdos adquiridos
durante minha graduação se fizeram valer na prática. Foi nesse programa que minha
missão como educador começou a se fazer presente, encarando desafios e barreiras, mos-
trando o dia a dia do professor em sala de aula e me preparando para a profissão mais
bonita de todas.

Residente 6
O Programa de Residência Pedagógica proporcionou-me ter a vivência dentro de

uma escola de Educação Básica. Assim, pude compreender como ocorre a gestão da
mesma, entendendo as peculiaridades de cada aluno e podendo colocar todo o conheci-
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mento adquirido na graduação em prática. Uma das melhores experiências que tive
durante o programa foi a realização do Estágio Curricular Supervisionado do Ensino
Médio na EJA, pois foi algo que me tirou de uma situação de conforto e me desafiou a
superar meus medos. O laço que desenvolvi com a turma foi tão grande, que ganhei uma
festa de despedida de estágio. Esses pequenos reconhecimentos que os alunos proporcio-
nam é o melhor presente para um professor.

Residente 7
Tive muito receio ao entrar para o programa devido a toda a fama que o mesmo

tinha ganhado. Acabei participando pela necessidade da bolsa e hoje não me arrependo;
o programa trouxe-me uma grande experiência, que se completou com a que eu já havia
ganhado com o PIBID. Espero muito que o programa continue, dando oportunidade a
outros licenciandos e espero também que ganhe o reconhecimento que merece por ser um
programa de grande importância para a graduação.

Residente 8
O PRP proporcionou muitas experiências, que até então não tinha tido com

nenhum outro programa, assim como preencheu lacunas em questão de ensino que nem
o curso de graduação oferece. O programa me fez conhecer diferentes realidades e perce-
ber que o ato de educar não é um caminho linear. Dentro do programa tive a oportuni-
dade de realizar o estágio na EJA e foi uma das melhores coisas que o PRP me deu, pois
saí da minha área de conforto e, com isso, aprendi bastante com os alunos e com a
história de vida deles.

Residente 9
Por meio do Programa de Residência Pedagógica pude ter a vivência dentro de

uma escola, criando a minha identidade profissional e tendo a oportunidade de viven-
ciar experiências de classe que eu não teria sem o programa. Fez com que meu amor
pela Licenciatura criasse raízes e meu desejo por um mestrado na área de educação
surgisse.

Residente 10
O PRP propiciou-me a atuação e vivência na escola-campo de Educação Básica

juntamente com os professores, alunos e demais residentes. O cotidiano na escola possi-
bilitou investigar diferentes metodologias avaliativas e seus respectivos resultados, de
forma que possa favorecer os alunos com bons resultados e aprendizado. A harmonia no
ambiente escolar tornou essa etapa prazerosa e enriquecedora, além de fornecer confian-
ça e entusiasmo para seguir e continuar com meus propósitos.
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Preceptora
O PRP proporcionou-me uma vivência completamente diferente. Através do pro-

grama tive a oportunidade de participar ativamente da formação de licenciandos e,
assim, revisitar, refletir e melhorar também a minha formação e a minha prática docen-
te. Ser corresponsável pela formação dos residentes é uma grande responsabilidade, uma
grande oportunidade de reflexão e de melhoria dos processos de ensino dentro da escola
e fez-me enxergar um novo horizonte profissional, percebendo como posso contribuir
para a formação de professores, aproximando a escola e a universidade.

Docente orientador
O Programa de Residência Pedagógica surgiu como um grande desafio de cará-

ter inovador, proporcionando oportunidade ao aluno do curso de Licenciatura se inserir
na escola de forma mais completa. Oportunizando a práxis pedagógica de maneira es-
pontânea e desafiadora, o programa também proporcionou uma experiência gratificante
ao professor orientador, principalmente pelo convívio mais próximo do aluno residente e
pela busca de superação dos desafios que a educação inovadora proporciona.

Lendo e refletindo sobre os relatos aqui apresentados, é possível perceber
o acolhimento do programa por parte dos profissionais e alunos da escola-cam-
po. Os residentes foram congregados ao corpo docente da escola e reconhecidos
como profissionais da educação, o que lhes possibilitou o desenvolvimento de
aspectos de sua identidade profissional. Segundo Pimenta (1999), a identidade
profissional é construída de forma processual, levando em conta os significados
sociais da profissão, suas tradições, as relações estabelecidas com outros profes-
sores e com os alunos e a partir de nossas atividades enquanto docentes.

Nesse sentido, a vivência da prática pedagógica em um espaço-tempo
mais amplo e reflexivo também nos proporciona a oportunidade de formar e
transformar nossas identidades profissionais e ampliar nossos saberes docen-
tes, transpondo os conhecimentos acadêmicos para a prática social na escola.
Dessa forma, a escola passa a ser, conforme destaca Pimenta (1999), ponto de
partida e chegada para ressignificar os saberes da formação docente.

Outro ponto a ser destacado são a integração, a percepção e a compre-
ensão da realidade da comunidade escolar. Por meio do PRP é proporcionado
um maior tempo de imersão na escola-campo, aumentando o contato com a
realidade que cerca a escola, que penetra os seus muros e acompanha os alu-
nos, interferindo também em suas aprendizagens. Assim, é possível refletir
sobre os processos de ensino-aprendizagem sob outro enfoque, vislumbrando
o processo de humanização de nossa profissão, possibilitando o desenvolvi-
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mento de saberes e fazeres docentes a partir da realidade social onde estamos
inseridos (PIMENTA, 1999).

Assim, percebemos a importância da formação acadêmico-profissional,
na qual escola e universidade se unem e se responsabilizam pelo processo for-
mativo dos professores, sejam eles licenciandos ou licenciados. A vivência na
universidade encharca-nos de conhecimentos acadêmicos e embasadores para
nossas práticas, porém as vivências na escola-campo nos possibilitaram outras
percepções e aprendizagens, além da possibilidade de aplicar na prática as
teorias aprendidas nos bancos acadêmicos.

Segundo Mello e Salomão de Freitas (2019), a formação acadêmico-pro-
fissional de professores exige muito preparo, seriedade, responsabilidade, criti-
cidade e desenvolve-se com a participação em processos de formação perma-
nente, de forma coletiva, com professores com diferentes graus de experiência
profissional. Essa perspectiva é vivenciada no PRP por meio do trabalho de
planejamento e execução coletivos entre residentes, preceptores e docentes
orientadores, o que enriquece os processos formativos e o trabalho pedagógico.

Esse trabalho coletivo ainda assegura a perspectiva inovadora do traba-
lho desenvolvido no programa, pois não se trata de fazer algo que nunca foi
feito, mas de planejar e executar intervenções pedagógicas que visem à melho-
ria nos processos de ensino-aprendizagem e provoquem a transformação da
realidade de forma coletiva (MELLO; SALOMÃO DE FREITAS, 2017). As-
sim, o PRP vem contribuindo muito em nossos processos formativos e consti-
tuição de identidades profissionais de forma inovadora e coletiva.

Considerações finais

No decorrer desses meses atuando no PRP, deparamo-nos com vários
desafios e pudemos perceber que a docência não é algo fácil, pois há inúmeros
fatores que influenciam esse exercício profissional, da formação acadêmica à
vivência e constituição profissional. Acreditamos que conseguimos contribuir
com a escola que nos acolheu, proporcionando atividades de ensino inovado-
ras, objetivando melhorar os processos de aprendizagem dos estudantes. Nosso
relacionamento com os alunos e profissionais da educação que lá atuam sempre
ocorreu de forma agradável, e os professores permitiram-nos realizar as inter-
venções em suas turmas, sempre demonstrando interesse em sua realização.

Para realizar as atividades desenvolvidas no decorrer do PRP, houve
muitas trocas, de residente para residente, de residente para preceptora e
vice-versa e de residente para alunos, pois durante esse período atuamos to-
dos em conjunto, visando levar ensino de qualidade a crianças, adolescentes e
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adultos de nossa escola-campo. Assim, percebemos a importância da forma-
ção coletiva e da corresponsabilização entre universidade e escola para que ocor-
ram processos formativos que mobilizem teoria e prática e proporcionem a vi-
vência real em um espaço-tempo maior e mais reflexivo, inovador e inclusivo.
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Introdução

O presente trabalho tem como objetivo fazer um relato das experiências
dos residentes do Programa de Residência Pedagógica (PRP) do Subprojeto
de Ciências Exatas e Naturais da Universidade da Região da Campanha (Uni-
pampa) – campus Caçapava do Sul, RS, na Escola Técnica Estadual Dr. Ru-
bens da Rosa Guedes (ETERRG) – Caçapava do Sul-RS.

Nesse, a discussão das experiências como integrantes do PRP centrali-
za-se no campo da formação profissional, cuja construção do conhecimento
se produz na interação social e se desenvolve na prática educativa. Entende-se
que o contato com o ambiente escolar se torna essencial no processo formati-
vo, no aperfeiçoamento das experiências profissionais e no desenvolvimento
das habilidades no meio escolar.

1 Residente do Núcleo Ciências Exatas da Unipampa.
2 Docentes orientadores do Núcleo Ciências Exatas da Unipampa.
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Caracterização da escola

A ETERRG está localizada em uma área rural próxima à sede do muni-
cípio de Caçapava do Sul. Criada como Ginásio Agrícola, assim funcionou
entre 10/05/1969 e o ano de 1975. Em 1977, reiniciou suas atividades como
Centro Rural de Ensino Supletivo e, com a adaptação dos atuais prédios em
2003, transformou-se em escola de Ensino Fundamental e, em 2007, sua atu-
ação passou a desenvolver um trabalho com ênfase em agropecuária.

Atualmente, baseado em sua filosofia de orientar com liberdade, res-
ponsabilidade e comprometimentos sociais construtivos para assumir seu pa-
pel na sociedade, a Escola Técnica Estadual Dr. Rubens da Rosa Guedes busca
oportunizar um ambiente de aprendizagem em que os educandos construam
seus conhecimentos através de atividades teórico-práticas que venham ao en-
contro da produção dos saberes e que sua participação seja consciente, crítica
e produtiva tanto em sua comunidade como fora dela. É uma instituição que
tem como objetivo o crescimento integral dos educandos de modo a torná-los
capazes de tanto atuar no mercado de trabalho como compreender o mundo
que os cerca, atuando sobre ele.

O currículo da escola está organizado em regime seriado anual, aten-
dendo estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental, do Ensino Médio
Politécnico, do Médio Integrado e do curso Técnico em Agropecuária, pós-mé-
dio e concomitante.

Possui cerca de 340 alunos regularmente matriculados, que frequentam
a escola nos turnos da manhã e tarde, sendo que 30 desses alunos residem na
escola em regime de internato, 38 professores e 18 funcionários.

Além das atividades desenvolvidas em sala de aula e em outros espaços
disponíveis nas dependências da escola, na busca de uma formação mais
eficiente, os professores investem em abordagens baseadas na interação, no
diálogo e no trabalho colaborativo, realizando atividades em outros espaços
ou elaborando e desenvolvendo projetos de pesquisa.

Construída em uma área com aproximadamente 80 hectares, parte mos-
trada na Figura 1, a escola abriga em seus prédios os setores administrativo e
pedagógico, salas de aula, laboratórios, salão de eventos, refeitório e aloja-
mento para os alunos internos.

Possui laboratórios vivos, isto é, áreas destinadas ao cultivo de arroz,
milho e pastagens, pomar, horta e estufas de plantas, viveiro de árvores nati-
vas, aviário e pocilga e ainda rebanhos de gado e ovelhas.
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Figura 1: Vista Aérea da ETERRG

Fonte: Arquivos da escola.

Fundamentação teórica

A presença do PRP na escola mobilizou ações educativas por meio de
atividades realizadas de modo coletivo com o acompanhamento de outros pro-
fessores da área das Ciências Exatas e Naturais, proporcionando a participa-
ção efetiva entre conteúdos educativos e projetos dos residentes e alunos. Sen-
do assim, as reflexões no que diz respeito às ações pedagógicas realizadas nes-
se contexto escolar partem da perspectiva de futuros profissionais.

Segundo Nóvoa (1992), não há como separar os aspectos profissionais e
pessoais do professor, sendo a integração entre eles fundamental para que ele
possa atribuir algum sentido à sua formação a partir de suas experiências pessoais.
A discussão a respeito da formação docente passa necessariamente pela questão
da experiência, uma vez que não parece possível formar esse tipo de profissional
sem que tenha tido a oportunidade de ter experiências na área da educação.

A importância da experiência e da reflexão já foi abordada por Perre-
noud (2002), partindo de uma preocupação em não reduzir o papel dos profes-
sores ao de meros executores, enfatizando a necessidade da reflexão na prática
educativa. O autor coloca que, considerando que grande parte dos problemas
enfrentados por um profissional não está nos livros e que o saber estabelecido
pela pesquisa é necessário, mas não suficiente, a experiência e a reflexão tor-
nam-se fundamentais.
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Também Nóvoa (1992) reafirma a necessidade da mobilização da expe-
riência em um quadro de produção de saberes por meio da troca e da partilha
de experiências, quando professores em formação podem assumir tanto o pa-
pel de formadores como o de formandos.

Sendo assim, a prática docente serve como meio para intervir na reali-
dade social por meio da educação que ocorre dentro das instituições escolares,
permitindo mobilizar o espírito da pesquisa e desenvolver a compreensão das
situações vivenciadas e observadas no campo escolar.

Nesse sentido, o estágio pode ser visto como pesquisa e momentos de
articulação entre a teoria e a prática, em que os professores em formação inicial
são formados na perspectiva de ser os construtores de teorias que poderão ser
testadas, comprovadas ou não em contextos de salas de aula (GUEDIN; OLI-
VEIRA; DE ALMEIDA, 2015). Para esses autores [...], “é nesse processo que
o professor vai adquirindo autonomia ao exercitar a pesquisa educacional a
partir do ângulo de quem está dentro da escola, na busca de melhorias para os
problemas que enfrenta” (p. 81).

Considera-se que o estágio necessita ser o momento de fortalecer a teoria e
a prática, em que o futuro docente visualiza a prática como ação e reflexão.
A ação se refere aos sujeitos, seu modo de agir, pensar, seus valores, seu
modo de ensinar, de relacionar, de ver o mundo e de planejar. Desse modo,
se o objetivo do estágio é articular teoria e prática, é importante trabalhar
também com pesquisa, investigando como acontecem a ação e a reflexão no
processo pedagógico (HARTMANN; GOI, 2020, p. 123).

Pesquisadores mostram que a universidade é por excelência o espaço
formativo da docência e que a pesquisa é o caminho metodológico dessa for-
mação. Nesse sentido, o PRP pode constituir-se esse espaço formativo, pro-
movendo a pesquisa como proposta balizadora dos estágios de docência. Con-
trapõe-se, portanto, às orientações das políticas geradas a partir do Banco Mun-
dial, que reduzem a formação docente a mero treinamento de habilidades e de
competências (PIMENTA; LIMA, 2015).

Metodologia

A presente pesquisa configura-se como uma abordagem qualitativa
(LÜDKE; ANDRÉ, 1986), em que é feito um recorte temporal-espacial da for-
mação de professores durante o PRP. Para a análise dos dados foram considera-
das observações, diários de bordo e análise de portfólios a que se chegou em
uma coletânea de relatos das atividades desenvolvidas pelos residentes na
ETERRG. Os residentes foram identificados por números de 1 a 6 para preser-
var a sua identidade.

LEÃO, A. F. C. et al. • Relatos de experiências dos integrantes do Programa de Residência
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Em um primeiro momento de formação, trabalhou-se com o aprofun-
damento teórico das questões de estágio como pesquisa, baseado nos estudos
de Guedin, Oliveira e Almeida (2015). Também foram realizados estudos da
BNCC e experiência da residência por meio de observação participante.

O processo de ambientação na escola incluiu conhecer a estrutura física,
conhecer o Projeto Político Pedagógico da escola, assistir a reuniões de planeja-
mento e de conselhos de classe. Além dos pontos citados, também se refletiu
sobre a importância da pesquisa para a atuação da docência e a importância do
PRP nos processos de ensino e aprendizagem. Em um segundo momento, ocor-
reu a inserção em sala de aula dos residentes juntamente com a preceptora em
um total de 100 horas de regência. A seguir, discutem-se ações implementadas
nas escolas durante as horas de docência realizadas por seis residentes.

Análise da prática pedagógica de formação acadêmico-profissional
no Programa de Residência Pedagógica da Unipampa

Os residentes enfatizaram durante o programa questões relacionadas à
prática docente. Para o residente 1, programas como o Residência Pedagógi-
ca, que articula os princípios de estágio com pesquisa em que há incentivo e
espaço para discussão e adoção de diversas metodologias de ensino e pesqui-
sa, devem ser fortalecidos para que a formação do licenciando seja crítica e
reflexiva, assim modificando algumas realidades vivenciais tanto na formação
inicial como na continuada; isso já foi apontado por autores como Guedin,
Oliveira e Almeida (2015). A seguir, expõe-se o depoimento do residente 1,
que afirma que é fundamental a inserção dos licenciandos nos contextos esco-
lares, bem como enaltece que um dos problemas enfrentados pelos professores
é de base epistemológica.

A inserção do licenciando no cotidiano escolar é fundamental desde o início
da graduação, para que ele se habitue à realidade escolar e amadureça ad-
quirindo a postura de professor ciente dos problemas com que terá que lidar.
O contato e auxílio à atividade em interação com o professor regente da
turma é fundamental e demonstra que, além do professor saber o conteúdo,
terá que adotar estratégias baseadas em metodologias para atingir a com-
preensão dos alunos, visto que em algumas ocasiões eles trazem consigo
informações equivocadas e que terão de abrir mão dessa concepção; nesse
tipo de situação, o professor será uma ‘peça central’ (Residente 1).
Problema constantemente enfrentado pelos professores são os obstáculos
epistemológicos presentes no processo de aprendizagem, nesse contexto re-
ferindo-se ao Ensino de Física no primeiro ano do Ensino Médio em Mecâ-
nica, o incentivo à ‘decoreba’ do conteúdo, em que muitas vezes não é perti-
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nente, enquanto o que deveria haver é uma ampla discussão para que os
alunos compreendam o contexto e a importância do assunto supracitado
(Residente 1).

Para o residente 2, suas intervenções foram realizadas a partir da utili-
zação de Textos de Divulgação Científica (TDC) como ferramenta nos pro-
cessos de ensino e de aprendizagem. Para esse residente, os TDCs geralmen-
te utilizam uma linguagem de fácil compreensão. Percebeu-se que durante o
trabalho com esse tipo de ferramenta foram identificadas dificuldades de in-
terpretação dos textos e reconhecimento da contextualização com o cotidia-
no trazido no TDC, com os dos conceitos químicos trabalhados. Por outro
lado, possibilitou que os alunos visualizassem e reconhecessem algumas sim-
bologias e linguagens químicas encontradas em livros didáticos, tabelas e
outros materiais costumeiramente utilizados nas escolas. Conforme Ribeiro
e Kawamura (2015), a utilização da divulgação científica na educação facili-
ta a introdução e compreensão de novos sentidos nos processos de ensino e
de aprendizagem de Ciências. Atividades que envolvem a utilização de TDC,
quando planejada, constituim-se como material com potencial para contri-
buir para um melhor entendimento e contextualização de informações téc-
nicas e conteudistas. Percebe-se que esse residente desenvolveu o uso de arti-
gos científicos com o potencial para o desenvolvimento da pesquisa em sala
de aula.

O residente 3 relatou uma intervenção sobre a Tabela Periódica. Essa
foi realizada com uma turma de 1ª série do Ensino Médio. Primeiramente, foi
feito um estudo sobre a origem da tabela, contextualizando o conteúdo e quem
a organizou. Posteriormente, a turma foi dividida em grupos de 3 a 5 alunos, e
cada grupo ficou responsável por pesquisar um grupo da tabela periódica. Após
a conclusão do trabalho de pesquisa, começou-se a construção da tabela perió-
dica, em que foram disponibilizados retângulos de cartolinas coloridas com
medidas de 10cm x 12cm. Para a construção dos grupos com suas respectivas
propriedades foram utilizadas cores diferentes. Durante o trabalho, foi orien-
tado que escrevessem os símbolos de forma correta. Posteriormente, foi cons-
truída a tabela periódica em um papel pardo. Para o residente 3: “Com a im-
plementação da atividade de construção da tabela periódica, pode-se reforçar
os conceitos que os alunos estudaram e a interação de conhecimentos tanto
dos alunos, residente e preceptor, pois estamos sempre apreendendo”.
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Figura 2: Tabela Periódica construída pela Turma

Fonte: Autores.

Esse tipo de atividade promovida pelo residente 3 reforça a questão da
importância em trabalhar com símbolos na Química e a importância da ideia
do trabalho em equipes colaborativas. Essa forma de trabalhar revela que a
cooperação traz resultados significativos nas escolas, pois ao mesmo tempo
em que estão tratando de um conteúdo teórico conseguem fazer reflexões e
tomada de decisões coletivas (WHITE; FREDERIKSEN, 1998; POLMAN;
PEA, 2001; VAN ZEE, 2000; VAN ZEE, LAY; ROBERTS, 2003).

O residente 4, com o objetivo de promover ações educativas sobre os
primeiros socorros, desenvolveu um projeto voltado a fornecer subsídios sobre
a temática, buscando prevenir e orientar de forma teórica e prática tais proce-
dimentos. Durante a aula, que foi expositiva e dialogada, ocorreram demons-
trações práticas, nos quais os alunos foram convidados a realizar simulações
para colocar em prática os conhecimentos adquiridos. Na intervenção foram
abordados assuntos como fraturas, desobstrução de vias aéreas, imobilização
e remoção da vítima. A discussão desse assunto no ambiente escolar é relevan-
te, pois as práticas de primeiros socorros devem ser tratadas na escola. Desse
modo, deve-se incentivar o desenvolvimento de práticas educativas com ques-
tões do cotidiano no intuito de capacitar os alunos na promoção e prevenção
de acidentes, bem como na realização dos procedimentos básicos no atendi-
mento inicial de urgência e emergencial. Segundo Milesk (2003), acredita-se
que, por meio da informação sobre primeiros socorros, pode ocorrer a sensibi-
lização por parte dos alunos, o que, consequentemente, contribuirá para a pre-
venção de agravos e promoção da saúde escolar, e o aluno disseminará o co-
nhecimento construído no ambiente escolar em seu convívio familiar.
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O residente 5, licenciando em Física, exerceu sua regência na disciplina
de Física do Ensino Médio e na disciplina de Ciências do nono ano do Ensino
Fundamental. Durante o período de regência com a turma do nono ano, traba-
lhou conteúdos sobre Movimento Retilíneo Uniforme (MRU) e Movimento
Retilíneo Uniformemente Variado (MRUV). Uma das atividades práticas utili-
zadas pelo residente foi o desenvolvimento do cálculo da velocidade média atra-
vés da corrida dos alunos. Ali eles podiam verificar que a teoria estudada em
sala de aula poderia ser realmente exercida na prática. Depois dessas atividades
práticas no pátio da escola, foi realizada uma pesquisa teórica em grupo na sala
de aula, em que cada grupo ficou responsável por um tópico estudado anterior-
mente, no qual eles teriam o objetivo de montar uma atividade de forma prática,
ou seja, aquilo que fosse apresentado na forma teórica em sala de aula teria que
ser desenvolvido na prática através de experimentos a serem realizados no pátio
da escola. Tal tipo de atividade mostra a pesquisa como aliada à teoria e à práti-
ca no contexto da aprendizagem, vindo ao encontro de Pimenta e Gonçalves
(1990), que consideram a finalidade do estágio de propiciar ao aluno uma apro-
ximação à realidade na qual atuará. Assim, o estágio afasta-se da compreensão
de que seria a parte prática do curso, defendendo uma nova postura, uma rede-
finição do estágio que deve caminhar para a reflexão a partir da realidade.

Um projeto intitulado Resolução de Questões de Matemática do Exa-
me Nacional de Ensino Médio (ENEM) foi desenvolvido pelo residente 6,
tendo como objetivo desenvolver atividades através da resolução das questões,
envolvendo conceitos matemáticos, baseados na matriz de referência do
ENEM, para que os alunos compreendam e apliquem esses conceitos e proce-
dimentos na resolução de problemas e na argumentação, como também cons-
truir significados para os números naturais, inteiros, racionais e reais, utilizar
o conhecimento geométrico para realizar a leitura e a representação da reali-
dade e agir sobre ela, construir noções de grandezas e medidas para a compre-
ensão da realidade e a solução de problemas do cotidiano, construir noções
de variação de grandezas para a compreensão da realidade e a solução de
problemas do cotidiano, modelar e resolver problemas que envolvem variá-
veis socioeconômicas ou técnico-científicas, usando representações algébri-
cas, modelar e resolver problemas que envolvessem variáveis socioeconômicas
ou técnico-científicas, usando representações algébricas, interpretar informa-
ções de natureza científica e social obtidas da leitura de gráficos e tabelas,
realizando previsão de tendência, extrapolação, interpolação e interpretação.

Durante a realização do projeto, o residente 6 constatou diversas difi-
culdades dos alunos da Educação Básica quando deparados com as questões,
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tendo como principal dificuldade a interpretação e a seleção dos dados dos
problemas. Acredita-se que essas dificuldades estão relacionadas à forma como
são elaboradas as questões, pois, muitas vezes, a escola não propõe esse tipo
de trabalho. Nesse contexto, segundo Silva e Ribas (2003), constata-se que a
escola não proporciona ao aluno uma dimensão educacional mais ampla, pois
ela se restringe muito ao conteúdo programático expresso em um currículo
totalmente divergente da vivência do aluno.

Considerações finais

Com o desenvolvimento das atividades do PRP teve-se a oportunidade de
deparar-se com vários tipos de experiências vivenciadas pelos residentes. Assim,
o contato com a escola foi fundamental para compreender os processos de do-
cência e verificar que o ambiente escolar é um local fundamental para a compre-
ensão do processo de construção de conhecimento, bem como para garantir o
aperfeiçoamento das habilidades à futura atuação profissional.

As vivências dos residentes da escola ETERRG, no que diz respeito à
construção do saber docente, mostraram as tendências e as preocupações rela-
tivas à formação de professores. Essas, muitas vezes, proporcionam diferentes
métodos de atuação, baseados na individualidade de cada profissional no exercí-
cio de sua função. Sendo assim, cada residente promoveu diferentes estratégias
de trabalho e fez reflexões pertinentes à sua própria prática pedagógica. Perce-
be-se a necessidade de continuar com o diálogo entre a universidade e a escola
de Educação Básica, permitindo a reflexão e fortificando a docência compar-
tilhada.

Vale destacar o acolhimento e o respeito da comunidade escolar da
ETERRG pelos residentes do PRP, fazendo com que todos se sentissem pro-
fessores em formação e verdadeiros docentes dentro da instituição.
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Apresentação

O Projeto Institucional de Residência Pedagógica da Universidade Fe-
deral do Pampa (Unipampa) tem como objetivo envolver os principais eixos
estruturantes aos residentes da Escola Barão de Aceguá: formação docente,
práticas pedagógicas e inovação pedagógica. Com a chegada dos residentes,
optamos por investir em um trabalho de cooperação desde o princípio com
suas ações dentro desse espaço escolar. Na tentativa de poder enriquecer a
maneira de pensar, agir, resolver problemas, criar alternativas e tomar deci-
sões, criando possibilidades para a superação dos desafios que poderão en-
frentar nos seus processos de formação do ser professores/as. Os residentes da
Escola Barão entraram para dar mais um gás a nossas atividades desenvolvi-
das, trazendo novas metodologias, novos modos de pensar e atuar. Assumi-
ram suas turmas no início no ano letivo de 2019, no qual administram durante
todo esse ano como regentes de classe, atendendo cinco turmas do diurno e
três turmas do noturno com o componente curricular de Química.

O presente texto traz diversas experiências de docência, realizadas du-
rante a III Etapa, de imersão dos residentes na escola-campo no Programa de
Residência Pedagógica, subprojeto Multidisciplinar – Ciências, Química, Fí-
sica, Biologia, Matemática – Núcleo Química e Física, a partir da realização

1 Residentes do Núcleo Química e Física da Licenciatura em Química da Unipampa.
2 Professora Preceptora do Núcleo Química e Física da Unipampa.
3 Docente orientadora do Núcleo Química e Física da Unipampa.
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de atividades lúdicas, experimentais, aula compartilhada e reflexão proporcio-
nadas para residentes, preceptora e docente orientadora. O objetivo dessa es-
crita é relatar e refletir sobre a formação acadêmico-profissional proporciona-
da pelas aulas que, para os(as) autores(as), foram inesquecíveis nesse período
e contribuíram de alguma forma para o ser professor(a).

Caracterização da escola

A escola-campo E.E.M. Barão de Aceguá, localizada no município de
Aceguá-RS, fronteira com o Uruguai, pertence à 13ª Coordenadoria Regional
de Educação (CRE), sediada na cidade de Bagé-RS (60 km de distância). Essa
é a única escola de Ensino Médio do município de Aceguá; portanto atende
alunos do próprio município, alunos vindos das zonas rurais e do país vizi-
nho. Atendendo, atualmente, cerca de 300 discentes, aproximadamente meta-
de desses alunos não reside na cidade e utiliza o transporte escolar oferecido
pelo município; alguns chegam a levar duas horas para ir e mais duas para
voltar da escola. A carga horária da escola é de 6 horas/aula; assim como os
alunos, a maioria dos professores também não reside na cidade e sim em Bagé-RS.

A Residência foi realizada na Escola Estadual de Ensino Médio Barão
de Aceguá, situada no município de Aceguá no estado do Rio Grande do Sul.
Localizada na avenida principal, é a única escola de Ensino Médio do municí-
pio, matriculando alunos da cidade e alguns do interior. O relato ora apresen-
tado é constituído de experiências vivenciadas em uma turma da modalidade
EJA, composta por seis alunos de faixa etária entre 20 e 25 anos, de classe
média, ministrando conteúdos referentes ao primeiro ano do Ensino Médio.

Fundamentação teórica

 Um fato curioso: todos nós já passamos por um espaço chamado sala
de aula. Esse termo traz um significado muito particular a quem escuta, des-
pertando lembranças, trazendo à tona emoções e remetendo a espaços físicos,
pessoas, amizades e sensações. A interpretação tão particular desse termo
deve-se a variadas experiências vividas em distintas etapas da vida. Todos nós,
se refletirmos a respeito, perceberemos o quanto a experiência em sala de aula
influenciou nosso desenvolvimento como seres humanos, seja intelectual, so-
cial e até mesmo culturalmente. A forma como aprendemos depende de con-
dições, objetivas e subjetivas, bem como da capacidade de cada um de inter-
pretá-las e superá-las.
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Quando assumimos a posição de docentes, a sala de aula vai adquirin-
do outros sentidos, com novos objetivos e outras formas de interação. Esse
momento foi proporcionado aos alunos que possuíam mais de 50% do curso
de Química Licenciatura da Unipampa campus Bagé entre os anos de 2018 e
2019 com o Programa de Residência Pedagógica. Ele inseriu estudantes que
já haviam vivenciado alguns estágios ou então que iriam iniciá-los em esco-
las-campo para atuar e aprender com profissionais que já exercem a docên-
cia há mais tempo.

Segundo Mello e Salomão de Freitas (2019), essas trocas que se estabe-
lecem entre discentes das Instituições de Ensino Superior (IES), dentro delas e
de escolas de Educação Básica preparam-nos para o mercado de trabalho no
campo educacional e podem ser reconhecidas enquanto formação acadêmi-
co-profissional. Para as autoras, ela leva em consideração a articulação dos
saberes dos professores em exercício e licenciandos, convergindo para a demo-
cratização do processo formativo no sentido de pensar a cidadania enquanto
iniciativa para solucionar problemas reais da escola e universidade. As autoras
explicitam a compreensão do termo acadêmico-profissional:

Em suma, compreender a formação de professores como acadêmico-profis-
sional permite constatar que a profissão docente é mediadora e produtora
de saberes e, por isso, envolve tarefas exclusivas que exigem seriedade, respon-
sabilidade, posicionamento político, preparo científico, criticidade, reflexivi-
dade, criatividade, preparo físico, emocional e afetivo, eticidade e outras ca-
racterísticas, que se desenvolvem na participação dos(as) professores(as) em
processos de formação permanente, constituído por um coletivo integrado
por profissionais com diferentes experiências (MELLO; SALOMÃO DE
FREITAS, 2019, p. 198).

Nesse contexto, semanalmente são realizados encontros formativos para
fins de partilha de experiências, visando criar uma rede de aprendizagem cola-
borativa. Têm como objetivo assim promover a construção de metodologias
com base nas habilidades e competências específicas para o nível de ensino e
área de conhecimento em estudo e atuação, incentivando a inovação pedagó-
gica e a promoção de práticas de atividades interdisciplinares. Desse modo,
estamos propiciando a formação acadêmico-profissional (DINIZ-PEREIRA,
2008) com licenciandos/as residentes, professores/as da Educação Básica e
Superior a oportunidade de partilhar experiências e vivenciar o processo de
gestão de sala de aula, estabelecendo assim a necessária relação entre teoria e
prática.
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Aula inesquecível: o lúdico como ferramenta
para o ensino de Química

A experiência relatada foi obtida na realização de uma atividade lúdica
por meio de um jogo planejado e elaborado pela residente, que nomeou de trilha
cinética. As atividades lúdicas são de grande importância para o ensino de Ciên-
cias, pois visam promover a interação aluno-professor, facilitando o ensino-apren-
dizagem. Essas foram desenvolvidas em turmas de segundo ano do Ensino Médio
com 23 estudantes matriculados e assíduos, e a faixa etária é de 16-18 anos.

Realizou-se uma prova avaliativa com a turma após termos feito traba-
lhos e atividades experimentais, e as notas foram terríveis. Então se começou a
busca por uma metodologia que fosse boa o suficiente para reverter essa situa-
ção, visto que as notas foram ruins por falta de interesse dos estudantes, pois
algumas questões da prova já haviam sido feitas por eles. Foi então que surgiu
a ideia do jogo trilha cinética, que foi utilizado como ferramenta de revisão
para uma nova prova. Sabe-se há bastante tempo que aquela aula-“padrão”,
em que o professor apenas passa o conteúdo no quadro, não é suficiente para
os dias atuais; logo professores devem buscar novos métodos para garantir o
interesse de seus alunos, como diz Cunha (2012, p. 92):

A ideia do ensino despertado pelo interesse do estudante passou a ser um
desafio à competência do docente. O interesse daquele que aprende passou
a ser a força motora do processo de aprendizagem, e o professor, o gerador
de situações estimuladoras para aprendizagem.

Para Vygotsky (1989), o jogo lúdico influencia o desenvolvimento psí-
quico de crianças e adolescentes e estimula sua criticidade e sua capacidade
cognitiva em diversas situações.

É necessário então que o educador entenda os anseios das crianças para
compreender a importância do lúdico; quando tiver feito isso, terá uma tare-
fa muito mais difícil, que é o de associar o lúdico ao conteúdo a ser ministra-
do, sem que os dois percam suas essências, sendo sacrificado o menos possí-
vel. Mas quando há o equilíbrio entre as duas funções, consegue-se o jogo
educativo (SCHWARTZ,1998, p. 36).

Os alunos foram avisados previamente que realizaríamos uma ativida-
de e que deveriam estudar o conceito de cinética química. O jogo contou com
32 perguntas sobre o tema de diferentes níveis de dificuldade, e a cada rodada
eles mesmos iam sorteando a próxima pergunta também foram divididos em
três grupos.

Esse não é o foco do relato, e sim contar-lhes porque essa aula foi ines-
quecível. Como relatado acima, as notas não foram boas na prova anterior à
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atividade, o que causou um desânimo tanto na turma como nos residentes. E
no dia da aplicação do jogo, já houve a primeira grande surpresa: obteve-se
100% de participação e envolvimento por parte dos alunos; eles haviam estu-
dado, e todos os grupos demonstraram gostar e saber do que estavam falando.

Então, após essa aula extremamente motivadora, realizou-se uma nova
prova, até para poder avaliar se a atividade lúdica teve papel efetivo na apren-
dizagem dos estudantes, e nessa nova prova surgiu a segunda grande surpresa:
a nota de todos os alunos aumentou consideravelmente; alunos que na primei-
ra avaliação haviam zerado, na segunda tiraram oito, o que foi maravilhoso!
Após a correção da prova, realizou-se uma entrevista/conversa com os alunos
a fim de verificar o que eles acreditavam que tinha mudado e melhorado suas
notas, e a resposta foi unânime: “o jogo”. Eles queriam muito ganhar e obriga-
ram-se a estudar antes do jogo.

Depois da atividade lúdica, os estudantes mostraram-se mais participa-
tivos e interessados; de modo geral, é uma turma boa para trabalhar. A partir
dessa experiência relatada, argumenta-se que a atividade lúdica, quando apli-
cada e elaborada de forma bem pensada, atendendo as necessidades do públi-
co-alvo e não sendo feita só por fazer, traz benefícios maravilhosos, pois envol-
ve os alunos. Essa é a aula inesquecível, porque depois as notas melhoraram e
continuaram melhorando, bem como melhorou o vínculo professor-aluno, mos-
trando que o jogo lúdico é mais do que apenas uma distração da aula; pode ser
uma ótima ferramenta de ensino e de avaliação.

Cinética Química: uma adaptação do POE como estratégia
metodológica no contexto do Residência Pedagógica

O presente relato trata da abordagem de Cinética Química por meio de
uma sequência didática com a adaptação da estratégia metodológica POE (pre-
dizer, observar, explicar) para trabalhar os conceitos de Cinética Química em
uma turma de EJA na escola apresentada na introdução deste texto. Segundo
Schwahn; Silva; Martins (2007, p. 2): “O emprego dessa estratégia didática
favorece tanto o caráter investigativo quanto a capacidade de tomada de deci-
são, além de colaborar para a formação do pensamento crítico”.

A adaptação baseou-se nas etapas de predição e explicação com a fina-
lidade de instigar a turma a pensar sobre a teoria apresentada em sala, tanto
no momento de predição dos experimentos como na explicação, pois eles pre-
cisarão lembrar de algum detalhe já visto anteriormente para formular hipóte-
ses para o experimento e necessitam relacionar os conceitos entre si para pos-
teriormente explicá-los.
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Freire (1989, p. 67) diz: “A teoria sem a prática vira ‘verbalismo’, assim
como a prática sem teoria vira ativismo. No entanto, quando se une a prática com
a teoria, tem-se a práxis, a ação criadora e modificadora da realidade”. Partindo
dessa definição de Freire referente à ação criadora e modificadora da realidade,
buscou-se unir os conceitos teóricos à prática, proporcionando um momento de
maior interação professor-aluno durante a atividade experimental, identificar de
que forma os alunos conseguem uma apropriação mais significativa do conteúdo.

Para articular conceitos teóricos e práticos, organizou-se uma sequên-
cia didática, que é assim chamada por um processo encadeado de passos ou
etapas ligadas entre si, buscando tornar o processo de aprendizagem mais efi-
ciente. As sequências didáticas são desenvolvidas com determinados objetivos
educacionais, com início e fim conhecidos por professores e alunos (ZABA-
LA, 1998). Ao todo foram três encontros, totalizando seis aulas, quatro aulas
utilizando a metodologia tradicional de exposição do conteúdo na lousa e
duas no Laboratório de Ciências da escola.

Antes da execução dos experimentos, foi solicitado aos alunos que es-
crevessem o que lembravam das definições de Cinética Química e fatores que
interferem nas velocidades das reações. Durante a execução dos experimentos
demonstrativos foi solicitado que os alunos escrevessem antes o que eles ima-
ginavam que aconteceria, o momento da predição. Após eles observarem os
experimentos, foi solicitado aos mesmos que escrevessem de que forma eles
explicariam o que observaram.

Logo após a execução dos três experimentos, a turma entregou todas as
folhas com suas explicações a respeito da atividade. Então retornou-se aos
experimentos, explicando cada um deles e fazendo uma reflexão com os alu-
nos a respeito do que foi trabalhado e o que foi observado.

Para encerrar, foi solicitado aos alunos que escrevessem o que compreen-
deram da aula com a metodologia utilizada. A análise dos resultados foi feita
com base nos registros feitos individualmente pelos alunos presentes na 3ª aula.

Quando questionados a respeito das aulas anteriores, o que lembravam
e o que entendiam por Cinética Química, entre as respostas significativas está
a do aluno 1, que lembrou do conceito de Cinética Química, o que é e três
fatores que interferem na velocidade de uma reação química. O aluno 2 não
lembrou de nenhum conceito específico, mas lembrou de uma “fórmula” que
apareceu e acabou não entendendo. Destacou que, no final da aula, quando a
professora se aproximou e explicou em particular, conseguiu superar a dificul-
dade. Já o aluno 3 expressou que lembrou dois exemplos relacionados ao coti-
diano que foram citados em sala de aula.
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Sobre a metodologia utilizada, os alunos relataram que a aula foi satis-
fatória e a explicação dos conceitos ficou bem mais clara; manifestaram a pre-
ferência pelas aulas práticas (experimentais), porque sempre aprendem mais
quando é possível visualizar o que é trazido de forma teórica.

No final da sequência didática, os alunos mostraram-se interessados,
participativos e receptivos à nova metodologia utilizada. Todos participaram
ativamente do processo de construção e consolidação dos conhecimentos re-
ferentes à cinética química, dialogando entre si e com a professora mediadora.

Utilizando a estratégia de solicitar aos alunos que escrevessem o que
lembravam das aulas anteriores, ficou claro que somente a exposição de con-
ceitos de forma teórica não é suficiente para que todos consigam apropriar-se
do que está sendo passado. Alguns alunos só obtêm uma apropriação do con-
teúdo de forma satisfatória quando têm uma proximidade maior com o pro-
fessor, e o espaço para essa interação professor-aluno precisa existir.

Ao analisar a evolução dos alunos e a participação dos mesmos durante
a aula experimental, é notório o quanto a mesma auxilia e proporciona uma
melhor compreensão e apropriação de conceitos químicos pelos estudantes. Isso,
por sua vez, fica ainda mais claro após analisar o relato dos próprios estudantes
no final da prática, em que eles demonstram uma preferência por aulas práticas,
nas quais os mesmos são instigados a pensar, prever, formular hipóteses e discutir
os resultados observados, participando ativamente do processo de aprendizagem.

Experiências e aprendizados vividas no Residência Pedagógica

Guardar as impressões e experiências que tivemos na prática docente
com a formação acadêmico-profissional proporcionada pelo Programa de Re-
sidência Pedagógica da Unipampa é tão importante quanto planejar as aulas
que serão ministradas. Esses relatos nos fazem parar e pensar no que foi feito
e em que podemos melhorar. As teorias explicam-nos o conhecimento, e com
elas conseguimos estabelecer nossos referenciais. Porém é somente na prática
pedagógica e na reflexão sobre essa que adquirimos o conhecimento do pro-
cesso de ensino e de aprendizagem.

Este relato aborda a partilha de experiências, conhecimentos e aprendi-
zados compartilhados com os alunos e também recebidos desses, evidencian-
do que o processo de ensino e aprendizagem é uma via de mão dupla, em que
todos os envolvidos aprendem ou ensinam algo. As atividades descritas foram
desenvolvidas em duas turmas, sendo uma de primeiro ano do Ensino Médio,
acompanhada pela residente desde o início do ano letivo, e uma turma de
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EJA, que equivale ao terceiro ano do Ensino Médio, regime semestral, com-
partilhado com uma colega residente. Nesse caso, essa turma de alunos tem
duas professoras a seu dispor no mesmo período.

No primeiro momento, os alunos receberam com estranheza e relataram
que nunca tiveram essa experiência e tinham muitas expectativas em relação a
seu aprendizado e como seria compartilhado com eles o conhecimento.

Do ponto de vista da residente, a experiência mostrou-se muito produti-
va, já que na mesma sala os alunos têm à sua disposição “duas professoras”, que
dividem entre si a responsabilidade de elaborar os planos de aula, organizar o
conteúdo e explicar aos alunos, multiplicando as oportunidades para compreen-
der o conteúdo com as diferentes abordagens e formas de ensino de cada uma.
Nessa turma, houve um excelente retorno; os alunos participavam e mostra-
vam-se bem interessados, comprometidos com o seu aprendizado.

Outra experiência apresentada, vivenciada com uma turma de primeiro
ano de Ensino Médio, foi a realização de um experimento. Antes da proposi-
ção da atividade experimental, foram passados aos alunos os conhecimentos
prévios que seriam necessários para que eles pudessem acompanhar a aula de
forma mais ativa. O conteúdo da aula estava relacionado à segurança em um
laboratório, ao uso de equipamentos de proteção individual (EPI’s) e às vidra-
rias utilizadas no laboratório.

Diante da surpresa dos alunos, que relataram nunca ter tido uma aula
de Química no laboratório, perceberam-se o entusiasmo e a vontade de parti-
cipar do experimento de forma ativa, evidenciado no dia em que foram para o
laboratório efetivamente. Nesse dia, demonstraram muito interesse e compro-
metimento com o que lhes fora passado nas aulas anteriores. Queriam utilizar
os EPI’s – luvas, jalecos, óculos de proteção – e, estando adequadamente ves-
tidos, diziam-se sentir verdadeiros cientistas.

Percebe-se aqui a importância da experimentação no ensino de Quími-
ca, tanto para alunos como para professores, pois, além de abordar conheci-
mentos teóricos, há a necessidade da mediação por parte do professor entre a
atividade realizada e o conteúdo específico. Essa atividade despertou nos alu-
nos o gosto pela Química, pela experimentação e que ela está presente na vida
e no cotidiano de todos.

Apesar das limitações enfrentadas na escola e no próprio sistema de
ensino, ainda se pode proporcionar aos alunos o encantamento com a Quími-
ca e a possibilidade de descobrir e explicar tantas coisas que não vemos.

Em cada turma aprende-se algo novo, superando alguns obstáculos e
aprendendo com os erros e acertos. Esse deve ser o desafio de todos os profes-
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sores. Daí a importância da formação acadêmico-profissional de aprender uns
com os outros e estimular nos alunos a vontade de estar e participar ativamen-
te das aulas.

Para cada aluno e professor/a tem um mundo de descobertas; cada dia
é um desafio, há frustações, dificuldades, obstáculos, realizações, seja por aquele
plano elaborado dedicadamente e não desenvolvido da melhor maneira ou
por ouvir dos alunos frases como: “Professora, eu não sabia nada... Agora eu
entendi e consigo resolver os exercícios sozinho...”.

Professores podem ser pontes, inspiradores e contribuintes para a for-
mação de cada aluno como cidadão, como pessoa e como um ser pensante,
capaz de analisar fatos e tomar decisões por onde passar e descobrir outros
lugares, outros aprendizados, outros caminhos, outras oportunidades, porque
a educação permite alçar outros voos, a ter outros sonhos.

O Programa de Residência Pedagógica e a
docência compartilhada no ensino de Química

O relato ora apresentado compõe-se de uma experiência de docência
compartilhada. Ele retrata a primeira regência de dois residentes em uma tur-
ma da modalidade Educação de Jovens e Adultos (EJA), desde o planejamen-
to até a execução da aula. Esse é constituído de experiências vivenciadas em
uma turma composta por seis alunos de faixa etária entre 20 e 25 anos, de
classe média, ministrando conteúdos referentes ao primeiro ano do Ensino
Médio. Também serão trazidas algumas reflexões e expectativas dos residen-
tes, bem como as dificuldades e ansiedades presentes do decorrer do processo.

A escolha dessa aula justifica-se pela incerteza e contradição de uma
atividade nunca antes desenvolvida durante a graduação, que comumente apre-
sentava propostas de atividades individuais ou então em grupos, mas pauta-
das em uma divisão dos seus integrantes para as exposições de conteúdo. O
trabalho cooperativo, de forma simultânea, seja ele durante o planejamento de
aulas ou então na atuação ativa e fluida em uma sala de aula, jamais foi possi-
bilitado. Sendo assim, configurou-se como um desafio a ser desvendado.

Como abordado anteriormente no referencial teórico, a formação aca-
dêmico-profissional preocupa-se com a constituição dos sujeitos, pautada pelo
diálogo e interações entre eles, ocupando os diferentes espaços de formação.
Quando, além disso, se consegue integrar profissionais em um mesmo mo-
mento, as aprendizagens podem tornar-se mais viáveis, pois corroboramos o
relato de Pires (2014, p. 16):
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A docência compartilhada possibilitou realizarmos ações educadoras que
estabeleciam respeito ao ritmo de aprendizagem e à singularidade de cada
estudante, permitindo direcionarmos nossa atenção àqueles que necessita-
vam de um maior esclarecimento de dúvidas sobre os conteúdos e tarefas
ministradas (PIRES, 2014, p. 16).

Nesse sentido, a proposta de docência compartilhada mostra-se como
um diferencial no acompanhamento dos alunos por parte do docente (media-
ção no processo de aprendizagem) e na qualificação do trabalho durante a
formação acadêmico-profissional (compartilhamento de experiências). A or-
ganização dos dois residentes ocorreu da seguinte forma: 1º – Identificação do
conteúdo a ser trabalhado com a turma; 2º – Construção colaborativa do pla-
no de aula; 3º – Regência.

O primeiro momento da organização deu-se através da análise do con-
teúdo programático do ano letivo, sendo o primeiro deles a Tabela Periódica.
O segundo momento aconteceu com a explicitação do que cada um dos resi-
dentes considerava importante para a composição do plano de aula, já traçan-
do objetivos de aprendizagem e estratégias a serem utilizadas. Buscou-se des-
crever as atividades que seriam realizadas na intenção de prever possíveis dú-
vidas e dificuldades dos alunos, bem como simular os momentos que se apre-
sentariam durante a condução conjunta dos trabalhos, reduzindo um pouco a
ansiedade gerada pela situação nova que estava se apresentando.

O terceiro momento chegou carregado de ansiedade e incertezas, por-
que, apesar do plano de aula ter sido elaborado pelos dois discentes do curso
de Licenciatura, havia um choque de experiências (leiam-se vivências em sala
de aula e não diferença de conhecimento científico), no qual um dos residen-
tes já havia concluído todos os seus estágios e o outro estava dando seus pri-
meiros passos na regência de classe na Educação Básica. Ou seja, emergia
fortemente a necessidade de diálogo e troca de conhecimentos adquiridos du-
rante a graduação. O que parecia estar distante da realidade tornou-se um
processo muito natural nesse contexto.

A aula foi realizada por ambos os alunos da graduação, que respeitaram
o tempo de fala de cada um e complementavam suas falas a todo momento.
Quando um deles estava apresentando uma parcela do conteúdo, o outro já
estava fazendo outras conexões e representando-as de várias formas, como
por exemplo um desenho no quadro. Assim que esse primeiro concluía sua
fala, o segundo imediatamente dava prosseguimento ao conteúdo, permitindo
ao colega o mesmo exercício reflexivo. Outro fator a ser destacado era o atendi-
mento simultâneo aos alunos em suas classes, tendo em vista que nem todos
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os alunos aprendem do mesmo jeito e no mesmo tempo. Dúvidas que emergiam
podiam ser sanadas no exato momento sem constrangimentos causados pela
pergunta em público (grande tabu dos estudantes), porque sempre um profes-
sor estava disponível para o atendimento na classe enquanto o outro trabalha-
va no quadro ou na apresentação oral das ideias centrais.

Considera-se que a experiência da docência compartilhada é um desa-
fio para os sujeitos que estão em constante processo de formação acadêmi-
co-profissional, pois se caracteriza como uma proposta que exige um perfil
colaborativo e solidário de quem pretende realizá-la. O perfil profissional exi-
gido para essas intervenções em sala de aula compartilhada deve perpassar os
limites conteudistas de domínio docente, indo ao encontro das demandas dos
alunos, sejam elas conceituais, cognitivas ou emocionais, para que as leituras
subjetivas desse espaço, feitas por cada um dos professores, possam dialogar
entre si, convergindo para o processo de ensino e aprendizagem dos alunos em
sua formação integral.

Considerações finais

As experiências das aulas inesquecíveis relatadas mostram a importân-
cia da participação ativa do estudante nas aulas, evidenciadas pela melhora no
desempenho nas provas, assim como na relação professor-aluno, utilizando
atividades lúdicas, como o jogo, e também atividades experimentais investiga-
tivas. Essas contribuem para a compreensão e apropriação de conceitos quí-
micos pelos estudantes, que se sentem instigados a pensar, prever, formular
hipóteses e discutir os resultados observados, participando ativamente do pro-
cesso de aprendizagem.

A experiência da docência compartilhada mostrou-se uma potência na
formação acadêmico-profissional dos professores, assim como um modo de
proporcionar aos estudantes um atendimento individualizado, atentando para
suas dúvidas e inquietações, que normalmente passam despercebidas.

Observamos o quanto o envolvimento dos cinco residentes é positivo
no que tange a todo o processo escolar, desde a execução dos seus planos de
aula como as sequências didáticas adotadas. Isso oprtunizou uma convivência
valiosa no cotidiano da sala de aula para nossos residentes. Orientar suas in-
tervenções pedagógicas, projetos de ensino e atividades inovadoras de avalia-
ção desses futuros profissionais está sendo, sem dúvida, uma oportunidade
única para nosso ambiente escolar. Temos muito mais a ganhar do que perder,
pois juntos somos mais, e aliar a universidade com a rede pública de ensino
faz com que possamos caminhar cada vez mais na mesma direção.
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Apresentação

Os residentes e a preceptora de uma escola pública de Ensino Médio de
Bagé desafiaram-se, durante a terceira etapa do Programa de Residência Pedagó-
gica, da regência em sala de aula, a planejar aulas temáticas coletivamente a
partir de um tema. Esse trabalho visou promover o trabalho em grupo dos
professores na escola, o planejamento coletivo articulado com aspectos de in-
teresse dos alunos, evidenciados durante a ambientação e elaboração do plano
de atividades na segunda etapa do programa com uma abordagem temática
que abrangesse atividade experimental, lúdica, resolução de problemas e de-
senvolvimento de conceitos químicos.

Nessa perspectiva, foram selecionados a partir de estudos e trabalhos
concomitantemente realizados no curso de Química Licenciatura da Unipam-
pa pelos residentes os temas Perfumes, Química Forense e Química na Água.
Cada um foi desenvolvido em um dos anos do Ensino Médio noturno no com-
ponente de Química e apresentado neste texto.

1 Residentes do Núcleo Química e Física da Licenciatura em Química da Unipampa.
2 Professora Preceptora do Núcleo Química e Física do Residência Pedagógica da Unipampa.
3 Docente Orientadora do Núcleo Química e Física do Residência Pedagógica da Unipampa.
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Caracterização da escola

A escola está localizada na zona urbana central do município e funcio-
na em três turnos: pela manhã Ensino Médio, à tarde Educação Infantil até os
anos finais do Ensino Fundamental e à noite Ensino Médio Regular e na Mo-
dalidade de Educação de Jovens e Adultos – EJA. Essa conta com uma comu-
nidade de alunos bastante diversificada quanto ao aspecto socioeconômico, e
eles residem em vários bairros da cidade. Na referida escola, também há aten-
dimento educacional especial (AEE) nos turnos da manhã e tarde.

Em relação ao espaço físico, a escola possui amplos corredores, salas de
aula bem iluminadas e com muita entrada de luz natural, biblioteca, refeitório
e um Laboratório de Ciências, frequentemente utilizado pelos bolsistas de pro-
gramas como o PIBID e o Residência Pedagógica, assim como estagiários do
curso de Química Licenciatura.

Fundamentação teórica

O ensino de Química para turmas da modalidade EJA é um desafio
atual para muitos professores, visto que, de um modo geral, esses estudantes
possuem grandes responsabilidades em suas vidas cotidianas, sendo em sua
maioria pessoas que trabalham no contraturno, possuindo pouco tempo de
estudo (BUDEL; GUIMARÃES, 2008, p. 01). Nesse contexto, é necessária
a utilização de estratégias de ensino que facilitem a aprendizagem desses
alunos, pois a abordagem de um ensino que seja baseada na memorização e
transmissão de conceitos sem a relação com a realidade do aprendiz é um
dos principais causadores do desinteresse dos educandos pelo componente
de Química.

Na abordagem temática, segundo Delizoicov, Angotti e Pernambuco
(2011), a conceituação científica da programação é subordinada ao tema.
Dessa forma, o planejamento elaborado pelo grupo de residentes, precepto-
ra e docente orientadora visou contemplar conceitos de Química. Nesse con-
texto, o planejamento coletivo contribui para a formação acadêmico-profis-
sional quando professores experientes e iniciantes discutem e elaboram o
plano de aula juntos, desenvolvendo um trabalho partilhado e coletivo, con-
forme argumento de Firme (2011) ao investigar registros de portfólios coleti-
vos produzidos por professores da Educação Básica e licenciandos. Dessa
forma, corroborando com Veiga e Viana (2010, p. 32), ao defenderem que “a
formação é um processo, por isso inacabado, não avança no isolamento, no
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individualismo. O compartilhar é imprescindível para que haja crescimento
pessoal e coletivo”.

A Química Orgânica e a temática perfume

O seguinte relato aborda a descrição de experiências vividas por três
residentes sobre uma aula com a temática perfumes e óleos essenciais para as
terceiras séries da EJA da referida escola no primeiro semestre de 2019. As aulas
planejadas com essa temática tinham como objetivo correlacionar óleos essen-
ciais e essências sintéticas no processo industrial de perfumes e cosméticos, co-
nhecer a química dos perfumes contemplando conceitos da Química Orgânica e
promover a interação entre os alunos. Essas foram desenvolvidas no noturno
em duas horas-aula em cada uma das turmas do terceiro ano da EJA.

As aulas iniciaram com perguntas aos alunos a respeito do tema: Quem
está usando perfume? Se sim, vocês sabem quais são os componentes quími-
cos necessários para a sua produção? Depois de ouvi-los, solicitou-se que ano-
tassem em um pedaço de papel qual tipo de fragrância preferem (doce, cítrico,
amadeirado) e por quê? E também um cheiro de perfume ou outro odor que os
fazem lembrar-se de alguém especial.

Essas ações tinham como foco a organização do conhecimento, de modo
que a noção prévia dos alunos fosse valorizada. Logo após, foi dado início ao
desenvolvimento das aulas para correlacionar óleos essenciais e essências sin-
téticas no processo industrial de perfumes e cosméticos e conhecer a química
(grupos funcionais, nomes e estruturas de substâncias responsáveis pelo odor
característico das essências).

No segundo período de cada turma, os residentes conduziram os alu-
nos até o Laboratório de Ciências da escola para dar seguimento à atividade
experimental preparada. A atividade para a aplicação dos conhecimentos ad-
quiridos em sala de aula, onde confeccionaram sachês perfumados a partir de
óleos essenciais e sagu, contou com a presença de fragrâncias que tiveram suas
composições químicas apresentadas na aula anterior. Essa proposta foi muito
interessante, pois os alunos tiveram a oportunidade de relacionar os conteú-
dos teóricos com a prática realizada no laboratório da escola.

Constata-se que a aplicação de aulas temáticas em conjunto foi muito
proveitosa, pois a interação entre os residentes foi fortificada, conhecimentos
novos foram adquiridos e uma nova forma de metodologia, que ainda não
tinha sido experimentada pelos residentes ou pelos alunos, pôde ser colocada
em prática. Além disso, as propostas de intervenções a partir de abordagens
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temáticas, segundo Magoga (2013), entram em consonância com as sinaliza-
ções dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e com as Diretrizes Curri-
culares Nacionais (DCN), as quais apontam que o ensino deve ser contextua-
lizado e propiciar a formação integral do aluno (BRASIL, 2002). Em relação
ao compartilhamento de aulas pelos professores, Moreira e Shuvartz (2002)
constatam que o profissional coloca em prática habilidades como o respeito
ao conhecimento do outro, seja ele um colega de profissão ou seja ele um
aluno, e foi isso mesmo o que pôde ser vivenciado com essa experiência, onde
múltiplos saberes puderam ser compartilhados. Por parte dos alunos, pôde-se
observar engajamento e interesse, ainda mais porque muitos deles nunca haviam
tido uma aula temática ou no Laboratório de Ciências. Dessa forma, todos os
objetivos propostos puderam ser cumpridos. Sendo assim, a experiência foi
benéfica tanto para os alunos como para a formação acadêmico-profissional.

Contextualizando as aulas de Química a partir da Química Forense

O presente trabalho teve como objetivo preparar e aplicar uma proposta
de atividade metodológica significativa contextualizada em uma das subáreas
da Química Forense – Perícia Química na Área Criminal em aulas de Quími-
ca no Ensino Médio. Para tanto, o trabalho foi aplicado em turmas de primei-
ra série do Ensino Regular e da EJA noturno em uma Escola Estadual de
Ensino Médio do município de Bagé – RS.

O ensino de Química, muitas vezes, é visto pelos alunos como algo abs-
trato e simbólico, uma vez que, em grande parte dos conteúdos trabalhados
em sala de aula, pode-se apenas ilustrar de modo imaginário, dificultando, em
geral, a apropriação do conhecimento pelos alunos. Sob essa concepção, mui-
tos autores defendem a contextualização no ensino de Química, visando apro-
ximar o conteúdo químico do cotidiano do aluno, tornando-se assim um faci-
litador no aprendizado. Para Chassot (1990, p. 30), o motivo de ensinar Quí-
mica é a formação de cidadãos conscientes e críticos: “A Química é também
uma linguagem. Assim, o ensino da Química deve ser um facilitador da leitu-
ra do mundo. Ensina-se Química, então, para permitir que o cidadão possa
interagir melhor com o mundo”.

Conforme o Conselho Nacional de Química (CRQ), a Química Foren-
se engloba análises orgânicas e inorgânicas, toxicologia, investigações sobre
incêndios criminosos e serologia, e suas conclusões servem para embasar deci-
sões judiciais. Apesar das investigações criminais serem o aspecto mais conhe-
cido da Química Forense, ela não se limita a ocorrências policiais. O químico
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forense também pode dar seu parecer em decisões de natureza judicial, atuar
em questões trabalhistas, como determinar se uma atividade é perigosa ou insa-
lubre, detectar adulterações em combustíveis e bebidas, uso de drogas ilícitas,
fazer perícias em alimentos e medicamentos e investigar o doping esportivo.

Oliveira (2005) e Silva (2007) consideram que contextualizar os conteú-
dos de Química é de fundamental importância para facilitar a aprendizagem,
sendo necessária a produção de trabalhos que tratem dessa questão. Para os
mesmos autores, a temática está distante da prática de ensino de muitos pro-
fessores de Ensino Básico, às vezes por falta de conhecimento ou de um me-
lhor esclarecimento a respeito dessa abordagem metodológica.

Para contextualizar a temática sobre Química Forense – Perícia Quími-
ca para o ensino de Química, preparou-se uma sequência didática com dife-
rentes atividades teóricas e práticas para as intervenções pedagógicas com o
grupo de alunos.

Inicialmente, a apresentação da temática Química foi realizada de for-
ma expositiva, em que foram destacados alguns dos conceitos, definições e
termos químicos e científicos necessários para os alunos apropriarem-se de
noções conceituais de Química Forense. Na continuidade da sequência didáti-
ca, apresentou-se uma aula com atividades práticas, em que os alunos realiza-
ram análises experimentais adaptadas para aplicação em sala de aula, segun-
do protocolos de métodos e técnicas disponíveis na literatura e rotineiramente
usados na Perícia Química para análises de crimes.

Ao aplicar a aula temática sobre um tema que muitos alunos não possuem
conhecimento prévio pode ser utilizada através da aprendizagem mecânica,
que surge como uma chance para usar o que já foi aprendido em aula. Assim,
de acordo com Moreira (2010, p. 3):

Aprendizagem mecânica (AUSUBEL, 2000; MOREIRA, 2006; MASINI;
MOREIRA, 2008; VALADARES; MOREIRA, 2009) é aquela em que a nova
informação é internalizada de maneira literal, sem interação cognitiva com
conhecimentos prévios, sem incorporação à estrutura cognitiva. É simples
memorização, sem compreensão. Pode ser reproduzida literalmente e aplica-
da a situações conhecidas, rotineiras. É útil para memorizar informações es-
pecíficas que devem ser repetidas em curto prazo, como nas provas escolares.

Com isso, uma aula com o tema “Química Forense: desvendando uma
cena de crime através da análise do sangue” foi desenvolvida em uma turma
de primeiro ano da EJA. Dessa forma, foi entregue uma imagem para ser ana-
lisada com o objetivo de explorar o conhecimento prévio do aluno em relação
à matéria de substâncias e misturas; após, foram dados três processos de aná-
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lise de sangue que os peritos criminais usam para identificação dos crimes. Ao
saberem as misturas estudadas em sala de aula, os alunos desenvolveram lógi-
cas e também se envolveram a fundo na investigação, desvendando qual análi-
se era a melhor a ser aplicada para identificar e desvendar qual dos suspeitos
da imagem havia sido o responsável pelo assassinato.

Isso mostra o quanto uma aula diferente é gratificante para os alunos e
o quanto eles já sabem e pensam não saber. Foi possível notar um maior inte-
resse por parte dos alunos ao serem desafiados e com a autonomia de decifrar
o que ocorreu usando seus conhecimentos prévios, demonstrando dessa for-
ma a mobilização que uma aula diferenciada pode trazer para os alunos. Ou-
vir o aluno é a melhor coisa, pois a sala de aula é um círculo de aprendizagem
onde o professor ensina e aprende e o aluno aprende e ensina. Por isso é tão
importante explorar novas experiências e aplicar sem medo e construir o co-
nhecimento junto com a turma. A esse respeito, Moreira apud Moreira (2010,
p. 2) destaca:

[...] a educação deveria buscar aprendizagens relevantes, de longa duração,
que alterassem para sempre nossa apreciação do mundo, aprofundando-a,
ampliando-a, agonizando-a [...]. A esses objetivos poderíamos acrescentar a
crítica, ou seja, apreciação crítica do mundo.

A cada aula aplicada foi pedida, por parte da turma, uma aula como
aquela de “Química Forense”, pois foi diferenciada, e eles se sentiram motiva-
dos a aprender Química. Notar o entusiasmo do aluno e o quanto eles mes-
mos buscam aulas diferentes e o quanto aprendem mais rapidamente. Explo-
rar esse campo vasto que a Química nos proporciona e notável considerar mais
aulas onde os alunos possam sentir-se mais motivados.

Nesse mesmo contexto, em outra turma de primeira série da EJA, a
atividade acima descrita foi realizada com o intuito de conhecer mais sobre o
tema “Química Forense”, fazendo com que os mesmos percebessem que a
Química não é somente uma das disciplinas que aprendemos no decorrer de
nossa formação no Ensino Médio, mas que a mesma está muito presente em
nosso dia a dia e também é muito utilizada para outros fins, como no caso da
Química Forense, que é utilizada para a determinação do DNA.

A proposta foi realizar com os alunos um experimento para que desen-
volvessem a prática seguindo um roteiro, conseguindo no final do experimen-
to visualizar o DNA da cebola. Para desenvolver a atividade, a professora divi-
diu a turma em dois grupos e entregou o procedimento para a realização do
experimento. Houve grande participação e desempenho por parte dos alunos;
gostaram da aula por ter sido muito diferente das de costume, ficaram perple-
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xos ao observar o DNA da cebola se formando; puderam assim ver a impor-
tância da Química e perceber que tal disciplina é muito mais abrangente do
que a teoria estudada em sala.

Pelo fato dessa aula ser muito diferente das demais, os alunos ficaram
muito motivados e demonstraram grande interesse em aprender. Sendo assim,
não devemos fazer com que nossos alunos sintam-se motivados somente ao ir
para o laboratório desenvolver uma atividade prática; devemos buscar sempre
diversificar as metodologias e tornar nossas aulas, mesmo que dentro da sala,
o mais apetitosas possível, envolvendo nossos alunos e instigando-os a querer
aprender cada vez mais.

Considera-se que a proposta metodológica com o tema gerador Quími-
ca Forense alcançou resultados positivos, se observadas a participação e a
motivação dos alunos, o que possibilitou retomar e introduzir conceitos quí-
micos, tais como: Soluções; Forças Intermoleculares; Separação de Misturas e
Mudanças de Estados Físicos da Matéria. Além disso, possibilitou a identifi-
cação e criticidade de problemas de âmbito social, causados tanto de forma
local como global, relacionados ao conhecimento químico.

A química da água e o ensino investigativo

O referido relato tem a finalidade de descrever as experiências vivencia-
das por um grupo de residentes pedagógicos licenciandos em Química sobre a
proposta de atividade investigativa contextualizada, realizada em grupo pelos
residentes com suas respectivas turmas de segunda série da modalidade de
Educação para Jovens e Adultos (EJA).

A atividade foi realizada no intuito de integrar o grupo de licenciandos,
fortalecendo assim o desenvolvimento e o planejamento de intervenções em
grupo a partir da aplicação de uma metodologia que favoreça o ensino e a
aprendizagem dos alunos, motivando-os a compartilhar seus conhecimentos
prévios concomitantemente com o desenvolvimento de novos conhecimentos
científicos específicos dentro da área de Química, promovendo dessa forma a
promulgação de atividades inovadoras perante o contexto da sala de aula.

Durante o desenvolvimento da atividade, buscou-se analisar a qualida-
de da água de consumo recebida pela comunidade escolar a partir da rede de
distribuição e tratamento da cidade em que se desempenhavam as atividades
como residentes do Programa de Residência Pedagógica, a partir da proposi-
ção de uma atividade investigativa contextualizada didática, baseada na apli-
cação de kits experimentais analíticos voltados para a averiguação de alguns
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parâmetros de potabilidade da água dentro de uma situação-problema envol-
vendo o cotidiano dos estudantes.

De acordo com Azevedo (2018), o ensino por investigação deve levar os
alunos a desenvolver atividades investigativas com a finalidade de melhorar
suas habilidades cognitivas, realizar procedimentos sistemáticos, como a ela-
boração de hipóteses, anotações, análises dos dados e capacidade de argumen-
tação. Sendo assim, os temas abordados buscaram contextualizar o assunto
sobre a água e suas características químicas, buscando-se aproximar conceitos
teóricos sobre características químicas, composição e parâmetros físico-quí-
micos relacionados à potabilidade da água: cloretos, dureza, alcalinidade e
gás carbônico livre ao cotidiano e conhecimentos prévios dos estudantes.

A proposta metodológica consistiu em uma investigação de quatro amos-
tras de água de consumo, coletadas na própria escola, mas sem o conhecimen-
to dos estudantes. Esses foram divididos em grupos de quatro estudantes, que
responderam a questionários e realizaram o roteiro da prática de análise das
amostras, levantando hipóteses e realizando a investigação proposta. Enquan-
to realizavam a prática, foram anotados os dados, como pH, temperatura, quan-
tas gotas de reagente foram colocadas e suas molaridades e os teores dos parâ-
metros de potabilidade que estavam sendo analisados na água.

Ao analisar as experiências vivenciadas e os resultados obtidos a partir
da aplicação da proposta metodológica, destaca-se a relevância do papel do
professor em mediar o conteúdo abordado de forma a tornar a sala de aula um
ambiente de aprendizagem dinâmico, no qual os estudantes estejam em cons-
tante diálogo por meio de processos que reforcem seu pensamento crítico e
reflexivo. Para tanto, elencam-se alguns fatores que propiciam tal prática. En-
tre eles podemos citar o reconhecimento da importância da utilização de es-
tratégias didáticas variadas e a utilização de ferramentas metodológicas de
cunho experimental.

Observa-se que a maioria dos alunos é motivada por ações diferencia-
das, propostas para serem realizadas em sala de aula, que, por vezes, são exe-
cutadas com dificuldade, pois demandam alguns fatores essenciais, como: tem-
po de planejamento e implementação, materiais e reagentes necessários.

Durante a implementação da investigação, vale destacar que o compar-
tilhamento das atividades pelos residentes propiciou uma melhor organização
e execução da aula, tendo em vista que, em cada um dos grupos em que se
realizaram as investigações, havia pelo menos um licenciando para auxiliar e
esclarecer as dúvidas que surgiram por parte dos alunos.

DOS SANTOS FILHO, C. A. S. et al. • Aulas temáticas: uma proposta de planejamento coletivo
do grupo Residência Pedagógica Química da Unipampa
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Considerações finais

As aulas planejadas e desenvolvidas coletivamente a partir dos temas
Perfumes, Química Forense e Água envolveram os estudantes ativamente por
meio de atividades experimentais e investigativas, assim como nas discussões
relacionadas ao contexto social, com lembranças e relações com notícias e
com seu dia a dia. Também promoveram a formação acadêmico-profissional
dos professores envolvidos.

Ressalta-se o papel do Programa de Residência Pedagógica em auxiliar
e fornecer ao residente todos os subsídios e apoio necessário para o desenvol-
vimento de atividades que promovam a implementação de novas práticas e
intervenções pedagógicas na escola, criando modificações benéficas na forma
de ensino, gerando oportunidades para abordar a educação e aprendizagem de
forma mais construtiva e possibilitando o desenvolvimento conceitual dos alu-
nos. Assim, contribui para a melhoria da qualidade de sua formação educacio-
nal e a formação dos licenciandos atuantes como residentes da instituição de
ensino.
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(Des)arranjos culturais nas aulas de Música

Andreivis Rufino Henrique1

Cibele Ambrozzi Correa1

Maurício Alves Daneres1

Valesca Lêdo Matos2

Elaine Martha Daenecke3

Apresentação

O presente relato consiste em reflexões acerca das práticas pedagógicas
desenvolvidas por residentes do Núcleo Arte na E.M.E.F. Peri Coronel. Os/as
residentes são discentes do Curso de Música – Licenciatura, e as atividades
desenvolvidas na escola foram consideradas como estágios supervisionados
obrigatórios do curso, como previsto entre os objetivos do programa.

A primeira parte do capítulo foi escrita pela preceptora Valesca, profes-
sora de Arte da escola; as partes seguintes foram reflexões individuais acerca
do desenvolvimento de Andreivis, de Maurício e de Cibele, respectivamente, a
partir de suas regências e de como a inserção na comunidade escolar contri-
buiu para suas formações acadêmico-profissionais.

A E.M.E.F. Peri Coronel e a inserção dos/as residentes
no ambiente escolar

 A E.M.E.F. Peri Coronel pertence à Rede Municipal de Ensino e está
situada na rua Getúlio de Sousa Pereira, 150, Bairro Nova Esperança, na cida-
de de Bagé, RS, Brasil. Possui 36 professores/as, cinco funcionários/as e
418 alunos/as, que são distribuídos/as nos turnos da manhã e da tarde, do
Pré I ao nono ano do Ensino Fundamental, e Educação de Jovens e Adultos
à noite.

A escola está sempre buscando integração com a Universidade Federal
do Pampa, o que é facilitado pela proximidade geográfica. Com o curso de
Música a integração já é antiga, pois já tivemos várias formações para profes-

1 Residentes do Núcleo Arte – Curso de Música da Unipampa.
2 Professora Preceptora da escola-campo do Núcleo Arte.
3 Docente Orientadora do Núcleo Arte – Curso de Música da Unipampa.
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sores/as e os/as discentes do curso de Música realizam seus estágios obrigató-
rios na escola com frequência.

Atualmente, apenas eu, Valesca, atuo no componente curricular Arte
nas turmas de quinto a nono anos. Nas aulas de Arte e nos processos educati-
vos nela existentes, os/as alunos/as podem buscar o que Duarte Júnior (2010,
p. 26) chama de saber sensível, já que “[...] somos educados para obtenção do
inteligível (abstrato, genérico e cerebral) e deseducados no que tange ao saber
sensível (concreto, particular e corporal)”. O saber intelectivo sobrepõe-se ao
saber sensível na maioria das aulas de outras disciplinas, cabendo a nós, pro-
fessores/as de Arte, a tentativa de educar e refinar os sentidos, pois “[...] a
educação do sensível nada mais significa do que dirigir nossa atenção [...]
[àquele] saber primeiro que veio sendo sistematicamente preterido em favor
do conhecimento intelectivo” (DUARTE JR. 2000, p. 15). Nesse contexto, as
aulas de Arte buscam esse saber sensível, desenvolvendo as mais diversas lin-
guagens da Arte.

Os/as residentes do Programa de Residência Pedagógica – Andreivis
Rufino Henrique, Cibele Ambrozzi Correa, Felicíssimo Franco de Jesus, Jean
Carlos da Silva Leão, Maurício Alves Daneres e Renan Nishimura – foram
recebidos na E.M.E.F. Peri Coronel em agosto de 2018 e observaram as aulas
de Arte até o mês de dezembro de 2018. Nesse período, participaram também
de diversas atividades na escola: reuniões, conselhos de classe, entrega de pa-
receres e boletins, horas cívicas, passeios, expo-aulas na Associação Rural de
Bagé e outras festividades.

No mês de março de 2019, os/as residentes iniciaram suas regências na
E.M.E.F. Peri Coronel, que foram ministradas em duplas. E assim foram dis-
tribuídos nas seguintes turmas: Andreivis e Felicíssimo nas turmas 51, 52 e 61;
Cibele e Jean nas turmas 62 e 71; Maurício e Renan nas turmas 82 e 91. Essa
distribuição permitiu que realizassem quatro aulas de regência por semana.

Durante esse tempo, a Música fez parte do cotidiano escolar através das
aulas dos/as residentes e de suas participações em outros espaços, como
apresentações em eventos da escola e nos intervalos entre aulas, tocando
para os/as alunos/as, sensibilizando-os/as para a Música, envolvendo tam-
bém turmas que não participavam do Programa de Residência Pedagógica.

Martins (2006, s/p) faz uma reflexão sobre o que é ser educador; segun-
do ela, não basta sermos cuidadosos, mas devemos saber lidar com o senso
comum que tem invadido a sala de aula e nos tomado em suas garras. Muitas vezes,
diz ela, vimo-nos “[...] mergulhados no ritmo frenético de aulas de 45 minu-
tos, de uma jornada de trabalho sem descanso, sem alimentos teóricos, sem
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espaço de troca entre parceiros”... E assim vagamos “[...] entre conceitos, fa-
zeres e aprendizes”. Precisamos tomar consciência de que alicerces profissio-
nais nos ajudam a sair de impasses, “[...] como nos inventamos a cada dia para
driblar a mesmice, como usufruímos a vida de educadores, saboreando o apren-
der de cada dia junto com nossos alunos”.

Afirma ela que somente como “professores inquietos [...] poderemos ultra-
passar o senso comum que nos mantém no que já fizemos, que nos faz repetir
o que deu certo para outros, que nos conserva acomodados no que já sabe-
mos”. Para ela, esse processo seria “[...] vivenciar a ação pesquisante, o olhar
indagador, a vigília criativa e atenta ao mundo ao nosso redor, o estudo, a
leitura, a constante formação cultural que nos alimenta como profissionais da
educação”. Enquanto “ensinadores”, aprendemos nosso “[...] ofício na convi-
vência diária com a pesquisa” de nossa própria prática e potencializamos nos-
sas ações em trajetos propositores.

Acredito, como preceptora, que a relevância do Programa de Residên-
cia Pedagógica foca-se na inserção de licenciandos/as na realidade cotidiana
de uma escola e, no caso desse núcleo, trabalhando em/com Arte em diferen-
tes realidades cotidianas, com diferentes públicos-alvo, fazendo da Arte um
agente de conhecimento, de integração, de mudanças de concepções de vida
pessoais e coletivas, de novas perspectivas para o futuro numa busca constante
de integração e compreensão do mundo, como nos fala Pillotto:

Direta ou indiretamente, somos responsáveis pelo modo como eles apren-
dem a sentir e estar no mundo, pois somos também nós, no contexto da
escola, como profissionais da educação, que os ensinamos a ver ou não ver,
ser ou não ser, estar ou passar pelo mundo (PILLOTTO, 2001, p. 11).

Além da inserção desses/as residentes na escola, houve muita troca de
conhecimento e de experiências entre preceptora e residentes, pois o programa
nos possibilitou o contato direto com a Música, com pessoas que estão em
formação para atuar com tal expressão. Os/as residentes desenvolveram ativi-
dades através da voz cantada e falada e da percussão corporal, construindo
instrumentos musicais com materiais recicláveis numa busca pela educação
através da Música. Como preceptora, fazer parte do programa proporcionou-
me ampliar meus conhecimentos sobre o ensino de Música, que serão utiliza-
dos em minha trajetória como professora. A escola passa a ser, assim, um
lugar de encontros significativos. Meira e Pillotto (2010, p. 33) expõem: “A
educação precisa do afeto e da criação para de fato consolidar-se como espa-
ço-lugar de encontros significativos que nos ajudem na árdua e extraordinária
trajetória da vida”.
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A Arte pressupõe oferecer aos/as alunos/as a possibilidade de sentir.
Nesse sentido, o Programa de Residência Pedagógica sensibilizou nossos/as
alunos/as, inserindo-os/as no mundo da Música e fazendo com que passas-
sem a ver a Música com outros olhos e a sentir a Música de novas formas
ainda não percebidas anteriormente.

Percebendo e explorando

O Programa de Residência Pedagógica (PRP) proporcionou-me uma
interação com o contexto do professor de Educação Básica para o qual o curso
de Licenciatura em Música nos prepara. Anterior à realização das regências,
tivemos o contato inicial com a preceptora que nos receberia na escola, sendo
esse nosso primeiro meio de aproximação ao contexto escolar. Na segunda
etapa, fizemos observações de turmas. Nesse momento, pudemos perceber e
entender como a professora lidava com diversas situações em sala de aula,
servindo como preparo para o que viria a seguir: as regências. Finalmente,
nesse terceiro momento, começamos a nossa inserção como professores em
sala de aula, ainda que sejamos professores em formação.

Durante a produção do primeiro projeto, fomos, todos/as residentes da
escola, avisados pela preceptora de que deveríamos adaptar nossos projetos ao
plano da escola para o ensino de Arte, tomando como base a BNCC e, principal-
mente, os livros didáticos indicados pela escola. Como eu era responsável por
turmas do quinto ano, teria que relacionar o meu projeto com música indígena.
Essa informação deixou-me bem apreensivo, pois, apesar de meu projeto envol-
ver diferentes gêneros musicais, nunca fiz parte ou participei de alguma comuni-
dade indígena. Como não me sentia preparado para esse tema, procurei estudar
para poder falar sobre aquele conteúdo, buscando apropriar-me um pouco do
tema. Buscando aliar esses aspectos num mesmo projeto de ensino de Música,
nomeei-o de “Percebendo e Explorando”. Como metodologia para a sala de
aula, busquei organizar as aulas em dois momentos: um voltado à exploração
de sons e outro voltado ao estudo da cultura musical indígena.

Divido aqui minhas experiências em duas partes. A primeira diz respei-
to ao desenvolvimento do projeto com músicas indígenas. Para introduzir o
tema, apresentei diversos vídeos de práticas musicais indígenas, contextuali-
zando o significado e a função da música no dia a dia das tribos indígenas.
Com a voz cantada iniciei o trabalho com a música Oreru Nhamandu Tupã4.

4 Canção Guarani Mbya, que significa “Nossos pais, Nhamandu e Tupã” (FRAGOSO, 2018, p. 14).
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Infelizmente, desde o início do trabalho, a canção não foi bem aceita, como se
a melodia fosse muito difícil de ser cantada pelos/as alunos/as. Talvez isso se
deu pelo fato de eles não terem a prática do canto coletivo, além de minha
pouca experiência com o ensino de Música. Nesse sentido, resolvi trocar a
música para a Tangará-mirim5. Dessa vez, os/as alunos/as conseguiram apren-
der a melodia em poucas aulas, e posteriormente fizemos um acompanha-
mento com os instrumentos de percussão que estavam disponíveis na escola.

Para o trabalho com a exploração de percussão corporal, senti que os/as
alunos/as se sentiam tímidos/as para participar no início. Conforme fomos
fazendo exercícios e ritmos mais complexos, como os de funk e de samba,
utilizando percussão corporal, percebi que os/as alunos/as se interessaram
mais e começaram a ficar mais à vontade nas aulas. Assim, também estuda-
mos outros gêneros musicais mais a fundo. Para a escolha dos gêneros, fize-
mos uma votação em cada uma das turmas. A turma 51 escolheu estudar o
rap, o rock e o hip hop, enquanto a turma 52 escolheu sertanejo, funk e música
tradicionalista gaúcha.

Nos estudos da turma 51, mostrei vários exemplos de rap, fizemos uma
linha do tempo para falar sobre a história do rap e assistimos a um documen-
tário sobre a produção de rimas por rappers já consagrados no cenário musi-
cal. A partir desses estudos e exemplos, os/as alunos/as produziram suas pró-
prias rimas. A todo momento, auxiliei a organizar as ideias e encaixar as rimas
no beat de rap que levei para a aula. No momento de estudar o gênero musical
rock, também fizemos a linha do tempo a fim de explicar de um jeito mais
dinâmico sua história, seguida de alguns exemplos musicais de diferentes
períodos. Depois disso, fizemos um acompanhamento rítmico para a música
Smoke on the water, da banda Deep Purple6, na qual utilizamos os instrumentos
musicais disponíveis na escola. Para o trabalho através da voz cantada, a mú-
sica escolhida foi Primeiros Erros, da banda Capital Inicial7.

Na turma 52, segui o “esquema” de fazer uma linha do tempo para falar da
música tradicionalista gaúcha e, posteriormente, do sertanejo. Como realizado na
turma 51, utilizamos diversas músicas sugeridas pelos/as alunos/as para estudar
os diferentes ritmos de cada gênero. Em relação ao trabalho com a turma 52, o
mais desafiador para mim foi voltar o tema das minhas aulas ao tradicionalismo
gaúcho, uma vez que não é uma cultura que vivi, já que sou paulista.

5 Tangará-mirim é um pequeno pássaro da Mata Atlântica, sagrado para os povos Guarani Mbyá.
6 Banda britânica formada em 1968.
7 Banda brasileira formada em 1982.
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Essas experiências de sala de aula foram muito importantes para o meu
desenvolvimento de “ser professor”, no sentido de ter um controle de sala sem
ser ríspido ou rude com os/as alunos/as e ao mesmo tempo dar espaço para
que eles/as pudessem expressar-se. Em diversos momentos, senti dificuldade
de prender a atenção deles/as na aula, porém é uma dificuldade que, ao reali-
zar as regências em dupla, estou conseguindo superar.

O som do corasom

Aqui faço um apanhado de vivências que aconteceram durante as mi-
nhas práticas de regência escolar como residente. Junto a mim estava Renan,
meu colega e minha dupla em sala de aula. Nesse contexto, trabalhamos jun-
tos com projetos diferentes em cada turma. Uma experiência incrível que leva-
rei para a vida inteira.

Focarei aqui no projeto que construí para o segundo semestre de 2019,
chamado “O Som do Corasom”. Durante o semestre anterior, a turma teve
contato com um projeto de construção de instrumentos de matriz africana, e
por isso decidi mudar um pouco o foco para esse segundo projeto e aprender
junto com os alunos e com as alunas a partir de experiências sonoras que
tivemos durante as aulas.

O objetivo do projeto “O Som do Corasom” foi compor músicas com mate-
riais do nosso cotidiano a partir das vivências e dos sentimentos dos alunos e das
alunas. A cada encontro era feita uma aula com instrumentos não convencionais
diferentes. Para que esse projeto tivesse uma fundamentação teórico-metodológi-
ca, utilizei alguns textos como o de Palombini (1998), que aborda o contexto his-
tórico da vida de Pierre Schaeffer, músico e compositor de música concreta8, que
utilizava elementos de paisagens, cotidiano, conversas e afins, gravando-as e edi-
tando-as manualmente, cortando e colando partes de cada gravação, fazendo com
que surgissem efeitos interessantíssimos. Na ideia de composição musical, utilizo
algumas informações do texto de França e Swanwick (2000), que dialogam sobre
os processos de composição. Para a autora e para o autor:

Composição, apreciação e performance são os processos fundamentais da
música enquanto fenômeno e experiência, aqueles que exprimem sua natu-
reza, relevância e significado. Esses constituem as possibilidades fundamen-
tais de envolvimento direto com a música, as modalidades básicas de com-
portamento musical (FRANÇA; SWANWICK, 2002).

8 Movimento musical que teve seu início na França na década de 1940.
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Numa das aulas, levei um saco com pedras e pedi a eles e elas para que
explorassem aquelas sonoridades da melhor forma. Uns/umas atiraram as pe-
dras, arrastaram sobre a mesa, sobre o chão, outros/as arrastaram uma sobre
as outras, produzindo diversas formas sonoras. A ideia era compreender a ati-
vidade que seria feita, fazermos juntos/as em grupo com todos/as os/a alu-
nos e alunas e, após isso, separar em pequenos grupos e deixar que fizessem
sozinhos/as com a mediação de nós professores.

Lembro-me também de outro encontro que aconteceu, que foi um dos
mais engraçados; perdoando minha redundância, foi quando optei por fazer
uma composição com risadas. Por quê? São elementos que não são abordados
em músicas que escutamos em nosso cotidiano, nas rádios, plataformas de
streaming, enfim, não fazem parte do nosso dia a dia musical. Então já fui
preparado para que houvesse resistência. Acabei por me surpreender porque
não houve. Foi engraçado, principalmente no momento em que deixei que
eles e elas compusessem em grupo onde ficaram entre amigos e amigas e teriam
que montar uma apresentação e mostrá-la no final da aula. Muitas risadas
com certeza, porém todo mundo participou contribuindo com a prática pro-
posta. É importante salientar que, após cada composição em grupo, os alunos
e as alunas iam até a frente e apresentavam-se para os/as colegas, fazendo
assim uma apreciação musical ao vivo dentro da sala de aula.

Algo que me levou a testar esse tipo de música, que podemos chamar de
música experimental dentro de uma escola pública em uma turma do nono
ano, foi isso: experienciar! Eu queria ver se daria certo. Gostaria de aprender
com eles e com elas, gostaria de estudar esse tipo de música, de fazer com que
eles e elas entendessem que não é “qualquer coisa”; é também algo pensado. É
algo que, para muita gente, fazer música com copo, com talher, com coisas
que não são instrumentos musicais, que hoje em dia a gente pode adquirir,
também funciona. É um trabalho e também é música.

Dentro de sala de aula, eu me sinto livre para ser quem eu realmente
sou. Permito-me brincar, sorrir, levar gírias do meu cotidiano e aprender e
ensinar tudo o que eu estudo durante as minhas vivências musicais nas aulas,
nas noites, na vida. Então, como professor, eu fico extremamente feliz em
estar num ambiente de escola onde eu cresço muito como professor, obvia-
mente como músico e como pessoa.

Com essa experiência musical durante esse projeto dentro do PRP con-
cluo que a resposta dos alunos e das alunas ao projeto foi incrível! Todas as
atividades aconteceram: algumas vezes, eles/as arranjavam músicas a partir
de materiais que tinham; outros e outras optavam por compor a partir de no-
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vos elementos. Dentro disso, é bom comentar que a relação minha juntamente
do Renan com esses/as alunos e alunas, que nos abraçaram durante um ano
inteiro na escola, aceitando as nossas atividades e contribuindo para um apren-
dizado em conjunto, que não é só deles e delas, mas sim de todos/as os/as que
estão ali, inclusive nós professores.

Percutindo e cantando a diversidade

O objetivo deste relato é expor minhas percepções e reflexões a respeito
das experiências vivenciadas no Programa de Residência Pedagógica – PRP
durante o segundo semestre de 2019.

Nesse semestre, o projeto que deu embasamento às práticas de regência
foi o “Percutindo e Cantando a diversidade: criando a partir das práticas vo-
cais e percussão corporal”. As atividades desse projeto estiveram voltadas às
práticas de percussão corporal e à prática de canto com o intuito de contribuir
para o aprendizado dos/as alunos/as a partir de diversas estratégias e possibi-
lidades musicais, bem como para o desenvolvimento de sua autonomia na
criação e na composição a partir de músicas que estivessem voltadas a seus
contextos músico-sociais.

Entendo que desenvolver práticas musicais que envolvam o contexto
dos/as alunos/as vai além de compreender sua realidade e/ou desenvolver
estratégias de aproximação. Essa atitude está baseada no fato de saber que
vivemos em uma sociedade estruturada em um sistema hegemônico que favo-
rece certas classes sociais, gêneros, cores e campos de conhecimento. Não à
toa percebemos a música sendo um campo desvalorizado em relação à mate-
mática, por exemplo, ou até mesmo gêneros musicais sendo rechaçados em
relação a outros (funk e MPB, respectivamente). São preconceitos que mediam
preferências e desenvolvem “ranços” sociais, tendo como “pano de fundo”
diversos preconceitos, como o racismo, o machismo e a gordofobia.

Como um espaço que também é regulado por regras sociais que se cons-
tituem nesses preconceitos, a escola reifica, de certa maneira, padrões e com-
portamentos que estão baseados e construídos em uma sociedade de suprema-
cia branca e que, de forma estruturada e em alguns casos de forma inconscien-
te, reforçam e mantêm tais preconceitos. Então, na escola, não é incomum que
instantaneamente gêneros musicais como o “funk”, por exemplo, sejam rotu-
lados como algo impróprio a ser “consumido”. Ora, se pensarmos que é um
gênero musical praticado, em sua maioria, por pessoas negras que possivel-
mente acionam seus atravessamentos sociais de matriz africana, concluiremos
que tais “ranços sociais” em relação ao funk foram desenvolvidos devido ao
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processo de racialização e de racismo gerado em uma trajetória histórica de
escravidão.

Diante disso, durante toda a minha trajetória no PRP, optamos por va-
lorizar a percussão corporal não somente por enfrentar os desafios de não ter
instrumentos musicais para trabalhar as atividades musicais, mas também por
ser uma prática estigmatizada e desvalorizada entre as demais práticas musi-
cais ocidentais. Apesar de valorizada no meio ocidental, a prática de canto
também foi escolhida por facilitar esse processo.

Outra proposta que eu e minha dupla adotamos durante as práticas mu-
sicais foi a de valorizar a questão do registro oral. Indo ao encontro das refle-
xões acima, essa forma de registro também é estigmatizada pelas pessoas e
principalmente no meio acadêmico, mesmo que de forma inconsciente, visto
ser uma prática herdada de outros povos, não ocidentais, e que sim, nos atra-
vessam também.

Na escola, não diferente, presenciamos práticas de valorização do regis-
tro escrito, em que as professoras continuam “passando” no quadro e os/as
alunos/as seguem “copiando a matéria”. O “não ter a matéria no caderno”
ainda é tido como um ato de “não estudo”. Então tivemos alguns enfrentamen-
tos em relação à valorização da prática musical ao adotar essa postura, pois,
mesmo que de forma inconsciente, se o registro escrito é tido como “aprendiza-
do sério”, o registro oral foi compreendido como parte de um aprendizado “não
sério”, uma “recreação”. Logo a aula de Música era, e possivelmente ainda seja,
vista como uma brincadeira por diversos meios e pessoas.

Além da falta de recursos e da falta de incentivos, até mesmo para pros-
seguir como professora de Música nas escolas, percebi que foram vários os
desafios encontrados durante toda a prática como residente no PRP. Vivi pro-
blemas vivos, que evidenciam possíveis consequências de uma sociedade que
considera padrões a serem seguidos e que privilegiam poucos.

Apesar de tais desafios, as vivências no PRP contribuíram muito para
minha formação profissional ao perceber, na prática, ser impossível desconec-
tar nossos papéis sociais. “Meu eu” professora, pesquisadora, cantora, apren-
diz, entre outros, estiveram ativos a todo momento. Acredito que isso, somado
às formas de desenvolver os diálogos em aula, seja problematizando discursos
manifestados e que, provavelmente, carregavam os preconceitos relatados aci-
ma, a forma de tratar os/as alunos/s, não os/as compreendendo como “tábula
rasa”, sendo esse um comportamento fácil de se adotar e se reificar no meio
escolar devido à estrutura social em que se embasa. Como já discutido acima,
foram posturas pedagógicas que, de certa forma, despertaram o respeito dos/as
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alunos/as e me fizeram perceber o tipo de professora que quero seguir sendo –
visto que me considero e sou –, independentemente dos lugares onde atuarei.

Evidentemente, minha intenção aqui não foi julgar pessoas e espaços,
até porque tenho consciência de que esse é um problema macro e as escolas
enfrentam esses desafios todos os dias. Quero, sim, questionar e problemati-
zar nossas próprias práticas pedagógicas nos espaços educacionais. Obviamente,
nesse caso, os escolares, que podem reificar preconceitos, potencializar a des-
valorização da Música como campo de conhecimento e causar diversas conse-
quências sociomusicais de exclusões sociais.

Considerações finais

As temáticas apresentadas pelos/a residentes são reflexos de suas preo-
cupações com a formação também dos/as alunos/as das escolas, buscando
que a educação musical possa trabalhar aspectos transversais aos conteúdos
abordados, acreditando na estética artística como um meio de estimular refle-
xões e proposições sociais.

A área da educação musical vem trabalhando junto com os movimen-
tos educativo-sociais para que as músicas presentes nos ambientes escolares
não se restrinjam às músicas da tradição ocidental europeia. Com relação ao
ensino de música indígena e ao conhecimento de culturas diversas que com-
põem nossa sociedade, Fragoso sugere:

O trabalho em educação musical que contempla canções de diferentes po-
vos e culturas pode-se configurar em forte elemento provocador da trans-
culturalidade, ou seja, do movimento entre culturas. [...] Esse movimento
entre ideias é, por sua vez, o responsável por “descristalizar posições” que
se achavam confortáveis em relação ao conceito de música, a novas sonori-
dades; é, portanto, nesse sentido, responsável pelo rearranjo das impressões
acerca da música (FRAGOSO, 2017, p. 12-13, grifos da autora).

A partir de Fragoso, é possível ampliar a escolha do repertório além das
músicas indígenas, incluindo o estudo com músicas de matriz africana. Justas,
essas culturais musicais constituem o que conhecemos como música brasileira
nos mais diversos matizes, com influências significativas nas músicas popula-
res e na música tradicional gaúcha.

Além dos temas escolhidos pelos/as residentes para o trabalho com Mú-
sica na Escola Peri Coronel, está a centralidade em como se constituem profes-
sores e professora nesse espaço. O programa proporcionou, nesse sentido, opor-
tunidade de conhecer e fazer parte dessa realidade, participando ativamente da
vida escolar, conhecendo e reconhecendo os/as sujeitos que a compõem.
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Segundo Gaulke (2013),

Para ocorrer a aprendizagem há a necessidade de um tempo, um tempo de
conquistas, tentativas, erros e acertos, e de reconhecer-se na pluralidade da
categoria docente sem deixar de ter sua singularidade. A construção da do-
cência, em sua gênese, ocorre por meio de um retorno e da reflexão do apren-
dente sobre si e sobre sua prática (GAULKE, 2013, p. 100).

A constatação da autora vai ao encontro dos relatos que aqui foram
apresentados: eles evidenciam a trajetória de cada residente na sua construção
como professor e professora de Música. Cada relato traz pontos significativos
para quem o realiza, sob o ponto de vista de sua formação acadêmico-profissio-
nal, e, para além da sala de aula, na sua formação como cidadãos brasileiros e
cidadãs brasileiras, críticos ao ensino de Música nas escolas de Educação Bá-
sica. Os/as residentes são professores/as em formação, mas que aprendem a
ser professores/as também em seu ingresso na escola, a partir das vivências e
reflexões únicas, individuais, ainda que na interação com as diversas pessoas
que fazem parte desses ambientes direta ou indiretamente.
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A diversidade nas aulas de Música:
a inclusão e as questões étnico-raciais

Rosemari da Silva Duarte1

Ígor Duarte Lima2

Antoniel Martins Lopes2

Elaine Martha Daenecke3

Apresentação

As reflexões que compõem o presente relato vêm a partir das práticas
pedagógicas desenvolvidas por residentes do Núcleo Arte na E.E.E.M. Silvei-
ra Martins. Os/as residentes são discentes do Curso de Música – Licenciatura,
e as atividades desenvolvidas na escola foram consideradas como estágios su-
pervisionados obrigatórios do curso, como previsto entre os objetivos do pro-
grama.

A primeira parte do capítulo foi escrita pela preceptora Rosemari, pro-
fessora de Arte e preceptora na escola-campo; as partes seguintes foram refle-
xões individuais acerca do desenvolvimento do Ígor e do Antoniel, respectiva-
mente, a partir de suas regências e como a inserção na comunidade escolar
contribuiu para suas formações acadêmico-profissionais, além de expressar as
dificuldades perpassadas por eles no âmbito da escola-campo.

A E.E.E.M. Silveira Martins e a inserção dos/as residentes
no ambiente escolar

 A Escola Estadual de Ensino Médio Silveira Martins oferta atendimento
aos Ensinos Fundamental e Médio no período matutino e Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA) no período noturno. A instituição atende 1.139 alunos/
as, sendo 23 alunos/as em processo de inclusão, amparados pelo Atendimen-
to Educacional Especializado (AEE). O público atendido pela escola é varia-
do, originário de classes sociais diversas, com variado poder aquisitivo, e oriun-

1 Professora Preceptora do Núcleo Arte.
2 Residente do Núcleo Arte – Curso de Música – Licenciatura.
3 Docente Orientadora do Núcleo Arte – Curso de Música.
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do de diferentes bairros da cidade. A escola dispõe de uma boa estrutura física
com salas amplas e arejadas, contando com auditório e salão para palestras.
Cada sala de aula conta com projetor de slides e um pequeno laptop para aten-
der as atividades desenvolvidas por alunos/as e professores/as, além de vários
instrumentos musicais, como piano, violões, teclado e instrumentos de per-
cussão. Com o Programa de Residência Pedagógica passou a ter também kits
de musicalização infantis.

A escola está localizada na região central da cidade de Bagé. No entorno
da escola, há estabelecimentos comerciais, como mercados, lojas e farmácias,
além da facilidade no acesso aos transportes públicos e a praças.

Nesse contexto, recebemos o Programa de Residência Pedagógica Uni-
pampa Núcleo Arte com os/as residentes do curso de Música: Antoniel Mar-
tins Lopes, Ígor Duarte Lima, Joicelene Rodrigues Batista, Matheus Teixeira
Azevedo, Simone Rodrigues da Silva e Paula Rafaela Pedroti. Embora a mi-
nha formação seja em Artes Visuais, abracei com carinho todos/as os/as resi-
dentes de Música, dividindo com eles os meus vários anos de conhecimento e
de prática na sala de aula e também aprendendo com eles. Hoje, as aulas em
que sou regente já não são mais as mesmas, pois desfrutam de um toque de
Música.

A Arte permeia, apropria-se e perpassa as diferentes ciências, de dife-
rentes meios e conhecimentos. Está em cada detalhe que o olho não percebe
em algo subliminar, na maneira de interpretar, questionar, investigar. É atra-
vés da Arte, em especial da Música, que o homem se expressa desde os pri-
mórdios, extravasa suas emoções, seus medos, suas angústias e suas alegrias.

E essa Arte não poderia ficar distante das práticas pedagógicas escolares. É
no apreender e no aprender do dia a dia em sala de aula que o/a aluno/a residente
vai se formando, no construir e reconstruir-se diariamente, no planejamento que
deu certo e no outro que não foi exatamente como esperado. É aventurar-se no
desconhecido entre seus medos e revelar-se um novo ser a cada imprevisto, viven-
do as peripécias de um ser professor/a, pois, segundo o educador Paulo Freire:

Mulheres e homens, somos os únicos seres que, social e historicamente, nos
tornamos capazes de apreender. Por isso, somos os únicos em quem aprender
é uma aventura criadora, algo, por isso mesmo, muito mais rico do que me-
ramente repetir a lição dada. Aprender para nós é construir, reconstruir, cons-
tatar para mudar, o que não se faz sem abertura ao risco e à aventura do
espírito (FREIRE, 1996, p. 77, grifos do autor).

Os desafios ao longo dos meses de Residência não foram poucos. Como
exemplo, posso citar o próprio enfrentamento em estar na posição de profes-



254

sor/a perante uma turma ou a inclusão através do ensino de Música para alu-
nos/as surdos/as, desacomodando o residente através da utilização de LIBRAS
em sala de aula; a superação do inesperado provocado por inúmeras trocas de
horários e de turmas; a utilização das tecnologias nas práticas pedagógicas
desenvolvidas em sala de aula.

Como resultado da superação dessas questões, hoje vemos que os alunos
e as alunas da escola passam cantarolando pelos corredores; ouvem-se sons de
instrumentos musicais; os recreios não são mais os mesmos, pois muitos/as
alunos reúnem-se no auditório em volta do piano e sempre querem mais Música.

Dessa forma, os/as residentes passaram a tornar-se protagonistas do
seu discurso, reelaborando as linguagens, tornando-as singulares, de forma a
expressar os seus sentimentos e angústias.

O Programa de Residência Pedagógica é, certamente, uma experiência
ímpar na vida dos/as residentes, pois desloca-os/as da realidade acadêmica
para a realidade do cotidiano escolar, fazendo toda a diferença para a prática
do futuro profissional de cada um/a dos/as participantes, contribuindo para
sua formação acadêmico-profissional.

O ensino de Música através de atividades musicais e visuais

Como residente do Programa de Residência Pedagógico, é difícil resu-
mir o que ocorreu durante todo esse período em relação às atividades que
realizei na escola. Tive maior contato com os/as alunos da turma 191, na qual
desenvolvi minhas aulas tendo como temática as relações interpretativas entre
Música e Imagem. Minha relação e os motivos da escolha do tema do primei-
ro projeto de ensino vieram das observações que realizei em turmas durante
em 2018/2. Nessas turmas, havia alunos/as surdos/as, e percebi que, possi-
velmente, realizaria minhas regências de Música com eles/as. E assim aconte-
ceu, porque na turma 191 havia uma aluna surda.

Como estava partindo para uma experiência nova, busquei referências da
educação musical que pudessem me auxiliar no trabalho com pessoas com defi-
ciência. Para tal, apoiei-me no texto de Finck (2009, p. 56-58), que sugere que
“toda a proposta de musicalização a ser desenvolvida em uma escola inclusiva
deverá levar em conta os processos cognitivos diferenciados do aluno surdo” e
que “o aluno surdo é fundamentalmente visual”. Fink ressalta ainda através de
Skliar e Quadros: “Para o surdo, o importante é ver. [...] Estabelecer as relações
de olhar”, e como consequência “é possível dizer que a cultura é visual, o olhar
se sobrepõe ao som” (SKLIAR; QUADROS, apud FINK, 2009, p. 76). A auto-
ra também ressalta a utilização do corpo, como a percussão corporal e danças,
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para a realização de uma proposta pedagógica musical com alunos surdos. Nes-
se sentido, surgiu meu projeto de ensino voltado a integrar som e imagens, de
modo a incluir todos/as alunos/as nas aulas de Música.

Por vir de uma realidade que faz parte da cultura ouvinte, para a realiza-
ção das aulas precisei buscar atividades musicais que relacionassem música e
imagem e adaptar-me para atender as demandas da turma. Não foi uma tarefa
fácil, porque essa foi a minha primeira experiência com o ensino de Música
para pessoas surdas, mas, por já ter conhecimento de LIBRAS, me senti segu-
ro em propor esse projeto.

O objetivo principal das aulas era trabalhar a conexão entre a sensação
visual e a auditiva/sensorial/musical e buscar que essa conexão musical fosse
reificada pela utilização de sons do corpo. Realizamos atividades que envol-
viam percussão e exploração corporal nas primeiras aulas, de modo que to-
dos/as alunos/as pudessem interagir com a atividade, promovendo a inclu-
são. Ao longo do processo, também foram inseridas propostas utilizando os
instrumentos musicais da escola, como o piano, os violões e a percussão, sen-
do mais utilizados durante as interpretações e composições musicais/visuais
da turma nas atividades em grupos.

O meu segundo projeto foi criado a partir da perspectiva da própria
turma por demandas dos/as alunos/as. No final do primeiro projeto, realizei
uma atividade avaliativa na qual pedi que escrevessem aspectos positivos e
negativos das aulas. A partir dessa atividade, organizei o projeto da diversida-
de de instrumentos para sair fora da rotina escolar, planejando aula a aula
com temáticas relacionadas à atividade avaliativa. A organização dos temas
foi pensada tendo em vista pontos semelhantes, priorizando uma linearidade
que fizesse sentido e que não parecessem aulas isoladas.

A turma sempre foi muito receptiva às propostas, e tive bons momentos
como professor em formação, em especial quando tinha a atenção de todos/as
durante as aulas, sendo da aluna surda, sendo dos/as ouvintes, sendo através
de comunicação em LIBRAS, sendo tocando instrumentos musicais. Busquei,
sempre que possível, dinamizar as explicações em relação aos conteúdos mu-
sicais, levando diversas atividades que pudessem auxiliar, como novos instru-
mentos musicais, vídeos e imagens. Busquei também valorizar os conhecimen-
tos que os/as alunos/as já tinham sobre música. Nesse sentido, um dos alu-
nos que sabia tocar piano auxiliava em diversos momentos das aulas. Também
o auxiliei algumas vezes, tirando dúvidas e ouvindo-o tocar.

Percebi, ao longo das minhas regências, que a atenção e a disciplina,
muitas vezes cobradas, são diferentes para cada aluno/a e que pode acontecer
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que aquele/a aluno/a que parece ser o mais distraído/a é o/a aluno/a que
melhor compreendeu o que está sendo trabalhado nas aulas.

Por fim, acredito que consegui, durante todo o desenvolvimento do pro-
grama, lidar com cada aluno e com cada aluna de maneira a ouvi-los/as. Isso
foi um grande ponto para a minha formação como professor de Música. Mais
do que crescer como professor em formação, também cresci como pessoa e
compreendi na prática que todos nós precisamos de tempos diferentes para
nossas aprendizagens.

Como última mensagem, gostaria de dizer que a Educação Básica ne-
cessita de mais Música!

Música(s), ações pedagógicas e étnico-raciais: (re)afirmações urgentes

 Como residente, meu trabalho dentro da escola nas séries finais do
Ensino Fundamental e no Ensino Médio concentrou-se na continuidade de
práticas de ensino de músicas, objetivando o estudo das questões étnico-raciais.
Ainda que os contratempos estivessem muito presentes na operacionalização
do projeto e nas propostas de planos de ensino, todo o meu trabalho dentro da
escola teve por base o argumento das questões étnico-raciais e encontrar estra-
tégias pedagógicas que pudessem trabalhar os referidos temas do projeto e os
demais que podem abranger essa perspectiva.

Isso veio a convergir enfaticamente quando a escola aderiu ao progra-
ma “Territorialidades Negras”, encaminhado pela Coordenadoria Estadual
de Educação do RS, iniciado no mês de setembro de 2019. Nesse sentido,
pude recuperar ou até mesmo conectar melhor as propostas iniciais do meu
projeto com esse programa, tendo em vista as sintonias nos assuntos. Isso
fortaleceu também a proposição de um trabalho conectado com a etnomusico-
logia, que acompanho desde os meus primeiros trabalhos como estudante do
curso de Música na Unipampa. O projeto como um todo tornou-se desafia-
dor, principalmente por ser uma área provocativa em diversos aspectos, no
que se refere ao encontro da Música com o exercício reflexivo e de outros
contextos, sem que isso soe como um abandono ou distanciamento das traje-
tórias musicais da comunidade escolar e/ou das diferentes manifestações mu-
sicais que ainda são consideradas marginalizadas ou escamoteadas pela ma-
croestrutura social hegemônica.

O trabalho de Música na escola torna-se uma complexa teia de mi-
crorrelações, conforme nos deparamos com realidades não lineares de
diversidade(s), como as vivências das pessoas através de suas músicas e mani-
festações étnico-raciais. Essas práticas estão presentes no contexto escolar. Con-
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tudo é necessário desenvolver continuamente estratégias para conseguirmos
conectar ou serem conduzidas com mais fluidez entre todo o grupo escolar.
Nesse sentido, a compreensão da Música na educação musical é disposta por
Queiroz na seguinte maneira (2005):

A relação entre música, sociedade e cultura tem sido evidenciada em dife-
rentes estudos da etnomusicologia, da antropologia e de outros campos do
conhecimento que buscam compreender a complexa e representativa intera-
ção entre esses três sistemas de organização e expressão humana (QUEI-
ROZ, 2005, p. 49).

A abordagem etnomusicológica enquanto proponente de atividades den-
tro do contexto escolar pode trazer algumas contribuições na medida em que os
estudos desenvolvidos sobre a relação da música, sociedade e possíveis tensões e
transformações nessa área trazem perspectivas pertinentes à Licenciatura em
Música. Considero que não basta nos determos apenas à prática musical: é ne-
cessário acionar questionamentos que se associam com a vida das pessoas que
movimentam os fazeres musicais. Seeger (2013) destaca algumas questões dos
“porquês” e dos “quês” possíveis a serem discutidas, que orientam:

[...] olhar para a música de uma perspectiva mais ampla que apenas os seus
sons. Recomendei o uso de questões jornalísticas básicas (quem, o que, onde,
quando, porque etc.) como uma abordagem que poderia guiar as pessoas ao
que considerei ser uma abordagem etnográfica dos eventos musicais (SEE-
GER, 2008, p. 237).

É possível entender os possíveis eventos etnográficos comentados pelo
autor a partir das experiências que são registradas em diários de observação
das atividades de estágio, importantes documentos de correspondência com
as reflexões discutidas na universidade. Esse trabalho de escrita, que também
procura alcançar estratégias de construção de atividades pedagógico-musicais,
está em sintonia com a provocação da etnomusicóloga Angela Lühning (2016),
que propõe questionamentos, entre eles, sobre as questões étnico-raciais, aten-
tando aos mundos sonoros/musicais envolvidos em contextos de educação
básica pública.

Buscando relatar sobre o meu projeto, alguns exemplos de práticas mu-
sicais desenvolvidas foram as percussões corporais e com instrumentos musi-
cais da escola, apresentando aos/às estudantes as possibilidades de explora-
ções sonoras como as do funk e do candombe afro-uruguaio. Cada um dos
gêneros musicais aciona referenciais de matriz africana muito próximos e per-
mitiu também relacionar com outras manifestações. Para essa afirmação, reto-
mo a atividade em que os/as estudantes tiveram a oportunidade de uma apro-



258

ximação aos cantos de uma roda de capoeira, juntamente com o grupo Abadá
Capoeira. Essas vozes da capoeira auxiliaram a contextualizar dimensões im-
portantíssimas e que, muitas vezes, apenas a música per se não dá conta ou até
mesmo não considera potente, porque ainda assume padrões excessivamente
ocidentalizados.

As questões de territórios da população negra foram vivenciadas atra-
vés de uma visita a uma comunidade quilombola na localidade de Palmas.
Nessa oportunidade, pudemos levar os/as alunos/as ao encontro da relação
de resistência que essas comunidades mantêm até os dias de hoje, consideran-
do seu legado histórico na região de aproximadamente 300 anos, conforme foi
informado pelas lideranças dessa localidade.

Além do projeto com foco nas questões étnico-raciais, desenvolvi a aber-
tura de um trabalho de rádio. Essa prática permitiu aos/às alunos/as explora-
rem temas diversos e que foram escolhidos pelos/as próprios estudantes dos
oitavos anos. Os caminhos de entendimento de escuta e relações musicais fo-
ram apresentados em sala de aula através das dimensões sonoras de timbres,
volumes e até mesmo de escolha de repertórios para os programas. Como par-
te do projeto, as turmas tiveram a oportunidade de conhecer uma emissora de
rádio e seu funcionamento técnico, comercial e estrutural, bem como partici-
par ao vivo de um programa, aproveitando para fazer algumas perguntas que
desenvolvemos previamente em sala de aula.

Com esse trabalho pude perceber as interações das juventudes dentro da
sala de aula através das suas preferências musicais ou temáticas, como grupos
musicais, jogos eletrônicos, séries e filmes, moda, esportes, signos, protagonis-
mos femininos, entrevista, entre outros temas. Essas escolhas foram estrutura-
das em pequenos roteiros, permitindo exercitar a prática em grupo a partir de
divisão de responsabilidades no programa em formato podcast. A partir desse
trabalho foi possível compreender um pouco das decisões das identidades gru-
pais a partir dos temas escolhidos por eles. Simultaneamente, trouxe muitas
dificuldades por parte de uma das turmas em acionar essas interações em gru-
po de forma continuada. Porém se trata também de pensar em estratégias in-
ter/multidisciplinares que ajudem os/as estudantes a reconhecer seus poten-
ciais em todos os conteúdos trabalhados na escola.

Para mim, tem sido um desafio interessante propor negociações e tenta-
tivas de compreensão dos/as jovens estudantes dos anos finais e do Ensino
Médio, acrescentando, gradativamente, alguns diálogos com os meus interes-
ses e trabalhos de pesquisa. Com o desenvolvimento dos projetos percebo que
é possível mobilizar as turmas a estar em contato com as provocações sobre
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diferentes temáticas, inclusive as questões étnico-raciais. Alguns/mas estudan-
tes procuram-nos para sanar algumas dúvidas ou até mesmo procurar referên-
cias extras. Isso nos provoca a possibilidade de desenvolver projetos futuros
com uma estruturação mais aprofundada sobre esses temas.

A partir dos projetos desenvolvidos, senti mais dificuldade foi na cons-
trução de recursos e instrumentos avaliativos continuados que possam validar
os diagnósticos já realizados, principalmente por estar inserido num sistema
educativo que valoriza a pontuação numérica para a avaliação dos conheci-
mentos e aprendizagens. Ainda assim, considero que aprendi muito com as
práticas de regência durante o programa e para a minha formação como pro-
fessor de Música. Estar no contexto escolar e em diálogo direto com os/as
sujeitos que dele fazem parte é muito significativo.

Considerações finais

Os relatos dos residentes Igor e Antoniel, juntamente com as proposi-
ções da preceptora Rosemari, apresentam o protagonismo dos residentes na
escola de temas pertinentes à vida escolar. Isto é: o diálogo entre eles, a escola
e, principalmente, os/as alunos/as é claramente identificado.

Nesse sentido, como já pontua a área da Educação Musical, a inserção
de licenciandos/as em Música nos ambientes escolares é importantíssima para
a formação desses/as como professores e professoras da Educação Básica,
conhecendo os contextos e compreendendo os funcionamentos e as necessi-
dades vivenciadas pelas escolas. Com isso o Programa de Residência Pedagó-
gica cria “um ambiente de rica aprendizagem, fornecendo a possibilidade de
uma formação coletiva que abrange atuação e pesquisa, inseridas no ambiente
escolar” (GUMS, 2017, p. 110, sic.).

Ambos os relatos apresentam a realização das práticas de regência atra-
vés de projetos de ensino, partindo das experiências e perspectivas dos/as pró-
prios/as alunos/as participantes das aulas de Música com a escolha de um
tema que “possibilita que as várias atividades a serem realizadas em sala de
aula tenham relação entre si”, garantindo “a continuidade entre as várias ati-
vidades” (DEL-BEN, 2011, p. 32). Os temas escolhidos pelos residentes esta-
vam conectados com a realidade escolar, uma vez que os/as alunos/as foram
vistos/as e ouvidos/as ao longo da realização das aulas.

Del-Ben (2011) pontua que a organização do ensino desse modo [por
projetos] possibilita “aprendizagens musicais significativas, porque construí-
das a partir de suas [dos/as alunos/as] próprias experiências, procurando aco-
lher suas vivências cotidianas e seus saberes prévios” (Ibid).
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Todos os momentos vivenciados pelos/as residentes na escola-campo Sil-
veira Martins contribuíram para a formação acadêmico-profissional deles/as,
fazendo-os/as sentir-se parte da comunidade escolar, pois as práticas pedagógi-
cas foram ao encontro das necessidades escolares e dos/as alunos/as.
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Apresentação

O Programa de Residência Pedagógica (PRP), da Universidade Federal
do Pampa é um projeto institucional que chega na escola pública de maneira
inovadora, contextualizando a realidade da comunidade escolar onde se inse-
re, visando ressignificar a Educação Física, ressaltando a importância da prá-
tica orientada e supervisionada e gerando um impacto positivo para os indiví-
duos que participam de todo o processo. De agosto de 2018 a janeiro de 2020,
a presença da Universidade na escola (ambas públicas) através dos residentes,
dos preceptores e da docente orientadora e suas atividades, além de renovar e
inovar a prática pedagógica, busca assegurar a formação de professores que
tenham como premissa um ensino público de qualidade, em que a valorização
profissional, a relevância de suas atividades e a interação com seus futuros
alunos e comunidade escolar permitam a construção de uma sociedade mais
justa, igualitária e inclusiva.

Escola-campo

A Escola Marechal Cândido Rondon está localizada no limite entre os
bairros Centro e Bela Vista na cidade de Uruguaiana. Atende nos três turnos
(Ensino Fundamental, Médio e Educação de Jovens e Adultos), com cerca de

1 Residentes do Núcleo de Educação Física.
2 Preceptor da escola-campo.
3 Docente orientadora do Núcleo de Educação Física.
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900 alunos dos mais variados locais da cidade. Seu corpo docente conta com
51 professores, cinco intérpretes de LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais) e
um especialista que atende alunos especiais na Sala Multifuncional, além de
19 funcionários. Embora apresente características semelhantes às demais es-
colas da cidade, no decorrer de sua história foi se tornando referência em rela-
ção à inclusão de alunos especiais, pois sempre manteve em seu quadro exce-
lentes profissionais, sala de recursos, infraestrutura adequada e proximidade
com a APAE (Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais).

Compreendendo a importância da atividade física no processo de for-
mação dos alunos, a escola passou a desenvolver Educação Física para o Cur-
rículo por Atividades (CAT), atendendo alunos de 1º ao 5º anos com um pro-
fessor de Educação Física, além das aulas já elaboradas e ministradas pelas
regentes de classe, algo inovador nas escolas da rede pública estadual. Pos-
teriormente, com a chegada do PRP, teve suas atividades ampliadas, gerando
um impacto positivo e muito significativo para todo o contexto escolar.

Dez turmas compõem o Currículo por Atividades, todas atendidas pe-
los residentes de Educação Física da Universidade Federal do Pampa nos tur-
nos manhã (2 turmas, de 1º e 2º anos do Ensino Fundamental) e tarde (8
turmas, de 1º ao 5º anos). As atividades estão voltadas às crianças, conforme
suas faixas etárias e características das turmas, com a supervisão das professo-
ras titulares, do preceptor do subnúcleo, e os residentes responsáveis pelas tur-
mas utilizam os diversos espaços físicos das escola (duas quadras esportivas,
amplo saguão coberto, salão audiovisual, biblioteca, pátio externo e Labora-
tório de Informática), bem como os materiais didáticos, pedagógicos e esporti-
vos existentes no educandário, como bolas de diversas modalidades, arcos,
cones, cordas, escada de agilidade, jogos didáticos, xadrez, tênis de mesa, co-
letes, colchões, que, embora em pouca quantidade, suprem as necessidades
encontradas para a realização das atividades propostas.

Educação Física no Ensino Fundamental

A faixa-etária dos alunos de 1º ao 5º anos do Ensino Fundamental (dos 6
aos 11 anos) apresenta características específicas e uma ampla possibilidade de
atividades que devem ser atendidas de forma significativa. Conforme Gallahue
(1979), citado por Bucczek (2009), nessa fase a criança encontra-se com as habi-
lidades básicas de locomoção, manipulação em refinamento progressivo. En-
tão, é nesse período que se deve desenvolver todas as capacidades coordenativas
da criança de maneira ampla e variada. Ao entrar nos anos finais do Ensino
Fundamental, a partir do 6º ano, a prática da disciplina de Educação Física
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torna-se obrigatória para os alunos da rede pública estadual das escolas gaú-
chas, e os indivíduos, cujas habilidades motoras, cognitivas e sociais foram tra-
balhadas, deverão ter mais facilidade na execução de tarefas e atividades, nos
estímulos sensoriais, na compreensão do que lhes for proposto e no convívio
com os demais. Entende-se que as atividades propostas aos alunos nesse perío-
do de desenvolvimento em que se encontram devem ser dinâmicas, prazerosas e
lúdicas, através do brincar. Marinho et al. (2007) mencionam que as situações
vivenciadas através da brincadeira e dos jogos possibilitam o desenvolvimento
da sociabilidade, da linguagem, da coordenação motora, das noções espacial e
corporal. Podemos dizer que a criança, quando brinca e joga, também treina
para um melhor convívio social, pois aprende a cumprir regras, trabalhar em gru-
po, conhecer e desafiar limites, ao mesmo tempo em que melhora sua agilidade e
perspicácia diante das situações que aparecem durante as brincadeiras e os jogos.

Ainda em relação à faixa-etária dos alunos atendidos no Ensino Funda-
mental, séries iniciais, cabe ressaltar que estão saindo da fase motora funda-
mental e entrando na fase motora especializada, proposta por Gallahue e Oz-
mun (2003). Conforme os autores, a fase de movimentos fundamentais é a
fase em que a criança apresenta movimentos voluntários mais específicos, es-
tando em constante exploração e experimentação da sua capacidade motora.
É o período em que a criança está descobrindo como desempenhar uma varie-
dade de movimentos estabilizadores, locomotores e manipulativos, primeiro
de forma isolada e mais tarde executando movimentos combinados. Já a fase
de movimentos especializados é resultado da fase de movimentos fundamen-
tais. A criança agora realiza “atividades motoras complexas” do dia a dia. Os
movimentos fundamentais, que eram simples antes, como saltar e pular em
um pé, só agora podem ser associados com atividades mais complexas, como
pular corda, e práticas esportivas, como salto triplo. “Esse é o período em que
as habilidades estabilizadoras, locomotoras e manipulativas fundamentais são
progressivamente refinadas, combinadas e elaboradas para uso em situações
crescentemente exigentes” (GALLAHUE; OZMUN, 2003).

Portanto é extremamente importante que as atividades desenvolvidas
pelos residentes em Educação Física, sejam variadas, desafiadoras e interes-
santes aos alunos e assim gerem estímulos significativos nos aspectos social,
afetivo e, claro, motor. Corroborando essa ideia, Caetano, Silveira e Gobbi
(2005) relatam que o desenvolvimento motor é um processo de alterações no
nível de funcionamento de um indivíduo, em que uma maior capacidade de
controlar movimentos é adquirida ao longo do tempo através da interação
entre as exigências da tarefa, a biologia do indivíduo e o ambiente.



264

Programa de Residência Pedagógica na escola

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação orienta que a Educação Física
como disciplina dentro do universo escolar é componente do currículo da Edu-
cação Básica, ou seja, deve ocorrer desde a Educação Infantil até o Ensino Mé-
dio. Sendo assim, a Educação Física começa a fazer parte da vida do aluno
desde o período da creche e pré-escola e acompanha-o aproximadamente até os
17 anos, ou seja, da infância à adolescência (BRASIL, 1996). Porém percebe-se
que, conforme os alunos progridem nos anos/séries, o interesse pelas aulas de
Educação Física vai diminuindo. De acordo com Piccolo (1995), poucas escolas
seguem um programa de atividades realmente condizente com a faixa etária dos
alunos, e isso ocorre por várias razões, entre elas a falta de condições de espaço
e de materiais das escolas e até mesmo a falta de conhecimento do professor
sobre o assunto. Assim, os conhecimentos teórico e prático ficam a desejar por
parte dos professores, o que leva à desmotivação do aluno em relação às aulas de
Educação Física. Além de outros aspectos que devem ser relevados, como aula
em turno inverso (precisam deslocar-se novamente para ir à aula), renda fa-
miliar (torna-se necessário ajudar financeiramente em casa) e escasso tempo
das aulas de Educação Física na grade escolar. Em seu estudo, Alves (2007)
expõe alguns fatores que desmotivam os alunos na prática da Educação Física
na escola; entre eles encontramos: metodologia de ensino inadequada; postura
desinteressada do professor; falta de coordenação de área, orientação, supervi-
são ou orientação da escola e a ausência de significado sobre o real papel da
Educação Física no contexto escolar que identifique o professor.

Assim, outra perspectiva sobre as atividades físicas elaboradas nas esco-
las seria algo desafiador, e o Programa de Residência Pedagógica surge como
a oportunidade de observar esses aspectos, entendê-los e, assim, ressaltar a
importância da prática das atividades físicas de forma orientada e inovadora.
Dessa forma, em dias e horários estabelecidos, os residentes passaram, com
consentimento da escola, professoras e famílias, a ministrar suas aulas, tendo
grande aceitação da comunidade escolar.

Descrição e análise da prática pedagógica

Relato dos residentes: um novo olhar, uma nova Educação Física
Dois residentes do Programa de Residência Pedagógica de Educação

Física, do 6º e 8º semestres do curso de Licenciatura em Educação Física da
Universidade Federal do Pampa (Unipampa), relatam a experiência na esco-
la-campo, onde desenvolveram seu plano de trabalho com as turmas de 3o ano
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da Escola Marechal Cândido Rondon (Turma 31 e Turma 32), que contemplam
47 alunos ao total. As aulas de Educação Física ocorreram nas segundas-feiras
no turno da tarde, mesmo turno de aula dos alunos. As aulas foram desenvolvi-
das com toda a turma em conjunto, sendo elas compostas por meninos e meni-
nas com média de idade de 9 anos, no período de 09/08/19 a 29/11/19. Já a
turma de 7º ano do Ensino Fundamental (turma 72) possui 27 alunos, com
média de idade de 13 anos, e suas aulas ocorrem no turno inverso às aulas teóri-
cas, portanto à tarde. A prática da Educação Física foi desenvolvida no período
de 18/03/19 à 15/07/19, separando entre meninos e meninas, conforme as
características da grande maioria das escolas públicas do Rio Grande do Sul.

A nossa experiência vem com base em estudos pedagógicos, em que pro-
curamos nos aprimorar em teses da BNCC e na Lei de Diretrizes e Bases da
Educação. A BNCC estabelece conhecimentos, competências e habilidades que
se espera que todos os estudantes desenvolvam ao longo da escolaridade básica.
Orientada pelos princípios éticos, políticos e estéticos traçados pelas Diretrizes
Curriculares Nacionais da Educação Básica, a BNCC soma-se aos propósitos
que direcionam a educação brasileira para a formação humana integral e para a
construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. Sendo assim, ten-
tamos desenvolver o melhor para os nossos alunos, tendo em vista que o PRP
nos incentivou e nos auxiliou muito nessa trajetória.

Apesar de, em alguns momentos, termos ficado órfãos de materiais uti-
lizados para a prática de Educação Física, tais como bolas, bambolês, tatame e
etc., que eram de suma importância para a realização das atividades propos-
tas, conseguimos adaptar o que tínhamos, pois em nossa formação também
aprendemos a nos deparar com dificuldades, quando as mesmas nos ajudam a
ser profissionais capazes de resolver qualquer tipo de situação. Entretanto es-
sas situações circunstanciais nos ofereceram a oportunidade de desenvolver
um trabalho criativo, em que os(as) alunos(as) sempre se adaptaram e gosta-
ram das atividades.

Os alunos gostam muito de Educação Física, porém, pelo fato de ser em
turno inverso para os(as) alunos(as) do 6º ano em diante, acredito ser a maior
causa da evasão, fazendo com que tenhamos que adaptar aulas com poucos
alunos, e isso nos causa aborrecimento às vezes, pois os mesmos acabam só
querendo praticar o futebol, sendo que a Educação Física proporciona muito
mais atividades.

Outro fato que nos deixou preocupados foi a falta de atenção e até mes-
mo falta de respeito de alguns alunos perante nós professores. Muitas vezes, eles
levam tudo na brincadeira, fazendo com que tivéssemos que interromper a aula
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para chamar a atenção e tentar fazer com que eles entendessem que estavam ali
para aprender e não brincar. Isso tanto para os menores (3º ano) como para os
maiores (7º ano). Também notamos muita dificuldade por parte de alguns alu-
nos do 7º ano no quesito agilidade, e sei que o fato de não haver Educação
Física nos anos iniciais compromete bastante, pois falta aquela prática de ativi-
dade física desde o início da vida estudantil, para que até mesmo seja diagnosti-
cado algum tipo de dificuldade e possamos corrigir com antecedência.

Tivemos também dias difíceis, em que achávamos que tudo tinha dado
errado e, muitas vezes, respiramos fundo e continuamos com a cabeça ergui-
da, pois sabíamos que aquelas crianças esperavam ansiosas por nossa aula de
Educação Física. E a Educação Física é isto: é saber lidar com toda e qualquer
situação voltada ao corpo de forma integral. Nossa maior alegria era ver cada
rostinho feliz por ter conseguido realizar as atividades propostas.

Com tudo o que vivenciamos e aprendemos concluímos que a Educa-
ção Física juntamente com o Programa de Residência Pedagógica, proporcio-
nou bastante mudança na escola-campo, sendo: novos hábitos escolares para
os alunos que não gostavam muito de participar das aulas, mais interesse dos
pais em levá-los até a escola e valorização das aulas de Educação Física. Acre-
ditamos que nossa missão foi cumprida com toda a dedicação possível. Nossa
vontade de ensinar e de trazer os(as) alunos(as) de volta para a escola foi maior
do que o nosso desafio. O PRP foi de extrema importância para tudo isso
acontecer, tendo em vista que tivemos uma docente orientadora incansável e
preceptores sempre dispostos a nos ajudar. Fica aqui o nosso muito obrigado
por essa vivência fantástica.

Atividades com as turmas dos anos iniciais

Fonte: Residentes.
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Relato dos residentes: PRP, uma experiência extremamente positiva
As aulas de Educação Física, ministradas por outros dois residentes dessa

escola-campo, foram realizadas no primeiro semestre do ano de 2019, no perío-
do da tarde, com as turmas de 8° ano (turmas 81 e 82) com respectivamente 25
e 26 alunos, que tiveram suas aulas de Educação Física no contraturno, por-
tanto à tarde. Já no segundo semestre do ano, as atividades foram desenvolvi-
das com duas turmas do 4º ano (turmas 41 e 42) com 50 alunos, sendo 24
alunos na primeira e 26 na segunda. Uma característica dessas turmas é a
presença de alunos inclusos com baixa visão, autismo, Síndrome de Down,
todos participantes das atividades realizadas pelo PRP. As aulas de Educação
Física ocorreram nas terças-feiras no turno da tarde, sendo o mesmo período
em que os alunos se encontravam na escola.

Para o planejamento das aulas, foi levada em consideração a base curri-
cular proposta pela BNCC, que atende as necessidades motoras da faixa etária
dos alunos dos anos atendidos, assim como a importância de sociabilização,
aprimoramento do padrão motor e o respeito entre colegas desde cedo. Para o
desenvolvimento das atividades, optou-se por uma metodologia de forma mais
lúdica e construtivista para proporcionar aos alunos possibilidades diferencia-
das de trabalhos com o movimento, sendo as aulas, na maioria das vezes, ini-
ciadas com aquecimentos diversos em forma de brincadeiras e jogos. Como
relatado por Piaget (2008), o jogo possibilita à criança desenvolver-se, visto
que por meio das brincadeiras ela avança facilitando a tomada de consciência
e autonomia, liberando emoção através de sua percepção, desembocando na
alegria e no prazer da aprendizagem.

As atividades propriamente ditas em alguns momentos também foram
realizadas para estimular a imaginação, que fizeram com que as crianças exe-
cutassem diferentes ações corporais que pudessem contribuir para o desenvol-
vimento motor mais aprimorado. Afinal, a ludicidade nas mais variadas ativi-
dades torna prazerosa a ação motora e a execução das tarefas. Os exercícios,
as brincadeiras, os circuitos entre outras atividades foram experiências enri-
quecedoras e satisfatórias, podendo ver a alegria e motivação no rosto das
crianças, sendo explícita em alguns alunos a evolução durante as aulas.

As atividades ocorreram, em sua maioria, no espaço das quadras da
escola, sendo um espaço adequado para a realização de diferentes atividades.
Os materiais utilizados foram: cordas, bolas, arcos, balões, fitas, CDs, brin-
quedos alternativos, entre outros. A escola possuía alguma diversidade de
materiais, e alguns desses materiais os residentes traziam de casa para comple-
mentar as aulas. O processo de adaptação à escola foi visto de forma positiva,
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pois nosso preceptor fez uma excelente recepção, facilitando o contato com a
escola e as turmas, apresentou-nos aos professores regentes das turmas com
que iríamos trabalhar. Além disso, mostrou-nos os diferentes espaços em que
poderíamos trabalhar, os materiais que a escola possuía no momento e nos
relatou um pouco sobre o funcionamento da escola.

Trabalhar com alunos inclusos foi uma grande aprendizagem e um de-
safio ainda maior, pois não utilizar os esportes como fio condutor, mas sim
com cunho recreativo-educacional, especialmente para alunos de 10 anos (4º
ano), torna-se um pouco mais complicado do que o habitual. Algumas dificul-
dades observadas com os alunos maiores foram questões corporais e a separa-
ção dos mesmos durante as aulas; já com os menores, foi trabalhar de forma
organizada e inclusiva com todos. Como positivo, carregamos de maneira
marcante o respeito e o carinho desenvolvidos pelos alunos, fazendo diferença
no dia a dia escolar e na vida dos envolvidos.

Diante da participação no PRP foi possível trabalhar com novas apren-
dizagens, que não conseguiríamos nos estágios pelo tempo ser menor, e com o
programa foi possível explorar mais as diferentes brincadeiras e jogos, ativida-
des rítmicas, circuitos, que aumentavam a cada aula a cultura corporal dos
alunos. Além disso, o PRP proporcionou-nos uma experiência extremamente
positiva na formação para nos tornar bons professores, despertando nos alu-
nos o interesse pela prática, demonstrando que a Educação Física pode ser
praticada por todos, sem qualquer distinção, agregando-nos conhecimentos
práticos com a realidade escolar, que a teoria por si só muitas vezes não de-
monstra. Abaixo algumas fotos ilustram as práticas desenvolvidas.

Atividades do Residência Pedagógica ocorrendo em dois locais
simultaneamente

Fonte: Preceptor.
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Fonte: Residentes. Fonte: Preceptor.

Considerações finais

No decorrer do Programa de Residência Pedagógica da Universidade
Federal do Pampa, observamos diferentes aspectos que, ao serem traçados,
discutidos e problematizados, fizeram-nos perceber que a Educação Física passa
por um processo de transformação. Esse processo é positivo, pois as institui-
ções escolares e todo o seu contexto (alunos, famílias, professores e comunida-
de) estão valorizando o papel do professor e as mudanças significativas que
esses conseguem atingir através das mais diversas atividades que a Educação
Física pode proporcionar.

A nova geração de professores, de variadas Licenciaturas, está surgindo
como uma nova perspectiva; afinal, os alunos estão aprendendo de uma forma
diferente de anos atrás. Além disso, a atualidade oferece diversas possibilida-
des às crianças e aos jovens, muitas vezes mais atrativas, tecnológicas e inova-
doras, e é a partir desse novo contexto de discente que os futuros professores
precisam se pautar. Nesse sentido, adequar-se a um ensino inclusivo, demo-
crático, interessante e diversificado, desmistificando uma disciplina que há anos
carrega consigo a ideia de simples brincadeiras, atividades soltas, descontra-
ção, jogos específicos, sem um cunho educativo. O professor necessita, então,
iniciar sua ação pedagógica partindo do acervo de conhecimentos e habilida-
des de seus alunos e ampliá-los. Portanto a Educação Física e sua atuação têm
um papel de extrema relevância, não só para os alunos e seus professores, que
são diretamente atingidos por suas ações, mas sim para todos aqueles que fa-
zem parte da conjuntura que tem como eixo principal a escola, seja o corpo
docente, a comunidade que a cerca ou as próprias instituições de Ensino Supe-
rior que estão inseridas e participando ativamente do cotidiano escolar.
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Dessa forma, finalizamos este relato ressaltando a importância em dar
continuidade a um programa que levou à escola uma nova Educação Física.
Os desafios enfrentados no primeiro momento foram sendo superados através
de ações, teorias e práticas, bem como através da discussão com todos os en-
volvidos no processo. Passado esse primeiro momento, coordenação, precep-
tores e residentes partilham de um mesmo ideal: uma Educação Física de qua-
lidade, pautada em atividades inovadoras, buscando o interesse e a participa-
ção dos alunos e a formação de educadores interessados em novas práticas,
sendo valorizados e desenvolvendo suas atividades com amor pela nobre mis-
são de ser PROFESSOR.
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Apresentação

A Educação Física (EF) é um componente curricular fundamental da
Educação Básica, permitindo aos alunos vivenciarem diferentes formas de ex-
pressões corporais que não seriam oportunizadas de outra forma senão pelo
movimento. Para a Base Nacional Comum Curricular (BNCC):

A Educação Física é o componente curricular que tematiza as práticas cor-
porais em suas diversas formas de codificação e significação social, entendi-
das como manifestações das possibilidades expressivas dos sujeitos, produ-
zidas por diversos grupos sociais no decorrer da história. Nessa concepção,
o movimento humano está sempre inserido no âmbito da cultura e não se
limita a um deslocamento espaço-temporal de um segmento corporal ou de
um corpo todo (BRASIL, 2017 p. 213).

A partir do entendimento e apropriação do significado da EF torna-se
possível aos professores planejarem formas de introduzir a cultura corporal do
movimento nas aulas, levando em consideração a realidade dos alunos e os
documentos que norteiam sua prática. Sendo assim, o Programa de Residên-

1 Residentes do Núcleo de Educação Física.
2 Preceptora da escola-campo.
3 Docente Orientadora do Núcleo de Educação Física.
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cia Pedagógica (PRP) é uma das ações que integram a política de formação de
professores, tendo como objetivo aperfeiçoar a formação dos discentes dos
cursos de Licenciatura, promovendo a imersão desses nas escolas de Educa-
ção Básica. A partir dessa prática inovadora, que visa ressignificar a EF no
contexto escolar, o PRP da Universidade Federal do Pampa (Unipampa) pro-
moveu a inserção dos acadêmicos matriculados a partir da segunda metade do
seu curso nas escolas públicas do município. Esses acadêmicos residentes tive-
ram a imersão na escola-campo e, assim, durante o período de duração do
programa (agosto de 2018 a janeiro de 2020), vivenciaram na prática a realida-
de escolar, ministrando aulas nas turmas dos professores preceptores, selecio-
nados por meio de processo seletivo.

Caracterização da escola

Uma das escolas selecionadas para receber o programa foi a Escola Es-
tadual de Ensino Médio Marechal Cândido Rondon, denominada escola-cam-
po, localizada na região central da cidade de Uruguaiana/RS no bairro Bela
Vista. Apesar de ser uma escola localizada na região mais central da cidade, é
próxima a bairros da margem do rio Uruguai, sendo uma área suscetível a
enchentes durante o período de chuvas e com famílias em vulnerabilidade so-
cial e nível socioeconômico baixo.

A escola tem funcionamento nos três turnos, atendendo os níveis de
Ensino Fundamental, Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos. Possui
em torno de 900 alunos, e seu corpo docente conta com 51 professores, cinco
intérpretes de Libras, uma professora especialista que atende na sala de recur-
sos multidisciplinares e dezenove funcionários (merendeiras, secretárias, su-
pervisão, orientação, etc.). Possui em sua estrutura física uma boa sala de re-
cursos e profissionais capacitados para trabalhar com a inclusão. Assim, aca-
bou tornando-se referência na cidade, inclusive pelo fato de a escola estar loca-
lizada ao lado da Associação dos Pais e Amigos Excepcionais do município.

A estrutura da escola com relação ao Ensino Fundamental atende dez
turmas dos anos iniciais, sendo duas turmas do 1º e 2º anos pela manhã e mais
oito turmas no turno da tarde, essas do 1º ao 5º anos. As turmas têm em média
vinte alunos, e as intervenções foram ministradas no mesmo turno das aulas,
com dia definido entre os residentes, a preceptora e as professoras titulares das
turmas, que sempre se faziam presentes durante as práticas. Já nos anos finais
do Ensino Fundamental, a escola possui oito turmas; cada turma possui em
média trinta alunos matriculados. As aulas de Educação Física ocorreram du-
rante o turno inverso e separadas por sexo (masculino e feminino), sendo dois
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períodos semanais com 50 minutos de duração cada, podendo ocorrer aulas
extras durante a semana.

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases (BRASIL, 1996), o estado
tem o dever de garantir “padrões mínimos de qualidade de ensino definido
como a variedade e quantidade mínimas, por aluno, de insumos indispensá-
veis ao desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem”. Portanto a
escola enquanto “lugar” tem responsabilidade no ensino e aprendizagem do
conhecimento aplicado, além de garantir o espaço físico; deve formar o alu-
no enquanto sujeito crítico da realidade social em que vive. Assim, atual-
mente, a Educação Física depara-se com o problema de suprimento básico
de materiais para a execução das aulas, assim como a manutenção das qua-
dras esportivas.

Nesse sentido, em relação à estrutura da escola-campo, não é algo pre-
cário ou que pudesse prejudicar as aulas. Com o início das intervenções foi
possível notar a necessidade de realizar alguns ajustes e adaptações nas aulas
com relação aos espaços disponíveis para a prática. Dessa forma, cada resi-
dente ficou responsável por ministrar as aulas em uma determinada turma,
em que primeiramente foi feito o planejamento dos conteúdos que seriam abor-
dados, visando ressignificar a Educação Física escolar e abordar os conteúdos
propostos pela BNCC e pelo plano de ensino da escola.

Para a realização das aulas, sempre ministradas em duplas pelos resi-
dentes e sob a supervisão do/a professor/a preceptor/a, sendo permitida a
utilização de todo o espaço físico da escola, como duas quadras esportivas,
biblioteca, salas de aula, salão audiovisual, saguão coberto e Laboratório de
Informática, além dos materiais que a mesma possui, como: bolas, tênis de
mesa, cones, cordas, bambolês, colchonetes, bastões, escada de agilidade e
minibarreira, materiais esses que já estavam desgastados pela falta de cuidado
dos alunos e também pela pouca diversidade e demora na reposição. A escola
conta com duas quadras, mas nenhuma delas é coberta, e um saguão parcial-
mente coberto, sendo o fator que mais prejudicou a execução das aulas, a falta
de cobertura das quadras, pelo aspecto de chuvas e muito calor, em dias de
chuva os alunos não compareciam às aulas.

Educação Física além do esporte: relato dos residentes

O esporte há muito tempo vem sendo uma prática rotineira nas aulas
de Educação Física escolar, mesmo quando levamos em consideração o enor-
me leque de conteúdos que podem ser abordados nesse componente curricu-
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lar. É muito interessante como a prática do movimento sempre conquista de
forma significativa os alunos e alunas de todas as idades; de alguma manei-
ra, todos são contagiados a participar ou simplesmente fazer parte ativa-
mente das atividades propostas. Certamente enquanto professores, sentimos
o quanto os esportes coletivos são primordiais em nossas intervenções, bem
como sabemos o quanto essas atividades podem melhorar a vida de uma
pessoa, considerando sua saúde ou até mesmo sua vida profissional a aque-
les que levam a suas vidas os esportes ensinados dentro do ambiente escolar
(MARTINS, 2007).

Nesse sentido, vimos como uma necessidade, nós professores de Educa-
ção Física em formação, tentar abordar em nosso trabalho um diferencial. E
isso se dá a partir do momento em que saímos da nossa zona de conforto e
escutamos cada aluno, tentamos identificar de fato o que eles querem ou pre-
cisam praticar em seus períodos de aula. Possibilitou-nos ensinar e também
aprender junto a cada pessoa ali presente, cada aluno o qual estamos prepa-
rando para ganhar o mundo.

Os esportes coletivos mais comuns dentro das escolas, como voleibol,
handebol, basquetebol e futebol, são magníficos, trazem consigo um enorme
campo de ensino e aprendizagem, onde podemos desfrutar e abordar muitas
questões. Por outro lado, é imprescindível que levemos para nossas interven-
ções práticas corporais diferentes das que estamos acostumados a fazer (CAR-
VALHO, 2017). Práticas essas que têm muito a ensinar e agregar dentro da
escola, como o rugby, os esportes radicais como o slackline, as danças, as lutas,
as brincadeiras lúdicas; todas essas atividades têm uma capacidade enorme de
ensinar.

Somente diversificando nossas intervenções escolares, mesclando com
os mais variados esportes e práticas corporais, conseguiremos de alguma ma-
neira contemplar todos e conseguir uma maior participação de todos e todas
dentro das nossas aulas de Educação Física (SILVA, 2019). Nessa perspectiva,
a inserção do residente na escola-campo possibilitou a realização de práticas
inovadoras, pensadas como práticas além do esporte. Essas práticas possibili-
taram aos residentes vivenciarem diferentes métodos de ensino, garantindo
aos alunos uma variedade de experiências.

Assim, ao longo do ano de 2019, na etapa de imersão do PRP aborda-
mos conteúdos didáticos que vão além do esporte e trazem consigo desafios e
muito aprendizado, como os relatados a seguir:
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Trabalhando a inclusão nas aulas da Educação Física
Ao iniciar as intervenções práticas do PRP, encontramos uma realidade

bem diferente à que estávamos habituados: a inclusão de alunos com deficiên-
cia nas aulas de Educação Física. Na realização das atividades com as turmas
dos anos iniciais do Ensino Fundamental, 1º e 2º anos, ambas com aproxima-
damente vinte alunos e com um aluno incluso em cada turma, sendo uma
aluna com deficiência visual e um aluno cadeirante (deficiência física). A par-
tir disso, começamos o planejamento das respectivas aulas, pensando como a
realização dessas práticas seria desafiadora, considerando as particularidades
de cada aluno e sem a vivência em trabalhar com crianças com deficiência, o
que inicialmente assusta, mas foi encarado com muita disposição para apren-
der, como um desafio.

No primeiro momento da definição dos temas, a preocupação era com
que esses não fugissem muito da realidade e da faixa etária dos alunos, com o
objetivo principal voltado para a recreação e ludicidade, promovendo, através
delas, a diversidade e o respeito na turma. Logo nas primeiras intervenções,
não foi difícil observar que a cooperação em ambas as turmas já acontecia em
determinados momentos de interação. Sabendo que a escola não dispõe de
muitos recursos apropriados para as aulas de Educação Física e, principal-
mente, para a realização de atividades inclusivas, realizamos as aulas com
materiais de fácil acesso, confeccionados por nós mesmos. Durante as aulas,
não houve dificuldades com as turmas para a inclusão dos colegas; ambos
participaram sempre e foram muito proativos e participativos, o que fez da
inclusão um processo extremamente natural.

Dentre as inúmeras atividades realizadas destacamos as atividades sen-
soriais, como o tapete sensorial, as atividades de olhos vendados e a caixa de
sensações. Todos os alunos participaram satisfatoriamente, tendo uma per-
cepção mais próxima sobre a realidade do colega deficiente. Um aspecto
importante a ressaltar é que, ao longo das aulas, o aluno com deficiência
física foi criando muita autonomia durante as atividades e se sentia à vonta-
de para sair da cadeira de rodas e participar das atividades com o auxílio das
professoras.
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Tapete sensorial confeccionado pelos residentes e atividades lúdicas
no pátio da escola

Fonte: Residentes.

Saúde Social e as práticas colaborativas
A Educação Física trabalha na escola de forma muito ampla, trazendo

vários conceitos para formar um cidadão de bem através de atividades e brin-
cadeiras realizadas com os alunos. Segundo a BNCC (BRASIL, 2017), a Edu-
cação Física faz parte da área das linguagens, trazendo à tona o conceito de
linguagem corporal e práticas corporais do movimento, buscando e respeitan-
do a multiculturalidade do movimento. E uma dessas diferentes multicultura-
lidades é a forma como nos comunicamos e interagimos com outras pessoas,
ou seja, a forma como socializamos e criamos o nosso capital social.

A Organização Mundial da Saúde (SEGRE et al., 1997) define saúde não
apenas como a ausência de doença, mas como a situação de perfeito bem-estar
físico, mental e social. Vendo por esse lado, a Educação Física pode interferir
de forma positiva no que se refere à saúde e ainda mais no que se refere à
“saúde social”, que nada mais é do que a capacidade do indivíduo de interagir
com outros e conseguir prosperar em ambientes sociais. Com a Educação Físi-
ca podemos criar um ambiente enriquecedor de capital social para que os alu-
nos possam ter exemplos como respeito, cooperação, alteridade, conceitos im-
portantes para construir uma saúde social.

Com esse objetivo foram ministradas aulas de Educação Física com uma
turma do 7º ano do Ensino Fundamental, nas quais as atividades eram sempre
de conteúdo cooperativo, tanto em esportes como em brincadeiras e jogos,
usando sempre o objetivo de trabalhar em grupo para conseguir atingir um
objetivo específico. As atividades eram elaboradas de tal forma que os alunos
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tinham que interagir uns com os outros, sempre deixando que eles próprios bus-
cassem alternativas e solucionassem os problemas, organizando táticas, respei-
tando a opinião e tendo alteridade com os colegas de seu time e do outro time.

No início das intervenções, os alunos estranharam a metodologia utili-
zada, pois, muitas vezes, davam mais importância ao individualismo do que
ao trabalho em grupo, mas com o tempo e as diferentes atividades os alunos
começaram a entender o objetivo da aula. Durante as intervenções, sempre
que possível nós buscávamos dar conselhos e aplicar situações em que os alu-
nos em um primeiro momento realizavam a atividade sozinhos e depois em
grupo, isso para que percebessem a importância de ter uma boa socialização
com os outros, trabalhando em equipe, alcançando melhor e mais rapidamen-
te os objetivos estabelecidos.

Assim, posteriormente, conseguimos explicar como eles ocupariam isso
na vida real, seja em relacionamentos, trabalhos, experiências de vida e com
as pessoas que cruzariam a rotina deles, estimulando através da Educação Fí-
sica cidadãos com respeito, alteridade, cooperativismo, que possam também
repassar esses ensinamentos a seus familiares e amigos

Atividade realizada no pátio da escola

Fonte: Preceptora.

Saúde mental na escola: autoimagem e autoestima de adolescentes
do 8° ano do Fundamental

 A saúde mental é um tema que está em alta no mundo todo, e a escola
é um espaço que ganha cada vez mais repercussão pelo alto índice de adoles-
centes com depressão, diferentes problemas psicológicos, baixa autoestima,
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falta de apoio familiar, entre diversos fatores agravantes que mexem com a
saúde desses adolescentes, que se encontram em um período de diversas mu-
danças (JESUS, 2016). É preciso falar de saúde mental na escola, tentar abor-
dar diferentes temas e proporcionar diálogos abertos e que demonstrem um
espaço seguro a esses adolescentes, que, muitas vezes, não possuem outro lu-
gar em que possam desabafar sem ser julgados. Foi através desse pensamento
que foi realizado com as turmas de 8°ano de Ensino Fundamental de uma das
escolas-campo do PRP um conjunto de dinâmicas que pudéssemos debater
sobre saúde mental e diferentes assuntos relacionados ao período da adoles-
cência.

Percebeu-se que as turmas feminina e masculina possuíam grande difi-
culdade de relacionamento entre eles, principalmente quando se tratava da
turma feminina; essa vinha de um longo período de conflitos entre as meni-
nas, relacionados a intrigas, relacionamento amoroso, amizades, os quais,
muitas vezes, se refletiam nas aulas de Educação Física; alguns desses confli-
tos causavam discussões e ofensas. Isso não era muito diferente da turma dos
meninos, que demonstravam grande desunião entre eles, principalmente quan-
do precisavam realizar atividades em grupo. Tendo em vista esses aconteci-
mentos, foram criadas dinâmicas de entrosamento entre os alunos, nas quais
foi possível trabalhar a cooperação, a empatia e a autoestima.

Numa das atividades desenvolvidas com desenhos, os alunos foram ori-
entados a desenhar um animal que descrevesse os traços da personalidade e as
características marcantes do responsável pelo desenho. Após, os desenhos fo-
ram repassados aos demais colegas, que deveriam tentar identificar de quem
era o desenho e se questionar sobre o porquê de a pessoa ter escolhido tal
animal. Quando identificado o responsável pelo desenho, o mesmo explicaria
o sentido do animal de acordo com sua percepção e sentimento de autoima-
gem. Com a utilização dessa dinâmica em grupo criou-se a possibilidade de
ampliar o olhar sobre as pessoas participantes, auxiliando na descrição das
características e na identificação de autopercepção delas.

A partir da interpretação dos desenhos, pôde-se identificar entre os
meninos que o leão foi adotado como o animal predominante desenhado.
Os alunos que o desenharam descreviam-se como espertos, cheios de confi-
ança e guerreiros. Alguns dos meninos desenharam lobos, os quais se identi-
ficavam como pessoas solitárias e estrategistas. Ainda houve um desenho
que chamou a atenção por ter como animal um porco; o aluno alegou ter
escolhido esse animal a partir do conceito dos outros por chamá-lo de gordo
e comilão. Já outro descreveu-se como uma coruja, dizendo ser uma pessoa
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observadora e por ser muito nerd, como os colegas o descreviam. E ainda
outro aluno escolheu um burro, relatando-nos que se considera esse animal,
pois não entende nada dos conteúdos que são abordados em aula. Entre as
meninas podemos observar a predominância de cobra e gato; a cobra descre-
ve como elas se sentem em relação às outras em questão de amizade, e o gato
é descrito como um animal que parece ser dócil, mas está sempre criando uma
estratégia.

A partir dos desenhos foi possível identificar as diferenças e dificulda-
des que esses alunos apresentam entre si e o quanto é difícil a convivência com
o julgamento do outro nessa fase da adolescência. Diante disso, foi possível
dialogar e debater com eles o quanto é importante falar sobre o que se está
sentindo e orientá-los a procurar ajuda tanto familiar como profissional quan-
do sentirem necessidade. Pois cuidar da saúde mental deve ser visto da mesma
forma como cuidar da saúde do físico, assim sendo possível manter sempre
uma boa qualidade de vida e saúde global.

As práticas corporais de aventura na escola
As práticas corporais de aventura aparecem como tema para as aulas de

Educação Física na BNCC (BRASIL, 2017) e realçam a importância de tra-
balhar esse conteúdo nas aulas a partir do 6° ano do Ensino Fundamental.
Esperamos que com a consolidação da Base esses conteúdos possam estar
cada vez mais presentes nas aulas da Educação Física escolar.

As atividades de aventura foram propostas a duas turmas do 9° ano do
Ensino Fundamental da escola-campo, onde conversamos com os discentes
sobre o tema e o que eles conheciam e se achavam interessante a abordagem
nas aulas, o que foi bem aceito por todos. Uma das atividades foi a caminha-
da. Pereira (2010) destaca que a caminhada é a atividade humana mais sim-
ples, um esporte barato e, quando praticado em grupo, é sempre mais inte-
ressante, que pode ser praticado por todas as idades e aptidão física e é uma
ótima atividade para começar as práticas corporais de aventura. Assim, pro-
pomos fazer o reconhecimento do bairro onde a escola está localizada, bem
como conhecer a história do bairro e despertar a consciência ambiental, como
o descarte de lixo em áreas impróprias. O bairro Bela Vista, onde está locali-
zada a escola-campo, é privilegiado por estar à margem do rio Uruguai e
conta com muitos espaços para a prática de atividade física. No final dessa
atividade, foi pedido aos discentes um relato de experiência da prática reali-
zada, com a finalidade de proporcionar uma reflexão sobre a atividade de-
senvolvida.
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Para a realização da corrida de orientação foi escolhido pelos alunos o
local do bairro onde poderíamos realizar da melhor maneira a atividade.
Deslocamo-nos quatro quadras até a “Santa Casa Velha”, local do bairro
onde funciona o CRAS Bela Vista, que conta com uma academia ao ar livre,
uma pracinha de brinquedos, muito espaço físico e sombra de árvores. Veri-
ficamos um possível percurso com todos e confeccionamos o mapa e o car-
tão controle em folha sulfite. Os prismas foram confeccionados também com
material alternativo de TNT e palito de churrasco; cada prisma foi numera-
do e colocado no percurso do mapa. Ao localizar um prisma, escreviam o
número à caneta no cartão controle. Utilizamos o cronômetro do celular
para marcar a saída e chegada de cada um e, ao chegarem, verificamos o
tempo e os desafios encontrados por eles para localizar os prismas.

Ainda, em uma das aulas, apresentamos o slackline aos alunos. Per-
guntamos se já tinham visto falar ou praticado; responderam que tinham
visto pessoas praticando no Parcão da cidade, mas nenhum tinha experi-
mentado. Levamos todos a uma praça do bairro, montamos o equipamento
entre duas árvores; no primeiro momento, pedimos que explorassem a fita
em trios e em duplas: um percorre a fita, e os outros dão suporte ao colega.
Assim foram realizados movimentos de sentar, balançar, equilíbrio em um
pé só, tocar a fita com uma mão estando em pé, caminhar de costas; foram
muitos desafios, nos quais eles sentiram dificuldade no equilíbrio, ainda mais
quando ficavam sozinhos. Também percebemos que a prática tem que ser
motivada o tempo todo pelo professor, pois os discentes perdem o interesse
muito rapidamente, assim que a curiosidade sobre o novo se desfaz.

As práticas corporais de aventura são um tema muito utilizado pelo
turismo e pelas mídias, mas pouco utilizadas nas aulas de Educação Física
mesmo depois de ser inseridas como um conteúdo da área de linguagens da
BNCC. Nesse sentido, ressalta-se que devem ser abordadas na Educação
Básica, mesmo que inseridas de maneira adaptada e com materiais alternati-
vos, como mostramos nas aulas descritas. Esse conteúdo está ganhando rele-
vância na área escolar e possibilita mais aprendizado, experiência e vivência
de práticas corporais aos educandos, que podem ser levadas para a vida adulta
em forma de saúde, bem-estar e lazer.
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Aula com slackline Caminhada até a margem do rio Uruguai

Fonte: Residentes.

Considerações finais

A participação do Programa de Residência Pedagógica da Unipampa
permitiu aos residentes inserirem-se na realidade escolar, vivenciando o papel
de professor de Educação Física, guiados pela preceptora e pela docente orien-
tadora e tendo como uma das principais características a utilização de meto-
dologias ativas e inovadoras, fazendo com que os residentes saíssem de sua
zona de conforto e em conjunto com os alunos adquirissem diversos conheci-
mentos. Houve dificuldades na utilização de conteúdos “além do esporte”.
Entretanto todas elas foram superadas ao longo do ano letivo.

Como relatado, a escola-campo possui uma estrutura boa, entretanto
deixa a desejar em relação à cobertura das quadras, característica comum a
algumas escolas do município. Embora possa ter influenciado negativamente
em certos momentos das intervenções práticas, a mesma possibilitou a vivên-
cia da realidade das escolas locais, permitindo ao residente exercer a criativi-
dade, contornando essa situação com medidas pedagógicas.

Em relação à inclusão, os residentes puderam colocar em prática o
conceito aprendido na universidade, permitindo conhecer as suas capacida-
des pedagógicas, sendo que esse processo, conforme relatado, ocorreu de
forma muito natural, superando as expectativas. Assim como o trabalho da
saúde social e mental foi de grande valor para o processo de ensino-aprendi-
zagem, permitindo às turmas e aos residentes se conhecerem melhor e com-
preenderem que a Educação Física trabalha com muitos aspectos além do
físico. Já as práticas corporais de aventura possibilitaram o desenvolvimento
de atividades em ambientes diversos, o que se torna um aspecto atraente
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para os alunos, assim como a vivência com atividades muitas vezes conheci-
das e pouco praticadas.

Por fim, a realização do Programa de Residência Pedagógica possibili-
tou a todos os que se envolveram com essa proposta inovadora, uma reflexão
sobre a prática docente, os desafios da atuação enquanto professor, bem como
vivenciar a Educação Física além do esporte.
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Apresentação

O Programa de Residência Pedagógica (PRP) foi criado em 2018 pela
Portaria CAPES nº 38, de 28 de fevereiro de 2018, tendo como intuito a apro-
ximação dos alunos dos cursos de licenciatura com as vivências práticas den-
tro do ambiente escolar. O mesmo faz parte das ações que integram a Política
Nacional de Formação de Professores e tem por objetivo induzir o aperfeiçoa-
mento do estágio curricular supervisionado nos cursos de Licenciatura, pro-
movendo a imersão do licenciando na escola de Educação Básica a partir da
segunda metade de seu curso (BRASIL, 2018).

Nesse sentido, os cursos de Licenciatura da Universidade Federal do
Pampa (Unipampa) elaboraram, por meio de edital interno, propostas de ade-
são ao PRP institucional, no qual o curso de Educação Física foi um dos pro-
ponentes. Assim, no primeiro semestre de 2018, foi construído o Programa de
Residência Pedagógica na Universidade Federal do Pampa: Formação Docen-
te no horizonte da Inovação Pedagógica, tendo por objetivo possibilitar espa-
ço-tempo de formação acadêmico-profissional a residentes, preceptores/as e
orientadores/as dos cursos de Licenciatura da Unipampa e das escolas-campo
no sentido de estabelecer relações teórico-práticas de saberes-fazeres necessá-
rios à prática educativa inovadora, crítico-reflexiva e inclusiva. O programa
foi estruturado na instituição com seis subprojetos, nove núcleos e a participa-
ção de onze cursos de Licenciatura.

Neste capítulo, será apresentado um relato sobre o núcleo de Educação
Física do campus Uruguaiana-RS, o qual teve como objetivo principal propor-

1 Docente Orientadora do Núcleo de Educação Física.
2 Preceptor de uma das escolas-campo.
3 Discentes do PPG Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde e colaboradoras do

Programa de Residência Pedagógica.
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cionar a imersão planejada e sistemática do aluno de Licenciatura em ambien-
te escolar, visando à vivência e à experimentação de situações concretas do
cotidiano escolar, que servirão de objeto de reflexão sobre a articulação entre
teoria e prática no processo de formação do futuro docente.

Caracterização do Núcleo de Educação Física

O Núcleo de Educação Física tem como campo prático duas escolas
públicas de Uruguaiana, RS, sendo uma delas da rede estadual de ensino, lo-
calizada na região central da cidade, contando, atualmente, com 15 alunos/
residentes e dois professores preceptores. A outra, da rede municipal, localiza-se
na região periférica da cidade com sete residentes nessa etapa final do progra-
ma e um preceptor. Durante esse um ano e meio de programa, o núcleo con-
tou com a participação de 30 residentes, que desenvolveram suas atividades de
docência com turmas dos anos iniciais e finais do Ensino Fundamental. Des-
ses, três residentes foram desligados das atividades por motivos diversos, e o
restante desenvolveu suas atividades de acordo com cronograma do núcleo,
que foi organizado em três etapas: seis meses de atividades no PRP, onde qua-
tro residentes com muita dedicação e colaboração conseguiram concluir sua
carga horária e finalizar as atividades com êxito; 12 meses de atividades no
PRP, onde um residente realizou sua prática com as turmas dos anos iniciais
do Ensino Fundamental; 18 meses de atividades no PRP, 22 residentes que
realizaram atividades com ambos os níveis do Ensino Fundamental participa-
ram de todas as etapas do programa.

Entre as atividades realizadas pelos residentes ao longo do desenvolvi-
mento do programa o núcleo seguiu a proposta de trabalho do Programa Ins-
titucional com quatro etapas a seguir:

Etapa Preparatória: realização de curso de formação de preceptores/as, pre-
paração do licenciando/a para participação como residente no Programa,
desenvolvimento de atividades formativas e didático-pedagógicas;
Etapa Ambientação do/a residente na escola-campo: com estudo do con-
texto educacional, realização de encontros, observações, reuniões e partici-
pação nas atividades desenvolvidas na escola-campo;
Etapa Imersão do/a residente na Escola-campo: com preparação pedagógi-
ca, planejamento e realização das propostas de intervenção pedagógica, aulas,
projetos, recursos didáticos entre outras ações;
Etapa Socialização e avaliação: elaboração de relatórios, relatos de experiên-
cia, artigos entre outros, com socialização e avaliação desses materiais em
reuniões, encontros formativos, eventos.
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Formação acadêmico-profissional

Em se tratando de formação de professores, diferente de compreendê-la
enquanto processo distinto de formação inicial e formação continuada, Diniz-
Pereira (2008) apresenta o termo formação acadêmico-profissional. Concorda
com Garcia (1999), que afirma que a formação consiste em um processo de
vivências, experiências e desafios enfrentados durante a formação inicial e, pos-
teriormente, na atuação profissional por meio da formação continuada.

Para Tardif  (2010), há uma defasagem grande na universidade quanto à
formação docente, tendo em vista que os acadêmicos passam bastante tempo
assistindo aulas e, em seguida, nos momentos dos estágios e práticas curricu-
lares, passam a “aplicar” os conhecimentos adquiridos. Como sugestão para
atenuar esse problema, Betti (1996) sugere que a prática passe a ser considera-
da como eixo central do currículo. Isso exigiria uma nova concepção de práti-
ca e uma forma de ver a prática de ensino e o estágio supervisionado. A práti-
ca, como já definimos, passaria a ser entendida como uma ação profissional
num dado contexto organizacional. No início da formação, entendemos que o
acadêmico deveria entrar em contato com a realidade das práticas de trabalho
nas escolas, assistindo e discutindo a prática de profissionais experientes para
assim ter como base a atuação na realidade do contexto escolar.

Nessa perspectiva, o PRP visa aperfeiçoar a formação dos discentes de
cursos de Licenciatura por meio do desenvolvimento de projetos que fortale-
çam o campo da prática e conduzam o licenciando a exercitar de forma ativa a
relação entre teoria e prática profissional docente, utilizando coleta de dados e
diagnóstico sobre o ensino e a aprendizagem escolar, entre outras didáticas e
metodologias (BRASIL, 2018).

Inovação pedagógica através de metodologias ativas

No intuito de qualificar as propostas de ensino/aprendizagem, as finalida-
des sociais das Instituições de Ensino Superior na formação de pedagogos devem
pautar-se em práticas que desafiem o aluno mediante a inclusão de situações que
o despertem para problemas do cotidiano em busca de superar a alienação na
formação discente (PIMENTA; ANASTASIOU, 2010). Pensando nisso, surge o
conceito de inovação pedagógica, sendo que Cunha (2004) esclarece que o concei-
to de inovação pedagógica significa não apenas a inclusão de novidades e tecnolo-
gias, mas também uma mudança na forma de entender o conhecimento.

Dentre as características de inovações pedagógicas destacam-se: a ruptu-
ra com a forma tradicional de ensinar e aprender; a gestão participativa com a
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atuação dos estudantes na definição de percursos e critérios no ensino; a recon-
figuração de saberes, incluindo também competências, arte, vivências pessoais;
a reorganização da relação entre a teoria e a prática; a modificação da percepção
da concepção, desenvolvimento e avaliação da experiência no ensino/aprendi-
zagem; a mediação do docente assumindo relações socioafetivas com os alunos
como condição de aprendizagem significativa (subjetividade, conhecimento); o
protagonismo como condição para a aprendizagem significativa, reconhecendo
que tanto estudantes como professores são sujeitos da prática pedagógica, esti-
mulando a produção de conhecimento pelos estudantes (CUNHA, 2004).

Ainda se identifica a reflexividade na formação de professores, que re-
presenta uma ação desencadeada pela problematização da prática pedagógi-
ca, realizada entre o professor e os elementos que emergem de sua prática
docente no sentido de possibilitar-lhes, entre outros achados, inovações peda-
gógicas voltadas para esse contexto educativo, como sinalizam em suas pro-
duções os autores (FINO, 2007; VEIGA, 2006; FREIRE, 1996; CORREIA,
1991). Esse elemento da inovação é caracterizado por Correia no sentido de
que (1991, p. 36) “[...] a inovação, por mais modesta que seja, rompe um equi-
líbrio, cria uma situação de crise”. Nesse contexto de crise, geram-se os confli-
tos que nos levam à inovação nos contextos de ação. Diante dessa reflexão, os
contextos seriam as salas de aulas e as práticas de ensino-aprendizagem viven-
ciadas, além de propostas curriculares que são a representação de todo o pro-
cesso inovador (OLIVEIRA; SILVA, 2011).

A partir do exposto sobre inovação pedagógica, as metodologias ativas
podem contribuir de forma inovadora no sistema de aprendizagem das escolas
superiores ou escolas de Educação Básica que praticam o método tradicional.
Assim, conforme Tidd; Bessant (2015, p. 04), a “inovação é movida pela habi-
lidade de estabelecer relação, detectar oportunidades e tirar proveito delas”.
Dessa forma, estabelecer métodos de aprendizagem que contribuem para o
desenvolvimento de um aluno pode beneficiar todo o meio onde esse está in-
serido (DUMINELLI et al., 2019).

As metodologias ativas têm como objetivo a atuação do aluno frente à
sua própria conquista de aprendizagem. Essa pode favorecer o aluno em diver-
sos aspectos, dando-lhe características excepcionais não só para sua vida pro-
fissional como também pessoal. Essas podem ser aplicadas a partir de diferentes
métodos, contudo seguem o mesmo perfil em que o professor torna-se tutor e o
aluno ator principal das atividades propostas (BORGES; ALENCAR, 2014).

A utilização de Metodologias Ativas tem uma concepção de educação
crítico-reflexiva, baseada em estímulos no processo de ensino-aprendizagem,
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resultando em envolvimento por parte do educando na busca pelo conheci-
mento (MACEDO et al., 2018). Dentro do conceito de metodologia ativa exis-
te o método a partir da construção de uma situação-problema (SP), a qual
proporciona uma reflexão crítica; mobiliza o educando para buscar o conheci-
mento a fim de solucionar a SP; ajuda na reflexão e na proposição de soluções
mais adequadas e corretas (BERBEL, 2011).

Corroborando os conceitos acima, Demo (2004) diz que o ato de apren-
der pressupõe um processo reconstrutivo, que permita o estabelecimento de
diferentes tipos de relações entre fatos e objetos, que seja capaz de desencade-
ar ressignificações e que contribua para a reconstrução do conhecimento e a
produção de novos saberes a partir de uma educação transformadora e signifi-
cativa que rompa com o marco conceitual da pedagogia tradicional. Conheci-
mento e aprendizagem são fundamentais para o ser humano exercer a sua
autonomia e sua cidadania com argumentações e ética para mudar a realidade
e a sua vida (GEMIGNANI, 2012).

A percepção dos acadêmicos residentes

Foi verificada a percepção dos residentes do Núcleo de Educação Física
da Unipampa por meio de pesquisa qualitativa com caráter descritivo (GIL,
2008). Participaram da investigação 14 residentes, sendo que foi realizado o
contato com todos os participantes desse núcleo com o intuito de explicar o
objetivo da pesquisa e solicitar o consentimento de forma voluntária. Os que
aceitaram responderam as duas questões abertas, referentes à influência do
PRP em sua formação acadêmico-profissional e sobre a relação entre PRP e
Estágio Curricular Supervisionado. As questões foram disponibilizadas atra-
vés de formulário on-line. Os participantes foram nomeados para fins de análi-
se, com a letra “R” mais numeração, como por exemplo R1, R2, R3 e assim
sucessivamente, e as respostas dos residentes foram analisadas com base na
análise de conteúdo de Bardin (2016).

O Programa de Residência Pedagógica na formação
acadêmico-profissional

Em se tratando de contribuição, todos os residentes afirmaram que o
Programa de Residência Pedagógica tem auxiliado em sua formação acadêmi-
co-profissional, possibilitando a extração de duas categorias principais das jus-
tificativas à afirmação dos residentes.
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A primeira categoria “Vivência da rotina escolar” traz a percepção dos
residentes de que a partir do PRP foi possível uma aproximação maior com o
campo de atuação, proporcionando experiências significativas de relaciona-
mento professor/aluno, conhecimento das dificuldades enfrentadas no am-
biente escolar e ainda vivência prática além da quadra ou sala de aula, incluin-
do a organização da instituição e o convívio com a comunidade. Tais afirma-
ções podem ser exemplificadas pelos trechos relatados pelos residentes:

R3 – “Sim! Vem mostrando a vivência da rotina escolar, a relação do professor com os
alunos, as dificuldades enfrentadas do âmbito escolar”.

R4 – “Tem sim! O programa nos dá a oportunidade de estarmos próximos a toda
comunidade escolar, trabalhando com novos conceitos de educação e nos dando baga-
gem para que no futuro cada residente possa trabalhar de forma competente”.

Não obstante, acadêmicos residentes de Licenciatura em EF de outra
universidade trazem a visão de que o programa está proporcionando momen-
tos importantes para a formação dos futuros professores, apontando como as
principais contribuições do PRP para sua formação e construção de suas iden-
tidades profissionais o diálogo criado pelo programa e a realidade do contexto
escolar e a possibilidade de estar em contato direto com o cotidiano da escola
(LIMA; KRUG, 2019). Experiências relatadas por acadêmicos de outros cur-
sos de Licenciatura na Região Nordeste do país percebem as atividades reali-
zadas no PRP de uma maneira positiva para formação (CÓ et al., 2018; MOTA
et al., 2018) e que a vivência da realidade escolar na prática promove o exercí-
cio contínuo de buscar soluções frente às situações que podem emergir na ro-
tina desse contexto (CÓ et al., 2018). Cabe ainda, nessa categoria de discussão,
parafrasear Tardif  (2010), quando diz que a prática pedagógica cotidiana do
professor acarreta em sua experiência do saber.

Em relação à formação, Nóvoa (2009) defende que muitas aprendiza-
gens só são possíveis de ocorrer na prática cotidiana da escola. O autor enfati-
za que a aprendizagem da profissão que se dá em seu exercício, aproximando
o conhecimento prático dos professores das escolas e a supervisão da universi-
dade, assim como a proposta do PRP, permite que aconteça a articulação en-
tre saberes e a busca de soluções para questões do contexto.

A segunda categoria “Aproximação teoria/prática” emerge da oportu-
nidade de integrar a teoria estudada na universidade com a prática docente de
forma mais fortalecida e aprofundada no campo prático em relação a outras
componentes curriculares do curso de Licenciatura. O que pode ser verificado
nas falas dos residentes a seguir:

COPETTI, J. et al. • (Re)significando a Educação Física escolar e a formação
acadêmico-profissional



289

Programa de Residência Pedagógica na Unipampa:
Formação docente no horizonte da inovação pedagógica

R10 – “Sim, e muito ao diminuir a distância da teoria que aprendemos durante a
formação acadêmica e a prática propriamente dita, através de suporte teórico e aco-
lhimento de docentes orientadores e preceptores”.

R12 – “Sim, pois me proporciona uma prática que não teria em outros componentes
curriculares”.

Proporcionar experiências em que os licenciandos possam articular seus
conhecimentos com a prática da profissão é ainda um processo muito comple-
xo da formação de professores. Entretanto, assim como relatado no presente
estudo, outros afirmam que através do PRP foi possível essa aproximação. Có
et al. (2018) indicam a superação de fragmentações como teoria/prática, for-
mulando possibilidades de ação prática em seu relato de experiência no pro-
grama. Estudo que buscou avaliar como o aluno do curso de Pedagogia articu-
la sua prática na residência pedagógica com a teoria desenvolvida em sala
diagnosticou que ocorre essa articulação, mas de maneira mais expressiva nas
supervisões com temas dirigidos, indicando a necessidade de estabelecer rela-
ções entre teoria e prática com a mediação do supervisor (PANNUTI, 2015).

O Programa de Residência Pedagógica e
os Estágios Supervisionados no curso de Licenciatura

Os residentes percebem a possibilidade do PRP de fornecer subsídios
para a reformulação do estágio supervisionado no curso de EF, obrigatório
nos cursos de Licenciatura, sinalizando que, sim, o PRP pode contribuir para
essa reformulação.

Visto que, a exemplo do PRP da Universidade Federal de São Paulo
(UNIFESP) no campus Guarulhos, implementado em 2006 no curso de Peda-
gogia, o modelo tradicional de estágio supervisionado vem sendo superado
pelo programa através da promoção de uma relação mais estreita da universi-
dade e das escolas, o que ao longo dos anos fortaleceu a parceria entre as
instituições de ensino, permitindo a construção de ambientes formativos com-
plementares com objetivos alinhados, em que o professor da escola vai à uni-
versidade e vice-versa, possibilitando trocas constantes. Além disso, a possibi-
lidade de o acadêmico residente estar imerso no ambiente escolar é um grande
diferencial em sua formação (POLADIAN, 2014).

Nessa perspectiva, surge uma categoria forte para reflexão: “o PRP pos-
sibilita maior preparação para atuação docente”. Justifica-se a categoria a par-
tir de alguns pontos citados pelos participantes do presente estudo, como maior
aprofundamento e carga horária em relação aos estágios, o que possibilita uma
imersão no campo de atuação profissional; maior compreensão da docência e
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uma formação mais prática. Ainda, a presença do preceptor na escola, sendo
esse professor ou professora com formação na mesma área de atuação do resi-
dente e da docente coordenadora, é facilitador do processo, como menciona-
do no extrato abaixo:

R13 – “Acredito que, ao participar do Programa Residência, nos permite construir
uma formação mais prática e a troca de experiência com os preceptores faz com que
nos sentimos mais preparados para a docência, pois facilita nossa chegada na escola,
tendo os preceptores e coordenadores sempre presentes para nos auxiliar e conduzir
nossas práticas, levando em conta a realidade da escola onde atuamos”.

A presença do professor preceptor na escola é vista como um ponto
muito positivo de ligação entre o residente e a escola. Além disso, a experiên-
cia desses professores no campo de atuação deixa os residentes mais seguros e
confiantes em sua prática. Corroborando essa afirmação, Mello e Salomão de
Freitas (2019) apontam que promover práticas educativas conjuntas entre pro-
fessores experientes e iniciantes visa ao fortalecimento da relação entre uni-
versidade e escola em prol de objetivos em comum, como a (re)construção do
conhecimento e possibilidades de transformação da realidade.

Considerações finais

Ao finalizar a prática pedagógica, é possível afirmar que o PRP trouxe
benefícios palpáveis à formação acadêmico-profissional no sentido de ampliar
as vivências no ambiente escolar, identificando potencialidades e dificuldades
encontradas no contexto, e ainda proporcionou a articulação do conhecimen-
to teórico com a prática no campo de atuação. Possibilita, assim, contribui-
ções muito positivas para formação dos residentes, permitindo que a identida-
de profissional seja estimulada e reforçada.

Cabe ressaltar que o programa promoveu a aproximação e o fortaleci-
mento da relação entre universidade e escola de Educação Básica, oportuni-
zando também a formação profissional dos professores preceptores do núcleo
Educação Física. As propostas com metodologias ativas e a busca pela inova-
ção pedagógica possibilitaram a reflexão e a renovação das perspectivas de
atuação dos professores que atuaram como preceptores durante o programa.

Nesse sentido, entende-se que o Núcleo de Educação Física do Progra-
ma de Residência Pedagógica da Unipampa cumpriu seu papel de proporcio-
nar a imersão planejada dos discentes no contexto escolar, bem como a possi-
bilidade de reflexão sobre a realidade das escolas e a função docente no pro-
cesso de formação dos alunos/cidadãos, articulando a teoria e a prática viven-
ciadas na universidade.
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Apresentação

Com o intuito de aproximar os alunos dos cursos de Licenciatura das
vivências práticas dentro do ambiente escolar foi criado, em 2018, o Programa
de Residência Pedagógica (PRP) através da Portaria CAPES Nº 38, de 28 de
fevereiro de 2018. Neste capítulo, será apresentado um relato de como ocorreu
o programa no subnúcleo Educação Física na Escola Municipal de Ensino
Fundamental Moacyr Ramos Martins, localizada na zona periférica do muni-
cípio de Uruguaiana-RS. Este trabalho foi dividido em uma contextualização
da escola-campo em que foram realizadas as atividades referentes ao subnú-
cleo referido acima, bem como foram relatadas as atividades que, em nosso
entendimento, contribuíram de forma efetiva para os objetivos do programa
no tocante à inovação pedagógica e à formação acadêmico-profissional.

Caracterização da escola

A escola-campo relatada está situada na zona periférica da cidade, no
bairro União das Vilas, sendo caracterizada como uma área de baixo desen-
volvimento social. A escola possui 1.370 alunos matriculados, sendo a maior

1 Residentes do Núcleo de Educação Física.
2 Preceptor da escola-campo.
3 Docente Orientadora do Núcleo de Educação Física.
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escola do município em número de alunos, atendendo as séries iniciais e finais
do Ensino Fundamental e turmas com alunos da Educação de Jovens e Adul-
tos, sendo distribuídos em 52 turmas, atuando 130 funcionários na escola,
desses 72 docentes.

Quanto ao programa, na escola, foram atendidas 13 turmas de Ensino
Fundamental – anos iniciais no primeiro semestre de 2019. As atividades fo-
ram desenvolvidas no turno da manhã, contemplando alunos do 1º ao 5º anos.
Já nos anos finais, foram atendidas seis turmas, sendo duas dessas de 6º ano,
duas de 7º ano e duas de 8º ano. Nesse sentido, foram contempladas com o
programa mais de 450 crianças na faixa etária de 06 a 15 anos. Notou-se du-
rante a realização das atividades um grande vínculo criado pelos residentes
com os alunos, pois as atividades desenvolvidas despertaram uma grande
motivação dos alunos pela continuidade das aulas.

Fundamentação teórica

O processo de formação, foco deste relato de experiências, envolve ati-
vidades em que os sujeitos do processo (licenciandos, professores da Educa-
ção Básica e professores universitários) aprendem juntos enquanto planejam e
constroem atividades. Nessa trajetória, aprendem a ser e atuar no coletivo.
Freire (2000) corrobora essa perspectiva de formação docente ao destacar que
não aprendemos sozinhos, mas sim em coletivo, mediatizados pelo mundo.
Ainda é reconhecido que é por meio da pesquisa que se conhece o que ainda
não foi descoberto. Por esse motivo é que o projeto promove a escrita sobre a
atuação docente como forma de possibilitar aos envolvidos processos de pro-
blematização acerca da ação docente em uma pesquisa que busca construir co-
nhecimento da formação acadêmico-profissional (DINIZ-PEREIRA, 2008). Di-
niz-Pereira aposta ainda que, na formação compartilhada entre universidade e
escola, se faz necessário “[...] discutir desafios e potencialidades para o estabele-
cimento de parcerias (entendidas aqui como iniciativas conjuntas para se atin-
girem objetivos comuns) entre universidades e escolas para a formação de pro-
fissionais da Educação Básica no Brasil” (DINIZ-PEREIRA, 2008, p. 265).

Quanto à inovação pedagógica, Bessant e Tidd (2009) destacam que a
inovação é centrada em três fatores principais: geração de novas ideias a partir
de oportunidades, de criação de modelos para o futuro, elaboração de algo
novo a partir da combinação de ideias de algo que já existe; seleção das melho-
res ideias a partir de testes e exploração, tornando o processo de escolha uma
estratégia; e a implementação da nova ideia, em que são implementadas as
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ideias na condição de grandes incertezas, pois não há garantia de que as pessoas
vão aderir a essas, sendo necessário estruturar corretamente todas as etapas
(DUMINELLI et al., 2019).

Nessas duas perspectivas, de inovação pedagógica e formação acadêmi-
co-profissional, foram planejadas e desenvolvidas as atividades no subnúcleo
de Educação Física do PRP, desenvolvido na Escola Municipal Moacyr Ra-
mos Martins, objetivando dar uma nova visão às aulas de Educação Física.

Descrição e análise da prática pedagógica de formação acadêmico-
-profissional no Programa de Residência Pedagógica da Unipampa

Neste capítulo, apresenta-se o relato das práticas pedagógicas inovado-
ras que ocorreram durante as regências de classe, em sua maioria inéditas na
escola, salientando que todas foram realizadas em conformidade com a Base
Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017) e de acordo com o
planejamento dos residentes e com concordância da Orientação Pedagógica e
professores da escola-campo.

Através do PRP, sendo essa uma Política Nacional de Formação de Pro-
fessores pensada em aperfeiçoar a prática docente, a mesma promove a imer-
são do graduando de Licenciatura na Educação Básica a partir da segunda
metade de seu curso (CAPES, 2018). Por meio dessa política de formação e
com a proposta do núcleo de Educação Física são oportunizadas aulas de
Educação Física mediadas pelos residentes na escola-campo, onde a temática
principal do programa está pautada em inovação pedagógica. Para Fino (2008),
inovar é romper as culturas escolares tradicionais já impostas no ambiente,
incorporando novas percepções para a instituição de ensino. Nesse sentido,
abaixo são apresentados os relatos das práticas realizadas pelos residentes na
escola-campo com base na proposta do documento normativo da Base Nacio-
nal Comum Curricular, que traz as competências a serem desenvolvidas nos
níveis de ensino descritos.

Ações pedagógicas nos anos iniciais do Ensino Fundamental

A ludicidade na Educação Física tem um papel importante para o de-
senvolvimento motor, cognitivo e social, fazendo assim também com que as
crianças desenvolvam as suas imaginações. Como aponta Piaget (1962), é nes-
sa fase que a criança desenvolve com mais intensidade a imaginação. Através
dos movimentos podemos explorar diversas formas para que essa imaginação
possa tornar-se alegre durante as atividades.
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Através das intervenções realizadas na EMEF, ministradas por duas in-
tegrantes do PRP, foi possível vivenciar e promover aos alunos de duas turmas
do segundo e terceiro anos da escola a prática de atividade física através de
jogos e brincadeiras. A utilização dos jogos e brincadeiras para a prática de
atividades físicas nos anos iniciais é ensinar através dos prazeres das próprias
crianças, levando assim com que elas encontrem alegria ao praticar. “Toda
prática pedagógica deve proporcionar alegria aos alunos no processo de apren-
dizagem” (RAU, 2007, p. 32). Essa temática sendo usada como forma de apren-
dizagem e enriquecimento para o aluno faz com que leve o gosto pelo movi-
mento aos mesmos.

Durante as aulas de Educação Física, foi possível notar o quanto eram
importantes para os alunos aqueles momentos de práticas, pois aguardavam
ansiosamente o momento de realizar tais atividades, que proporcionaram aos
alunos inúmeros benefícios para seu desenvolvimento. Entende-se que através
da brincadeira na Educação Física as crianças aprendem regras, interagem em
grupos com os colegas, além de formular uma gama de recursos e ensinamen-
tos que serão utilizados dentro da própria sala de aula. Segundo Pereira (2015,
p. 5), “acreditamos que brincando a criança aprende, se socializa, assimila
regras, integra-se ao grupo, aprende a dividir, a competir, a cumprir regras.
Sabendo disso, a escola pode valer-se do uso de jogos e brincadeiras para faci-
litar a aprendizagem e tornar as aulas mais agradáveis e eficazes”.

A palavra brincadeira é tão pequena, porém tem uma gama de possibili-
dades para as crianças, pois, desde que se conhecem, a cultura é esse “brin-
car”. É sociocultural, e explorar todos os estímulos e habilidades deles através
disso é uma forma magnífica de trabalhar, pois, além do profissional transmi-
tir seu conhecimento, o mesmo aprende junto e é uma troca de conhecimento
mútuo entre ambos. Isso é um resultado que faz ver que vale a pena investir
nessa temática como uma forma de aprendizagem e enriquecimento para os
alunos. Através das práticas e dos relatos das professoras unidocentes das res-
pectivas turmas foi possível perceber o quanto é importante a inserção de um
professor de Educação Física nos anos iniciais do Ensino Fundamental, res-
saltando que no município não há contratação de professores de Educação
Física para atuação nos respectivos anos do Ensino Fundamental. Tais ativi-
dades foram realizadas em apenas um semestre do ano 2019 e já apresentaram
vários fatores muito positivos na formação dos alunos.
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Brincadeiras realizadas no pátio da escola

Fonte: Residentes.

A prática pedagógica dos anos finais do Ensino Fundamental

Entre os conteúdos trabalhados na Educação Física escolar, conforme
previsto na BNCC (BRASIL, 2017), os esportes de invasão são as modalida-
des que têm o objetivo de conduzir a bola para o setor oposto, que é resguarda-
do pelo adversário. Alguns desses esportes são utilizados na condição de con-
teúdo-base para a Educação Física, sendo eles o principal veículo difusor de
movimento corporal na grande maioria das escolas (RANGEL, 1995).

Nesse sentido, atendendo a proposta inicial do PRP e sem perder o foco
em relação aos conteúdos da BNCC, foi incorporado no corrente planejamen-
to das aulas de Educação Física da escola-campo um esporte de invasão pou-
co conhecido entre os estudantes: o rugby escolar. Esse é um esporte que re-
quer capacidade de organização do pensamento de forma rápida, introduzin-
do no jogo inúmeras situações não previstas (VAZ, 2005). Contudo cabe des-
tacar que essa modalidade esportiva preza a integridade física de seus partici-
pantes, instigando condutas sociais, respeito e humanidade, assim como uma
possibilidade prazerosa (FAGUNDES et al., 2017).

O início em relação ao aprendizado dessa modalidade, apresentou algu-
mas dificuldades, principalmente na questão do deslocamento em quadra. Esse
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possui algumas especificidades no que tange às regras, comparado aos demais
esportes. A bola somente pode ser passada ao companheiro de equipe: ou para
o lado, ou para trás. Caso a bola for lançada para a frente, será caracterizada
infração, e essa condição gerou um certo desconforto entre os discentes. Mas,
de forma geral, esse esporte teve boa aceitação entre os alunos, instigou a cole-
tividade da turma e evidenciou a necessidade de inovar os conteúdos da Edu-
cação Física, incorporando novos conteúdos, além daqueles considerados tra-
dicionais no meio escolar.

Aulas de Rugby nas atividades do programa

Fonte: Residentes.

Na sequência dos conteúdos de inovação pedagógica na Educação Físi-
ca escolar, o subgrupo do núcleo teve a ideia de ofertar caminhadas como
instrumento pedagógico através da união das propostas do PRP e da proposta
do Grupo de Estudos Movimento e Ambiente (GEMA) da Unipampa, que
traz como possibilidades pedagógicas atividades físicas ligadas à natureza. A
intencionalidade do GEMA é interligar um tema transversal, que é a Educa-
ção Ambiental (EA), conforme prevista na BNCC (BRASIL, 2017), com a
Educação Física através de suas práticas.

Assim como várias outras formas inovadoras que o PRP proporcionou
na escola-campo foco deste relato, a prática de caminhadas foi uma das pro-
postas que teve melhor aceitação e uma participação mais efetiva dos alunos.
Com esses foi realizado um trabalho de aproximação com a natureza no intui-
to de tornar o estudante um cidadão mais consciente no futuro, sendo que esse
aflore um sentimento de pertencimento a seu bairro e conscientização de suas
responsabilidades perante as questões ambientais
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Na primeira experiência, foi realizada uma caminhada pelas dependên-
cias do bairro União das Vilas, onde a escola está inserida, assim como onde a
maioria da comunidade escolar reside. Durante a caminhada, os alunos pude-
ram observar aspectos positivos e negativos da relação homem-natureza, sen-
do levantados vários questionamentos sobre o cuidado com ela e sobre a ação
do homem no meio em que ele vive. Na sequência, partimos até o arroio Salso
de Baixo, o qual passa ao lado do bairro. Dessa forma, conseguimos ver a
natureza de uma forma mais natural, sendo observada uma menor frequência
de danos realizados pelo homem. Por fim, retornamos à escola, onde foram
feitas discussões e questionamentos sobre a prática.

A zona urbana de Uruguaiana é rodeada por três arroios, que são deten-
tores de uma beleza natural; todos acabam desaguando no rio Uruguai. São
estes arroios: Salso de Cima, Salso de Baixo e Arroio Cacaréu. Em outra opor-
tunidade, atravessamos o município de Uruguaiana, onde nos deparamos como
Projeto Bela Vista, o qual é uma praça às margens do rio, preservada por mo-
radores do mesmo bairro. A partir desse local, iniciamos outra caminhada
para um lugar totalmente novo para os alunos, pois, em sua grande maioria,
eles residem na outra extremidade do município. Fomos contornando o rio
até chegar ao arroio Cacaréu, que tem como uma de suas características o
acompanhamento de uma mata ciliar em torno de seu trajeto. Isso possibili-
tou uma interação com o meio ambiente e uma fantástica experiência visual
através de uma beleza incrível. Quando chegamos próximo ao final do trajeto,
entramos em um pequeno traço da mata ciliar; essa pequena trilha nos presen-
teou com uma paisagem exuberante: a foz do arroio Cacaréu.

A ligação do arroio com o rio Uruguai demonstrou uma beleza ainda
preservada da ação do homem. Também foi possível observar um campo de
futebol de várzea, pistas de corridas de cavalos e pistas de corridas de cachor-
ros, em que a comunidade se organiza no final de semana para confraternizar.
Como aspectos negativos observamos a poluição durante boa parte do percur-
so que antecede os arroios, fruto da ação do ser humano.

A prática de caminhar propicia uma experiência única para os residen-
tes e também para o preceptor. Ambos acompanharam os alunos e presencia-
ram uma bela participação nos debates e saídas de campo. Tendo em vista que
o objetivo das caminhadas era proporcionar aos alunos uma aproximação com
a natureza e uma maior reflexão sobre a relação homem-natureza, identifica-
mos como satisfatória nossa proposta e pensamos em ampliar ainda mais no
próximo ano. Isso possibilitará que novos alunos tenham essa experiência e
que esses possam conhecer lugares novos e a natureza de seu município.
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Caminhada realizada durante a enchente no município

Fonte: Residentes.

Outra prática relacionada aos conteúdos da Educação Física escolar e
que pode ser explorada dentro e fora do espaço da escola são as corridas. Nes-
se caso, a oferta das corridas surgiu da ideia de uma residente. O objetivo do
projeto de corrida seria estimular os alunos à prática do atletismo, com ênfase
na corrida de rua, incentivando-os a novas experiências, com o foco na socia-
lização, saúde e diversão. Pois a prática frequente desse esporte auxilia no
desenvolvimento de todas as habilidades motoras da criança, não necessita de
muito material e é considerado como a base para os demais esportes. Desde o
início das atividades, uma das propostas foi que aqueles alunos que se desta-
cassem poderiam participar das competições de corrida de rua realizadas na-
quele período na cidade.

Ao propor isso aos alunos, de início não ficaram muito entusiasmados,
pois a cultura do futsal é muito grande entre os alunos. A preparação durou
cerca de um mês. Os treinamentos foram realizados utilizando o lúdico edu-
cativo da corrida e, assim, corrigindo os gestos técnicos, treinos de velocidade
e circuitos, os alunos foram se mostrando mais interessados na novidade. As
conversas sobre as provas e como seria a participação deixaram os alunos com
a curiosidade de vivenciar mais essa modalidade de esportes.

A primeira participação dos alunos foi em uma corrida do SESC, e a
segunda participação aconteceu no encerramento do Circuito da Associação
de Corredores de Rua de Uruguaiana (ACORU), ambas em 2018. Alguns dos
alunos conseguiram chegar entre os primeiros, e um desses conquistou um
lugar no pódio de premiação. Assim, os residentes e preceptor ficaram motiva-
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dos e definiram objetivos para as próximas corridas, bem como a participação
em todo o circuito da ACORU e SESC 2019.

Atualmente, um residente e o preceptor realizam o treinamento dos alu-
nos em horário extra às aulas de Educação Física. Nesses treinos, são aborda-
dos exercícios e técnicas de como melhor o rendimento, as passadas, a posição
dos braços, a sincronia nos movimentos, envolvendo exercícios específicos para
corrida. O grupo mobiliza um número considerável de alunos, em média 25
estudantes do Ensino Fundamental final, que, em sua maioria, participam
também de outros esportes nos times da escola. Mas percebemos nas corridas
uma forma de inclusão de alunos que também não gostam dos esportes esco-
lares tradicionais, estimulando a prática fora do ambiente escolar, nas horas
de lazer, por exemplo, pois se trata de um esporte que pode ser praticado em
qualquer espaço. Percebe-se que os alunos que realizam as corridas se satisfa-
zem com as participações nas provas fora da escola, em que o preceptor se
responsabiliza pelo deslocamento até os locais de prova; nossa escola sempre
se destaca com número de participantes nos eventos.

Primeira prova realizada pelo grupo Treinamento do grupo de corridas na escola

Fonte: Preceptor.

Ainda no conteúdo relacionado à corrida, buscou-se aproximação dos
alunos com a corrida de orientação, que é uma ótima forma de inovar na Edu-
cação Física escolar. A orientação propõe contato com a natureza; é um es-
porte que pode ser trabalhado na escola como um tema transdisciplinar e de
forma transversal, exercita o corpo e trabalha a mente com conteúdos relacio-
nados à Matemática, à Geografia, assim como à autonomia e à tomada de
decisão do aluno. A modalidade pode ser ensinada de forma muito simples, e
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o pátio da escola pode ser o melhor lugar para começar a praticar esse esporte;
não necessita de materiais caros e possibilita aos alunos de diferentes níveis
escolares ou mesmo características físicas interagirem na mesma atividade.

As aulas foram ministradas por duas residentes para meninas do 6° ao
8° anos. Iniciamos nossa prática perguntando se as alunas já tinham ouvido
falar em esporte orientação ou corrida de orientação; disseram que não sabiam
do que se tratava esse esporte. Na quadra da escola, explicamos sua origem,
onde e como é praticado, construímos os prismas com TNT laranja e palitos
de churrasco para dar uma forma de triângulo, colocamos dois prendedores
em barbantes presos ao prisma, um para prendê-lo no local e outro para colo-
car uma caneta, canetinha ou símbolos desenhados em papéis para utilizar no
cartão controle ou ainda charadas para localizar o próximo prisma. As alunas,
divididas em grupos, confeccionaram o mapa da escola em folha sulfite e de-
senharam o percurso no mapa. Explicamos que deveriam fazer a saída e a
chegada juntas e a cada prisma encontrado marcar o símbolo ou número que
estava preso a ele no cartão controle confeccionado por elas. Falamos que
seria contado o tempo de cada grupo para dar motivação a elas e para saber
qual grupo realizou em menos tempo o percurso. Nessa aula, o preceptor in-
formou-nos que alunas que quase não participavam das aulas de EF fizeram
parte da atividade; foi uma imensa satisfação escutar isso.

Em outra aula, utilizamos dicas para achar os prismas, como se fosse
uma caça ao tesouro. Uma das dicas foi: “Mato a sede de todos, mas estou
guardada em uma caixa. Onde estou?”; o que mata a sede é água e está numa
caixa. Então o prisma estava localizado na caixa d’água, sendo comentado
por elas como a pista mais difícil de decifrar; não utilizamos bússolas com
elas, mas se houvesse a possibilidade, seria ainda melhor a prática. Em outra
aula, elas praticaram em duplas e fizeram a contagem da passada para calcular
a distância dos prismas.

Há alunas que resistem a ser trabalhado algo novo, pois estão acostu-
madas a trabalhar os esportes da quadra poliesportiva e não consideram algo
diferente tão legal. Mas criar um ambiente participativo e motivacional pelo
próprio esporte é a melhor forma de conquistá-las. A Educação Física ainda é
muito tradicional nas escolas. Destacamos aqui a importância da inovação
pedagógica na escola com a inclusão da corrida de orientação, que contribui
pedagogicamente para o processo de ensino-aprendizagem, tendo como con-
sequência a melhora da qualidade das vivências das alunas.
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Atividade para a confecção de mapas Início das provas de orientação

Fonte: Residentes.

Considerações finais

Ao analisarmos a participação dos residentes durante o Programa de
Residência Pedagógica da Unipampa, notamos que a oportunidade de inicia-
ção docente durante o período da graduação pode contribuir para desenvolver
competências e habilidades do futuro professor. Ao inserir o graduando dire-
tamente no ambiente escolar, proporciona-se que ocorra uma preparação ali-
nhada entre conhecimentos teóricos e práticos, possibilitando dessa forma os
ajustes necessários para uma formação profissional crítica e reflexiva. Ainda
que esse processo ocorra com algumas mudanças/adaptações no transcorrer
das intervenções, isso serve de ensinamento e aperfeiçoamento para a forma-
ção acadêmico-profissional.

Durante a vigência do Programa de Residência Pedagógica, os residen-
tes tiveram oportunidade de conhecer e aplicar vivências pedagógicas diferen-
ciadas, em sua maioria sendo desenvolvidas com o objetivo de inovar em sala
de aula, promovendo a motivação por parte dos alunos, pois trouxeram para a
escola novas metodologias e uma didática diferenciada em relação àquela que
era executada pelo professor preceptor. Isso colaborou no processo de trans-
formação do significado das aulas de Educação Física, que passou a ser vista
como uma disciplina com inúmeras possibilidades a serem exploradas.
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